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A informat izacão da pecuár ia  de l e i t e  é anal isada no 

contexto da modernizacão da agropecuária. U t i l i z a - s e  o 

modelo conce i tua l  proposto por Knudson R Larson, O un iverso  

onde se dá t a l  processo 6 d i v i d i d o  em t r ê s  componentes: 

Pesquisa & Desenvolvimento CPaD), Adocão & Di fusão íA&D), e 

Regulamentacão & I n s t  i tu i cões  ( R & I ) .  

No componente P&D anal  isa-se o processo da pesquisa 

agropecuária, enfat isando as concepcões e in teresses 

es t range i ros  que modelaram a EWBRAPA e as Universidades, No 

componente A&D anal isa-se o papel dos d r g h s  o f i c i a i s  de 

difusão, a s s i s t h c i a  t6cn ica  e extensão r u r a l :  EWBRATER e 

EMBRAPA. Analisa-se a informat izacZo de cooperat ivas e 

i ndús t r i as  de l e i t e ,  u t i l i zando-se  a t k n i c a  de "cluster", 

complementada com ent rev is tas .  Desenvolve-se u m  a lgor  i tmo de 

c l u s t e r  para varágveis categorizadas. Ho componente R & I  

enfoca-se o ambiente soc ia l ,  c u l t u r a l ,  p o l í t i c o ,  economico e 

l e g a l  que envolve o processo de informat izacão da 

agropecuária de l e i t e .  

Concluindo, k f e i t a  uma aná l i se  dos v ínvu los  en t r e  os 

d iversos  componentes, encaminhando-se para a de f i n i cão  de 

propostas que v i sem estabelecer uma es t ra teg  i a adequada de 

I nformat izacão para a agropecuár i a de l e i  te. 



Abstract  of ãhesis presented t o  COPPE/UFRJ as p a r t i a 1  

f u l f i l l m e n t  of t he  resuirementç f o r  t he  dcgree o f  Doctor i n  

Science (D.Sc.) 

INFORMATICS I N  THE HODERNIZATION O f  D A I R Y  SECTOR 

Paulo Roberto de Castro V i l l e l a  

Thesys Supervisor: Cláudio Thomas Bornste in 

Department: System Engineering 

Computer use i n  t h e  B r a z i l l i a n  d a i r y  sector  i focused i n  

t he  ag r i cu l t u ra1  modernization context. The conceptual 

framework proposed by Knudson and Larson i s  used t o  examine 

t h i s  techn ica l  change. A model i s  constructed based on th ree  

coeponents: Research and Development (R&D), Adoption and 

D i f f u s i o n  <A&D), and Regulat ions and I n s t i t u t i o n s  C R & I ) .  The 

W&D component anaãyses t he  f o re i gn  i n t e r e s t s  i n  t he  c reat  ion 

o f  EHBRAPA ( B r a z i l i a n  Mat ional  Corporat ion f o r  Research i n  

Ag r i cu l t u re )  and u n i v e r s i t i e s  programs i n  70's .  The A&D 

component focuses the  r o l e  o f  governamental i n s t  i tut ions on 

techno log ica l  d i f f u s i o n  i n  B r a z i l l i a n  ag r i cu l tu re ,  and t h e  

mot i vat i ons and adopt i on leve1 o f  computer technology i n 

cooperat ives and d a i r y  indus t r ies .  A c l u s t e r  a lgo r i t hm f o r  

categor ized va r i ab l es  i s  developed t o  ana l rse  queçt ionnai res 

answered by coops and indus t r ies .  Specia l  a t t e n t i o n  i s  

ded i cated t o  R & I  component , wh i ch def ines  t he econom i c, 

c u l t u r a l ,  soc i a1 , l e g a l  and p o l  i t i c a l  enviroment For t he  

components R&D e ARD. I n  t he  conclusion, l i n k s  between t he  

t h ree  camponents a re  s tud ied  and some ac t  ians and s t r a t eg i es  

are  recommended. 



APRESENVAÇBO E AGRADECIHEWTOS 

Normalmente quando se aborda a questZo das 

novas tecnologias,  en t r e  as quais  se i n c l u i  a inform&tica, 

encontram-se do i s  posicionamentos diametralmente opostos. 

Existem aqueles que são eu fó r i cos  e francamente favoráve is  à 

a d o ~ ã o  destas novas tecnologias,  E do ou t r o  lado, se encon- 

t ram os pessimistas e apocal í p t  i cos  que as r e j e i t a  totalmen- 

te .  

"Os do i s  pontos de vista... parecem ínacei taveis .  O 

p r  i me i r o  porque, acei tando a tecnolog i a coma 

necessidade determi nante, pretende submeter aos 

v íncu los  que a d i s c i p l i n a  impõe, uma rea l i dade  

muito mais r i c a .  O segundo porque r e j e i t a  um 

Processo r e a l  corrente,  que parece inev i táve l ,  

renunciando assim a p a r t i c i p a r  de le  e, portanto,  a 

guiá-lo," CHUSSIO, 59871 

Quem se pvdpõe estudar as re lasões soc ia is ,  

p o l  í t  icas e economicas nesta nova etapa do desenvolvimento 

tecnológico, deve, por tanto,  como p r ime i r a  t a r e f a  superar 

es te  dilema. 

"Postulamos a necessidade de estudos, d iagnóst icos e 

exe rc íc ios  de prospect i va  tecnol6gica. a f i m  de 

e laborar  e implantar um conjunto de medidas s o c i a i s  

e p o l í t i c a s  capazes de amainar os impactos 

negat ivos E- de reduz i r  os custos s o c i a i s  do 

progresso t&cnico." (RATTNER, f8851 



Dentro deste processo, é importante en fa t i za r  

o papel desempenhado pe las  i n s t  i t u i cões  e s t a t a i s  e pelas d i -  

versas ins tânc ias  de governo ao longo da h i s t ú r  i a  na condu- 

c30 das p o l  i t  icas  p l ib l  icas, a t ravgs da f ixacão de incent ivos 

f i s c a i s ,  c r ~ d i t i c i o s  e l e g a i s  em resposta aos interesses ex- 

ternos, pr ivados ou soc ia is .  

O processo de modernizacão da agropecuária 

b r a s i l e i r a  i n i c i ado  na dEcada de 40/58 e incrementado na dé- 

cada de 70 ,  um exemplo t i p i c o  desse jogo de interesses, 

onde os setores indus t r  i a1  e f inance i ro ,  nac ionais  e estran- 

geiros,  impuseram suas condições e determinaram o desenrolar 

do processo, sustentado pe las  p o l i t i c a s  de favorecimento es- 

t a t a i s .  

A adoção das modernas tecno log ias  agropecuá- 

r i a s ,  in tens ivas  em c a p i t a l  e i n te l i gênc ia ,  e poupadoras dos 

f a t o r e s  t e r r a  e mão-de-obra, estes abundantes no B ras i l ,  

t rouxe  como consequ~nc ia  a t rans fe rgnc ia  de recursos (capi-  

t a l )  do se tor  agropecuário para os setores i n d u s t r i a l  e f i-  

nanceiro, bem com agravou ainda mais o enorme Exodo r u r a l  e m  

d i recão as cidades, deter iorando a n i v e i s  sem precedentes as 

condições de v i da  destas, sem reso lve r  o grave problema de 

d e s n u t r i ~ ã o  de grande p a r t e  da populacáo b r a s i l e i r a ,  

A informat izacão da agropecuária é a mais no- 

va etapa do processo de modernizacão deste se tor  economico. 

Embora inc ip ien te ,  J S  se detec ta  desde o i n i c i o  da decada de 

80 u m  movimento crescente das a t i v idades  nesta área. 

Acreditamos que ao Estado cabe o papel de in- 

cen t i va r  a organizacão soc ia l .  A s  cooperat ivas r u r a i s  são 

exemplos bem sucedidos desse t i p o  de o r g a n i z a ~ ã o  de pequenos 

e médios produtores, enfrentando muitas vezes conglon~erados 

mu l t i nac iona is  na d i spu ta  pe l o  mercado de ce r t os  produtos. 

Part icularmente, essa a s i tuacão do se tor  de l e i t e  e d e r i -  

vados no B ras i l .  Neste sent ido, deve-se a u x i l i a r  as coopera- 
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t i v a s  no seu processo de moderniaa~ão e informatizacSo, como 

forma de p o s s i b i l i t a r  que os bene f í c ios  das novas tecnolo- 

g i a s  alcancem, ainda que indiretamente, os pequenos e médios 

produtores r u ra i s .  

Este t raba lho  tem por base a extensa b i b l  io-  

g r a f i a  c i t a d a  ao f i n a l ,  bem como os dados do p r o j e t o  conjun- 

t o  do Centro Nacional de Pesquisa de Gado de L e i t e  da EHBRA- 

BA com a Universidade Federal de J u i z  de Fora onde se pes- 

quisou os n í v e i s  de adoção de computadores em 138 cooperat i -  

vas e 68 i ndds t r i as  de l a t i c í n i o s  a t ravgs  de questionèir ias e 

en t rev is tas .  

O t raba lho  es tá  es t ru turado em 6 cap í t u l os  e 

3 apêndices re lac ionados com aspectos complementares da te-  

se : 

No p r ime i r o  c a p í t u l o  & anal isado o processo 

de modern iza~ão da agropecuária b r a s i l e i r a  procurando-se 

de ixar  c l a r o  os d iversos  in teresses em jogo, as consesuên- 

c i a s  para o desenvolvimento s o c i a l  e econGmico do p a i s  e 

suas i m p l i c a ~ ~ e s  p o l i t  icas dentro do contexto mundial, 

No segundo c a p i t u l o  colocado a es t r u t u ra  do 

modelo conce i tua l  que serve de base para ana l i sa r  o processo 

de mudanca tecnol8g i c a  na pecuar i a  de l e i  te ,  de acordo com o 

esquema proposto por KNUBSON B LARSOM ( 5989 ) .  no qual  se d i -  

v i de  o universo em questão em t r ê s  componentes: Pesquisa â 

Desenvolvimento, Adocão i3 Difusão, e Regulamenta~ão 4 I n s t i -  

kuicões. 

No c a p í t u l o  3 & estudado o componente Pesqui- 

sa â Desenvolvimento. com destaque para as c a r a c t e r í s t i c a s  e 

p r i n c i p a i s  produtos ou s e r v i ~ o s  da EMBRAPA, as Universidades 

e das empresas de sof tware {software-houses). 
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O quar to c a p í t u l o  dedica-se a ana l isar  o com- 

ponente Adocão & Difusáo, revendo-se in i c ia lmen te  a b i b l i o -  

g r a f i a  a respe i to ,  seguida de ana l i se  sobre o sistema o f i -  

c i a l  de d i fusão tecno log ica  na agropecuária, e culminando 

com a ava l iacso do processo de informat izacáo nas cooperat i -  

vas e indYstr  i a s  de Hat i c  i n  ios, com base nas anál  ises dos 

quest ionár ios, v i a  t k n  i ca  de "cluster", e nas en t r ev i s t as  

com d i r i g e n t e s  e func ionár ios  destas ins t i t u t cães ,  

O cap i t u l o  5 enâoca o componente Regulamenta- 

cão & I n s t i t u i c ~ e s  e engloba a aná l i se  do conjunto de fa to -  

r e s  re lac ionados com os aspectos c u l t u r a i s ,  soc ia is ,  econo- 

micos, p o l i t  icos e l e g a i s  r e l a t  ivos aa processo de informa- 

t i zagáo. 

No c a p i t u l o  6 aborda-se as re1açZes en t re  os 

d iversos  componentes do modelo, destacando-se as pressães 

que um determinado campanente exerce sobre os demais, procu- 

rando-se e x t r a i r  desta aná l i se  poss ive i s  cenár ios nos quais 

se desdobrará o processo de infõrmat izacão da pecuária de 

leite. 

O Apendice i t r a z  a i n teg ra  dos r e l a t o s  das 

en t r ev i s t as  nas cooperat ivas e indv iç t r ias de l a t i c i n i o s .  O 

Apgndice 2 versa sobre o a lgor i tmo de c l u s t e r  usado na c r i a -  

cão de uma t i p o l o g i a  de cooperat ivas e i ndús t r i as  analisadas 

no c a p í t u l o  4. E o Apgndice 3 reproduz os s u e s t i m á r i o s  en- 

v iados &s cooperat ivas e indústr ias.  

A r e a l  ização desta tese  contou com o 

mável apoio do Centro Hacional de Pesquisa de Gado de 

da EMBRAPA, de v á r i o s  de seus func ionár ios  e em espec 

i nest i - 
L e i t e  

ia1  de 

seu Chefe, A lbe r to  Duque Portugal ,  que não poupou eçforcos 

para a v i ab i l i zação  deste trabalho. 

De fundan~ental e r e a l  importãncia f o i  a 

or ientacão recebida do Proâ. Cláudio Thomás Bornstein, sem a 
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qual a qualidade deste t raba lho  f i c a r i a  comprometida. Orien- 

tacáo que u l t rapassou os prazos e l i m i t e s  acad&nicos formais 

se transformando numa amizade s incera  e duradoura. 

Aos demais membros da banca, Professores Ru- 

bens Marinho, L i d i a  Segre e Fátima Gaio meus agradecimentas 

pe las  c r i t i c a s  e sugeçtoes sobre os assuntos aqui desenvol- 

vidos. 

Finalmente não poder ia  de ixar  de r e g i s t r a r  

meu profundo reconhecàmento pe l o  apoio recebido de meus 

pais,  minha esposa R i t a  e de meus f i l h o s  Ar tur ,  Guilherme e 

Bárbara que souberam supor tar  e entender as inúmeras horas 

subtraídas do conv iv io  fami 1 ia r .  
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1.1 - TECNOLQGPA E PODER 

Poder na sociedade c a p i t a l  i s t a  sinGnimo de 

c a p i t a l  e con t r o l e  dos meios de producão. O saber, consubs- 

tanciado na sua forma u t í l í t a r i s t a  da tecnologia,  é então 

usado para transformar a Natureza dentro dos in teresses de 

quem detem o poder. 

NORA K MINE (1988) analisando os e f e i t o s  so- 

c i a i s  da tecno loq ia  da informacSo na sociedade, c l a s s i f i c a -  

os como "mais importantes do sue seus e f e i t o s  econômicos, 

porque perturbam os jogos t r a d i c i o n a i s  de poderes", e com- 

pletam: 

nocão de poder F dupla, ident i f i ca-se ,  por um lado, 

com uma s & r i e  de ralasões, incessantemente adveis, 

pe las sua is  se ajustam os campos de competencia, 

comando e dominacão, no i n t e r i o r  de u m  dado 

sistema: t ra ta -se  então de m i cropoderes. Por ou t ro  

lado, e l a  corresponde 5s formas g loba is  de 

regufac%o da sociedade: mercado, plano, r e l a ~ õ e s  de 

classe: o que es ta  em jogo então & o psder". 

O processo de transformagóes tecnológicas na 

agropecuaria dos países em desenvolvimento es ta  intimamente 

1 igado aos in teresses maiores dos países cap i t a l  i s t a s  ccn- 
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t r a i s .  Ã f ' tecnologia 6 o ve ícu lo  que o c a p i t a l  u t  i1 i za  para 

penetrar  e mod if i ca r  determinado processo produt ivo" (#LI- 

VEIRA, 1985) .  A tecno log ia  n h  6 po l i t i camen te  neutra, o seu 

uso a l t e r a  profundamente as es t r u t u ras  de poder, sendo p o i s  

u m  processo de natureza c u l t u r a l ,  p o l  i t  ica, economica e so- 

c i a l .  

MARQUES 41984) atravÊs de uma e s t d r i a  s i n t e -  

t i z a  bem, embora de uma maneira bastante s imp l i f i cada,  as 

r e l a ~ h s  en t re  d o i s  POVOS um que domina a tecno log ia  e ou t r o  

que "conipra" a t ecnolog i a: 

## Imaginemos que uma determinada soc i d a d e  p r  i m i t  i va  

tenha, para s i m p l i f i c a r .  sua subs is tênc ia  

assegurada basicamente pe la  caFa a animais, t a i s  

como as nacoes indigenas que habitavam ce r t as  

pa r tes  do oeste do cont inente norte-americano a t é  a 

segunda metade da século passada. Usando arco e 

f l e cha  ou ou t ros  métodos ainda mais p r  i m i t  i vos de 

cata, o e s f o r ~ o  necessário para assegurar o 

a l imento baçico para a t r i b o  6 representado pe lo  

niin~ero de horas por d i a  que tem sue ser dedicadas à 

"Um d i a  essa t r i b o  en t r a  Em conta to  com uma ou t ra  

sociedade de tecno log ia  mais avancada e que produz 

o f u z i l .  É poss íve l  e na tu ra l  que essa t r i b o  passe 

a u t i l i z a r  o f u z i l  como u m  instrumento, uma 

ferramenta, uma maquina para aumentar a 

produt iv idade da pvodu~áo  de a l imento básico. No 

caso exempl i f icado o f u z i l  passa a ser usado para 

cacar mais rapidamente de mado que cada ind iv iduo  

na t r i b o  dedique menos horas d i á r i a s  $ caça, 

podendo em p r i n c i p i o  d ispor  s o c i a l  ou 
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indiv idualmente do tempo que l h e  passa a sobrar 

devido ao f a t o  da t r i b o  caçar mais rapidamente com 

o f u z i l  do que com arco e f lecha. I# 

"Náo podemos nos esquecer, no entanto, que ao adotar o 

f u z i l  como instrumento de caça, a t r i b o  estabelece 

uma re lacão de dependhc ia  a n í v e l  de sua 

subs is tênc ia  com os fornecedores dos f u z i s  (e 

balas),  uma vez que a t r i b o  permanece 

tecnolos icamente incapaz de p r o j e t a r  e cons t r u i r  

seus p róp r i os  fuz i s ,  Supondo-se ainda que com o 

decorrer do tempo se est  abe le~am r e l a ~ o e s  

comerciais en t r e  as duas sociedades, em que f u z i s  

passam a ser t rocados por peles, cerâmicas ou 

materias-primas do t e r r i t ó r i o  da nacso indígena, 

s e r i a  extremamente ingsnuo imaginar que as re lacses  

de t roca,  v i s t a s  como de interdependência 

estabelec ida concretamente ao n i v e l  do poder en t re  

as duas soc iedades, se mant i vessem es táve is  uma ve r  

que o leque de o p ~ % e s  da sociedade tecnologicamente 

mais avancada se abre de forma mui to mais ampla do 

que o da t r i b o ,  e que passada uma geracão t e r á  

provavelmente perd ido a t e  mesmo a sua capacidade 

i n i c i a l  de prover a sua p r ó p r i a  subs is tenc ia  usando 

m6todos mais p r im i t i vos ,  não estando mais preparada 

para v o l t a r  ao arco-e-flecha." 

A adocão de tecnologia,  sem que se leve  em 

conta f a t o res  de ordem soc ia l ,  cu l t u rw l ,  economica e p o l í t i -  

ca, leva, na maior ia  das vezes, a uma s i g n i f i c a t i v a  mudança 

das re lacões de poder en t r e  indivíduos, grupos, e países. 

Quem d e t h  o poder pode impor os precos nas re laczes  comer- 

c i a i s  levando a de ter io racso das re lacges de troca. Por 

exemplo, a tr ibo da es t6r  i a  poderá chegar a es ta  s i tuacso 

quando pagar com mais peles, cerâmicas e matdrias-primas pa- 
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r a  comprar a mesma quantidade de f u z i s  e muni~ão, porque já 

não mais sabe s u b s i s t i r  sem o uso da tecno log ia  externa: o 

que a l eva rá  a uma u t i l i z a ç ã o  mais i n tens iva  de seus recur -  

sos na tura is ,  podendo chegar ao completo esgotamento dos 

mesmos. 

1.2 - O PROCESSO DE DESENUOLVãMENTO TECNOL6GICO 

"Tecnologia & conhecimento. & saber. 5 conjunto do 

conhecimento dos b r a s i l e i r o s  & a tecno log ia  

b r a s i l e i r a .  A tecno log ia  b r a s i l e i r a ,  então, faz 

p a r t e  da c u l t u r a  b r a s i l e i r a .  Tecnologia tambgrn 

c o n s t i t u i  cultura." CFREGNI. 1984). 

Tecnologia, portanto,  es tá  i n t  ímamente 1 igada 

a um processo de deçenvolvimewto c u l t u r a l ,  de modo a d e f i n i r  

uma re lação de poder en t r e  as naçóes objet ivando nos garan- 

t ir a p r t íp r ia  subs is tanc ia  economica e s o c i a l  como nacão in- 

dependente. Se ao usarmos determinada tecnologia,  sem es tar -  

mos cul tura lmente preparados para t a l ,  fa ta lmente estaremos 

abdicando de uma parce la  de poder, comprometends nossa sub- 

s is tBncia.  

Conclusivamente, náo podemos p o i s  "comprar" 

tecns log ia  como se fosse uma mercadoria que se t r ans fe re  a 

posse. 8 caminho c o r r e t o  & desenvolver tecnologia,  é apren- 

der fazendo, Pode-se agrupar esse aprendizado em t r ê s  cate- 

go r i as  {FREGNI, 1984) d i s t i ngu indo  a tecno log ia  de p ro je to ,  

de p rodu~So e de USO. 



Tecnolog i a  de p r o j e t o  o conjunto de conhecimentos 

necess5rios que, a p a r t i r  de uma dada e s p e c i f i c a ~ ã o  

func iona l  de um produto, capac ãta t kcn icos  a 

pro je ta- lo .  

Tecnologia de producáo & o conjunto de conhecimentos 

que definem a s e s u h c i a  das operac5es f a b r i s  de 

forma a se obterem produtos segundo c r i t é r i o s  de 

qualidade, quantidade e custo.. 

Tecnologia de uso E o conjunto de conhecimentos que 

permi te a c r  iagao de toda in f ra -es t ru tura ,  de forma 

a u t  i 1 i za r  o produto da maneira mais produt i va  para 

os f i n s  que se dest i na. 

O domin i o  do c i c l o  tecno l6g ico  i m p l  i ca  no do- 

mín io de todas as 3 fases. As multãnacionais ao insta larem 

suas p lan tas  num pai's usuSrio do seu produto se preocupam, 

basicamente, em d i f u n d i r  a tecno log ia  de uso, e riso raro,  

nem es ta  d i fund ida  adequadamente. Todos os conhecimentos 

que p o s s i b i l  i tam a c r  iaczo do produto Cternolos ia de pro je -  

t o )  e sua f e i t u r a  Ctecnolosia d e  produc%) não szo gerados 

no p a i s  usuár io  e sequer e x i s t e  in teresse em t r a n s f e r i r  t a i s  

conhecimentos. 

Desta forma a maior p a r t e  da mão-de-obra es- 

pec ia l i zada  de n i v e l  super io r  contratada pelas mul t inac io -  

n a i s  se dedica à venda e marketing de seus produtos, ass is-  

t s n c i a  t k n i c a ,  e g e r b c i a  dos processas f a b r i s  e adminis- 

t r a t i v o s .  Nada ou quase nada dessa mão-de-obra 4 empregada 

em deçenvolv i mento de novos produtos. 
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Para i l u s t r a r  es tas  i d e i a s  pode-se a n a l i s a r  

(Quadro i-6) a casa da i n d t i s t r i a  b r a s i l e i r a  de computadores 

camparando-se o emwvego da mão-de-abra de n i v e l  supe r i a r  nas 

empresas de cap i t a l  nac ianal  e nas de cap i t a l  mult inac i m a l ,  

MAMUTEMGãB 5.5. 3 6 4  3 6 4  3 8 4 8 6 -  - 
ADMXNISTRAC%O 2% 33 22 34 25 32 19 35 i3 44 28 46 
---------------- --- --- --- --- --- --- --e --- --- -e- --- 
TOTAL i@@ 2843 188 i80 108 688 168 188 680 188 180 108 

............................................................ 
Fonte: S E I  CSec, Espec ia l  de ãn-ForaGtica3 ÇQANTAS, 1989) 

Um caço b e m  i n te ressan te  e que r e t r a t a  essa 

f a l t a  de i n te resse  das m u à t  inac ionais em const  i t u i r  aqui 

equipes para  p r o j e t a r  p rodu tos  adequados & nossa r e a l i d a d e  é 

a segu i r  r e l a t a d a  ÇDANTAS, 6989ã. 

Nefson Wortsmann, D I r e t a r  de Q p e r a ~ Z e s  da S i d  

Informat ica, e r a  geren te  de Produto e Warket ing da BP i v e t t  i 

no B r a s i l ,  que entáo vendia  minicomputadores da empresa nor-  

te-americana Sgcar, as qua i s  eram ideais para  a t ransmissão 

de dados, Wartsmann, levava h m a t r i z  da O l i v e t t i  na I t a l i a  

encomendas e s p e c i f i c a 5  de usuá r i os  b r a s i l s i r o s  que nunca 

eram ccinsideradas pala muãt inac i m a l .  
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O r  ientado pe lo  consu l to r  Arnon Schreiber, 

conc lu í ra  que 70% a SBX das operacões rea l i zadas  nas agen- 

c i a s  bancár ias b r a s i l e i r a s  interessavam apenas às p rdp r ias  

agências, e  po r tan to  não há necessidade de grande quantidade 

de dados serem enviados aos computadores c e n t r a i s  dos ban- 

cos. Wortsmann prapãs arqu ivar  os cadastros das agencias nos 

d iscos  magn4ticos dos minicomputadores vendidos pe la  O l i ve t -  

t i .  A t e  entgo o d isco  s e r v i a  apenas para r e g i s t r o  das opera- 

~ õ e s  rea l i zadas  pe la  maquina. A proposta apresentada e x i g i -  

r i a  da O l i v e t t i  o  desenvolvimento de programas apropriados e 

alguns a jus tes  nos equipamentos. A O l i v e t t i  r e j e i t o u  a pro- 

posta por não ser de seu in teresse i n v e s t i r  recursos humanos 

e f i nance i r os  num p r o j e t o  que nao l h e  d a r i a  o r e t o rno  dese- 

jada, 

A d e f i n i g h  da "reserva de mercado", pe la  CA- 

PRE, para micro e minicomputadores c r i o u  u m  ambiente prop i -  

c i o  para a entrada de inves t idores  nacionais  na setor .  Em 

i979, com apoio f i n a n c e i r o  do Banorte, Schreiber fundou a 

D ig i rede num apartamento do E d i f í c i o  I t á l i a  em São Paulo pa- 

r a  por em p r a t i c a  a sua idÊia, Hoje a D ig i rede emprega 5.588 

trabalhadores, sendo 972 com curso secundário, 583 conl curso 

super io r  e 25 p&s-graduados. 

A adocão de novas tecno log ias  t r az i das  do ex- 

t e r i o r  se f a z  com base num processa de d i fusao  da tecno log ia  

de uso at raves de tecn icas  de marketing (publ ic idade, d i s -  

t r i bu i ç% de amostraç g ra t  i s, campanhas "educat i va5" em es- 

colas,  e t c )  u t i l i zando ,  na maior ia  das vezes, os 6rgÃos de 

comuníca~%o de massa, em p a r t i c u l a r  as grandes cadeias de 

te lev isão.  Em 1968 hav ia  76Q m i l  aparelhos de TV insta lados 

no B r a s i l ,  em 9.978 es te  n~imero elevou-se para 4,9 milhoes 

(24.1% dos domic i l iosb  e em 1988 chegou-se a 18+3 milhões 

f55,9X dos domic i l i os ) .  Quase a metade da programa~So veicu- 

lada na T V  b r a s i l e i r a  e ra  de or  igem es t range i ra  em 1978 (PE- 

REIRA. %985f b. 
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Exemplo (PEREIRA, 1985a) in teressante & o ca- 

so da i n t r o d u ~ z o  das l e i t e s  industr  i a1  izados CPeite em po, 

l e i t e  condensado, e t c )  no B r a s i l  a pa r t  ir da decada de 20. 

Neste per iodo um grande esquema promoc iona l  f o i  montado para 

vender o novo produto. Náo se usava apenas os meios de comu- 

n i c a ~ %  convencionais t i p o  rad io ,  r e v i s t a s  e jo rna is ,  Duran- 

t e  d iversos  momentos u t i l i z o u  a p r 6 p r i a  e s t r u t u r a  o f i c i a l  de 

ça&de pub l i ca  do p a i s  t a i s  como escolas medicas, maternida- 

des, cent ros  de saGde e lac tz i r i os  (c r iados  em 6935) para d i -  

f u n d i r  o uso do l e i t e  em p6 ensinando as mães a prepararem 

mamadeiras ou d ivulgando as qual  idades "c ien t  í f  i ras"  do pro- 

duto. Haç a p r i n c i p a l  base de divulsac%o da nova tecno lag ia  

eram as r e v i s t a s  medicas onde se alardeava o novo al imento 

como "mais racional" ,  "mais h is i8n icoH,  não estragava e es- 

tava  sempre f resco  dentro de l a t a s  lacradas. 

Em 1333, a Meçt lk i n s ta l ou  sua p r ime i ra  fá -  

b r i c a  de l e i t e s  i ndus t r i a l i zados  no B r a s i l ,  sendo que a t &  

es ta  data t a i s  produtos eram importadas. Já em 6916 aparecia 

na r e v i s t a  "A Cigarra" o p r ime i ro  andncio de t a i s  produtos 

que d i z i a :  "Para as H%s: Se suere is  ver os vossos caros f i -  

l hos  sZos e robustos, usae o l e i t e  condensado marca AGUIA da 

Borbau'ç Condençed H l l k  Co. de New York. L e i t e  Condensado 

A G U I A  - inventado em 1857 pe la  Bordeu9s Condensed Wílk Co. 

de New York - 59 annos de experiencia", Em 3.986 a Organiza- 

6% Hundial da SaGde condenou a promocão do l e i t e  em p6 como 

s u b s t i t u t o  da amamentacZo natura l .  

In te ressante  a an& l i se  de DOELLIMGER & CAVAL- 

C A N T I  C19791 asbre a p e n e t r a ~ s o  das empresas mult inacionaãs 

no B ras i l :  "A t e o r i a  economica convencional e x p l i c a r i a  

quaisquer investimentos in te rnac iona is  em termos de d í fe ren-  

cas de ren tab i  l idade do cap i t a l .  #as porque então a invest i- 

ntento d i r e t o  e nzo a t r a d i c i o n a l  c a r t e i r a  de invest imentos? 

Por que a propriedade e o con t r o l e  são tão  c r u c i a i s  ? Talvez 

porque tambem a tecno log ia  se j a  t rans fe r ida ,  E nau apenas os 

recursos f inanceiros:  mas entso por que simplesmente náo 
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vender tecnologia,  ao i n v k  da empresa lançar-se em novo e 

ar r iscado empreendimento, que freqiientemente ex ige ~ r o t e ~ a o  

t a r i f á r i a  para ser economicamente v i s v e l ?  A f ina l ,  por que 

n k  se exportam aP&m de produtos F ina is ,  bens de cap i t a l ,  

c a p i t a i s  f inance i ros ,  tecnologia,  çerv icos  qerenciã is ,  etc., 

coma a t e o r i a  convencional nas leva  a conc lu i r ,  ao i n v h  de 

ex i s t  i rem empresas m u i  t i nac i ona i s  subst i t u  i ndo esse h i pnté- 

t i co comwh-c i o? " 

DQEFLINGER & CAVALCANTI (1979) buscam e x p l i -  

cagão para esse insac iáve l  desejo das mul t inac iona is  em 

atuar  diretamente nos mercados loca is ,  na t e o r i a  do "Cic lo  

do Produto" de Uernon: tudo se i n i c i a  quando "novas produtos 

e processos sáo gerados pelas empresas, em seus paises de 

origem, em resposta a determinados est imulus % a i s  como au- 

mento da demanda po tenc ia l  interna, d i spon ib i l i dade  de m a s -  

de-obra qual i f icada,  cap i t a l ,  recursos empresar iais e em 

gera l ,  novos conhecimentos tecnoldgicos. A introduc% dos 

novos produtos conduz eventualmente a expanszo de sua produ- 

cão e, de acordo com uma c e r t a  curva de exper iencia,  a  uma 

reduç%o de seus custos. Uma vez que o produto tenha se pa- 

dronizado, as consideracoes de custos tornam-se mais inwor- 

tanteç,  p o i s  a medida que produtos compet i t ivos são também 

desenvolvidos a expansão das vendas passa a depender creç- 

centemente das reduc5es de preços. O p r ime i r o  es tág io  da ex- 

panszo em di reção aos mercados externos ocorre com a expor- 

tacão; ent retanto,  a crescente campet igãs de produtos subs- 

t i t u t o s  e imitacões tende a d i l u i r  as vantagens da empresa 

o r i g i n a l ,  S~gue-se então u m  segundo es tag io  da expansSo no 

qual  a  empresa i n i c i a  sua p r o d u ~ á o  em mercados est rangei ros 

de forma defensiva, a  f i m  bs manter sua vantagem i n i c i a l ,  

Eventualmente, os paises ent que foram f e i t o s  os investimen- 

tas poderão oferecer  ran~binacZes t a i s  que, sm um es t&s io  f i- 

na1 , o produto possa ser exportado para o pa I's i n i c  i ador da 

produ~ão,  CampPeta-se assim o c i c l o ,  uma vez que o produto 

retorna,  v i a  importa~So, ao mercado de origem." 
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8-3 - TEGNQLBGIA E DEPEMDENCPA 

A dinâmica c a p i t a l i s t a  reserva aos países 

mais desenvolvidos os setores mais r en tave i s  da economia, 

repassando aos países p e r i f Ê r i c o s  aqueles que v% perdendo a 

a t ra t i v idade ,  sem contudo se descuidar da manutench das 

f l u x o s  de c a p i t a i s  que a1 in~entam o grande c a p i t a l  interna- 

c iona l ,  "A perda de autonomia dos países menos d~senvo l v í dos  

se baseou predominantemente no con t ro l e  daç f inanqas ex ter -  

nas, com alguma ev idsnc ia  recente do papel crescente que o 

con t r o l e  da tecno log ia  vem desempenhando" (BORMSTEIN, 1998). 

A c r i a ~ a o  de v lncu los  de dependência tecnold- 

g i ca  é po r tan to  v i t a l  para o grande c a p i t a l  in ternacional .  

Um exemplo in teressante dessa questão 4 o casa da a v i c u l t u r a  

"brasi  l e i ra " .  

O B r a s i l  Ê o sesundo maior produtor  e expor- 

tador  de carne de frango. Em L 9 9 8  foram exportadas 280 m i l  

toneladas de carne de frango, a USB 382 milhzes, numa produ- 

cao estimada d~ 2,3 mí1R-zes de toneladas anuais ( R I B E I R O ,  

f998a.l. Contrastando com esse inegavel desempenha, toda essa 

preducSs depende da impo r t a~áo  de avõs es t range i ras  sue cus- 

tam de USB i0 a i2 milhaes anualmente mais ou t ros  USB $88 

m i  lhoeá com v i  taminas, vac inas, ant i b  i 6 t  icoã e out ros  hnsu- 

mos importados usados na p rodu~So dos frangos CFURTADO, 

f 9881. 

A s  av6s szo programadas para p r o c r i a r  somente 

en t r e  s i  e d%o ortgem a matr izes de a l t a  produt iv idade, ras- 

ponsáveis pelos frangos e ovos encontrados no mercado. A s  

matrtmes cometam a se degenerar em u m  ano e interrompem a 

postura. Assim comeca u m  novo c i c l o  de importa~Zes. Se fss-  

s e m  iwterrampidws as compras externast  logo se i n s t a l a r i a  

uma c r i s e  no se tor  de abastec imrnto [FURTADO, 19B8). 
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Apesar da baf anca con~erc i a1 f avoravel , deve- 

se s a l i e n t a r  do i s  aspectos negativos, Pr imeira,  o enorme 

r i s c o  de transmissáo de doenças v i a  impor ta~So das RVOS, co- 

mo a l í õ s  acanteceu com a i n t r o d u ~ ã o  no B r a s i l  do "gumbsro- 

{uma espGcie de Aids dos frangos). Segundo, a t o t a l  depen- 

dgncia da a v i c u l t u r a  b r a s i l e i r a ,  sujei tando-se a toda s o r t e  

de pressóes sob a ameaça de co r t e  de fornecimento de avds. 

Tem ç A do £e i t a5 i ntimeraã t mt a t  i vas para o 

desenvolvimento de l inhagens nacionais  (FURTADO, 19883, ob- 

j e t i v o  que tem s i do  perseguido pe la  Universidade Federal de 

U i ~ o s a ,  ESALQ e alguns n ~ i c l a o s  da Embrapa. A l g m  da f a l t a  de 

verbas s u f i c i e n t e s  os pesquisadores enfrentam " r e s i s t h c i a s "  

por p a r t e  das c r iado res  em r e l a ~ a o  âs l inhagens nacionais  

sem t r ad i czo  no mercado, 

Coincidentenwnte, agora que se comeGa a dar 

passos dec is ivos  na d i r e ~ ã o  de se consol idar  a tecwologia 

nacional  na obtençÃo de l inhagens b r a s i l e i r a s ,  a empresa 

Agrocer~s ,  desde setembro de $997, se associou empresa In -  

g lesa Ross Breedes Ltd, criando-se a j o in t - ven tu re  Agraceres 

Ross Melhoramewts Gengiico de Aves §.A, com 48% de c a p i t a l  

da Agroceres, 20% da Ross e 2 0 X  do BMDES, e j á  produziu em 

2978 A@ m i l  avds na B r a s i l ,  cerca de 59% das n~cesç idades  do 

mercado nacional  (MAFEã, f9891, a p a r t i r  de 54 m i l  b isavás 

importadaç da Ross 6FURBADQ f888>,  

?? As açssc i a ~ % e s  com o cap i t a l  estrang- i ro,  

conhecidas como jo in t -ventures  s%a sempre f e i t a s  com a can- 

dica, de que a tecno log ia  se j a  externa" (FREGMI, 5 7 8 4 ) .  Ba- 

sicamente as jo in t -vantures  t @ m  por  ab je t  ivos: a) acesso ao 

mercado de exportac%o; b >  acesso a tecnologàa; c >  acesso ao 

c a p i t a l ;  e d )  aceççu 5 f o n t e  de insunms basicos fFIGRE, 

$984). 

A s  jo in t -ventures  tan~b&m permitem en t ra r  rd -  

p ida  no mercado interno, a çustoç nwnores, mas em nada r o l a -  
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boram com o eçforco de des~nvo lv imento  tecnolágico, subme- 

tendo-se a  uma e terna dependhc ia  com a  tecno lag ia  externa 

(FWEGNI, 6984) ,  estabelecendo p a r % m e t r ~ s  de c s ~ c o r r & n c i a  

des lea l  com as empresas e  i n s t i t u í c õ e s  que se dedicam a  de- 

s ~ n v o l v e r  uma tecno log ia  nacional  aut6woma. Conforme inten- 

cão manifestada pe la  Agroceres-Ross (HAFEI, iP89), preten- 

de-se que a  i o i n t - ven tu re  assuma, no c u r t o  prazo, um t e r ~ o  

do mercado nacional  de avos. 

O domi'n i o  aparente da tecnelos i a  gengt ica, 

a t ravss  da i rnpar ta~% das bisavds (e nSo das avds como vinha 

sendo Fe i t o ) ,  const i tua apenas mais um passo no e l o  da ca- 

de ia  tecnol&gica,  nso s i sn i f l cando  o conhecimento completo 

do cicão. A s  remessas pe la  i rnpor ta~20 do pacote tecnolágico 

cont inuarão a  ser f e i t a s ,  sen9 qualquer chance de, a  c u r t o  

prazo, se quebrar t a l  processo, Ã a v i c u l t u r a  b r a s i l e i r a  a in-  

da cont inua na dependenc i a  da tecnolog i a  externa, suJei ta,  

por tanto,  &s imposigzeç de pvecos e  aos in teresses de seus 

donos. 

1.4 - A ãHPBRT&MCIA EGON&'iICk DA AGWOPECUARIA 

Q papel dos setores p r i m i r i o s  besp~cia8mente 

da agroaeciiár i a )  na economia cap i t a ' l  i s t a  a t ua l  pode ser com- 

provado at raves de anâ l i se  das Ha t r i ses  de Relasiies In te rse -  

t a r i a i s  do B r a s i l  elabciradaá pe lo  IBGE, as quais  mostram o  

va lo r  m s n ~ t & r i o  das opeuaczes de compra a venda en t re  os d i -  

versos setores da economia. PRADO (18Bd), ARASJO J R .  <iÇ'?39b 

e  SOUZA Çf889) destacam em anaf iães conduzidas em cima das 

Matr izes de 197@, i975 ou f9B0 alguns aspectoá interessantes 

r e l a t i v o s  aos s ~ t o r e s  prima rio^ da economia, 

PRADO CiW3á3 mostra que são as a t i v idades  

primarias l i gadas  .%. t e r ra ,  5s lavouras, a pecuár ia  e  as in- 
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u m  dado va lo r .  Es te  t r a b a l h o  conwlementa aquele desenvolv ido 

por  BRADO &i9851 p o i s  se e s t e  q u a n t i f i c a  o " e f e i t o  de enca- 

deamento" o de SOUZA C59891 mostra os se ta res  que provocam o 

encadeamento, Novamente "constatou-se nes te  t r a b a l h o  a i m -  

p o r t â n c i a  dos s e t o r e s  v incu lados  a a g r i c u l t u r a  na in tegracao 

da economia nac ional",  Q s e t a r  ag rop~c~ .& r  i o  apr-eçentou no 

estudo de SOUZA (iBBP1 a maior numero de 58 l í g a ~ z e s  f o r t e s  

d i r e t a s  com s u t r o s  se to res  da economia, seguido p e l a  s e t o r  

de larninados de aco cam 56, n w t a l u r s i a  de nao- fer rasos com 

52, qu imica d i v e r s a  com 5 6 ,  @ canstruc%o c l v l f  com 5%. 

Conc lusGs na mesma l i n h a ,  tamb&nb foram t i r a -  

das por AWA6JO 98. (%4ã4) anal isando as Fta t r izes de Relacães 

I n t e r s e t o r i a i s  de 6878, 1975 e iP88 ,  denmnstrando a d i c i o n a l -  

ntewte que e x i s t e  uma razosve l  estab i 1 i dade das concluszes no 

decor re r  das anos. Novamente o s e t o r  "agaopecu&-ia e e x t r a -  

t i v a  wegetaI" se destaca coma um das QUE apresenta maior po- 

der de encadeamento para  f r e n t e  e para  t r á s ,  considerando u m  

t o t a l  de 58 s e t o r e s  duran te  os 3 anos da ana l i se .  

6 . 5  - BEGNOLOGIA NA AGRICULTURA: A R E V O L U ~ O  VERDE 

Desde o f i n a l  da Segunda Grande Guerra, e 

mais acentuadamente a p a r t i r  do f i n a l  da dgcada de 68, os 

parses menos desenvolv idos (como o B r a s 6 l )  vem aumentando 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e  sua p r o d u ~ ã o  de a l imentos  tornando-se 

grandes expar t  adores. 

E s t s  progresso na# aconteceu por acaso, nem 

f o i  g r u t a  de uma ope% de l i be rada  e conquis tada pe las  povos 

dos pa i ses  p e r i f d r i c o s .  Ocorreu como c o n s e q u h c i a  de uma es- 

B r a t k g i a  mu i to  bem elaborada de dar u m  novo impulse ao cap i -  

t a l i s m o  i n t e r n a c i o n a l  o n d e  r e d e f i n i a - s e  o papel  dos Estados 
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Unidas, Canadá e Europa, deixando es tes  de serem os grandes 

p rodu to res  de a2 imentos e t r a n s f e r  indo e s t a  ta rega  para  a l -  

guns pa iseç  da America La t i na ,  d s i a  e & f r i c a .  

A chamada " R e v a l u c h  Verde" CBRUH, 1988: H#- 

SEHAN, f974; BURBACH R FLYNN, 1982) f o i  u m  programa que t e v e  

i n  Ec i o  por  v o l t a  do ano de $943 e t inha como o b j e t  i v o  expl i- 

c i t o  c o n t r i b u i r  para  o aumento da p rodu t i v i dade  e da produ- 

~ % o  a g r i c o t a  no munda a t r a v g s  do uso de sementes selecãona- 

das, adubaqao q u i m í c a  do so lo ,  wecanizaçso do t r a b a l h o  ru- 

r a l ,  cuntraHe de pragas a t r a v p s  de d e f m s i v a s ,  e de o feuec i -  

mento de a s s i s t g n c i a  tÊcn i ca  e c r g d i t o  subs id iado  as produ- 

t o r .  

A Funda~ao  Rocke fe l l e r  (BRUH, 1988; MOSEMAN, 

6974) p a t r s c i n o u  desde a dÊcada de 48, p r o j e t o ç - p i l o t o s  em 

pa i ses  selecionados,  e n t r e  os qua i s  a MGxico, as F i l i p i n a s ,  

a B r a s i  1 der% menor esca la )  e nas Estados Unidos. 

Resumidamente: a nova e s t r a t & g i a  e r a  capaci-  

t a r  os pa i ses  pe rE f& i cos  para  a nova t a r e f a  Wsrnecer a l i -  

mentas ao mundo) com base numa t e t n o l o g i a  concebida nos pa í -  

ses c e n t r a i s ,  p e l a  qual abviaaenke pagaríamos o preEo que 

nos fosse cobrado. Tinha i n í c i o  assim a   moderniza^%^ da 

agropecuSria. 

No Hexico ÇBRUM, i988; MOSEHAN, 1974) r e a l i -  

zavam-se expe r i ênc ias  com t r i g o  obtendo-se r e s u l t a d a s  Fxcep- 

c iona is ,  nas F i 1 i p  inas com a r r o z  e nos Estados Unidos com 

t r i g o  e mi lho.  Em f943, Nelson WackefePler es teve no B r a s i l  

e fundou 3 empresas: a C a r g i l l  l i s a d a  p r i nc ipa lmen te  5 {FU- 

TENQ, $985)  cowerc ia l i r ae%o I n t e r n a c i o n a l  de cerea is ,  produ- 

GSO de sementes h i b r i d a s  de m i l h o  e a f ab r i cacão  de r a ç G ~ s  

para  animais, a Agroceres p rodu to ra  de m i l h o  h i b r i d o ,  e a 

EMA (Empreendimentas A g r i c o l a s )  v o l t a d a  para  a fabv icaçáo de 

imp2ementos mecânicos para  a Havaura. 



As empresas m u l t  i nac iona is  que Já controlavam 

a con~erc ia l iaacão dos produtos agr iça2as passam tambsm a 

produz i r  os insumos da nova a g r i c u l t u r a  b r a s i l e i r a  que toma- 

r i a  kntptrlso n o  come~la da d&cada d e  6'9, prlesçionarida assim os 

a g r i c u l t o r e s  a usar os processos mnwx!ernoç" d i s p o n i v ~ í s .  

A agropecuar í a *'moderna" paççou então a se 

i n s e r i r  num novo cantexto, bem d i f e r e n t e  da agropecuzkia 

t r ad i c i ona l ,  compondo u m  dos anÊis do cantplexo agao-induç- 

tr i a f - f  ínanceiro: 

1. O agr í cuí  t o r  compra i nsumos modernos das A nd4st r i as 

Ctratores, equipamentos, f e r t  i l izantes, sementes, 

defensivos, r a ~ õ e s ,  e tc ) ;  

2. Tais  ind~istc-ias ou sSo mul t i nac iona ls  ou s%~ 

empresas nacionais  que na maior ia  das vezes 
i/ con~pran~" tecnelog i a  es t range i ra  para t raba lhar  a 

wat& ia-pr ima, v a g a n d o  " r o ~ a l t  ies". 

3- O s  aqr icuàtoreç  vendem p a r t e  de sua p r o d u c h  as 

empresas de çomerc ia l ima~ãa,  a maior ia  das quais 

5% ~ ~ u l  t i nac i ona i ç que dom l nam o c o d r c  i o 

in te rnac iona l  de "conmodit ies", E pa r t e  para as 

i nbuç t r i as  processadoras (moinhozi, cileos, caf& 

çoluvel, a lcoo l ,  aiztkar, l a t i c í n i o s ,  c igarras,  s t c )  

as quãís tawbhrn ou s b  multánacíonais ou usam, na 

maior ia  das vezes, tecno los ia  importada, enviando 

mais d i v i s a s  para o ex te r i o r ,  
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4. Pairando sobre t odo  s s is tema a g r a - i n d u s t r i a l  

acha-se o s e t o r  f i n a n c e í r o  {nac iona l  e e s t r a n g e i r a )  

a quem cabe f i n a n c i a r  05 i n v e s t i r e n t ~ ç  i n d u s t r i a i s  

e a s r i c o l a s  e a t e  s c u s t e i o  das c u l t u r a s ,  uma vez 

que para  o p rodu to r  ruvah, diante dessa es t ru tu ra ,  

n%o h$ c a p i t a l  s u f i c i e n t e  para  g i r a r  sua a t i v i dade .  

Dent ro  da engrenagem da moderna economia mun- 

d i a l  cabe ao s e t o r  agrõpecu&rio, conforme estuda do IPEA, 

arsão de estudo6 Ê p l a r t ~ J a m ~ n t o  do Governo Federa l  CIPEA, 

19755: "i)  P r a d u ~ ã o  de al imentos;  2) t i b e r a ~ ã o  de mas-de-o- 

b r a  para os setores urbanas; 3)  Forneclmentu de recursazi pa- 

r a  a formac& de c a p i t a l ;  4) Hercado consumidor a d i c i o n a l  de 

pradutos i n d u s t r i a i s ;  5 )  E x p s r t a ~ % o  pa ra  c r i a r  capacidade de 

impor tar  e pagar os j u r o s  da d i v i d a  externa,  necess i i r i a  ao 

processo de industt-ialfzacSo," 

Anal isando es tes  papg is  dest inados 5 agrope- 

cuáuia, csnstatamos que tadas vem se rea l izando:  

i. P r ã d u ~ h  De Alimentos: 

Anal isando p e l o  G r á f i c o  ã a evolucão da pra-  

duc% b r a s i l e i r a  de dais  alimentas= sãga e feijaa, nota-se 

um cresc imento bem mais acentuado da so ja ,  c u l t u r a  v a l t a d a  

p a r a  a e x p o r t a ~ 5 o ,  d s  que do 4'eijSor u m  dos a à i ~ e n t o s  bSsi -  

cos da p o p u l a ~ a o  b r a s i l e i r a .  



f B 

GR6FECO I :  PWODUCaQ A G R I C O L A  BRASILEIRA DE S O J A  E FEIJâO: 

4milhGes de tone ladas x ano) 

F E I  J A O  

O B r a s i l  k o qua r to  expor tador  mundial de 

alimentos, mas em %V84 a b e s n u t r i ~ %  a t i n g i a  a 84 m i f R O ~ ç  de 

b r a s i l e i r o s ,  85% da populaq%o. I s t o  acontece porque a maior 

parte do5 i n c e n t i v o s  f t e c n a ã ~ g i a  a c r & d i t o ç  subsidiados> vai  

para  o s e t o r  agr {cola de e:<por ta~%~.  

Em 1963, earca de 27 rni lhaes de b r a s i l e i r o s  

(38% da p o p u Z a ~ h  na Êpoca2 eram ctmsiberados desnutr idas 

( P E R E I R B ,  1985b). Em 1994 e s t e  numero t i n h a  c resc ido  para  72 

mflhBas CQIX da popuIa~So2.  Em 5984 o B r a s i l  já a t i n g i a  a 

impressianante c i f r a  de 86 n18lhGas de desnu t r idos  (65h da 

populac%). 



Outro f a t o r  a çe c o n s i d w a r  na produsSo de 

a l imentas  & a m a  b i ç t r i b u i ~ %  das t e r r a s  no Brasil onde, em 

1975, as pequenas propr iedades <com menos d e  180 hec ta res )  

ocupavam a p e n a s  2 1 X  da Srea agrícoãa, consumiam 322 das f i -  

nanciamentos da produ~?b e produziam 73% dos a l imentos  para  

s m ~ r c a d o  I n t e r n a  Carraz, m i  lho, mawd ioca ,  f e l  JSo, aãgnâSo, 

bata taJ,  ao passo que as grandes propr iedades (mais de 1.800 

hec ta reç )  f icavam com 43X da k e a ,  23X boç f inanciamentos, 

mas produziam apenas 6% dos a l imentoç  para  o mercado i n t e r -  

no, 8 QU4DRO á - 2  apresenta u m  detalhamewto des te  panorama no 

ano de $.??S. 

O problema d a  posse de t e r r a  v e m  se agravando 

ana a ano. 6 i n d i c e  de G i n i  í P E R E S R A ,  899Sd)  que mede a csn- 

cen t racso  d e  t e r r a ,  e q i d ~  v a r i a  e n t r e  @,@a e f,88 Ç8,88 sig- 
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n i f i c a n d a  pouca concen tva~So de t e r r a  e 1,438 c o n r e n t v a ~ Z o  

t o t a l  da t e r r a )  fo i  r rsscente desde 1329, Ficando e s t i v e 1  

apenas na dkcada de 50, O QUADRO 1.3 mostra a d i s t r i b u i ~ ã o  

percen tua l  das pequenas, medias e grandes eskabelecin~entos,  

bem c o m o  o i n d i c e  de G in i .  

598% 89,i i@,@ 9,4 34,@ 8 ,8  46,0 0,859 

.......................................................... 
Fonte: (PEREIRA, bP85db 

Estados Un idos, C a n a d & ,  A u , s t r a l  ia possuem fn- 

d i c e  de G i n i  de no n&í imo 8,488 b indicando uma m&ia cowcen- 

t r a ç ã o  de t e r r a ) ;  na $4 l s i cã ,  Holanda e Noruega este fndice  

chega ao m & x ã m ~  de 8,300 b w 5 d i a  c c m c ~ n t r a ~ a u à ;  na Árgent ina, 

Urugua i  e C h i l e  chega-se a no mi:.:.ima 8,558 C indicando uma 

f o r t e  concenkra~Sa da kau-ra) r  e na Endla e P a s u i s t h  t e m - s e  

0,788 (concentrasao mu i to  f o r t ~ )  ( P E R E I R A ,  $BBSd), 
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2. L iberae%o De Wan-De-Obra Para O Setor  Urbana: 

Novamente a  modern iza~%o a s r i r o l a  vem c o n t r i -  

buindo com e s t e  fen6mena aa i n t r o d u z i r  t&cwicas sue í n c e n t i -  

vani a f ibierarpk d e  naao-de-obra do c a t t p ~ ,  t a i s  cmm a mecani- 

z a ~ %  a g v  i c o l a ,  o uso d e  herh i c  idas, etc .  A moderna tecno lo -  

gia agr { c o l a  Ê i n t e n s i v a  ew c a p i t a l  e  na0 e m  t raba lho ,  o que 

demonstra uma ánaprapriedade &zi c o n d i ~ a e s  b r a s i l e i r a s ,  ande 

f a l t a  c a p i t a l  E sobra maa-de-obra, NSo tendo t r a b a l h o  na 

campo, nSs sendo ~ O R Q  da t e r r a ,  ç d  ueska aa t raba lhadar  ru- 

r a l  v i r  para  a  c idade  s e r v i r  de m%-de-obra despreparada e 

bar3ta ,  i l u d i d o  p e l a s  n ~ ~ i a s  de comunéca~aa que moskram quase 

que e:.:clusivamenke as belezas, F a c i l i d a d e s  e  a t r a ~ s e ç  das 

c idades em suas nove las  e puograaas. 

O processo de urbanizacão na B r a s i l  f o i ,  ps r -  

tan ta ,  incent  ivado p e l a  nmdern i z a ~ Z o  da a g r i c u l t u r a ,  t razen-  

do e m  çcmçesGÊncia a  d e t ~ r t o v i z a s a a  das condie5es de v i d a  

na5 cidades b r a s i l e i r a s .  Em BP48, cerca  de 6% da populaçao 

b r a s i l e i r a  CQUADRO 5 - 4 1  v i v i a  no campo; e m  i988 e s t e  número 

baixou pa ra  33X, Em 49 anos um t e r c o  da ~opuHação b r a s i l e i r a  

s a i  8.1 do campa pa ra  a  c  i dade. 

R U R A L  459 b4 04% 44 33 

URBAiNA 31 38 45 55 67 

Fonte: HBGE 
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Es te  verdade i ra  Exodo r u r a l  provocou o incha- 

e s  das cidades, p r i n c i p a l s ~ n k e  das grandes e msdias cidades, 

sue sem cond i ~ & s  bas iças  de i n f r a - e s t r u t u r a  urbana, hab i t a -  

eSo e t r a b a l h a  5 6  vem Fazendo aumentar a p s p u l a ~ á o  favelada, 

NQ R i o  de Jane i ro  as fave lados  passaram de 169.888 pessoas 

em 59543 para  cerca  de 8,8@8,886 em % R W ,  e eet SZa Paulo che- 

gou-se e m  i983 a 3,792,543 pessoas v ivendo e m  f a v e l a s  ou 

co r t i cos i  (PEREIRA,  %?85c), 

Ocorre no B r a s i l  uma " fndus t r iaã izacSo t a r -  

dia" ( G R A Z I A W Q  SILVA, b 8 8 f ) ,  o u ,  anaHiçanda saf7 u m  autril 50- 

gu%o, uma modeun i+a%Gu agrícola precoce. Não Ê a í ndus t r  ia- 

I i z a c S o  urbana que puxa a m%~-de-abra do campo, e s im a mo- 

dern izac%u a g r í c o f a  & que empurra a mão-de-obra para  a r i d a -  

de,A ut i l í z a c k  S e  tecwctlog i a s  importadasp i w t e n s i i a s  em ca- 

p i t a l  e poupadoras de mas-de-obra, reproduz num d ~ t e r m  i nado 

nmmento h i s k 6 r i c o  as c m d i ~ 0 e s  c a p i t a l i s t a s  v i gen tes  nas pa- 

içes expor tadores desse modelã, in teressados em expandir  

seus msrcados, 

A l i b e v a ~ ã o  de sen te  do rampa para  as c idades 

em n í v e l  m u i t o  s u p e r i o r  ao que es tas  poderiam supor ta r ,  e 

que a economia urbana pode r i a  abssrverp  t r a z  como conseqG8n- 

c i a  o desempreso, 05 baixos ni 've is  s a l a r i a i s ,  a m a  d i ç t r í -  

b u i ~ g o  de renda, a fave l izacSo das cidades, & c .  

ParaIeZamente ao Exods r u r a l  pa ra  a c idade 

cometzam a SE a l t e r a r  as  r e l a ~ S + l s  de t r a b a l h o  no canrpo. GRU- 

ZIANQ S I L V A  fdP81) mostra que as canseqGsncias da moderniza- 

~ ã o  da a g r i c u l t u r a  p a u l i s t a  sobre a Q C U P ~ G ~ O  da mão-de-obra 

come6am a se d e l i n e a r  mais c laramente com a e r rad icac% da 

l avou ra  c a f e e i r a  no per íodo  69&2/67, optando os  grandes pro-  

p r  i&&- ias p e l a  pacuar i a  de co r te ,  r ~ d u z i n d o  subãtanc iaãmen- 

t e  a m%-de-obra empregada por unidade de área, e expulsando 

as ak á v i d a d ~ s  r e l ac ionadas  % pradugao de a% imewtoã para  re -  

g iões  mais d i s t a n t e s .  
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"O auntento das necess i dades de dia-dr-abra 

por acas isa  do p l a n t i o  e da c o l h e i t a  v i nha  sendo h f s t o r i c a -  

mente contornado p e l a s  grandes propr iedades em São Paulo por  

v & r í o s  expedientes, Um era ocupar a mao-de-abra p a r t e  do 

tempo na p r o d u ~ ã a  d e  sua p r 0 p r i a  subs is tEnc iam (calonato,  

pequena parceria, pequena arrendamentol, "Outro expediente 

e r a  c o n t r a t a r  mk-de-abra d e  pequenos p r o p r i e t a r i ~ s  da r e -  

g i ã a  ou de facais v i z i n h a s  que migravam p ~ r i o d i c ã m e n t s  e m  

busca de t raba lho"  Ccovumbas do Nordeste, s a f r ã s t a s  do Cen- 

t r a - S u l )  (GRAZHANQ S I L V A ,  1988), 

#I Esses w6rios. t i p o s  de t raba lhadores  - a CQ- 

lono,  o pequena pa rce i ra ,  a pequeno aerendak&r io,  Q s a f r i s -  

t a p  o corumba - s k ,  par  maior ou menor peu iodo do ano, t r a -  

b a l h a d ~ r e s  temporar i as. Todos e E ~ s  e n t r e t a n t o  a  i nda t g m  uma 

r e l a ~ ã o  espec ia l  cenl a  t e r r a . - .  E é porque a t e r r a  4 í n s u f i -  

c i e n t e  pa ra  g a r a n t i r  a  sua t-eprodu~Zo, ou ainda porque e s t á  

subn~et ido a  abr isaczes c o n t r a t u a i s ,  que e se assa la r  ia, 

mas sempre t emporar i amenke" QGRAZLAHO SELVA, f?8i ), 

O dfX€!n~f3l!2im€nt0 c a p i t a l i s t a  em São Paulo e  

na Centro  -Sul e a u Q i l i z a ~ % o  de t @ c n i c a s  poupadoras de 

mão-de-obra na a t  i v i dade  a g r í c o l a ,  a t r a l r a m  e perml t  ivam que 

essa rese rva  de &o-de-obra da grande propr iedade r u r a l ,  em 

pa r te ,  migrasse para  os cen t ros  urbanos, ep  em p a r t ~ ~  conç- 

t i t u i ç s e  uma mao-de-obra assa la r i adã  no campa, "Se antes e r a  

mais b a r a t o  ceder t e r r a s  para  que o t raba lhador  r u r a l  produ- 

z i s s e  a sua subãis tEncía ,  agora e p v e f e r i v e l  pagar- lhe u m  

s a l 6 r  i o  para  que adqu i ra  os produtos. de que necess i t a  no 

mercado .., A separagZo do p rodu to r  d i r e t o  da terra  obr iga-o 

a  vender a  u n i c a  mercador ia de que con t i nua  p r o p r i e t á r i o  - a 

sua f o r ~ a  de t r a b a l h o  - para  poder con t i nua r  vivo... Agora 

e l e  nzo E' maus um assa la r  iadu tenapor&r io,  6 apenas uni  assa- 

l a r i a d a "  (GEAZHANO S I L V A ,  1 8 8 5 1 .  
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A mercant i l izac" d a s  r e l a ~ E e s  de t r a b a l h a  

t a m b c m  acaba des t ru indo  antigas formas de t r a b a l h o  caopera- 

t ivo. "O n i u t  i rao,  por  exenwão, que e r a  o  madn p e l o  qua l  os 

pequenos p rodu to res  se socorr iam mutuamente nas Êpocas de 

c o l h e i t a  e/ou de s e r v i ~ o s  e x t r a o r d i n á r i o s ,  desaparece 7 nw- 

d i da que se d i ssemina o assa la r  i anwnto t empor l r  iam CGRAZãANO 

SILVA, 9989). N%o há mais uma r e f a e k  de t r o c a  e  s i m  uma 

venda da Forca de t raba lho ,  

3. Fornscimento De Recursas Para A Fornmcám De Cap i t a l :  

A t r a n s f e r ê n c i a  de capitaX do s e t o r  agr icola 

para  os se to res  urbanos Cindust r ia ,  banca, cm&rc io3 6 um 

f a t o  hístor icanwmke s e c o n h e ~ i d a ,  84SBAUH (5.3783 de tec ta  que 

a " c r i s e  de 2V' maríza a a s c a n ~ s o  ao poder de unta nova c l a s s e  

que J 4  dominava economicamente o pais: ãs banqueiros, f i n a n -  

c i s t a s  e expor tadores de ca f s .  $40 s e t o r  f i n a n c e i r o  se Junta 

a burguesia I n d u s t r i a f ,  necess i tada de novos mercados, e  a 

c l asse  nn&d ia urbana, ewobuac idas  p e l a  c r  Ase econ8n1ica. A 

eçpecuia~ão na n~erc31a do café,  pusvocada par aPtas f i c t t -  

c i as ,  b e n e f i c i a v a  o  s e t o r  F inancei ro ,  Ê o  f azende i ro  de ca fE  

naã abt inha vantagens Sesta p s t  i t i c a  po ás o expertador ç 0  

comprova o produ to  na baixa,  

Estudos f e i t o s  p e f n  CEPEA - Centro  de Pesqui- 

sa e m  Econamia &sr icaBa da U S P f F E A L B  CHAFEI, f??B) demons- 

t ram cabainmate como se encontram de te r  i oradas as re laczeã  

de troca e n t r e  o  ç ~ t a r  a g r o ~ e c u S r  i o  E o s e t o r  i n d u s t r i a l -  

Por Êxenlale, o g raF i co  IT mostra que a quant idade de sacas 

de soja n e ç e ~ s S r a i s  para comprar  RI t r a t o r  de á íHP vem cres-  

cendo dasdf  á971, r 0s g r á f i c o s  I11 e IU naostran? que as pre-  
.-A 

eos r e a i s  recebidas p e l o s  p r c t d u t c ~ r ~ s  d e  f~ij2o e mi lho  i a o  

o5 menores desde f877. 



GRdFICO 11: REEACaO DE TROCA SOJA x TRATOR= Quantidades 

sacas de soja são necesçários para comprar u m  trator 

GRáFICO III: PREGOS REAIS DO FEIJZO RECEBIDOS PELOS 

PRBUTORES: Presos reais (gun/90, base EGP-FGV) da saca de 

60Kg de feijgo 

GRáFICO IV: PREGOS REAIS DO MILHO RECEBIDOS PELOS PRODUTORES 

Precos reais {jun/?@, baseãGP-FGV) da saca de 60Ks de m i l h o  



S%o amplat~ente conhecidos e divulgados Cat@ 

cama IA& t o q u e  de p u j a n ~ a  da setar agropecuar  áo) os para  isos 

brasileiros do consuaisma: Ribeirh P T E ~ O ,  Ubsvlandia, e 

Londrina, c i d a d e s  palas d~ regise5 a n d e  a maderna agrspecua- 

r i a  com tecnulogia impctr-tada prosperou gragaç ao m o d ~ ? a  eco- 

nor eçca2a Ent num~uosas ~ u t r a s  cidades com v o c a ~ ã o  agropc- 

cusr ia  e x ~ a u t a b a r a ,  
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5 ,  ExpartacZa, Para Criar Capacidade De Gerar Divisas: 

................................................. @UADWiQ 1,6 

ALGUWS DOS PRPNCIPAXS P P O D U B O S  EXPORTADOS PELO B R A S I L  

............................................................ 
= Valor i U S 6  HilhZes> Preqo IUSWTon) 

PRCltPCfTB 1986 1985 1884 19B5 1985 1864 

Gafe c r u  e m  grao 2,862 2,369 2,554 3,828 2,292 2.485 

F a r e l o d e ç u j a  f,fB@ 6.579 1.488 f 89 537 f 92 

M i n e r i a s  do ferro 993 %.i@@ 1,828 SB 16 16 

Calcados de couro 935 896 995 15,392 55,295 66,@81 

Suco d e  l a r a n j a  4535 748 1,414 845 1,545 ã ,563 

Chapas de f e r r o  529  549 S 4 3  248 25 8 282 

Hatcres explosáo 589 647 531 4.695 4.886 4.755 

Fumo e m  folhas 385 437 449 2,655 2,588 2.789 

S o j a  em grks 243 783 454 2@? 218 295 

bàeo de s o j a  bruto  72 33% 557 327 C436 b?4 

TOTAL 22.373 23.639 27,885 

Fonte: Banco d o  Brasil - iCACEX, 4984; CAEEA, 5987) 

A i n s e r ~ b  do p a i s  no contexto  d a  comÊrcia  

internacional tem por a b j e d  i v a  mover a grande maquina da ca- 

p i ta3 mund ial, C) pais produz p r ~ d i t i f p ~  a i o  m a s  requer 

t ç c n a l s g  i a  e  cap i tal ~ x t r r n ~ ç ,  p a g n n d ~  assim "rogalt ieç" e 

jurorã, 
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Essa 16qica  forca a adocSs de um t m d ~ l o  aco- 

namico ~ x p a r t a d a r  d ê  p r a d u Q a ç  que cada vez mais d e p e n d e m  d e  

tecnologia i m p o r t a d a ,  para fazer f a c e  &s crescentes derandas 

de divisas p a r a  s p a g a m e n t o  das jura.= d a  d i v i d a  externa h r a -  

ãileira {QUADRO 1,7b, 

Em i W i ,  para garantir o paga~%ento dos juros 

da divida, pres%ianados pelo b r u t a l  aumenta das taxas de Ju- 

ros kébor e P r  ime R a k e  CPEREIRA, 8985~1 ,  c? governo brasifei- 

r o  busca a p a r i  ir desta  data ( v e r  Buadva VI 1, segu i n d a  a s  
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d i r e t r i z e s  do Funda HanetSr la  H n t ~ r n a c i o n a l ,  aumentoç s i g n í -  

f i c a t i v o s  d n  sa ldo  da balanea comerc ia l  b r a s i l e i r a  . a cus- 

t a s  de u m a  recessgo i n t e r n a  o n d e  exportar e r a  a u n l c a  salu- 

cão para  as empresas que quises.senii sobrev iver  a c r  içi-, 

Enquanko a pa is  se ~ s f o r ~ a  para produzir  s a l -  

dos p o s i t i v o s  na b ã l ã n ~ a  comer r i a l ,  v isando p r i nc ipa lmen te  o  

pagamento dos j u r o s  da dfvéda externa ,  as  puaos dos predu- 

t o s  bss l cos  - 0s p r i n c i p a i s  da pauta de e x p o u t a c ~ ~  de B r a s i l  

- f l u t u a m  no mercado inkernacéanal,  can fa r tw  p o d e - s e  obser- 

var no Quadro 1 .&. 

O s  p r i n c i p a i s  fa fw-ss  de deg rada~ao  do meio 

ambiente r u r a l  sza a eras" e a  ppn lu i~go  química. "A p o l u i -  

cãa quimica e s t a  d i re tamente  re lac ionada  c o m  o avanco do 

processo de modern i za~%o da a g r i c u l t u r a .  que se base ia  no 

uso i n t e n s i v a  de vertenas a g r i c o l a s  s f e r t i l i z a n t e s  suímicaá, 

Ja a erasao Ê u m  fenGrrtmo ant iga,  d ~ c o r r e n t e  de p r â t  i caç  

agri'cã3a-s p r e d a t b r í a s  que n% grateges as solos, especial- 

mente em r e g i z e ç  d e  c l i m a  t r o p i c a l  com chuvas t o r r e n c i a i s .  

Waç se os processos e r a s i v o s  nno came~aram a a tuar  com a mo- 

dern izaczo da agr isuã tu ra ,  certamente tan~bem não *oram com 

e la  r eso l v i das ,  tenda, peão c o n t r & r i o ,  se ace lerado enorme- 

mente,.. A s  p v a t  i cas  a s r i c o l a s  nmdcrnas aumentam enorn\emente 

o  grau de erodibiIidade do =?a lo  pela i n tensa  movimewtaç~o da 

t e r r a  (aragso e  g radea~%) ,  de aodo a f a c i l i t a r  a  a b s o r ~ á o  

de macranutr i entes soluvel =z p e l a  planta."  CROWEIRB R ABRAN- 

TES, 19803 
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## Q exemplo t i p i c o  de uma a g r i c u l t u r a  comer- 

c i a l  predatiuia f o i  s cafs que p a r t e  do  estado $0 Ria de 3a- 

n e i r a  ate o ParanÃ, deixando a t r s s  $ E  s i  u m  r a s t r o  de t e r r a s  

smpobrec l d a s , ,  = O Parans  perde  anua2nèente i cent imetrn de 

ás10 a g r i c u l t S v e l ,  apuoxiaadamente, enquanto a naureza leva-  

r i a  4 @ 8  anos para recompor esta perda, CRBMEIRQ W ABgANTESr 

1988 1 

O apavncimento d e  pragas nas p l a n t a ~ S e s  e 

peskes nas c r ã a ~ z c s  de animais, i n d u z  o a g r i c u l t o r  e o pe- 

cuar i ç t a  aa usa das defensivos asv {co las  C l nse% i c idas, aca- 

r i c  èd8.5,  foumic idas, fung i c  idas, herb i c  idas, s t c ) ,  de uso 

aparententente s i  mples m a s  a? t amente noc i vos i ça4be humana, 

dos aniaais e  ao m e i a  ambiente, polu inda a t e r r a ,  o ar e a 

agua. 

O usa in tens ivo  de venenos agrasuimicas mata 

p a r t e  dos microrganismos d s  5 0 1 0 ~  reduzinda a f e r t i 2 i d a d e  da 

n i e s n t s ,  tornando-as aria i s ãuscepfr i v e  i s as pragas, e conseqcijien- 
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temente i n d u m i n d ~  a um aumento do uso de £ÊI-t à l  izankes, para  

t en ta r  F a ã t a l ~ c Ê - I a s ,  E mats b i $ e n s l w x  para t e n t a r  $rokeg& 

Ias ,  Q ç  venenos aqraquimi ros matam n%o s i  as pragas mas taa-  

bPm mata SEUS p r e b a b o r ~ s  natura is ,  rampendo a equf Z i b r  i o  

b l o l 6 g i s o .  A s  pragas par  sua vez desenvolvem defesas natu-  

r a i s  contra os venenaç, 

O uso dessas p rS t  i c a s  levam a un c awçulo v i -  

c i o ~ ~ ,  03 defensivos a y r i c o l a s  engrasuecem a saBo e as p lan-  

tas ,  e matam os  p r e d a d e r ~ s  nãku ra i s  das pragas, denaandanda 

Davos defensivos e em maiores quantidades, e a FevtiPi- 

%antes para  as p lan tas ,  A adu~ba~ão  qujmdca demanda u m a  me- 

éhar aeraeÃo i s  soãa, conseguida meran$camenbe, para aumen- 

t a r  a absargão dos n u t r i e n t e s  pelas p l a n t a s v  ~ U F  provocam a 

Ê T O S ~ B  da saEo a por conseguinte, perda de n u t r i e n t e s ,  ne- 

cessidade de mais adubagSo, enfrasuecimentu das cu lkuras,  

r e l n i c i a n d s  a s s i m  t a d o  o pracEssa, m a i s  defensivos,  

i n t e n s i v a  de ag ra t4x í cosp  cada vez maiç 

r, vão se acumulando na so lo ,  na água. 

E s t u d o s  e m p  {r Cros r ~ % a c  ianando pvodut lvidade 

e usa de f e r t i f i z a n t e s  nas c u l t u r a s  de a lgod ih ,  mi lho,  a r -  

raz ,  cana, saSa, cafe E t r i g o ,  demonstram que "enquanto o 

consuma de f e r t  i 1 i zan tes  cresce exponenc ialmente, a produt  i- 

vídade das culturas em sueçt%, quer em termos d e  Bras i  1, 

quer e m  termos dos estadas de S%a Paulo, Paranã E! R i o  Grande 
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da Sul ,  responde ientamente, mu i to  aqu& do esperado por 

aqueles que vsem na usa i n t e n s i v o  besta t e c n s l ã q í a  a t in íca 

maneira de se increnentav o rendínrento por  hectareM (ROMEIRO 

R ABRANTES, $9881. Resultadsr nessa mesnja Iánha são defendi -  

do4 por G R A Z I A N O  NETO <í8828: >'k a n a l i s e  do desempenho da 

produt i v i dade  f i ç i c a  de nasças culturas mostra, claramente, 

que a l g o  anda e r rado  cam a chamada mm.!erna t e ç n a l s g í a  i n t r s -  

d u z i d a  na a g r i ~ u l t u t - a  b r a s i l e i r a  recmternewte, Qç nossos in- 

dêces de p rodu t i v i dade  f í s i c a  saa r i d # ' ~ u l a s  suando compara- 

dos cam o u t r o s  de iraipoutankes p u o d ~ ~ t c i r ~ ç  mundiais E ~ ( 3 1 0 -  

cam-se, suase todos, abaixo da c€d i a  n~und i al. A e x c e ~ S a  d a 

c u f t u r a  da so ja ,  cuJa p r ~ b u t l v i d a b e  f i s i c a  se encontra. n Q s  

n i v e i ç  mais e levados d s  nvmda," 

A a d o c h  de nowas tecno log  i a s  na s e t o r  agr i- 

ca la  deveu-ça p a r t a n k o  n3o as necessidades n a t u r a i s  Ê in -  

tr i 'nsecas do s e t o r  e mu i to  menos a d i r e t r i z e s  psl í t  icas e m a -  

nadas den t ro  da P a i s ,  Pele cookr&ío,  t a i s  t e c n s l o s i a s  was- 

ceram f o r a  do s e t o r  a g r i c o l a  e das f r o n t e i r a s  ( t e v r i t s r i a i s ,  

p o l i f i c a s ,  e t c l  nac iona is ,  contando com apo io  dos governas 

l o c a i s  e a t r a v k s  de hab i 1 idoso market ing  usando publ  i c  idade 

paga P apoio no5 me@os de caeunica~%o de massa, uma e s t r u t u -  

r a  inovad-ra de comerc i a 1  i zacão, r r g d  á t o s  subç id  iados, isen- 

~ O e s  f i s c a i s ,  t rê inamento Se &o-de-abra i?speciaPizada, e t c .  

A RevoIucSo Verde f o i  unia forma i n t e l  i s e n t e  

d ~ ç  g t - ~ ~ p w s  eeoniimicos Enkernaç iona i s  r e a l  i zarem ã expansao 

de suas enwt-~sas e i n te resses  mundo a fo ra ,  cont ex t ras rd ina -  
n 

r i a  rap idez  e e f i c i e n c i a ,  S e r i a  impensSvel, para  os pa i ses  
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c e n t r a i  5 ,  tornar os pa t 'se~  per  iF&r icoç grandes produiores 

mund i a i i de a?. i m a t o s ,  sem que os nwsmos se enca i xassem nas 

engrenagens do cap i t ali smo i ntesnac i onal . 

O s i g n i f i c a t i v o  acr&scimo na p r a d u ~ a o  de 

gr%s pela a g r i c u l t u r a  b r a s i l e i r a  e m  nada c a n t r i b u i u  para  

melhorar a lguns ánd icadares soc i a i s  da B ras i  2 .  Evidententen- 

ta, a prcndueao de a l imentos  par  s i  sá nso pode ser  r ~ ~ p o n s a -  

b i l  izada por  e s t a  c a t a s t r o f e  s o c i a l ,  v & -  i o s  o u t r a s  f a t o r e s  - 
b i s t r i h u i ~ %  da t e r r a ,  d i s t v i $ u i e % ~  de venda, saneamentc b&- 

s ico ,  e t c  - tem tambim sua r e s p a n s a b i l i d a d ~  na praresso. 

Pode-se d i z e r ,  en t re tan ta ,  que a moderna tec -  

no log  i a  agr í c a í a  f o i  mal d içtr i b u i d a  nzo consegu i ndo l e v a r  

mais a1 imentos para  o p r a t o  do b r a s i l e i r o ,  Se por o u t r a  Babo 

houvesse, por  p a r t e  dos governos, uma preorupa~ãm maior com 

as pequenos agr i c u l k o r s s  e com as c u l t u r a s  para  s mercado 

in te rno ,  levando- lhes t ~ c n o f o s i a  apropr iada,  mu i to  pvovavel- 

mente o quadro g e r a l  de d e s n u t r i ~ ã o  no Brasil ser  ta bem d i -  

f e r e n t e  do a t u a l .  De c e r t a  forma, irnat ici tamemte a decisSo 

de t r a b a l h a r  com t ecno las ia  importada, gerando gastos e m  d i -  

visas, estava a d e r i s ã s  de a p l i c a - l a  no s e t o r  exportadar,  

capaz de se ra r  u ~ c u v s o s  para  paga-la, 

Jzi que a "moderna" t e c n o l o s f a  aguapecuária 

não 6 uma o p ~ s a  e  s i m  uma € m p o s i ~ % s  da ~ a n j u n f u r a  in te rna-  

c i o n a l ,  t ra temos de adapta-la, a inda que t a l v e z  u m  pouca 

tarde,  5 nossa r e a l i d a d e  c u l t u r a l ,  econ6mlca Ê s a e i a l  e aos 

i n te resses  nac iona is .  

Conforme sugere BRUW CL988): "Para r e d u z i r  o 

e levada grau de dependsncia E, consequentewente, aunwnfãr a 

autonomia do p rodu to r  r u r a l  ns con jun to  des te  contplexo eco- 
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nonbico-financeiro, é p rec i50  d ~ m i n u i r  D n h e r ~  de an& is  d ~ s -  

t a  c o r r e n t e  e buscar romper e superar e s t a  e s t r u t u r a  f o r t e -  

mente csnçol idada.  O unicó caminho poss ive f ,  para  tanto ,  E a 

participacã~ do p rodu to r  r u r a l  datraves de suas ousanizae8es 

ecsn6~t icas,  p a r t  icularrnenta cosperat  i vas )  nos demais se to res  

ou agregadas que cawpuem Q c ~ m p l e x o  a g r o - i n d u s t r i a l ,  na0 se 

l i má kanda apenas ak iv  i dade agropecuar iaJ'. f e l  i z m e n t ~  çzo 

J5 numeresas, as c ~ o p ~ r a t i v a s  que passaram a atuar na comer- 

c i a l i z a ~ a o  E na i n d u s t r i a l i z a ~ ã o  dos produkos xsrnpecuár ias,  

b e m  coas na pradue%a de sementes E ra%oes  para  an imais  CAMA- 

R A t ,  1988). 

A Inforntat 2sa65a da í g r  i c u l t u r a  brasileira se 

insere n e s t e  con tex to  tecnafQgica sab a dtíca da moderniza- 

~ ã o  agr {co la .  Neste t r aba lho ,  çe destaca a q i ~ e s t a a  do soft -  

ware agrico!a, quem D produz, quem o ut í É  i za  e para  que, por  

que e toma çe uça e55a ferramenta.  Em s inkese  conta se pro-  

cessa a informatímagZo na agrapecuáràa b r a s t l e i r a ,  P a r t i c u -  

la rmente no5 detereotoç na anal  ise do processo de infsrntak i- 

racaa da pecuzir ia de I ~ i t e ,  m a s  sempre que p a s s i v e l  estende- 

remas nossa a n a l i s e  a agropêcuár ia  como u m  toda, dependend~ 

da d i s p ~ n i b ã l i d a d e  de dados con-Fi&vais. 



CAPf TULO 2 

WQDELO CQNCEITUAL DE AH6LXSE 

2.1 - MODELO DE KNUDSONJLARÇON 

KNUDSQN R LARSQN (iPi39b prop2m um modelo 

conceitual capaz de refletir a dinãmica e as InteracGes re- 

cursivas que ocorrem num processo de mudança tecn@16gica, 

Para ta2 dividem o univwso onde se da tal processo em 3 

componentes: 

PRD: Pesquisa e Desenvolvimento: que engloba as 

atividades de pesquisa e desenvolvimento de navos 

produtos, ~ E t ~ d o s ,  processos, etc. ; 

AâB: #%do6& e Difusão= englobando os setores tempresas 

e consumidores? responsavels pela ado~so e difusão 

de ínovaco'es tecnslisicas; 

RâX: Regulamentatãa e Institui~ges: que define o 

ambiente cultural, tzson6mico, social. legal e 

polít ics para os componentes PRD e ARD, 
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Qs autores exp l i c i t am  no seu modelo a ex is -  

tEncfa de v incu las  en t r e  estes trss componentaç, i s t o  4, ca- 

da um deles in terage com os outros, de t a l  forma que a ação 

oco r r i da  em u m  deles possivelmente conseqiiencia e causa de 

va r i as  ou t ras  ac3es no modelo, 

A  importância do modelo F i ca  c l a r a  na i den t i -  

f icacSo, organizaçzo e compreens& das va r i áve i s  e v íncu los  

envolv idos numa s i tuacão espesáf ica de mudanca tecnoldgica. 

Adotaremos es te  t i p o  de mabelo para ana l isar -  

mos, neste t rabalho, as causas c i rnp l i ca~nes  do processo de 

i n f o r m a t i z a ~ ã o  da pecuaria de l e i t e -  

2.2 - OBJETIVOS DO MODELO 

A infm-matizacão da pecuaria de l e i t e  pode 

ser caracter izada como u m  processo de mudanca tecnoBQgica e 

como t a l  apl ica-se o modelo proposto por Knudson/Larson. 

Procura-se e n t h  i d e n t i f i c a r  as pecu l ia r idades de cada com- 

ponente ( P R D ,  ARD e R R I )  bem como exempl i f i car  alguns posçí- 

v e i s  v incu las  en t r e  os mesmos. 

No estudo visando a construc" do modelo, 

procura-se enfocar nZh somente a in fo rmat ica  de forma isoàa- 

da, mas tambem a in teracáo desta com os out ros  aspectos da 

 moderniza^% da pecuar ia  de l e i t e  ( t k n i e a s  contábeis e ad- 

m in i s t r a t i vas ,  inseminaç%o a r t i f i c i a l ,  r a ~ ã ~  para animais, 
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con t ro l e  de rebanho, e t c l  v i s t o  que a informat izacão 6 v i s t a  

como um es tág io  deste amplo processo de inovac%o tecno ldg i -  

ca, i s t o  &, a i n f o r m a t i z a ~ ã o  da agropecuaria de l e i t e  es ta  

1 igada ao Fato de como e quao intensamente se +az uso de ou- 

t r o s  procedimentos tdcnicas. 

A c o n s t r u ~ ã o  deste modelo pretende: 

6 )  c o n t r i b u i r  para a discuss% e compreens% 

do processe de i n f o r n ~ a t i z a ~ h  da pecuária de l e i t e ;  

2) suser i r mudancas e m  deternb i nadas es t ru tu -  

r a s  e p ra t  icaã v igentes no sistema da pe rua r ia  l e i t e i r a  v i -  

sando uma melhor ia do processo de inâormat iza~ão.  

2,3 - COMPONENTES DO WODELO 

No que se segue apresentaremos os elementos 

const i t u t  lvos dos componentes do modelo. A es t r u t u ra  aqui 

delineada, no que d i z  r espe i t o  a composi~ao de seus compo- 

nentes, poder ia  apresentar um aspecto d i ve rso  desta, entre- 

tanto,  qualquer que se j a  a escolha+ sempre r e f l e t i r á  ãubje- 

t lvamente os obJet ivos e interesses para os quais se des t ina  

o modelo. 
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2.3 .6  - Pesquisa E DesenvoHvínvmto CP8Dà 

Const i tuem e s t e  componente as i n s t  i t u i c s e s  de 

pesquisa t a i s  como: Univevsidades, Embrapa, Emater, ãaftwa- 

re-houçes (aquelas que rea lmente desenvolvem so f tware  para  

agropecuaria, n%o se l i m i t a n d o  apenas a revender algum s o f t -  

ware e x i s t e n t e ) ,  &c. 

Sao func9es d ~ s t e  componente do modela: 

f .  acompanhar o d e s e n v a f v i m ~ n t o  t&cn!co:  

2. a p e r f e i ~ o a r  a t ~ c n i c a  ex i s ten te :  

3. apr inmrar os recu rsos  humanos ex i s tentes;  

4, desenvolver novos s o f t  wares; 

5. promover o iatsrc%mb i o  i n s t  i t u c  éonal; 

6. s u g e r i r  padron imac~es  e normas tgcn icasg  

Const i t u ç m  e s t e  componente as  i n s t  i tuãcões de 

extensSa r u r a l  como a Emater: as ent  idades que promovem a 

d i fusão  de t e c n o l o s i a  C Embrapa e Univers idades) ;  as que 

t re i nam a mas-de-obra espec ia l i zada  Cescalas t&cnícaç) ;  coo- 

pe ra t  i vas de praduqão de l e i  te ;  i n d ~ i s t r  i as de l a t  i c í n  i os; 

p rodu to res  de l e i t e :  vendedores de computadores, p e r i f g r i -  

cos, supr imentos e sof twares.  
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SZo fumc5es deste componente do modelo: 

6, promover a d i f us% de novas técnicas: 

2. adotar novas tÊcnicas: 

3. t r e i n a r  mk-de-obra especiahizaba: 

4. c o ~ ~ e r c í a l í r a r  equipamentos e software: 

Const i tuem es te  componente o amb ien te  l ega l ,  

c u l t u r a l ,  soc ia l ,  ecm6mica e p o l í t i c a  sue regu la  e molda as 

a t i v idades  de i n fo rm6t ica  e da pecuaria de l e i t e ,  e  como 

as i n s t i t u i e 5 e s  que promovem, d i r e t a  ou indiretamente, a re -  

a l i z a ~ ã o  deste ambiente 4 governo, drssos de fomenta, s i s t e -  

m a  f inancei ro,  modelo econemica, p o l i t i c a s  d iversas - i n f o r -  

mática, as r i co la ,  i n d u s t r i a l ,  e t c  - sistema p o l i t i c o - p a r t i -  

dár io ,  famí l ia ,  t v a d i ~ o e ç  c u l t u r a i s ,  e s t r u t u r a  Fundiar ia,  

e t r ) .  Por envolver os f a t o r e s  ambientais Çcu l tu ra is )  e  ins- 

t i t u c i o n a i s ,  muitas vezes a a l teracSo ou manipuhag%a de suas 

c a r a c t e r i s t  icas pode ser muito d i f  i c i l  dentro de um determi- 

nado per iodo de tampo au a t6  mesmo impossivel. 

São fumcZes deste componente do modelo: 

i .  ca rac te r i za r  os aspectos l e g a i s  e narmatlvos; 

2. condicionar o desenvolvimento do processo aos 

f a t o res  de ordem c u l t u r a l ,  soc ia l ,  ecan8mica e 

p o l  i't ica; 



0s 3 conwonentes do modelo &ao 1 igados d i- 

nãmica e recurs ivamante a t ravÊs  de v i n c u l ~ s .  Q c a r a t e r  re- 

c u r s i v o  deçsas l i s a c g e s  t o r n a  d i f í c i l  a d e f i n i c á o  de um 

' # p a n t ~  de p a r t i d a "  para  s modelo, conforme e x p l l c i t a  KNUQ- 

SONJLARSOM Ç5.9891 na sua propusta. 

Dependendo dos ob je t i vos ,  a lguns  v i n c u l o s  po- 

dem ser  mais impor tantes que o u t r o s  E, par tan ta ,  a e x p l i c i -  

tacao e c a r a c t e r  izaç& desses v i n c u l o s  r e f  le tem t a i s  i n t e -  

resses, De qualquer forma a mantasem do madela 6 f l e x i v e l  Ê 

t ransparen te  a s u f i c i e n t e  para  se agregar ou e l i m i n a r  v{ncu- 

f o s  conforme os pontos de v i s t a  em jaso, 

A d e s c r i ~ á o  que se segue é uma p r i m e i r a  aprs- 

ximacãa dos v i n c u l a s  e x i ç t ~ n t e s  no modelo. De forma alguma 

e l a  pre tende ser  exaust í v a  s completa, ABtara~Ges e ac resc i -  

mos paderão t e  deverao) se r  f e i t a s  de acordo com os novos 

o& jrt i v o s  que porven tu ra  q u e i r a  se ana i  i ç a r  e com o melhor 

conhecimento do s is tema em ana l  i s e  como u m  toda. 

Ao todo  ana l  ísaremos 6 v í n c u l o s  r e t r a t a n d o  os 

e f e i t o s  que cada componente exerce sobre out ra .  
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2.4.1 - Vinculo F&B - A 8 5  

Este v i ncu lo  r e f l e t e  a5 e f e i t o s  que as a t  i v i -  

dades de B&D Cpessuisa e desenvolvimento) tem sobre as a t i -  

vidades de ARD Cadoszo e d l f u s & t ) ,  A pesquisa ou desenvolvi- 

mento de navas t&cnicas, de novos produtos ou processos tnzo 

necessariamente na Srea de ín fo rmât í ta )  p o d e r k  v i r  a incre- 

mentar ou reduz i r  o uso da ínfm-matica na aqropecuâãia de 

l e i t e .  

A pesquisa e m  micvoeletr i?nfca p e r a i t l u  o de- 

senvolvimento do microprocessador na década de ?%, tornando 

r e a l  idade j6 na decada ds a9 os microcomputadares, a p r e ~ o s  

re la t ivamente  reduzidos. O dorénio dessa tecno lsg ia  Csaber 

p roJetar ,  p roduz i r ,  usar e con~evc í a l  i r a r )  por pa r t e  das Un i- 

versàdabeç, i n s t l t u E ~ Z e s  de pesquisa, e empresas nacionais, 

quer de hardware ou software, tornou poss ive l  que essa rea- 

l i dade  chegasse a v a r i a s  coãperativas, indgistr ias e  esmo 

aos produtores de l e i  te,  num espaga de tempo r n l a t  ivaimnte 

cur to,  E m  s in tese,  o surgímewto dos microcsmputadoreç incre- 

2 .4 .2  - Vinculo AWD - i?&D 

O maior ou menor uso da informêit ica, e tambÊm 

de aut ras  tgcnicas, na a e r o p ~ c u i v i a  de l e i t e  i r 5  fa ta lmente 

r e f l e t  ir nas a t  iv idades de P R D  em i n fwma t  i c a  para o setor .  

Sabe-se (GOHEÇ, HELhO W MAWTIHS, %98?) que a 

alimentac" animal [ b a s e a d a  na uso de ratão) responde por 

p e l o  menos 4@2 do cus to  da a t i v i dade  l e i t e i r a ,  Esse Fato por 

S I  j u s t i f i c a  o desenvolvimento de softwares para o t i m i z a ~ S o  

do processo de a2ímenta~Zo do gado l e i t e i r o .  Grande pa r t e  
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das cosperat ivas t ê m  misturadar para Fazer a r a ~ a o ,  t e m  com- 

putador, e e x i s t e  d ispon i v e l  no mercado o software para o 

cSãculo &tima #a rac%o, mas a m a i o r i a  das cooperat ivas ainda 

compra a r a g k  pronta  a preços mais caros que se a fizessem 

na prSpr-ia cooperat iva, E x i s t e  po r tan to  um problema no v in -  

cu l o  ARD (usu&-io) - BKD {pesquisa e desenvolvimento) sue em 

G l t  ima and l i se  mostra que a produto ex i s t en te  wZo atende aos 

usuar ius. I s t o  fa ta lmente $ar6 com que apareeam snftwares 

mais amigSveis, bem coma ss cursos de zsrcmomiâ deverão va- 

l o r i z a r  m a i s  o ensina de t k n i c a s  de a t i m i z a ~ ã a ,  Dentro do 

componente ARD, out ros  f a t o res  poderão cant rèbuí r  para a su- 

p e r a g h  dos obstaculus* por exemplo, atuac" do extensionis-  

t a  rural no sent ido  de b i f u n b i r  a tgcnica de at imizag2b. 

Por tan to  a uso maciço de ratão anima3 devera 

pressionar o desenvolv im~rt to  de novos sd twareç ,  naves con- 

tetidos para as cursos un i  ve rç i  t a r  ias. 

2.4,3 - Vínculo Wgf - PBD 

A s  rnsuãamentacóeç Cleis, po r ta r ias ,  normas, 

e t c  1 e i nsk á t u  i ~ ó e s  desempenham um papel Fundamenta3 em pa f -  

ses em desenvolvimento. O e f e i t o  das p o l i t i c a ç  ~con8rmica, 

i n d u s t r i a l ,  de infasmStica, as r i co las  o apoio das agências 

de fomenta & pesquisa; o  contexto soc ia l :  a d e f i n i ~ a o  de 

normas tacn ícas;  #e kudo isso d~pendem as af iv idades de PEÇ- 

qu isa  e d e ~ ~ n ~ ~ l ~ i m ~ I 3 t O  em informzit ica e para o sistema l e i -  

t e i r a .  

A ex i s tSnc ia  da p o l i t i c a  de r r s e r v a  de merca- 

do para a infarm'tica desde E 9 7 6  f a t &  T W Z >  deu seguransa 

para que pessoas E empresas í nveçt i ççem na pessu i sa  e na de- 

senvotvirnenta de t i x n o f s g l a  nacional  para Q setor,  O s imples 
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anuncio de que s a tua l  governa pretende mexer nesta p o l i t i c a  

pa ra l i sou  quase que instantaneantente os investimentos no se- 

t o r ,  

A i n e x i s t r h c i a  de uma p o l  f t  i c a  para o l e i t e  

cerkamente nzo cant r  I bu i  para õ desenvolv imento d ê  produtos 

de in fo rn~a t  í ca  para a pecuar i a  de l e i t e ,  Praticamente os 

s ~ F t w a r e s  a d i s p o s i ~ á o  para a agrwesu&- ia  de l e i t e  szo os 

mesmos d ispsn i v ~ i s  para ou t ros  setores da economia e agrwe-  

cuarfa,  notadam~nte aqueles deçttnabas a ares adm in i s t r a t i -  

va. 

Constata-se que 0s setores mais informat iza- 

dos na ~ e c u s r ã a  de l e i t e  sao aqueles s u j e i t o s  a algum t í p a  

de normatizaeSo, Por exemplo, o  se tor  c o n t á b i l  6 geralmente 

a p r  ímei r0 a çer infovnlat i zado nas csapevat ivas: as coopera- 

t i vas de cred i t s  es t% com seus serv icos  i nformat i zados por- 

sue suas r o t i n a s  de t raba lho  seguem as ar ientacões e normas 

do Banco Central .  

Ent re tan to  Q processo de informatiza6Ão e m  

se tores  como c m t r o l e  de rebanho, insent ina~%o a r t  á f  l c  i a l  , 
alimenta630 do gado 6 i nex i s ten te  ou se encontra nos seus 

pr im6rdios.  A definici i ia de normas [ainda que a n r ve l  de re -  

comendacZo1 para as r o t i n a s  destes setores, bem como o asta- 

ke%acimento d e  um n k l e o  para s ~ f t w a r e ç  desta Pinha, estabe- 

lecendo formatos $9 arquivos e comandos padrzes . incent iva-  

r i a  decisivamente o d~senvo lv imento  de novo5 produtos t r a -  

zendo sesuranea para os usuSrios dos mesmos, que poderiam 

optar  par usar softwares diversoç, campat iveis en t re  s i ,  e 

para as softuave-houses, sue nSo prec isar iam desenvolver um 

s d t w a r e  sob medida para cada usuSrio, gerando assim econo- 

mia de escala, diminuindo o custe u n i t a r i a ,  



O anuncio de novas desçabertas c i e n t í f i c a s  

pudcrm susc i t ar quest Ees de ordem moral, soc i aã , cuf t u v a l  , 
ecol6g icas, e t c .  

A s  n o t i c i a s  sobre pesquisa e o desenvalvimen- 

ta, e m  Pa$orat&rèe,  de bac ts ráas  por  meio de engenharia ge- 

n g t i ç a  tem o r i g i n a d o  in tensa  d iscuss%s sobre os l i m i t e s  k t i -  

cos s os per igos e c ~ l d g  kcos desta nova te rno log  ia,  antes 

mesma que SE tenha n o t i c i a  de exper iGnciaá mais audariosa5, 

ênvolvenda a "cr-iag%a" de seres v i v a s  super iores.  

Mo  campo da i n fa ra~á t  ica, 6 bem conhecido, t e -  

mido e estudado as p a s s i v e t ç  cansesiiêwciaç do mal uso da in-  

fo rmát ica  invad indo a p r i v a c i d a d e  da cidadão. Var io5 pa íses  

t Ê m  efaboradus l e i s  visando prokegea a p r i v a c i d a d e  (OLPVEI- 

RA, iPS711. 

2.4.5 - V incu la  R L I  - A&ID 

A a d o ~ h  de novas tecnolog ias,  i n c l u i n d o  a 

inFarmat ica,  6 fw taments  dependente da p o l i t i r a  econsmica 

Cpreeos, t a x a  de ju ras ,  f inanc i a a e n t ~ s ,  poá í t  i c a  de p r ~ c a s  

pa ra  o l e i t e ,  e t ç ) ;  das candiçEeç s o c i a i s  Bacals 6niveã de 

o f e r t a  de nGh-de-obra q u a l i f i c a d a ) ;  dos i n te resses  p o l í t i c a s  

( d a m E n i ~  dez pader, i n t e r n o  ou externo,  war tunbdade para  ve- 

nianejamt-nto de pessoal,  a ç c e n s h  funç i o n a l  na i n s t  i tu lçSo. 

e t c )  : das gue%t8es  de natureza cul t u v a l  Cprajsc%o s o c i a l ,  

modevn i dade) ; e t  r .  



A can j u g a ç k  deç t  es f a t o r e s  que c l a s s  i f i camas 

como R 8 1  & que, muitas vezes, detonam o processo de informa- 

t izasão na pecukr i a  de l e i  te ,  e n% ra ra ,  con t ra r i ando  uma 

v i s a o  t&cn  ice-econ6máca c I S s s i c a  ca lcada no modelo da " ~ a -  

c í ona l  i dade econ6nl i ~a". 

O de-xnvolvimtmto dos micracamputadsres a 

p r e ~ o s  acessiweis,  de uma c e r t a  forma Ranal izou e generali- 

zou o USO da in formi ik ica.  Compra-se u m  microcamputadar em 

qualquer c idade de media p a r t e  na B r a s i l -  A diFusão do uso 

de micro5 se t o rnou  k b  ampla que a f a l t a  de domínio - niiu i - 
t a s  vezes canfundido com a simpBeç posse do m ic ro  - no uso 

desças maquinas c a r a c t e r  ima uma " f a f  t a  de modern idade", u m  

"ana l fabet  ãsmo maderno", A necessidade, a inda  que to ta lmen te  

desneccççSr i a  do ponta de v i s t a  técn iço, de se dominar ou 

p o ~ s u á r  a &quina (combputador) incorporou-se ao nosso am- 

b i en te  cuã t u r a l  e çac i a l  . Algumas cooperat i vas come~araw o 

processo de informak i r a ~ S o  apenas pa ra  acompanhar esse $a- 

drga s0c i o - c u l t u r a l  "moderno", p o i s  t ecn  i c a m e n t ~  não apre- 

sentam c o n d i 6 " ~ s  minimas para  usa da ridguina,  

Em s i n t   se, o uçc seneraà i rado dos m i c r o ç  

acabou por t rans fo rmar  o ambiente ç&cbo -cu l t u ra l  em re lacZh  

aos ntesmsç, pressionanda os  nso usuzk ios  da i n f o r m a t i c a  a se 

sent i r e m  como que "maus i na i s" da modern i dada, 

Há, por tan to ,  u m  processo a u t o - i m p u l s i o n a d ~  

AâD - R W L  - A&D - ..= e aparentemente i l i m i t a d o ,  Quanto mais 

SE usa micro, m a i s  o n k - u s u a r  i o  f i c a  se obr igando a usar 

para  nao se s e n t i r  marginal izado,  at& o ponta queS nao re- 
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s i s t i n d o  & p r ~ s s k  s o c i a l ,  compra u m  micro,  aumentando a uso 

da t ecnolog i a "nmderna", que aás i m va í acabar por  p ress  i m a r  

ma i s nZo-usuzir à os, 

O v i n c u l o  R K L  - 88D Funciona sobre o  n%-u- 

s u a r i o  sue e p r e s s i o n a d ~  c u l t u r a l  e  sac ia lmente e d i r e ~ ã o  

ao uso: E v i n c ~ 1 a  k8D - RbI toma corpo a medida que mais e 

=a i5  P E S S ~ ~ S  usam E cumpram carnputadmr favorecendo o  incre-  

mento do anh i en te  cu f  t u r a l  "pr6-nmdern i dade", Enquanto os 

computadores e r a m  de usa r e s t r i t o ,  dev ido p r i nc ipa lmen te  ao 

seu e1 evado custo, nsa h a v i a  unta niassa cu i t  i c a  de usrair i o ç  

Q p o r t a n t o  u m  b a i x o  n i v e l  de A K D )  capaz de p ress ionar  o am- 

b i e n t e  s6c ão-cu l tu ra l ,  a inda  que e s t e  f osse  bas tan te  ~ e n s i -  

veã à "nmdernidade" R & P  favorGveã a  e s t e  f a t o r ) ,  Por nutra 

l a d o  se a ambiente sdcio-cultural (RbE? n%o Fosse p r o p í c i o  

ao uso d a  i n f o r n ~ s t i c a ,  a r l t m a  de BKD s e r i a  m u i t o  menor, 

a inda  que f a t o r e s  s ~ o n 8 m i c o s  ( cus to  dos nhicrosl f avo re~essem 

o  incremento do uso, 



CAP ÍTULO 3 

PESQUISA E DESENVOLVIHENTO 

Os p r  inteiros esforços para se organizar a pesquisa 

agricsàa, a n i v e l  Federal. datam do impêrio, onde çe destaca 

a c r  i a ~ ã o  do I n s t  i t u t o  Bahãano de A g r  i cu l t u ra ,  em i8á0, Em 

5938, o governo f ede ra l  c r i o u  o Centro Nacional de Ensino e 

Pesquisa Agronômicas (CNEPA), embriáo do Departamento Nacio- 

n a l  de Pesquisa e Exper imentac~o Agropecuária (DNPEA), ex- 

t i n t o  em 1972 com a a c r  ia650 da EMSRAPA, A n i v e l  de gover- 

nos estadua is,  destacam-se a c r  i acão do I n s t  i t u t o  Agronõmi co 

de Campinas (IAC) em 1897, da Escola As r i co l a  P r á t i c a  L u i r  

de Queir8z (atualmente ESALQI em i?@$, da Escola Superior de 

Ag r i cu l t u ra  de Lavras em i908, da Escola Superior de Agr i -  

c u l t u r a  e Ve te r i ná r i a  de HBnas Gerais (atuaSmente Un ivers i -  

dade Federal de Viçosa) em 5922. 

Sintet icamente, o desenvolvimento do se tor  agrope- 

cuâ r i o  no B r a s i l  pode ser d i v i d i d o  em t v s s  fases de acordo 

com Ormuz F r e i t a s  RIVALDO (1986), Ex-Presidente da EHBRAPA. 

O p r ime i ro  pereodo va i  do imperio a t é  o f i n a l  da dÊcada de 

quarenta, caracterizando-se pe la  expansh  da f r o n t e i r a  ag r i -  

c o l a  como meio de aumentar a produ~ãú,  " i s t o  e ra  pe r f e i t a -  

mente coerente com a ex i s t ênc i a  de &o-de-obra e t e r r a  abun- 

dantes,, . O s  invest imentos f e i t o s  e m  geracão de conhec imento 

e na i n d d s t r i a  de insumos ag r i co l as  foram inexpressivos e 

t i veram ca rá te r  descontinuo" (RIVALDO, 1986)- 
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O segundo período vai do inlcio da d&cada de 50 

at6 o comeco da decada de 60, "e nele ficou patente que ape- 

nas a expansao da fronteira agrícola ngo era suficiente para 

fazer face a uma demanda de alimentos que crescia a taxas 

elevadas.,. Contudo o objetivo explícito da política econo- 

mica na dÊcada de 50 era a industrializacão do Pais, a todo 

custo. Desse modo, o grosso da poupanca foi encaminhado ao 

setor industrial... Al& disso, foram criados mecanismos pa- 

ra drenar a poupanGa gerada na pr6pria agricultura, que foi 

fortemente discriminada pela política cambial, fiscal e de 

precosg' (RIVALDO, 1986). 

O terceiro per iodo tem iníc ío no came6o da d&cada 

de 60 e se prolonga at& os dias atuais. As sucessivas crises 

de abastecimento de alimentos confirmam a insuficiência da 

expans% da fronteira agrícola para se aumentar a producZo, 

de acordo com RIVALDO (i986). Busca-se então, melhorar a 

produtividade na agropecuária via modernizacZo. eReconhece- 

se tambem, que para atingir este objetivo era necessário um 

conjunto de medidas, harmonicamente planejadas e executadas, 

que abrangessem, entre outras, as areas de assistzncia tec- 

nica, pesquisa, cr&dtto, políticas de prefzos mínimos, abas- 

tecimento de comércio internacional... A modernizacáo agrí- 

cola impl ica um crescimento sígnf icat ivo da prsdut ividade 

dos fatores terra e trabalho, Equivale dizer, uma agricultu- 

ra sue fundamenta-se na ciencia e tecn~logia, e nao apenas 

na possibilidade de mobilizar, cada vez mais, maiores quan- 

t idades dos fatores tradicionais" {RIVALDO, 6986). 

É preciso enfatizar, entretanto, sue as primeiras 

tentat ivas de se implantar o uso de tecnicas modernas na 

agropecuár ia, com apoio credit ício, datam de 1948, com a 

criacZo da Associacão de CrÊdito e Assistencia Rural (ACAR) 

em Minas Gerais, iniciativa patrocinada pela American Inter- 

nat i onal Assoc i at i on for Econom ic and Çoc i a1 Development . 
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Mas "oç esforcos mais intensos para a transforma- 

ção da a g r i c u l t u r a  b r a s i l e i r a  no seu aspecto tecnológico da- 

tam da segunda metade da decada de sessenta" AMARAL C1984), 

contando com incent i vçs  Cor ientação tecn i ca  9Sc i 1, çubsid i o s  

aos insumos, c r e d i t o  r u r a l  f 6 c i l  e subsidiado, e t c )  aos 

a g r i c u l t o r e s  que aderissem 5 tecno log ia  moderna, argumentan- 

do-se as vantagens econiimicas (do ponto de v i s t a  pr ivado)  da 

ut i 1 izaçzo da mesma. 

A base tÊcnica necessár ia 5 a d o ~ á o  da tecno log ia  

a s r i c o l a  moderna teve apoio i n s t i t u c i o n a l  nas Universidades 

e faculdades b r a s i l e i r a s ,  que passaram então a formar mão- 

de-abra especia l izada de n í v e l  super ior  no canwo das Cisn- 

c i a s  Agrarias, experimentando u m  aumento substancia l  do n4- 

mero de vagas. 

Desde 1963 (desde $955 na Universidade Federal de 

Viçosa) a t 6  b P 8 7 ,  a USAID - Uni ted States Agency f o r  I n t e r -  

nat i onal Development - f 
t r e  4 univeráidades bras 

americanas: Universidade 

Un ivers i ty ;  Universidade 

Un ivers i ty ;  Escola Super 

nanciau programas de cooperacão en- 

l e i r a s  e ou t ras  4 universidades 

federa l  do Ceara CUFC) e a Arizona 

Federal de Vi rosa {UFV) e Purdue 

o r  de Ag r i cu l t u ra  L u i z  de Queiroz 

(ESALQ) e Ohio Çtate Un ive rs i t y ;  e Universidade Federal do 

R io  Grande do Sul (UFRGS) e Un i ve r s i t y  o f  Uisconsin (SANDERS 

e t  a l ,  69891, 

De 1974 a i978 ou t r o  programa f ínanciado pe la  

UÇAID ampliou o apoio para mais do i s  centros, alem das qua- 

t r o  universidades já contempladas. e envolveu S i  un ivers ida-  

des federa i s  e uma estadual, com apoio tecn ico  da Michigan 

Sta te  Un i ve r s i t y  CSANDERS e t  a l ,  19893, 

Os acordos com a USAID comecaram com pragranms de 

extensão em 1951 na UFV, depois com o incen t i vo  à p6s-gra- 
I# duacao, e com a mudanga qradat i va  do sistema europeu de cá- 

tedras" pe lo  sistema amer ícano de "departamentos por d isc  i- 
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p l i nas "  (SANDERS e t  a l ,  1989). Na década de 60 sáo assinados 

os acordos do MEC com a USAID visando "modernizar" toda o 

ensino super ior,  e que culminou com a í n s t a l a ~ ã o ,  em 1967, 

de uma comiçç%o chef iada pe lo  Cel. Meira Hat tos para detec- 

t a r  os problemas da c r i s e  do ensino super io r  no B ras i l .  

A chamada ComissZo Meira Hat tos suger iu  então uma 

ampla reforma do Ensino Superior em p e r f e i t a  consonância com 

os ob je t i vos  dos Acordos MEC-USAID. os quais  foram ob je to  de 

v i o l en tos  p ro teç tos  na Gpoca. Em 28 de novembro de 1968 f o i  

i n s t i t u í d a  a Le i  5.548 - Le i  da Reforma U n i v e r s i t á r i a  - que 

in t roduz amplas modif icacáes na es t r u t u ra  do ensino super ior  

com o f i m  das cátedras, c r iação dos departamentos e da car-  

r e i r a  docente, cu j a  p r  inc i p a l  r a r a c t e r  í s t  i ca  era  a promocáo 

baseada na t i t u l a ~ á o ,  muitas vezes conquistada sem preocupa- 

6% #'de reso lve r  qualquer problema r e a l  da a g r i c u l t u r a  bra- 

s i l e i r a " ,  SAMDERS e t  a1 Ci989). 

Segundo SANDERS e t  a1 C19891 os programas USAID 

foram "muito bem sucedidos" em: 1) expandir o naimero de cur- 

sos de graduacao baseados no e s t i l o  americano; 2) incremen- 

t a r  o ntimero de p r o f i s s i o n a i s  e acadêmicas b r a s i l e i r o s  com 

treinamento nos Estadas Unidos; 3) a d q u i r i r  l i v r o s  e pe r ió -  

d icos  para as b i b l i o t e c a s  e equipamentos para os laboratd- 

r i o s ;  e 4) c r i a r  v íncu los  p r o f i s s i o n a i s  de longa prazo en t r e  

as i n s t i t u i c s e s  b r a s i l e i r a s  e americanas, e mesmo en t re  oç 

c i e n t i s t a s  individualmente. Mas, ainda segundo SANDERS et  a1 

{1989), os programas USAID não conseguiram " rec r ia r "  o mode- 

ão "land grant"  no B r a s i l  no qual  as universidades s imul ta-  

neamente prat icam o ensino. a pesquisa e a extensZo. A pes- 

qu isa  e a extensão agr { co la  foram i ns t  i tuc  ionalmente incre- 

mentadas coa a c r iacão da EHBWAPA - Empresa B r a s i l e i r a  de 

Pesquisa Agroprcuár ia - em 1972. 

De acordo com AHARAL (19843, a p a r t i r  "da década 

de 70 se dá u m a  grande t rans fo rma~ão  do modelo de pesquisa 

agropecuária com a c r i a c k  da EHBRAPA. Passa-se de u m  modela 
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sue premiava a l iberdade i nd i v i dua l  do c i e n t i s t a  para u m  mo- 

de lo  d i r i g i d o  de pesquisa, cu jos  c r i t g r i o s  de selecao passam 

a ser formulados com base nas demandas g loba is  e reg iona is  

mais urgentes. Essa v isão de modernisacáo ag r í co l a  d i r i g i d a ,  

c r i o u  emprego para grande numero de ind iv íduos com formacão 

super io r  em Ciências Agrárias". 

ALVES CiBBBa) declarava quep logo no p r ime i ro  ano 

de v i da  da EMBRABA C%?72/73) f i c o u  c l a r o  que 0 modelo de 

execucáo de pesquisa, a t k  ent20 em v igo r  no B ras i l ,  de con- 

c e p ~ S o  eurup&ia-americana, e ra  inadequado. Prosseguia dizen- 

do: 

"Este modelo baseia-se na execucáo de pesquisa em 

estacaes exper imentais Cou i n s t i t u t o s  de pesquisa) 

que se dedicam a v&- ias  at iv idades,  abrangendo 

ampla gama de cu l t u raç  e criaeQes. Trata-se de u m  

modelo d i fuso,  adequado apenas a ambientes que 

tenham c a r a c t e r i s t i c a s  espaciais, en t r e  as quais  se 

destacam as seguintes: 

a1 abundancia de recursos destinados & ~ e ç s u i s a ,  

demonstrando que a sociedade já reconheceu o papel 

p r i o r i t á r l o  sue e l a  desempenha na modernizacão da 

a g r i c u l t u r a  e encontrou mecanismos de c a p t a ~ z o  

capazes de assegurar s m  orcamento generoso e 

suf ic ientemente f l e x i v e f  para adaptar-se âs 

exigênciaá pecu l i a res  da inves tága~ãa  asroeecuAria; 

b 1 predominânc i a de uma f i l u s o f  i a 1 i b ~ r a l  que ace i t e  

c~mpsutawento individualista dos pessuisadores e de 

uma atmasfera de t raba lho  que dê a cada c i e n t i s t a  

ampla l iberdade de escolha de p ro j e t os  de pesquisa: 

C )  ex i s t 8nc i a  de uma massa c r í t i c a  de .agr icu l to r -eç  

organ i zadss e m  bases campet i t i vas, capazes de 
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i n te ras  ir com os pesqu isadores e autor  idades e, 

assim, to rna r  e x p l i c i t o s  os problemas que 

enfrentam, Este mecanismo d i a l g t i c o  exerce pressão 

para que se destinem recursos suFic2entes 

pesquisa, ev i  tando-se, ao mesmo tempo, que os 

pesquisadores se alienem no meio r u r a l  e passem a 

dedicar-se a soluc" de problemas mais relacionados 

com seu gosto pessoal, dentro do campo de 

espec i a l  i zação." 

"É natural" ,  completa ALVES (&?88a), "que o pro- 

cesso d i a l g t i c o  sue se desenvolve en t ra  pesquisadores e 

ag r i cu l to res ,  num ambiente de abundância de recursos para a 

pesquisa e que favoreca o indiv idual ismo, t a n t o  dos pesqui- 

sadores quantss dos ag r i cu l to res ,  engedre o desenvolvimento 

do modelo d i f uso  de pesquisa. Neste sentido, e l e  & conside- 

rado adequado, a t g  porque, dada a natureza d i v e r s i f i c a d a  dos 

conhecimentos gerados, earant i r á  a e labora~So,  por p a r t e  dos 

ag r i cu l to res ,  de um nYmero muito elevado de sistemas de pro- 

duçáo que se a j u s t e  %s mais var iadas condiçGes." 

ALVES (1980a) c r  i t  l ca  então a a d o ~ "  do "modelo 

dí fuso"  no B r a s i l  - e que se constituis aquele adotado nas 

Universidades - porque '*nos paises em desenvolvimento, do i s  

ingredientes fundamentais ao funcionamento do modelo d i f u s o  

estão ausentes: são escassos os recursos destinados & pes- 

quisa, e ct at raso dos ag r i cu l to res .  a l i a d o  a d e f i c i h c i a  dos 

meios de t ranspor te  e comunicae%o, d i f i c u l t a  o estabelec i -  

wents do mecanismo d i a l & t í c o .  Was os pesquisadores cu l t i vam 

a t r a d i ~ s o  i nd i v i dua l i s t a ,  herdada dos paises desenvolvidos, 

a t ravés  do treinamento no ex ter  i o r  e da l iderança c ient  if i c a  

que consultam. Existem, portanto,  cond içzeã para que se 

al ienem da rea l i dade  r u r a l  e procurem dispersar  o tempo no 

estudo de vá r i as  c u l t u r a s  e criacóes, abrangendo gama var ia -  

da de conhecimentos. Como o5 recursos humanos e f i nance i r os  

são escassos, 4 na tu ra l  que a dispersSo de esforgos reduza a 
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e f i c i ê n c i a  da pesquisa.., Em out ras  palavras, o estoque de 

conhecimentas gerados n% maximizará o numero de sistemas de 

producÃo que de le  pode ser extraido... O a g r i c u l t o r ,  quando 

em conta to  com s universo de conhecimentos, encontrará in- 

formacGes esparsas e incompletas que n%o permitem a elabora- 

c%o dos sistemas de producão adequados às condicões de seu 

negócio." 

A t r a v k  destas c r  i t  icas ao "modelo d i fuso"  de pes- 

quisa, ALVEÇ Ci388a) e PASBORE & ALVEÇ (1980) colocam aç 

premissas, en t re  outras,  de um modelo nacional  de pesquisa 

agropecuár ia, e que se const i t u i  o cerne do "modelo íns t  i t u -  

c i onal da EHBRAPA": 

"O modeão concentrado de execuç%o da pesquisa imp l ica  a 

selecão de a t  fvidades e produtos que tgm dimsnsão 

nacional ,  deixando, por es ta  razão, de contemplar 

interesçeç mais especiâicos das a t i v idades  

locais.,, 

A rea l i dade  b r a s i l e i r a ,  desta forma aconselha um modelo 

i n s t i t u c i o n a l  suf ic ientemente f l e x í v e l  para 

p e r m i t i r ,  ao lado de uma concentracáa de esforcos 

que produza impacto em áreas de i nvest i gação 

consideradas es t ra tég icas  pe lo  Governo Federal, o 

atend imento dos in teresses espec i f  t cos dos 

estados,. . 

Em suma, o mecanismo i ns t  i t u c  iona l  deve abr igar,  a 

niveB federa l ,  o modelo concentrado de execu~So da 

pesquisa, e a n i v e l  estadual, dar guar ida a uma 

maior d ivers idade de i n i c i a t i v a s ,  mas ev i tando que 

a dispers%o de recursos se j a  de ordem a comprometer 

a e fãc i&nc ia  da pesquisa." 
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A EMBWAPA f o i  in ic ia lmente  es t ru turada IALVES, 

1980) em onze Centros de Pesquisa por Produtos CTrigo, Arroz 

e Fei jão,  Soja, Wilho e Sorgo, Handioca e F r u t i c u l t u r a ,  A l -  

godão, Ser ingueira,  Gado de Corte, Gado de Le i te ,  Suinos, 

Caprinos); t r E s  Centros de Pesquisa de Recursos Natura is  e 

Sistemas de Produção fTr0pico hádo ,  Cerrados, Trópico Se- 

mi-Arido); u m  Centro Nacional de Recursos Gen&ticos; um Ser- 

v íeo  Nacional de Levantamento e CmservasZo de Solos; e  um 

Serv ico de Pradugão de Sementes BSçicas. 

Posteriormente f o i  c r i ada  a EMBWATER - Empresa 

B r a s i l e i r a  de AssistGncia Técnica e Extensão Rural; e  tambgm 

a CQMPATER -Comissão Nacional de Pesquisa Agroaecu&-ia e de 

AssistBncia Tecnica e Extensáo Rural, organismo destinado a 

promover a a r t i cu l agao  orgânica das ent idades incumbidas da 

programação, coordenagão e execução das a t i v idades  de pes- 

quisa, ass i s tênc ia  tgcn ica  e e x t e n s k  r u r a l .  

Pela exposta parece que se buscava u m  modelo dez 

execusáo da pesquisa agropecuária, adaptado &s condiçZes 

b r a s i l e i r a s .  Entretanto,  e in teressante comparar es te  modelo 

&s recomendacGes de A lber t  H. MOÇEHAN, um ex- func ionár io  do 

Departamento de Ag r i cu l t u ra  dos Estados Unidos (USDA3; mem- 

b r o  do grupo de espec ia l i s t as  enviado, em 1950, pe lo  Depar- 

tamento de Estado dos EUA, para d i s c u t i r  com governos es- 

t range i ros  as poss ib i l i dades  de coopiwag% dentro do progra- 

ma PONTO I W :  f unc i oná r i o  da Fundaçk  Rockefe l le r  de 1969 a 

i965 como D i r e t o r  do Programa de Cisncías Agr6rias; ex-Admi- 

n i s t r ado r  Ass is tente do Programa de Cooperaçáo Tcknica e 

C i e n t i f í c a  da USALD, 

Alber t  H. MOSEMAN aconselha em sua obra " Inves t i -  

gacion Agr i co la  para Paises en Desarrolo" CWOSEHAN, i9?0), 

hs paginas 92 e 94: 

"Há numerosas maneiras de comb inar  o t a l e n t o  

c  i en t  i f  ico, por&m em qualquer caso uma i ns t  i t u i c ã o  



nacional de pesquisa agricola deve ter um enfoque 

interdiseiplinar, orientado para a salugão de 

problemas. A instituicão deve contar com um alto 

grau de estabilidade, e suficiente flexibilidade 

operac ional de modo que lhe fac i 1 i ta executar 

mudan~as programáticas quando surgirem problemas 

Um esquema de organizacão que poderia ser modificado 

para sat isfazer necessidades ou prior idades 

nacionais específicas 6 o que se propQs para o 

Inst á tuto de Pesquisa e Desenvolvín~ento &gr ico?a da 

Malásia, Tal esquema & a seguinte: 

A. !livis% de pesquisa sobre melhoramento de cultivos. 
Composta por: a3 Centro de pesquisa sobre coco: b) 
Centro de pesquisa sobre arroz: c) Centro de 
pesquisa sobre forragens e fibras; d )  Centro de 
pesqutsa sobre horticulturas; e) Centro de pesquisa 
sobre árvores florestais e culturas para bebidas; 
fl Centro de pesquisa sobre cacau e palmito, 

Dávisao de pe~quisa animal. Composta por: a) Centro 
de pesquisa,çobre nutrição animal: b) Centro de 
pesquisa avrcola; c) Centro de pesquisa sobre gado 
de corte; d3  Centro de pesquisa sobre gado d e  
leite: e) Centro de pesquisa sobre peixe de agua 
doce, 

C. Divisas de pesquisa sobre so?os, agua E engenharia. 
Compssto por: a) Centro de classif lcaczo de solos: 
bl Centro de pesquisa sobre fertilidade e man$jo de 
selos; C )  Centro de pesquisa sobre manejo $e agua; 
d )  Centro de pesquisa sobre engenharia agricola. 

D. Dlvfs%o de pesquisa em sanidade vegetal. Composta 
por: a) Centro de pesquisa sobre controle de pragas 
e enfermidades; b )  Centro de pesquisa sobre 
parasitas: c) Centro de pesquisa sobre controle de 
passaros P roedõres: d )  Centro de pesquisa sobre 
"maleza". 

E. Divisao de pesquisa sobre tecnologia de alimentos. 
Composta por: a) Centro $e pesquisa sobre 
processamento e utiliza~ao de culturas; b) Centro 
de p-squisa sobre tecnolosja de alimentos: c) 
Servltzo de analise de sual~dade d e  culturas. 

F. Divisão de pesquisa estatistica e econbmica, 
Compoáta por: a) Centro de pesquisa sobre! economia 
da puoduqZa e admínistrac%o rural; b) Centro de 
pesquisa sobre mercados; c3 Centro d~ pesquisa 
sobre prajetos experimentais e estat est icas: d) 
Centro de pol í t  ica agrícola. 



5cS 

Acrescenta MQSEHAN (49381: 

M Para a maior ia  dos pai'ses em desenvolvimento nao k uma 

medida acertada l i m i t a r  o papel d o  Governo Cent ra l  

a uma mera f u n ~ z o  de planejamento e prov isão de 

fundos para a pesquisa, 

A exper iênc ia dos Estados Unidos demonstra o va lo r  da 

par t i c ipasSo plena, t a n t o  na conceituaszo e 

p l a n i g i c a ~ ã o  como na execu~%i das pesquisas por 

pa r t e  dos especialEstas nas va r i as  d i s c i p l i n a s  que 

intervkm um esferco caordenado." 

HOSEHAN C19701 prapac tamb&m a c r  iacão de um Con- 

se lho Centra l  de Pesquisa "que não pode l i m i t a r - s e  5 fungãa 

e s t g r i l  de prover fundo para os p ro j e t os  de pesquisa", 

E conc lu i  HOSEMAN ( 8 9 7 8 1 ,  detalhando o papel de- 

sempenhado pe los  Estados Unidos em todo o mundo: 

"Q def i c á d de a1 ímentos no mundo, sue chegou a uma 

etapa c r i t i c a  em 5965166 qo i  o desfecha de u m  longo 

per iodo no curso do qual os paises em 

desenvolvimento menospuesaram a agr i c u l t u r a  e a 

tecno log ia  agr íco la,  A s  aval iac5es das tendencias 

de crescimento da populagãa e do abastecimento 

a l imentar  no mundo Fe i t os  em 8986, cr iaram uma 

consciEncàa ge ra l  de que a escassez de al imentos 

deveriam se c o n s t i t u i r  uma preocupa~5o especial  

durante o r e s t o  do s&ulo XX. 

Ent re  i966 e 8968 a RevolucZo Verde chega ao seu auge. 

Programas desenvolvidos pe la  Fundas% WockefeZler 

com os governos do Wexica (desde 19481 e das 
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F i l i p i n a s ,  com apo io  da Fundacáo Rocke fe l l e r ,  para  

a p r o d u ~ á o  de t r i g o  e ar roz,  reçpectivamente, deram 

como r e s u l t a d a  o desenvolvímento de var iedades 

a l tamente p rodu t i vas .  O i n c r e m ~ n t a  da p r o d u ~ w o  se 

deu gra6as a c o n j u g a ~ a o  e impulso de v a r i a s  f a t o r e s  

i n te r re lac ionados ,  e n t r e  as s u a i s  f igu ram a água e 

a t e r r a ,  uma maior suant idade de f e r t  i1  izantes,  

i nse thc ibas  e miiquinas, precos de g a r a n t i a  no 

mercado, e "pacotes de p r s t  i c a s  melhoradas" para  a 

p rodus%~ de t r i g o  e arroz.  

O s i  s ten~a norte-amer icano de pesquisa agr í co la ,  a inda  

que aparentemente complexo, tem na verdade uma 

e s t r u t u r a  simples. Se t r a t a  em essênc ia  de uma 

t n t e g r a ~ ã o  de p roJe tos  nac iona is ,  r e g i o n a i s  e 

l o c a i s  com graus v a r i a v ~ i s  de p a r t i c i p a c ã o  da 

S e c r e t a r i a  de A g r i c u l t u r a  das EUA (USDAZ, dos 

estados e das o r g a n i s a ~ & e  pr ivadas.  Ainda que sua 

a t u a l  e s t r u t u r a  a l tamente elabarada a in tegrada  

pudesse s e r v i r  como una esquema padráo para  os  

ma i a r e s  pa i s e s  em desenvolv i  mente, a e s t r u t u r a  

bás i ca  de orsanizacáo - com u m  menor numera de 

p r o j e t o s ,  campos exper imentais, l a b o r a t  i r  i a s  e 

pessoal  c i ent  í f  i co  - também poder i a se adequar a 

uma ampla var  i edãde de necess i dades d a s  pa i seç  ma i s 

nlod es t  os. 

Tomando por  base a exper i Gnc i a obt i da com a f armac%o do 

s is tema norte-americano de e z i t a ~ z e s  exper imenta is  e 

da e x p e r i k c i a  com a t e c n o l o g i a  nos programas de 

a juda  ex te rna  dos EUA duran te  as duas u é t  i s a s  

décadas, a c a r r e t a  obviamente sude a capacidade 

c i e n t  i f  i c a  agr i c a l  a das nacõeç e m  desenvolvimento 

na, s u r g i r á  por  s i  sO, sem o que haverá necessidade 

de empreender u m  eçfm-co e s p e c i f i c o  E v igarosa  COM 

e s t e  objet ivo.. .  
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8 apoio  formac% da capacidade nac iona l  de c i h c i a  e 

t e c n o l o g i a  a g r i c o l a  pode v i r  de v a r i a s  f o n t e s  de 

coopera~ão,  Parece 9bv lo  a necessidade de u m  apo io  

a d i c i o n a l  por  p a r t e  das organizacoes de a s s f s t ~ n c i a  

t é c n i c a  para  F o r t a l e c e r  a capacidade bás i ca  de 

pesquisa... 

Menos 6bvi0, ma5 igualmente j u s t i f i c a v e l ,  & o apo io  por 

p a r t e  das ãnçt i t u i c o e s  de a juda  econBmica e d e  

organizac5es bancár ias  i n te rnac iona i s ,  pos to  que o 

apo io  t ~ c n a f  6g i c o  v i ga ross  aumenta a estaa i 1 idade, 

a seguran6a. a capacidade de pagamento dos 

empr~ç t imaç"  des tes  paises.  fMQSEMAM, 5.978) 

A década de 68, f o i  u m  marco d e c i s i v o  para  a in -  

v e s t i d a  norte-americana na dlgusso da t e c n u l o g i a  a s r i c o l a  

que e s t e  p a i s  desenvolvera e aperqe icoara nas décadas de 48 

e 58. Obje t ivando e x t r a i r  fucr-os dessa a t i v i dade ,  desenvol- 

ve-se unta e s t r a t f g  i a  merradolás i ç a  que c o n s i s t e  basicamente 

em t r e l n a r  pessoas, nos pa i çes  e m  desenvolvimento, no uso 

des ta  tecno log ia .  P r i m e i r o  conquista-se a e l i t e  u n i v e r s i t a -  

r i a ,  o apare lho formador de &o-de-obra de n i v e l  super io r ,  

depois, em p r o s ~ e g u í m e n t ~ ,  c r i a - s e  uma i n s t i t u i c ã o  c e n t r a l ! -  

zadora da pesquisa a g r i c o l a ,  absorvendo boa p a r t e  da &o- 

de-obra formada, t re inando-a no e x t e r  i o r ,  

S in te t i zando ,  f i c a  c l a r o  sue a p a r t i r  de meados da 

década de 68 a pesquisa a g r o p e ~ u a r i a  C fo r temente  incen t i va -  

da no B r a s i l  em duas f r e n t e s  d i s t i n t a s .  A p r ime i ra ,  a p a r t i r  

de 5.963, t eve  l u g a r  nas Univers idades,  onde se t e n t o u  i m -  

p l a n t a r  modelos p r a t i c a d a s  e m  Univers idades americanas, e 

t e v e  como i n s t r u n ~ e n t u  convÊnias ~ n t r e  Univers idades do ara-  

s i 1  e dos EUA, e o env io  de grande numero de p rs fesso res  

b r a s i l e i r o s  para  se pás-graduarem em t a i s  i n s t i t u i c Z e s .  Uma 

outra f r e n t e  se ab r i u ,  a p a r t i r  de 2972, d i re tamente Jun to  
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ao H i n i s t k r  i o  da Asr i c u l t u r a ,  a p a r t  ir do i n  { c i o  da dgcada 

de 78, com a c r i a s ã o  da E H B R A P A ,  c u j o  modefo i n s t i t u c i o n a l  

t e v e  n i t i d ã  l n s p i r a ~ % o  no modefo norke-americano, a inda  que 

adaptado as condicoes i n t e r n a s  do pa is .  

Embora ngo se tenha encontrado provas m a i s  contun- 

dentes sobre a i n f l u e n c i a  do momento p o l i t i c o  v i v i d o  p e l a  

pais quando da c r i a630  da EHBRAPA, e m  1972, duran te  CB qual  

v iveu-se a f a s e  mais repressora  do regime m i l i t a r  p6s-454, 

deve-se ainda c s n s i d w a r  como h ipóteses,  de na tu reza  i n t e r -  

na, que J u s t i f i q u e m  a c r n a ~ k  da EHBRAPA:  a )  o i n te resse  em 

se a2 i Ja r  os pesquisadores Un ivers i t z i ràos  do processo, dado 

o c a r á t e r  c r i t i c a  em r e l a c ã a  ao regime; bb as i n te resses  po- 

l i t  i c ~ s  corpora t  i v o s  intt-agovernameotais ( d  esputa de poder 

no a l t o  esca lão do governo); e c )  o c a r a t e r  a l tamente cen- 

t r a l i s a d o r  e m i l  i t a r è s t a  do regime, c u j a  p r i t i c a  e r a  d e c i d i r  

sem mu i ta  dísçussZo. I s t o  nzo d im inu i  as argumentos apresrn-  

tados por  ALVES tB988a) c o n t r a  o Mm~beZo d i f uso "  de pesquisa 

agropecuár ia  em p r á t i c a  na B r a s i l ,  mas sue certamente nzo 

conduzem 5. c o n v i c c i k  da necessidade de se i n s t a l a r  todo  u m  

novo canwlexa de pesquisas agvopecuárias, desconsiderando 

quase sue compf etanbente a i n f r a - e s t r u t u r a  e x i s t e n t e  de r e -  

cursos humanos e ma te r i a i s ,  p r i nc ipa lmen te  nas Univerç ida-  

~ F Ç .  

Segundo SAMDERS CdP881,  a E H B E A P A  enfraqueceu a 

pesquisa u n i v e r s i t a r i a  ao drenar para  seus p r o j e t o s  os par -  

cos recu rsos  f i n a n c e i r o s  e humanos ex i s ten tes :  segundo A L V E S  

{ f98@a) e APMWAL ( P R 9 4 )  a E H B R A P A  cana l i zou  e s s ~ s  recursos  

pa ra  p rode tus  pv i o r  i t a v  i u s  ( v o l t a d o s  para  c e r t a s  produtas, 

r e g i z e s  ou s e r v i s o s )  e que de o u t r a  f ~ r m a  es ta r iam impradu- 

t ivamenke d ispersaç  e n t r e  un ivers idades  e o u t r o s  cen t ros  de 

pesqu i sas que adotavam o "modela d i $uso", 
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De qualquer forma f i c a  patente ,  hoje,  a necessida- 

de de se e s t r e i t a r  os v i n c u l a s  Universidadês-EWBWAPA de modo 

a se conseguir  u m  t r i n o m i o  ensino-pesquisa-extenszo capam de 

melhorar o padrso de ens ino sem perder  de v i s t a  um c e r t o  

pragmatismo a ser  d i r i g i d o  h5 pesquisas e programas de ex- 

tensso, ao adequa-los as r e a l i d a d e s  econGmicos e s o c i a i s  do 

Pais. Es ta  necessidade é reçanhecida p e l a  p r a p r i a  EHBWAPA, 

aa co loca - l a  como uma d i r e t r i z  e s t r a t e g i c a  da pesquisa agro- 

peçua r i a  den t ro  d s  I Plano D i r e t o r  6988/92 CEHBRftPA, 19893: 

"Embara o modelo da EWBWAPA e s t e j a  em plena func ionamsnto, 

a lguns ajustamentos se fazem necsssar ios  para  a seu aprimo- 

ramento, destacando-se: a )  F o r t a l e c  imenka dos s i  stemas esta-  

dua i s  de p e s q ~ ~ i ç a  agropecuária, b )  Maior complementartedade 

no r e l a ~ i ~ n a m e n l a  COM as  un ivers idades.  c )  D inamiza~go  e in-  

cremento no re lac ionamento com a i n i c i a t i v a  privada," 

A necessidade desse v i n c u l o  & m a í s  Fortemente sen- 

t i d a  quando áe depara com t e c n a l o g i a  - t a l  sua l  a i n f o r m a t i -  

ca  - para  a qua l  a EWBRAPA can ta  com mu& t o  menas recursos,  

p r  inc  i p a l m e n t ~  human~s, sue G con jun to  das Un i ve rs idades  e 

s o f  t ware-houses, 

Ainda 6 mui ta  b a i x o  a uso da Bwformática coma tec -  

n a l a s i a  de apo io  &ç a t i v i d a d e s  asruperuSr ias.  A r e a l i z a s ã o  

de pesquisas e o besenwalvimento de so f twa re  para  e s t e  s e t o r  

deve ser  o b j e t o  de a t e n ~ a o  das Univers idades,  EHBRAPA e 

s a f  t ware-houses, Deve-se ev i t a r  e r r o s  passados de s i mples- 

mente "iaiporrtar" e d i f u n d i r  "pacoQ:es t e c n ~ 2 d g : i . c ~ ~ " .  v i s t o  

que 6 p ~ r f e i  tamente p o s s i v e l  c r  i a r  aqui  tecna los  i a  p r6pr  ia, 

adequada 5s condicoes m a t e r i a i s  e c u l t u r a i s  da sociedade 

b r a s i  le i t -a .  



O stmdelo U n i v e r s â t S r i o  bvasã le i re ,  a p a r t i r  do f i -  

n a l  da decada de A @ ,  com a i m p l a n t a ~ á o  da Reforma Un ive rs i -  

t a r i a  (Le i  5,54@ de 6?&8), s o f r e  uma profunda mudanca, na 

d i rs6%3 de u m a  c 6 p i a  do modelo nor te-anwr i rana de ens ino su- 

per i o r .  i i n s t  i t u  i d o  o r e g  i me de c r&d  i tos ,  c r  i am-se os  de- 

p a r t  amentos como a menor cÊEuHa da admin i s t r a c % o  un i v e r s i k a -  

r i a, es t  abelece-se uma c a r r e  í r a  dscen t r  baseada na promogáa 

por  t á t u l a ~ %  acadsmica d m e s t r a d ~  e doutorado).  O nave mode- 

l o  consegue desar t  i c u l a r  a c r  i t  i c a  un i v e r s i  t&r i a  ao regime 

m i l i t a r  v igen te ,  fazendo i n t u i r  que r e s i d e  a i ,  um dos p r i n -  

c i p a i s  nmt ivos para   implanta^% do novo regime u n i v e r s i t a -  

r i o ,  For ta lece-se  parale lamente,  no i n i c i o  da d k a d a  de 78, 

com a c r iae"  da PMPg (Pragrnma Naciona l  de P6s-Graduas%l a 

pás-graduaaas, que a l i a d o  ao processa de p r o m o ~ ~ a  na c a r r e i -  

r a  un i ve rs  i t ar i a, í ncut  e u m  modelo de p r s s t  i g  i o acadÊm i co 

baseado p reponderan tem~nte  na obtencZo dos tk ' tu los  de mes- 

t r a d o  ou doutarade, p r i n c i p a l r e n t e  se o b t i d o s  na e x t e r i o r ,  e 

na i n s e v ~ a o  do perqu isador  na comunidade c l e n t i f i c a  in te rna-  

c i o n a l  a t r a v g s  das p u b l i c a ~ z e s  de a r t i g o s  em r e v i s t a s  t k n i -  

cas e s t r a n g e i r a s  conceituadas, 

De acordo com o parecer ?77/65 do Conselho Federa l  

de Educacao "a pbs-graduacgo tem sua o r  isem prbxima, na  g r 6 -  

p r  i a  e s t r u t u r a  da un ! ve rs idade  norte-amer icana.. . Sendo, 

ainda, i n c i p i e n t e  a n ~ s s a  Exper iPncía  em n ia t6 r ia  de pds-sra- 

d u a ~ a o ,  teremos d s  r e c o r r e r  inev i tave lmente  a modelos es- 

t r a n g e i r o s  para  c r i a r  n o s s o  pr6pr  i~ sistema,. , Embora aten- 

dendo ao cont  ingenc ianwnto imposto p e l a s  1 i m i t a ~ z e s  nac ia- 

na is ,  a p6s-se-abuaczo devera santer -se o mais prdximo puss i -  

v e l  dos padre-s in ternac iona lmente acei tos."  

PAU&& FILHO 4t8763 a n a l i s a  detalhadamente v S r i a s  

quest8es re lac ionadas  A pSs-gradua~so no B r a s i l ,  tecendo 

c r  i t  i c a s  as r ~ g u ~ l a m e n t a ~ 5 ê s  da parecer 877/&5 do CFE, E que 
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algw de r e g i s t r a r  as r o n d i ~ c e ç  h i s t 6 r i c a s  v i v i d a s  naquela 

ocasiao, deco r r i da  todo  esse t ~ m p o ,  a inda  permanecem v a l i d a s  

para  a m o d ~ L a  vigente:  

"O modelo anwr icano de pos-sraduaçáo deve ser  

quest ionado corno parabisma ,.. W%o Foram 

g r a t  u i t ament s que as un i v e r s  i dades amer i canas 

rr i a r a m  seus complexas mecan i smss Se hr&d ã &as  e 

prova5,., As gincanas de r e q u i s i t o s  náa t e r i a m  SE 

implantado espontaneamente s e  n h  fosses enpreásãu 

do mot nu-pr i me i r o  da soc i edads anrrit- i cana: o 

e s p i r i t ~  de compet i~Sa.  Por issa, a pesquisa e a 

pds- gradua^% americana podem Funcionar den t ro  de 

u n ~  cllma Se darwin€smo fe roz ,  porque a sociedade 

i n t e i r a  e s t a  assim estruturada.., Essa au to fag ia  

nZa s6 & con tvar  i a  a toda  a kvad iças sQc i o - c u l t u r a l  

b r a s i  % e i r a ,  como, a deduz i r  por elementar 

bom-senso, & suwamewte pveJud i c I a1 aaí pa ises que 

precisam de o t i m i z a r  a uso de seus parcos r ~ c u r s o s  

para  a ~ ~ S E ~ V O E V B M ~ R ~ Q .  

Quanto ao c a r a t e r  e l  i t izante da p6s-9raduacZo 

ddefewdido na parecer  60 CFE), t r a t a - s e  de uma 

o r  Rentaqao que, e m  aparente paradoxo, $ ao mesma 

f empo redundante e Zrnprak icsveè. Redundante parque 

a p6s -g radua~Mo~  como todo  s is tema de ens ino 

b r a s i  I e i r ~ ,  6 natura lmente E Y  i t  Ezante= .. 
Impvak i ç a v e l  porque as cond i68es súc l o-econsrn i cas  

f rustarn qualquer t e n t a t  i v a  de f a z e r  da 

pfis-guadua~%3 um r e d u t o  dos mais aptos: boa p a r t e  

dos m ~ l h m - e s  alunos dos melhores cursas ou n e m  

en t raa  na p6s-gradiaar;ao, ou d e l a  se evaldent antes da 

s t s r l a s ~ o .  
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Outrs papel desempenhado pela phs-graduae" 6 a de  

servir de just lf icat i va  da hierarquia 

univ~rsit&-ia. Foi  pueciçamente o estabelecimento 

pelo Estatuto do Hagist6rio de privilégio para os 

partadoaps de títulos de pbs-graduacao na carreira 

un i v ~ r s  i t ar i a, que deu ao CFE campet Snc i a para 

regular a pãs-sãaduac$o, e a vinculac% 

titula&&-carreira foi reforsada peão Plano de 

Wec?aççtfiça~ão do Hagést&río." 

3-2.8 - Centro de Informática na Agricultura CCIAGRI1 

A EscaTa Super ior  de Agricultura Luiz de Buêiroz 

áESALB), unidade da USP Iuca%imada em Piracicaba (SP), im- 

plantou em 5854 uma infra-estrutura de informSt lca n0 Campus 

da EÇALB, atravk de uma rede de micrncornputadores iCP/M ou 

MS-DOS) com acesso & REWPAC (Rede Nacional d e  Ccmofac~o de 

Pacotes - EHRRATEL) e canex% com 0s cowputadores da Centro 

da Canputa~ão E1 &ran Fca da U S P ,  c m s t  i kui nbo-se um apoio 

Fundamental às atividades da universidade, 

O CIAGRI trata-se da primeira iwiciakiva, a neve1 

de  Universidade, de concentrar recursos e esfor~as, e de 

Porma institucionalizada, num projeto especialmente dedicado 

às aplíca~ges da I n f a v m 6 t i c a  n a  asropecuauia. 



A )  Coordenar e apoiar todas as atividades relacionadas 

5 infõrmát !ca nn Campu~s da USP em Piracicaba. 

8 1 Deíenvolver e praporc i onar apo i o de recursos humanos 

e de infra-~ítrutura apropriadas para o 

desenvolvimento de çoft warn a qualquer t ipo de 

atividade (ensino, pesquisa e extensZa) relacionada 

com a agropecuiir ia, e m  âmb i to nac ianal, 

C) Propiciar infra~strutura para a capacita~zs da 

recursos humanas na S r ~ a  de i~formitica associada a 

agropecuzkia, atravtk da qual alunos, docentes, 

peçquisadnres, prsfisslonais e produtores rurais 

p o d ~ m  ser treinados na utilíza~% dos recursos 

~ampf.ttac [anais. 

D )  Fornecer or ientacso tscnica para ut i l lza6ao dos 

recursos de informat ica no plana.iamento, 

desenvolvimento e ~labaraeao final de pesquisas e 

trabalhos cient if lcos. 

E) Reunir toda a softwarn e material tdcnirco sue direta 

ou indiretamente possa ser utilizado na soluc% de 

problemas eJou no desenvolvimento de aplicacZes 

associados a asropecu&ria. 

F) fornecer orientacao geral nas impãanta&~~s de 

sisè~mas para aplica6'Ges na agrap~cuâria. 

Gf Teste de certificash de s ~ f t w a r ~  desenvolvido por 

autras instituisGeç e sofkwave-kouses, 
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animal, anâH ise da p r o j e t ~ s  de i nves t  intento, 

planejantenta agrapecuàr i o E out ros.  

I) Desenvnlvimenta de s o f t u a r e  para agilira~So da 

e s t r u t u r a  adnkín i s t r a t  i v a  e avgan izac i onaá do Campuç 

da ESAL@. 

5.2.2 - Cursas da Graduã~Zo e m  Ciênc ias  Asvar ias  

A s  Un ivers ibades cabe desempenhar u m  p a p e l  de fun- 

damenkal impor tânc ia  na favma~ão  de p r a f  i s s i õ n a l s  de n i v e l  

super i or, na p e s q u  i Ç X  Ê na extçns%ia.  Durante os dlt  i mas ano5 

houve u m  s i g n i f i c a t i v o  aumento na n h e r s  de cursos e vagasp 

a t  i ns  indo p r a t  i c a m e n t ~  todo t e ~ r  i t d r  ia nac ionaã, A p a r t  ir 

destes dadas pode-se percebeu a extansSo da rede  u n i v e v s i t s -  

r ~ a ,  que se bem ãparelhãda c incen t i vada  podsrzi v i r  a ser  u m  

impor tante  e i ~ n ~ e n t o  de pesquisa e desenvolvimento. 

3.2.2.f - EwoBu~Sa do H í i m ~ r o  de Cursos, Vãsaã e Canclutnkes 

O Buadra 3.6 mostra a evsãusao da n4n t~ ro  de cursos 

e m  Cigncias Agrzk ias  no BrasEl de i?&@ a F?$8,  E% 2968 eram 

5 3  cursos E em 9988 passou para  653 cursos. Em $988 5 6  @xis- 

t i a m  dois t i p ~ ç  de cursas, Agronomia e H ~ d i c i n a  V e t e r i n a r i a  

com 6 2  e 7 cursos ins ta lados ,  r@speçt ivamentê.  A c r i a ~ a o  de 



novos cursas, p r i nc ipa lmen te  a p a r t i r  de 2978, c o i n c i d e  com 

a trançformac" ddu madelo a s r i c a l a ,  baseado nas insumos mo-  

Ao c o n t r a r i a  do observado de uma mansira g e r a l  em 

f a d o  ens ino s u p e r i o r  b r a s i l e i r o ,  a  expansZo d s  numero de 

cursos em C I & K I A S  AGRdRXAÇ ÇE deu em grande p a r t e  nas Uni-  

vers idades p u b l i c a s  e  ngo nas p a r t i c u l a r e s  ( v e j a  Buadro 

3.21, t a l v ~ z  p e l o  a l t o  cus to  de í n ç t a l a ~ %  e  mãnutencáo deç- 

Das 153 cursos e x i s t e n t e s  em 6985, 117 (715%) eram 

p ~ i b l i c o s  e  36 (24x1 eram ~ a r t l c u Z a r c s ,  o f e r e r m d a  7,685 

C71X) vagas na rede  paiblimza s  3,897 C29XI na rede p a r t i c u -  

l a r .  A preFer&ncia,  e n t r e t a n t ~ ,  p e l o  ens ino  p & l i c o  6 bem 

maior que p e l a  ens ino p r i v a d o ,  das 69,584 i n s c r i ~ i j e ç  nos 

v e s t i b u l a r e s  de 1988, 53-778 C 8 7 X Z  se deram numa esco4a pu- 

b l  i c a  e  somente 8.825 ( 1 3 X )  na esca la  p a v t  i c u l a r ,  A n a l  içando 

a r e i a ~ 3 a  ni i !wra de cand ida to  por vasa v e r i f i c a - s e  que na 

esco la  pGbl i c a  e s t e  inb icador FaP (em 5.8881 p r a t  i ramente 

7 ,@8  e na rede  p r i v a d a  2,5P der&onstrando uma i n s s u i v m a  pre- 

f e r ê n c i a  p e l o  ens ino  pub l i ca ,  E das 6,873 alunos sue se f o r -  

maram em 8987 num dos cursas de Cignc ias  A g r i +  ias, 5,144 

CP4X) foram graduadas na rede  p u b l i c a  E samente 979 ( 8 6 % )  na 

rede  p a r t i c u l a - r .  Esse enorme io tevesse pelo ens ino p t i b l i c o  6 

r e f  l e x o  da g r a t a  idade do mesmo, da reconhecida qual idade 

quando comparada c a m  o m i n l ç t r a d ~  p e l a  r ede  pr ivada,  E a  me- 



005 6 6 7  cursos p u b l i c a s ,  37 (32x1 &o de Agrono- 

mia, 25 CZf%l de Hed ic ina  Ve te r i na r i a ,  L 4  CfSXI de Ensenha- 

r i a  F i o r a s t a l ,  i2 dh@X4 de Zootecn ia  e os outras 2% d i s t v i -  

bufdoç en t re  Engenharia &grlcoEa, Engenharia de Pesca, Enge- 

n h a r i a  de Al imentas, Agrimensura, AqGicuãtura, Meveicu l tura ,  

L a t  i c  i n  ios, e Mecan ízaqsa Agr icofa. B ~ a s e  a metade das vagas 

1462) na rede  p u b l i c a  eskao a l x a d a s  nos cursas de Agrona- 

m i a ,  que  k é verãm t a m h ê m  a pre$ersnc i a dss I nscr i t o s  no ves- 

t i b u l a r  da i 988  com 25,595 C4621 e3tudantes, seguida p e l o  

curso  de Qeker inária com 14-12' ( 3 6 X )  d o  t a t a 8  da pretewden- 

t e s  à rede pub l i ca .  

................................................. Q'1ABRO 3.2 
CURSW3 DE GR&DURGEQ EM CIEMCIAS ABRdREAS: BRAShk 
NdHERO DE CURSOS, VAGAS, ZNÇCRITOS E CQNCAUINTES 

- CUPSBSC881 UAGAS (88) INÇCRIT(88) CQMCL (871 ---- ----- ----- ----- ------ ----- ----- ----- 
CURSOS PUBL PAPT PUBL PART PUBL BAWT PUBL PAWT ...----------- ---- ----- ----- ----- ------ ----I ----- ----- 

3.3 a 3,73 dos cursos de CPENCIAS AGRdRIAS, p e l a s  d i ve rsas  

r e s i z e s  do B r a s i l ,  nota-se que a demanda por vagas na rede 

p u b l i c a  i2 m a i o r  n a s  r e s i & s  Centro-Oeste E Sudeste com 8,6@ 

e s t e  n ~ m e r a  c a i  para  5 ,24 ;  na Su l  para  S,76 r na r ~ 9 1 $ o  N w -  

te F i c a  em 4,74, & dernmba pelas vasas da rede  particukw & 

s ~ n s i v e l m e n t e  mais b a i x a  var iando  ent re  u m  nkxírno de 2,88 na 

Destaca-se que na r e g i "  Morte nZo há sequer u m  t in ico curso  



................................................ QUÇsDRO 3 ,3  
cumas DE G R A D U A C ~ O  EM CIENCIBS A G W A R H A S Z  REGIBO SUDESTE 
N 6 H E R O  DE CURSOS, VAGAS, IESêRIãBS E COHCt..UEb!T%S ........................................................... 
= CURSFS(88) VAGAS (8-1 INSCRET4E8) CONCL(S7) ----------- ----------- 
I?XJPSOS PUBi PAWT PUBL PAWT PUBL PhRT PUEA PBPT 
-e-------- ----- ----- ----- ------ ----- ----- 
AGROMQHYRIA % i  E d 268 945 i8 643 2 333 i 880 418 
UETER INdR IA 9 4 675 448 9 686 B 734 875 0 
ZOOBECHBA 7 3 395 238 8 918 586 227 1@2 
ENG, AER 1 COLA 4 8 5.9% 8 8'94 13 53 8 
ENG, FLORE%TAL 6 g)l 218 8 $87 0 852 8 
ENG. PESCA 4 8 Si?@ 0 01 8 8 8 
EMG.ALPHENTCS 3 2 645 948 1 592 483 71 24 

C AGR E EEHSURA f 3 -29 25% 59 559 34 .L32 
QUTRQS 2 % ?@ 86, 479 53 24 bf3 ---------- ----- ----- ----- ----- ------ ----- ----- 
K O T A L 47 21 3 125 2 8 5 4  25 7 1 8  5 252 2 349 685 ---------- ----- ----- ----- ----- ------ ----- 
PERÇEM'WAL 68% 3 6 2  68W 4 8 X  83% 87X 772 23X ........................................................... 
Fonte: MEC - S e r ~ ,  E s t a t ; s k i c a  d a  E d u c a ~ %  e Cul tura  ãSEECS 



Na res iáo  Sul (Parana,  Santa C a t a r í n a  e R i o  Grande 

do Sul3 8SX dos csncluintes de u m  d a s  cursos de CàEncias 

A s r S r i a s  a e r t ~ n c s m  a vede pUbãica.  

n e s t a  r ê s i a o :  E dos 35 p a r t i c u l a r e s ,  9 ( 2 S X b .  Encontram-so 

na regfge 242 d a  totalidade nacional das vasas na rede pd- 

blica e 2 iX  n a  part icu2aur 2@Z das i n s c r i e z e s  <publica e 

rede pidbl fica ( v e j a  & ladro  3.41,  Na rede pGb1 i c a ,  enqsjai.ntcg a 

reg ião  Sudeste d&&m 4@X das vagas mas s o m e n t e  38% d a s  ~ 0 " -  

cluç%'es, a r e g i k  Sul F i c a  cam 2 4 X  das vagas a 26% das con- 



A r e g  i %  Murdcste (Hauanhao, P iaui ,  Cearã, W I Q  

Grande do Nor te ,  Para- iba,  Perwambuca, Alagaas, Sersipe e 

Bahia)  fica c o m  C6X dos cursas pGb9 i c o s  e apenas 5 X  dos par -  

t i c u l a r e s ,  Na rede pfiblica, 2 5 X  da t o t a l i d a d e  nac iona l  das 

vagas, 1 8 X  das csnclusZes, e 28% das inscr icGes ( p d b l i e a  e 

p a r t  icuIar3 es ta0  nesta reg igo.  

P ra t  icanwnte todo  G ens ino de gradua65io em Ciên- 

cias Agrá r i as  & p u b è i c a ,  senda que cerca de 8% das vasas s% 

tsrferecidas p e l a  rede  paiirt ir i tàav de ens ino ( ve j a  Quadro 3.5 

na pagina seguin te) ,  

ùCJAO!?O 3.5 
c u ~ s o s  DE GRADUBE%O EB CIÊNCLAS A G W ~ R Z A S :  HQWDESTE 
N HERO DE CURSQS, VAGAS, I N S C R I T O S  R COHCLUIWTES ........................................................... 
a CUPSOSCB83 VAGAS 4B83 IMSCRLK(8PB CONCL(B7) ------------ ----------- 
CURSOS PUBC PAWT PUBC PAPY PUBL PAWB PUBL PART ---------- ----- ----- ----- ----- ------ ----- ----- ----e 
AGRQMOHIA 19 i 887 12Q 6 852 33Q 488 0 
VETEW I N & R I A  B 9 4443 8 3 541 Q 296 8 
ZBQTECMIA 4 0 i842 Q 473 8 68 8 
ENG . AGR HCQLA i 8 39 43 125 0 5 7  @ 
E N G . F C Q R E S T A L  2 Cia 80 0 i91 8 63 0 
EWG. PESCA 3 0 158 8 447 8 48 61i 
EMG.AQIHENTOS 2 (b 86. 4b 296 @ 5 2  8 
AGREAENSUWA d f 58 4@ 259 f13 f 7 38 
OUTROS i 0 28 43 106 8 12 8 ----- ----- ----- ----- -e---- ----- 
T O T A L  3@ 2 5 9 4 7  5 6 8 1 2 1 5 8  448 961 38 ---------- ----- ----- ----- ----- ----- 
PERCENTUAL 9474 6% 92% 8 X  96% 4X 96X 4 X  ........................................................... 
Fonte: HEC - Serv. E s t a t i s k i c a  da Educacão e C u l t u r a  (SEEC) 



Na regiao Norte <&mapa, Roralma, Amazonas, Para, 

A c r e  s Randonial tode  a graduacão em Ctenciãs  Agrdrlas @ pu- 

b l i c a .  N3e h 5  um Jnica cursa particular inçtalads,  Dos 1%7 

cursos pubiicos instatados no Brasil, 9 (8x3 es%% nesta 

vasta 

Dasi 5,574 vagaç ~ x i s t e n t r ç  na Brasil no ensino p:i- 

$licor 354 !&I%) Ê S F ~ O  BucaZizadas na r e g i a o  N~rtc, enquanto 

que dos 5.294 rontluintes de um dos cursos no Brasil e m  

1988, a reg i%o part i c i p a u  cam 288 f 4 X )  ( ve ja  Quadro 3.6),  

................................................ QUADRO 3-6 

........................................................... - C U R S O S ~ ~ ~ )  VAGAS ma, m s c a a ~ c s s t  cs~ceuxn  ----------- ----------- 
CURSOS PUBI P A R ~  PURL PART PUBL PART PUBC PART ---------- ----- ----- ----- ------ ----- ----- 
AlnRQNOMi 1 A 3 8 i 6 5  @ 877 8 196 @ 
UETEWIMdRIA B 8 58 8 26@ 4 66 0 
ZOOTECNIA 8 ia 8 0 8 43 Q 43 
ENG. AGE iCOLA 8 @ 43 $3 Q 8 8 8 
ENG . FLQWESTAL 3 8 88 8 394 0 2 8  43 
EWG,PEGCA 8 8 0 8 Q % 8 0 
ENG.ALIHENKQS 8 8 (ã 8 8) 0 0 0 
AGREHEUSURA @ 8 8 8 8 43 8 @ 
OUTROS 2 8 55 0 129 8 23 8 ---------- ----- ----- ----- ------ ----- ----- ----- 
T O T C b L  9 8 358 8 i 668 8 24353 0 ---------- ----- ----- ----- ----- ------ ----- ----- 
PERCENBUAL 188% @ X  i@#X @X 18@% 0X 608% 18% ........................................................... 
Fonte: MEC - S w v ,  Ectakística da E d u c a ~ % ~  e Cultura íSEEC) 
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E >  ResiSo Centro-Oeste 

A r e g i a o  Centro-Oeste { M a k n  G r ~ s s s ,  Tocan t íns ,  

~aiAs, Dlstãita Federal e Hato Grosso do 5 u f )  participou ~ r n  

1888 cam 7 X  das 2 5 7  c u ~ v s a s  p u b l  icas instaladas no Brasi 1:  5X 

d a s  vagas p t i b l i c a s ;  7% d a s  vasas da rede particular; 7X da 

total idade 4 p u b l  Jca E p a r t  iculaã) das i n s r r  i s G ~ s  na vost ibu-  

lar d e  1988; e ceFca d s  7 X  das canclus5es na arca pGblãca 

(veda Qua-dro 3-73, 

................................................ QUADRO 3.7 
CURSOS DE GRADUACZO &H CFENCIAS AOWARLBS= WEGIEO C, OESTE 
MdWERO DE CURSOS, VAGAS, ZNSCRITOS E CQNCLUENTEt 

F o n t ~ :  HEC - Seãv. E s t a t  Est iea tia EsJtlras%o a Cullt~rra CSEECIT 



G ensino de b i r c i p à i n a 5  d a  Srea de Infuumitica nos 

cursos. de g r a d u a ~ k  d e  C i h c  ?a.s A g r á v  i a s  s e g u i  o padrãn an- 

uso de  s o f t u a r ~ s  de apoio t a i s  ~ m m :  e d i t o r e s  d e  t e x t o ,  pia- 

n i l h a s  e f e t r 6 n i c a s  e s ç r e n c i a d w s s  de b a n c o  de d a d o s ,  

Dent re  as i n s t i t u i ~ ó e s  que env iaram catálago d o  

curso de graduacão cuntenda as ementas das d i s c i p l i n a s ,  des- 

tacamos algumas que ç a ~  r e p r e ç e n t a t  ivas dos c o n t e u d ~ s  m i n  i 5- 

tradrirc;: 

U f R G S  - PNTHQDUGBS k OHFORHbBIC& Ç 6 @  horas) -  Euuso: 
A g r a w c m i  a - h n t  eudn: Arsu i tekusa de conwutãdaues- 
S i st m a s  aperac i ona i S .  Arqu a vas e b a n c o  de dador. 
h i n g u a g ~ n s  d e  prasramagao, Csmunica~% de dados, 
D ~ s e n v o l v i m e n t o  d e  ç o f t w a r e ,  A p %  i c a t  Ivss: 
Prcicecsadores de tex to ,  Banco de Dadas, Flanilha 
E í a t r S n  i c a ,  

UFV - C I E N C I A  DE COMPUTAOORES I C68 haras2 - Cursos: 
Medicina V e t e r i n a r i a  P Enq,Agvimenãura / 



Objet i vando a v a l  i a r  a n i v ~ 8  d e  ut i  l izaeh da in- 

f s r m a t  i c a  nos cursos d ê  graduacZo, cemputau-se a carga hora- 

r i a  das disciplinar e s p e c i f i c a s  da ã ~ e a  de ín fa rmat ica .  

Mão ãe computou nesta avaliach, a carga  Rararia 

de d i s c i p l i n a s  que sabidamcnt~ fazem uso da i n f o r m a t i r a  (por  

exemplo, Estat i s t  i ca, Proguama~%a h i n e a r ,  Hutr i ~ a o  An i mal ) 

dada a d i f i c u l d a d e  de se a v a f i a r  a carga h a r s r i a  dest inada a 

pratica cumputac iana l  nestas discãpBinas, a  p a r t i r  das in- 

A soma da carga haráuia dss désciplfnaç de infor- 

mãt i r a  vau i a entre 3@ e 18@ h o r a s ,  d e n t r o  dc  uma carga hora- 

r i a  f u t a f  que v a i  d e  3,888 a pauco mais de 5,f88 h o r a s  n o s  

cursos p l e n o s ,  e de 1,88@ a 2,588 horas nos c u r s o s  d e  t e c n d -  

em alguns c u r s 0 5 .  



O resuP tado  dessa a v a l  i al;" & eaprêsen t  aido no Qua- 

d r o  3.8 resume as casac te r i ' s t i caç  de 28 cursos ÊNI CtPncias 

AsrSvias no que d i z  r e s p e i t a  apenas a carga h s r a v i a  de dis-  

No x ~ s a ~ ~ u s c s s  CUFSO -- 
8% ESA Lavras Admin i s t r acÃo  Rura l  
a2 UF Rura l  R J  Agronomia 
83 ESA Lavras Agranowi i a 
84 UF Viri-,osa &gr~%now) i a 
05 UF Esp- Santo Agronomia 
$6 ESAL @urêlrdz Agrowamia 
07 FAMÇFrangisco Agronomia 
98 UF Parana Agrcmoni i a 
09 UF Mato Grarso Agronomia 
18 UE Lswdríqa Agranom i a 
51 UE Marinsa Agronom i a 
12 UFR Grande Sul Asrsnomia 
13 UF Rura l  R J  C i Ênc i as Asr ;calas 
i4 UF Rura l  R J  Econamia Domgst i c a  
15 €SAL Q u ~ i r i i z  Economia Domestica 
i6 UF Vicosa Econom i a Domest i ca 
17 UF Vicoza  E n g ~ n h a r  i a Agr i 'cola 
i& ESA Lavras Engenhar  i a Asr { c o l a  
f P  iJF Vicosa Engenharia Agrimensura 
28 UF V i ~ o s a  Engenharia A L I m m t o ç  
2 1  ESA Lavras Ensienhar I a F l o r e s t a l  
22 UF Rura l  R $  Ensenhar i a FPares ta l  
23 Uf  Vicnsa Engenkar i a  f l o r e s t a l  
24 ESAL Queiwtiz Engenharia FfareçtaP 
25 U6 Hato Grosso Engenharia F l o r e s t a l  
2fp UF- Ceará Engenharia Pesca 
25 tSF Vicoça Wedir ina Veter in+. r ia  
27 UF Rura l  R J  Hediclna V e t e r i n a r i a  
28 UE L m d r  i na Hed ic ina  V e t ~ r í n z i r i a  
29 t6F Vicosa Tscw , Cooperat i v i smo 
30 UF Vicoça Tecn . Lat i c í n  i os 
3f  ESA Lavras Zaot ecn i a 
32 U f  Rural  RJ Zoat ecn i a 
33 UF Vierasa Zoa6 e r n  i a 
34 UF Santa Mar ia  Zoatecn ia  

Fowke: I n ç t  i t u i ~ z e s  de Ensino Super io r  
Qbç: H = QPC S m a l  



O p r  i ~ w i r o  programa d e  p & ~ . - g u a d u a ~ %  na Suea de 

C i h n r i a s  AsrSrias s u r g i u  em 1BUh, na Universidade F ê d s v a l  6~ 

V i ~ o s a  {HEI cont a ~ ç t r u t u r a c ã a  do Curso de Pdç-Gradua~ão em 

Praduc%t Uesetal tFBkatecnàaB, Em fBT@, encontram-se rsg ís -  

t r a d e s  na CAPES, 184 cursos de ptis.-suadua~ão " s t r i c t o  s ~ n s u "  

CWestrado E Dautot-adol, s e n d a  78 de P k i t r a d o  e 26 de M e s t r a -  



E m  1598 e x i s t i a m  cadaçtvados na CAPES - Coordena- 

G%O da Ape r fe i~eamen ta  d s  Pesçaaf d e  Ensina Super ior  - fQ4 

cursos d e  Hest rado  €/ou Doutorada c l a s s  i f i c a d l ~ s  na Srea PRO- 

FESSGEÇ AGWQBNDUSTREAPS CêWES, i V 9 9 ) .  O n h e r o  real de cur-  

sos e x i s t e n t e s  l i g e i r a m e n t e  supe r i o r ,  tendo e m  v i s t a  a 
- ,, 

e:!.! s t e n r  ba de af suns curses n% estarem a inda  cadastrados 

Jun ta  a CAPES. ObjEtZvando manter a c o n f i a b i l i d a d ~  nas da- 

das, optou-se par  cons idera r  apenas as l i s t a d a s  p e l a  CAPES 

( C A P E S ,  19883, 

O Quadro 3.9 mostra a d i ç t r i b u i ~ ã a  dos cursos C 78 

de Mestrado e 26 de M~skrads/Dautsrada)  p e l o s  d i v ~ r ç ~ s  esta-  

d a ~ .  Observa-s~  que maos da metade (53%; eçtZa Iscal  fzabcis 

na Região Sudeste, e p r i nc ipa lmen te  em SSa Paulo 632) e A i -  

nas Gera is  C238, c apenas duas un ivers idades,  Esco la  Supe- 

r i a r  de A g r i c u l k u r a  kuiz de Queirds 6UÇP/EÇALQ) e U n i v e r s i -  

dade Feder-a1 de Vicosa fUFV3, concentram boa p a r t e  doç meá- 

~ C E .  Dos curso5 de Hcstvado e/su Doutorado da R e g i %  Sul, 

1 4  esta0 na Rio Grande do ÇuB.  A s  duas reg  Ages em con jun ta  

eoncentran 7 4 X  de tados nç cursas, A maior o f e r t a  de cursos 

e s t a  na Agronomia com 37 cursos, d i s t r ! b u i d ~ s  em todas r e -  

gezeç, HeSic ina V e t e r i n z k i a  com 5.9, Al imentas com 17 e Zoo- 

t e r n í a  com $3. 



Sul, e em apenas 4 estados:  Sao Paulo cam 17 cursos ,  Minas 

G e r a i s  com 5, R i o  d e  J a n e i r o  c a w  2, e Rio Grande da Sul e 

O malar  n ~ h e r o  de c u r s o s  4 o f e r e c i d a  enl Agronomia 

caril 23,  seguida i~ H ~ d i c i n a  YeterinSxFa e Alimentns com 4 

SUL RS f - - - - - - - 
- - - - - - 5. 

m PR i i ------ ------- ---- ---- ---- ---- ---- ---- ---- ---- ----- 
TOTAL 113 4 8 @ 4 5, 2 2 26 ............................................................ 
Fonte: PIE6 - CAPES - Coord, Apevf, P ~ s s o a ã  Ensino S u p e r i o r  



UF -- 
AR 
AH 
PA 
CE 
CE 
CE 
C€ 
CE 
PB: 
PB 
PB 
PS 
PB 
PIE 
PE 
PE 
PE 
BR 
R J  
it J 
R J 
R J 
R J 
R J 
WJ 
R 4  

IMST1-F ------ 
I N P A  
ãNPA 
FCAP 
LlFC 
BbFâ 
UFC 
MFG 
UFC 
UFPE 
UFPB 
UFPB 
UFPB 
UFPB 
UFRPE 
84FRBE 
LOFPBE 
UFRPE 
U f B A  
UFR R 4 
UFRRJ 
UFRR J 
UFRRJ 
W R R J  
UFRP J 
UFF 
UFF 
UFF 

034 MG tJFfJ 
@35 MG UFV 
836 MiG UFW 
837 MG UFV 
4138 ME IJFW 
039 MG UFV 
848 HE UF4b 
8141 PfG UFU 
042 HG ES&k 
843 ZiG ESAB 
844 HG &SAL 

(sg.49 MG UFME 
05@ H8 UFHG 
85f ÇP EÇP-SP 
052 SP USP-SP 
4353 SP QSP-ÇB 
894 SP USP-SP 
055 SP USP-ÇP 
856 SP USP-SP 

Continua ? > ) > à  
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guinte:  



EÇALQ - ELETPaMlCA INSTP+JHENBAL: C i r c u i t o s  d e  c o r r e n t e  

alternada. Circuitos de corvente  cont t"nua. 5 I sdas 

r e t  i f  ícadoves e transistores, Ampà t f l c a d s r ~ s  

opera= ianais, P a u t a s  l igicas. ihntad~res de pulso, 

E s t r u t u r a  b á s i c a  d e  n3 ic roproc~ssadar ,  P e r  i f & v  i c o s  

b i i s i c a s  d e  microprocessad~r~ C o n v ~ r s o r e s  anS90gicos 

- d i g i t a i s ,  Pvasramae~o de mécropracessadores. 

Controle de i nçtrumenkor com micraproè~~sador. 

AquBçicÃw d~ dados rmi m i c r o p r e c e s s a d ~ r .  



b) açsosiar-se ÃOÇ ~ ç t ã d u 5 .  procuuandõ d e s ~ n v s l v e v  

i n s t i t u i s o e s  d e  pesquisa aptas a resaiver ~roblertms 

eçpecéficos das realidades estaduais; 

C) integrar-se às universidades e & ãniceativa 

pait icu~lar, com a f inai idade de ~ ~ õ n e m i z a r  recursos 

e s c a s s a s  e, assim, abtet- resultados e pesquisa e m  

wenm- aspaeu d e  tempo,  e som maior divtzrsida.de, 

adaptados %r v&- ias ecologias do B r s a s i H ;  



Ms d o c u ~ ~ e n k u  " D i r e t r i z e s  Estrak&gitcaç da Pesquisa 

AgropecuS.ria: ÇfwEese do E Plano D i r e t o r  da EHBRAPA - f?88/ 

92" &EPfBRAPA, P9P9 1 dest  acaiiitss as segii i nkes pontos: 

5 .  "A p~squisa a q r c w e c u a r i a  da EYBRAPA concent rar& seus 

e s f a v ~ ~ s ,  nos pr6ximos anns, nu aumento da 

produt  i v i d a b e  em r e g  i aes j S  acupadas, pvdximas aos 

grandes centros. ccmsum à dores, O auwent o da 

produk í v i daSe cnncr-et i zar -se- i  em pessu i ças que 

visem melhor ut i l i z a c a a  de insumas, waiot- 

desnnvslv i m e w k o  de p l a n t a s  e c r  ã agzo de an i m a  i s  

mais puadut ivaç,  a t ravgs  d a  c o n t r o l e  in tegrado de 

pragas Ê cem a ut i ã i za6Za da i rr i ga.cgo e drenagem E 

da rnecanizac%?, 

2, A Empresa v o l t a r á  sua aczo na busca de a l t e r n a t i v a s  

de unia agr l r u l t u r a  que dan~áne a na tu reza  sem 

agred i-Ia, çan~pat iveB com os aadv5es eco1 6g i ç s s  e a 

v i a b i l i d a d e  econnmbca de sua e x p l o v a ~ ã o ,  

3. A p rograma~aa da pesquisa dará p r i o r i d a d e  nas 

p r i n c i p a i s  p r a d u i o s  bás icos  da ai imentaeZe dos 

b r a s l l e i r u s :  a r roz ,  f~ajan, milha,  mandioca, t r i g s ,  

soja, h o u t a l i ~ a s ,  carnes e l e i t e .  A o  se dar 

p r i o r i d a d e  5 nrodus$o de a l imentos,  estar-se-a 

d a n d o  akengao aos pequenos e i&bias a g r i c u l k ~ r e s ,  

p r i n c i p a i s  a rndu to res  de a1 i m e n t ~ s . ~ ~  
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3.3.2 - Sistema Csspera t i vo  de Pesquisa Agropecuár ia 

O Sistema Cooperat ivo de Pesquisa Aqropecuária tem 

no topo  a EMBRAPA que a d m i n i s t r a  DIRETAMENTE 42 unidades em 

todo  o B r a s i l ,  v e j a  Quadro 3.13, (BEZERRA, 59883. 

S i mul t aneament e a EMBRAPA exerce a COORDENAC&Q dos 

Sistemas Estaduais  de Pesquisa Agropecuária, que são c o n s t i -  

t u í d o s  p e l a s  i n s t  i t u i s l í e s  Cempresas es tadua is  de pesquisa 

agropecuár ia)  v incu ladas  aos governos estaduais ,  p e l a s  Uni-  

vers idades e p e l a s  i n s t i t u i ç 5 e s  de pesquisa, (ALVEST 1980a1, 

[PASTQRE & ALVES, f98Q).  {ALVES, 1988b) e (ALVES & PASTOR€, 

2988). 

8s Centros Nac iona is  de Produtos (Cent ro  Nac iona is  de 

Pesquisa) caracter izam-se p e l a  a l t a  concentra&% de 

recursos  humanos e f i n a n c e i r o s  nas pesquisas sobre 

p rodu tos  ou c r  i ações. 

O s  Centros de Recursos (Cent ro  de Pesquisa 

Agropecusr ia)  dedicam-se ao levantamento e 

aprovei tamento dos recursos  n a t u r a i s  numa 

determinada reg ião;  as  Centros de Serv icos  

Especia is.  

Unidades de Execução de ambito Estadual  CUEPAE). 

Unidades de E x e c u ~ á o  de ãmhito T e r r i t o r i a l  CUEPAT), 

Un idades Trans i t 6 r  i as 



QUADRO 3.13 
UNIDADES DA EMBRAPU - i 991  ............................................................ 

SIGLA --------- 
CNPSo 
CNPT 
CNPSA 
CNPIJV 
CMPF 
CNPO 
CNPFT 
CNPMS 
CNPGL 
CNPDU 
CNPAF 
CNPGC 
CHPH 
CNPHF 
CNPA 
CNPCo 
CNPC 
CNPCa 
CNPAI 
CNPBS 
CPATB 
CPAC 
CPAP 
CPATSA 
CPATU 
CPAA 
CPAFRO 
CPAFRR 
CPAFAP 
CPAFAC 
SNLCS 
SPSB 
CENARGEN 
IJEPAE 
UEPAE 
UEPAE 
UEPAE 
CTAA 
NTIA 
NPSA 
NPDIA 
Maí A 

UF DENOHINUGãO -- 
PR CNP da Soda 
R S  CNP do T r igo  
SC @H$ de Suános e Aves 
R S  CNP da Uva e Vinho 
PR CNP de F l o res ta  
WS CNP de Ovinos 
RS CNP de F r u t e i r a s  de Clima Temperado 
HG CNP de Mi lho  e Sorgo 
WG CNP de Gado de L e i t e  
SP CNP de Defesa da Ag r i cu l t u ra  
GO CNP de Arroz e F e i j ã o  
MS CNP de Gado de Corte 
DF CNP de Ho r t a l i caç  
BA CNP de Mandioca e F r u t i c u l t u r a  
PB CNP do AlgodSo 
SE CNP do Coco 
CE CNP de Caprinos 

CWP do Caju 
P P  CNP de Asr i c u l t u r a  Irr igada 
SP CMP de B i o l o g i a  do Solo 
RS CPA de Terras Baixas de Clima Temperadas 
DF CPA dos Cerrados 
HS CPA do Pantanal 
PE CPU do Tropico Semi-Árido 
P A  CPA do Trópico dntido 
AM CPA da AmazGn i a Oc i denta l  
R O  CPA de Rondanía 
RR CPA de Roraima 
AP CPA do Amapá 
AC CPA do Acre 

Serv. Nac. Leva't. e Conservacão,d~ Solos 
Serv. de Producao de Sementes Basfcas 

DF Centro Nac. Recursos Gen6ticos Biotecnologia 
P A  Unidade de Execu~%o Smbito Estadual - BeI&m 
SP Unidade de ExecucZjo Wmb, Estadual - S-Carlos 
HS Unidade de Execucgo Hmb. Estadual - Douradoç 
P I  Unidade de Execucao Smb. Estadual - Teresina 
R J  Centro Bec. Agro indust r ia  de APiyentoç 
SP Nycleo Tec. In fo rmát i ca  Agropecuaria 

Nucãeo de Pess. de Saúde Animal 
SP Núcleo de Pesq. de Ins t rumen ta~ão  Agropec. 
SP NlícBeo Monit.Ambient.WeclMat. S a t 6 l i t e  

Fonte: EMBRAPA 

3.3.3 - Recursos F inancei ros 

A EHBRAPA prat icamente é sustentada com recursos 

do Tesouro Nacional, Mo per iodo 1880 - 5988, a EHBRAPA con- 

sumiu em mgdia US% 57% milhzes por ano, dos sua is  cerca de 

72% eram or iundos da Tesouro, i f X  de emprestimos externos, 

9% de geracão de recursos p róp r i os  e os 8% res tan tes  de con- 



Analisando a estrutura da despesa rea l izada p e l a  

EWBRAPA 4Quadra 3,851 abserva-se que a & d i a  anual f i c o u  e m  

turno de USB 164 rnnãhZes, dos suais p o u r ~  mais d a  metade 

C52X) f w a m  gastos no pagamenta d e  pessoal encargos se- 

t r a s  despesas de cu-teia d m a t e r  F al d e  consumu, sevv i ~ o s ,  

e t c ) ;  E 05 restantes 152 Foram investidos na ampliagZa do 

~ a t r i m í j n i o .  E556 p e r f i l  mostra uma alocagss e q u i l i b r a d a  d o s  

recursos entre pessoal, outras custeios Ê i n v ~ s t i m ~ n t a s ,  

................................................ QUADRO 3,%5 
EWBRARA - DESPESA PEAhIZADA - BPLICAE80 065 RECURSOS ............................................................ 

-- .. PESSOAL --- - Q,CUSVEKOS - -- CAPITAL --- TOTAL 
ANO USB m i l  # UC5% m i l  Ã USI m i l  X UiSB m i  2 -------- ----- -------- ----- -------- ----- -------- 
8 9 8 8  74 7Pf 49=2% 51 437 33.PX 25 458 16,PX 15f 878 
i988 84 544 48-0X 67 186 38r fZ  24 472 i3=9X 676 182 
LFB2 598 832 4&,5% YS $53 33,9X 45 658 f9,8Z 232 543 
1983 73 855 5J,I% 41 $33 32,3% 13 678 %@.h2 629 380 
5984 54 358 48=&2 51 23Q 44,fiX 543 464 ?,e% f d $  a52 
6485 69 348 55,PX 42 883 34.5% 6 5  922 9,6h 824 865 
1986 72 $i? 5 2 , 9 X  49 384 36-82 $5 27% % b , t ã  $37 179 
L887 186 752 53 ,PX 55 Si4 29,4X 31 92% 8R.9X 689 287 
$488 6 3 %  377 63 ,3X  56 482 23.6% 35 835 i$,5X 2f7 $94 -------- ----- -------- ----- -------- ----- -------- 
P E D I A  95 633 52,3% 54 422 33.2Ã 23 774 F4,5% l á 3  829 ----- -----v-- -------- -------- -------- 
Fonte: EMBRAPA - DRO IBEZEWRA, f988) 
Ob5Z 1887 - Or~aments, 1988 - E s t  imat iva  
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3.3,$ - Recursor Humanas 

QUADRO 2-16 
EfiBRBPA - PERFIL DO BUADRO TECNiêO-CBEHTiFãCO ............................................................ 

-- BACHAWgIÇ - -- WESTRES --- -- BC-UTOREÇ -- TOTAL 
&NO QUAbieT X 814AH9 Yd Bii4AMã X GhlCiNT ----- -------- ----- ----e--- ----- ----- -------- 
1974 724 83,8t5: 139 15-3" 15 1=7% 872 
fP75 832 Eg9,21 178 57-2% 27 2.6% f @37 
1976 P 098 82,7X 694 %4,i5X 36 2.7% f 3 2 B  
5977 f 886 E2.8K fB8 54.3% 37 2,$% f 311 
i978 548 41.BX 699 52.3X 89 6.7% 8 e336 
8 979 548 37.8% 777 53,7% P 2 3  8,5X f 448 
$986 589 32,8'%; 882 5h.Eh %A2 B 8 . 4 X  i553 
4.9&1 4 3 9  27.PX 941 5'?.7X i94 12.4% f 576 
$982 4C33 25.2% 368 88.6ã 226 54 .2% 1 597 
1983 355 22,i.X 986 4 i ,3X  268 8 & , 7 X  i 889 
1884 328 5 9 . 8 ~  $86 &%,%% 298 18,42 1 618 
i 985 275 66,7% Z 962 &f.3X 343 22,8X % 658 ............................................................ 
Fonte: EMBRAPA - DRH fRIVALPO, iP88al 
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3,3.5 - A fn£m-matèca na EHBPAPA 

O D ~ p a r t ã n w n t o  de Proceçsam~nto de Dados (BPDI da 

EHBRAPA f ~ i  c r i a d o  e m  8974, p o r t a n t o  l o g o  ao se i n i c i a r  as 

at  i v idades  da empresa, com os p r ~ p 6 s i t o s  de JJpianejar ,  coou- 

denav, apoiar e d i funb i r" o uso do pracessaments autcmát l c o  

de inFm-nw.c%'es t&cn  lco-c iewt j f  i c a s  e admin i s t r a t  i vaç  P a 

?I abocaa de tais m&tados de pesquisa, e s p ~ c  ia lmente dos m&a- 
JJ dos quant i t at l vos,  Com pou~css recursos  humano5 C bas i cament e 

Esta t  t'st i cas )  e mater i a i s ,  pauca exper i k c  i a  P metas amb i -  

ciosas,  a c a p a c i t a ~ a o  de persoa l  a n í v e l  de p d s - g r a d u a ~ k  se 

tornou UB dos p r i v c t p a i s  pragramas da DPD. I n i c i a l m e n t e  os 

se rv igas  d e  processamenka de dadas foram con t ra tados  de au- 

t r o s  6rgZas pubI iéoç,  mas 45 em 897&, cam o éncrem~nto  das 

necessidades e também por  d iâ icu%dades  t é c n i c a s  no uso dos 

recu rsos  de ~ P ~ C Ê B ~ O S ,  a EMBRAPB h n s t ã f  a u~ equ ípamento para  

uso exclusivo. Fo i  tambem e s t a b ~ l e r  ido o Ç istema de In$arma- 

~ 3 o  T&cnics-Cienttfico, com o o b j e t i v o  de s ' p r - ~ ~ i c i a r  aos 

pesqu l5adm-~s  do Sistema Cooperat ivo de Pesquiça Agropecuzi- 

r i a  CSCPAf as inFouma~5es r e t r a s p c c t i v a s  e co r ren tes  das 

i n u v a ~ o c s  c í e n t i â í c a s  e t ecno lhg i cas  p r ~ d u z i d a s ,  3s 

P o ~ t e r  io t -mnte,  em i?77* O PPD paçsau-se a desig-  

nar-se Depar tam~r t to  de H&t idos  B u a n t i t a t i v o s  CDHB), nome 

mant i d o  at& hase-  D a t a  desta D c a s i k  a a locasac dc pessoal  

de metodos suank i t a t  ivos { E s C x t  !s t  icos3 n a s  d iveuças un ida- 

des da EWBRAPA instaEzdas no B r a s i  1 ,  o sue p e r m i  t iu  que as 

dados gcradas nas a ~ s s u  i sas fossem armaz~nados e e* i c i ente- 
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mente anal  ésados no compukadsr c e n t r a l  em eras  i'ã ia, Tambsm 

i n ie tau-se  nes ta  ocas iao o desenvofvimewta de sisk~rnas pa ra  

as unidades, c u j o  desempenho de ixou  m u i t a  a desejar ,  mot i -  

vando a descentraf imaãao das a t i v i d a d e s  de prscessamento de 

i n f o r m a c k s s .  

Em i 8 8 á ,  rornegou-se a d e s c ~ n k r a l i z a ~ á s  do pãoces- 

camenta com a BnstaZaeZo de m i c r ~ s  E alnicnmputadores wacia- 

n a i s  nas um idades da EMBRAPA, coma p a r t e  do P r i m e i r o  Plano 

Diretor d e  I n f a r a a t i c a  da EMBQAQA 198í/f?85, "Devida à pre-  

car iedade d e  pessoa1 capac i tado nas unidades e tambem ao fa -  

t o  da aIocae%a dos microcomputadcres n% t e r  r i d o  acompanha- 

da de fornecimento de ssftwan-s apropr iado  as a t i v i d a d e s  a 

serem e x ~ c u t  abas, a1 guns destes equ Apamentos cont i nuãm, a t &  

h o j e  f l?86), ram ut i 1 izacso ~nadequada." Na f inaã d e  %?EM, e 

DHB í n  i c f ou o desenva2v í mewta de um safkware esta8 ast i cor  

mas o p r o c e s ~ m  f o i  i n te r romp ida  na sua p r i m e i r a  versso, que 

~~Ilk&ial RBUCi -5  PE.C-kTÇí35. 

Em Fins de 1985, foi c r i a d o  o N k l e o  TerwaPOslco 

para  Hnformst i c a  Agropecu&- i a  INTEAI, j u n t o  ao Centre Fecno- 

B 6s i c0  para  Informa6 i ca CCTI ) em Gamp i na5 (SP I ,  "com a F i na- 

P idade de coordenar a exeruc% da poH i t  iksa de infnrntáf i c a  na 

pesquisa agroperuauia, e s t a b e l e r l d a  p e l a  D i r e t o r i a  Execu t i -  

va da EHRWAQA, Bncfuínbn a planejamento para  a q u i s i & %  e de- 

senva lv  imento de sof twa~e. '*  "O OHQ passou a coordenar as 

a t i v i d a d e s  de uso e desenvolvimento de áistemas a p l i c a t i v o s ,  

em cansonsnc i a  com as metodof as i a s  e t&cn  i c a s  de p r o d u ~ 5 0  de 

s i  -temas e safkwat-e recomendadas p e l o  NTHA." 

Em 8886 a inda  eram c e n t r a l i z a d a s  no computadar 

p r i n c i p a l  da EfiBRAPA grande p a r t e  dos sistemas, i n c l u i n d o  os  

de apoio  &s pesquisas, Nesta ocas iao a EHBRARA pussuia  no 

seu quadro de 177 p r o f i s s i e n a i s  de i n f c w k t l c a s  $5 d i s i t a d u -  
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res/apw-adores, senda 47 na sede em BrasáBia c 35 nas Unida- 

des; 52 programadoras, senda 28 na sede e 24 nas Unidades; 

35 a n a l i s t a s ,  sendo 28 na sede e 5.7 nas Unidades, O s  equipa- 

mentos cons i s t i am de 85 mícros de 8 b i t s  6CPU de 64 kbytes,  

vídea, tec lado,  2 ou 4 d r  i v e r s  de d i sque tes  S 8f4", impres- 

sora) ,  sendo que 11 se s i tuavam na sede e 74 nas Unidades; 

2@ micras  de $6 b i 6 s  íCPU com 744 kbgtes, vídeo, tec lado,  

d i s c o  r í g i d a  Winchestes de 18 Hbytes, d r i v e r ã  de d isque tes  5 

f / 4m,  Ampresçou-a), sendo 4 na sede e 16 nas Unidades; e 2 

computabares L B A  434% (com 8 Wbyfes cada, unidades de f i t a  e 

d iscas  masntSQ RcosT c o m  t e r m i n a i s  nos departamentos na sede e 

em 4 Unidades. 

DE acordo com o P D I  da EMBRAPA 86/88 as p r i n c i p a i s  

necessidades de saf twaue nas Unidades eram a5 seguintes:  

armasenan~enta, t ra tamento Ê anaa i se de dados 

anslise de p r o J m  de ~ e l h o r a m e n t a  gendt i c a  

r o n t r a ã ~  geneaãis ico e a n á l i s e  de p a r â m e t r ~ s  

gen&t i cos 

r e g i s t r o  e msnitoramento de raãeçZes de gevfimplasma 

aukamac%? labm-a to r  i a1 

mnn i toramento e automag% operac ionak de 

exper i ment os 

i b e n t i f i c a c %  e c l a s s i f i c a ~ ã o  de: esp&clss  

bot%nicaç e c u l t i v a r e s ,  d o e n ~ a s  e pragas, e 

recursos  n a t u r a i s  e seus parãmetras de c l ima,  safo, 

cobe r tu ra  vege ta l  e recursos  h i d r i c o s  

prcxes.  de imagens de sensareamewta 

t-emet o/ m h crascnp i a 

planejamento de pesquisa e experimentos para  

engenhar ia gen&t ica,  c l a n a g ~ o  e controle  de 

expa-essã~ ggnica e seq%encianwwta de BHA 

pEaneJ, E monitsram. de c u l t u r a  de c&luãas e 



rura i s 

custos aperacionaiá n a  cmnrd. e execuca~ de 

peáqu i 53 

c o n t r o B ~  d e  viagens e de unidades v i s i t a d a s  

c a n t r n l e  d e  exper imentos e de campos exper  irwntais 

e 8 a b o r a ~ a o  de  p ã a n i l h a s  de campo 

manitoramentu loca% de b i b l i o t e c a s  

I? z u t o m a ~ Z o  das ronsral t as on B i ns" a base d e  dados 

p lane jaments ,  mmítoramewto  e  divulga650 de eventos 



8 % .  Pw-onmcZo d e  palestras c debates para a divulgagão 

da Pa!. i t  ica Wac i orna1 de Informwt i ca, 

82, f ~ t ã b e l e c i m e n t o  de intercãmbiaá rom Universidades e 

i n s t  i t u  i ~ G i s  de p ~ s s u i  sas nac i anais e e s t v a n g e  iras. 

86, In tegrar  a EMBêAPf? & comunidade nacional atraves de 

rede p d b l  i c a  de cnmun icac%a d e  dados. 



88,  Criacão do Plano MacionaH de Pesquisa em 

Infarmat íca Agrapecu&v ia ,  

$2, Seguir 0s p a b r G ~ s  internacionais d ê  ersanametvia 

estabelecer c ~ m p e n s a ~ Z e s  para a s  f u n ~ á e s  de 

inQarm't i cas pre jub i c  i a i s  % sadde humans. íp,Ex: 

t enors à nov i te b , 



2 =  Dinamizar e çistematâzar processos de puodu~3o  d e  

sn f tware  para a agropecuaria. 



3,3,5,1 - Sof tware  Produzida Pelo Sistema Coaperat iva de 

Pesquisa A g r a p e c u A r i a  

Percebe-se q u ~  nurnrraços s a f t w a r e s  foram dessnval- 

vidas na linguagem B a s i c  para ambiente W 4 M ,  r e f l e f i n d o  a 

epoca 60 i n i t  i~ dos micros  d e  8 b i t s ,  quando era, mia! ta d i -  

f u n d i d a  esta f inguasem e nSo se dispunha d e  ferramentas mais 

poderosas. Nata-áe t a m b & m  que v a i  tomanda c w p o  o amb iente 

Unéx, com u - s ~  da l insuasem @ e Ferramentas cama Unéfg. 



Qs sa fkwares  de~enislvidns p e l o  Sistema Cooperat i -  

vo de Pesquisa A s r o p c r u â r i a  fSÇPA1, 5% apresentadas na Qua- 

dro 3.63, alassificados em 4 tipos: 

SOFKWAPE DE SUPORTE (SUP):  "Programa de apaia d e s t i n a d o  

a auxiliar a d e s s n v o l v i ~ ~ s n t c i  a manotew&% de 

s í ç t ~ m a s  a p l i c a t i v o s ,  bem como o t á m i z a r  os r e c u r s o s  

d e  infeimSfica bbspcm:veis", 
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QUADRO 3.18 
SOFTWARE DESENVOLVIDO PELO SISTEMA COOPERATIVO Continuaeão 
DE PESQUISA AGROPECUARIA ............................................................ 
TIPO AHB FONTE TPTULO ----- ------ ------ ........................................ 
TEC CP/M B A S I C  D i sestab i 1 i dade De A 1  i mentos 
TEC CP/H B A S I C  D ispon ib i l i dade  De Aminoácidos 
TEC CP/M BAÇIê Percentagem De F luor  Nos Alimentos 
TEC MSDOS Sistema Caract. Contr. Inse tos  e Pragas 
TEC MSDOS B A S I C  Anaãisg SeqGenciamento De ácido Nucle ico 
TEC MSDOS DBASE Previsao De Ponto De Co lhe i ta  De Haca 
TEC CP/M H i s t u r a  De Racaes Para Gado De L e i t e  
BEC CP/M B A S I C  Mis tura  De Racoes 
TEC @P/M B A S I C  Program. L inear  Para t'íicrocamputadores 
TEC MSDOS B A S I C  S i s t .  Prog. L inear  Para Microcomputador 

Fonte: CATALOGO DE SOFTWARE - EMBRAPA (1988) 

3.3.6 - Nucleo Tecnol6gico para I n f o rms t i ca  Agropecuária 

<NTIA) 

A c r iacão do NTLA es tá  intimamente l i gada  & p a r t i -  

c i p a ~ %  da EHBRAPA no P ro j e t o  Fábr ica de Software cu j o  ohje- 

t i vo  p r i n c i p a l  6 dotar  o p a i s  jrcom uma e s t r u t u r a  para produ- 

eáo i n d u s t r i a l  de software que permi ta a d q u i r i r  n í v e i s  de 

qual  idade e pradut iv ibade compet i t ivos  no mercado in terna-  

c ional." {ÇPP, 1885) 

O p r o j e t o  comecou a ser d i scu t  ido em 1984, e em 

1985 f o i  rea l i zado  no R io  de Janei ro o " f s t  Uorkshop on the  

B r a z i l l i a n  Software P lan t  P ro jec t "  onde se apresentou e se 

d i s c u t i u  as i dg ias  básicas do p ro je to .  Em j ane i r o  de 1987 

f o i  organizado um consórcio para implantacão da "Fabrica de 

Software", envolvendo a EHBWAPA, o C T I  {Centro Becnol6gico 

para a Informát i ca) e a Banco do Bras i 1. 

Em junho de 1987, 18 t k n i c o s  da Fábr ica de Sof t -  

ware foram enviados aos Estados Unidos dent ro  de u m  programa 

de treinamento de 12 meses. 

Em marlo de 1990, rea l izou-se em Campinas (SP) ,  o 

"2nd Workshop on t he  B r a z i l l i a n  Software Plant  Project" .  Se- 

gundo os organizadores do evento, os obJet ivos  da Fábr ica de 

Software foram alcancados: S i  stewa Gerenc i ador de Objetos 
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(SIGNO), Sistema Gerenciador de I n t e r f a c e  com Usuário CICO- 

NUS), e treinamento de mais de 38 pessoas {SPP, 1990). 

As ferramentas desenvolvidas foram testadas no 

sistema de con t ro l e  de empr&stimos r u r a i s  do Banco do B r a s i l  

denominado EÇCAI. O ESCAI 6 um sistema enorme com grande nd- 

mero de programas complexos de d i f i c i l  manutencão. Como as 

l e i s  e a p o l í t i c a  ag r í co l a  se a l t e r a  freqiientemente, a manu- 

tencão deste sistema tambkm & freqi iente. 

ERI 5991, o Banco do B r a s i l  r e t i r o u  seu pessoal do 

P ro j e t o  da Fábr ica  de Software, embora ainda se mantenha 

formalmente dentro mesmo, demonstrando desinteresse pe lo  

p r o j e t o  {DATANEWÇ, 1 991a). 

3.3.7 - Centro Nacional de Pesquisa de Gado de L e i t e  (CNPGL) 

"O Centro Nacional de Pesquisa de Gado de L e i t e  - 
CNPGL tem o o b j e t i v o  de gerar, adaptar e t r a n s f e r i r  conheci- 

mentos c i e n t í f i c o s  e tecnolBsicos, visando c o n t r i b u i r  para s 

desenvolvimento do se tor  l e i t e i r o  e a sa t i s facão  das neces- 

sidades de consumo da sociedade b r a s i l e i r a "  (CNPGL, 5980). 

Suas unidades f i s i c a ç  estZo s i tuadas e Coronel 

Pacheco CHGI-sede, em Ualenqa (WJ), em Umbuzeíro e em Ala- 

goinha {PB) ,  contando com labora tOr iosr  b i b l i o t ecas ,  cent ro  

de prucessamento de dados, InstalacZes experimentais onde 

trabalham 75 pesquisadores especial izados, d i v i d i d o s  basica- 

mente em do i s  grupos de pesquisa: Pesquisa em Sistemas e 

Pesquisa Ana1 i t  ica. 

O grupo de Pesquisa em Sistemas procura gerar in-  

formacões sobre os e f e i t o s  sócio-econíimicos da apl icacão de 

novas tecno log ias  e t e s t a r  sistemas mais e f i c i e n t e s  de pro- 
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duçáo a t ravgs  de t r ê s  l i n h a s  de aeão: i )  acompanhamento tÊc- 

naco-f inanceiro da a t i v i dade  l e i t e i r a  em fazendas p a r t i c u l a -  

res; 2) simulacáo de sistemas de prod~Ç%o de l e i t e ;  e  3)  

t es tes  de modelos f i s i c o s  de p r o d u ~ ã o  de l e i t e .  

O grupo de Pesquisa A n a l i t i c a  procura a melhor ia 

dos sistemas de p r o d u ~ ã o  de l e i t e  nos aspectos sootÊcnicos e 

econùmicos, a t ravés do aumento da e f i c i ê n c i a  nas áreas de 

paçtagem, n u t r i ~ ã o ,  melhoramento genÊtico, reprodução, sani-  

dade e economia. 

Diversos resu l tados  têm s i do  obt idos no CNPGL sen- 

do os mesnms repassados para produtores e cooperat ivas a t ra -  

v&s do Setor de Difusão de Tecnologia. Numa aná l i se  das a t i -  

vidades de pesquisa no CNPGL tabulada por ARAdJO ( f998)  

constata-se que no per iodo 1976-1986 o número de t raba lhos  

publ icados por pesquisadores do Centro em congressos, per i6 -  

d icos  t écn i co - c i en t i f i coç ,  pe r i6d icos  de divulgasão, comuni- 

cacaes tÊcnicas, e  puSlicaç5es técn icas  d iversas (apost i las ,  

manuais, f o lde rs ,  e t c )  estava assim d i s t r i b u í d o  par área de 

cowhec imento: 

Melhoramento de rebanho.....,: 68 t raba lhos  ( i%,áX) 

...... APimenta~ão de rebanho C 136 t raba lhos  C23,22) 

......... Sanidade do rebanho : 32 t raba lhos  ( 5,4X) 

........... Hanejo do rebanho : ã88 t raba lhos  (32,123 

Outros ...................... : 162 t raba lhos  <27,72) 

T O T A L  ........................ 586 t raba lhos  C188 2) 

Ainda segundo A R A d J O  (198%) f o i  f e i t a  u m a  ava l i a -  

6% da importância que cada técn ica  c o n t r i b u i  para aumento 

da p r o d u ~ ã o  do rebanho, ut i 1  izando-se o "mktodo dos juizes", 

e  o resu l tado  Cordenamento médio da importância) conseguido 

f o i  o  seguinte: 1) melhoramento do rebanho (38%): 2) alimen- 

tasão do rebanho (25x3; 3) sanidade do rebanho (28%); 4) ma- 

ne j o  adequado do rebanho (15%): 5 )  instalaçGes e equipamen- 

t o s  <18'X3. 
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3.4 - EHPWESAS DE SOFBWARE 

3.4.1 - O Mercado de Software e as Empresas de Software 

Os dados apresentados nesta secão foram âornecidos 

pe lo  M i n i s t é r i o  da Ciência e Tecnologia, e tem por base o 

documento elaborado pe la  e x t i n t a  Secre tar ia  Especial  de In -  

formát i ca  i n t  i t u l ado  "SEI - Sér ies Estat  í s t  icas - No i - 
Agosto/89" C1989), e r e t r a t a  a s i tuacão do se tor  de s ~ f t w a r e  

no período 1986 a 1988. O levantamento teve por base uma 

amostra de 76 empresas do universo das empresas p r ~ d u t o r a s  

de software, sendo 65 do segmento de software propriamente 

d i t o ,  9 do segmento processamento de dados, i de te l e - i n f o r -  

mát i ca e 1 do se tor  de se rv i  cos tecn i cos de i nâormát i ca. 

Em 2986 foram comerc i a1 ã zados Cfaturamento b ru to  

das 76 empresas pesquisadas) USB 166.048 m i l  de software no 

pais; em 6987 t o t a l  izaram USB 287.487 m i  1 e em 1988 USB 

227.472 m i l ,  

A p a r t i c i p a ~ % o  percentual  por empresa no fa tu ra -  

mento g loba l  f o i  a seguinte no ano de 6987: Ibm C39,%X1, 

Un is rs  ( i í , i X ) ,  Edisa (7,6%), Medidata (7,4X), McCormack & 

Dodge <3,fX), $C Software (2,9X1, Sof t  (2,6X), ABÇ B u l l  

(2,2X), Sisco C2,2X1, Pansophic <2,8ã), Cobra <1,5X), Data- 

s u l  Cír3X), Spress C1,2%1, Amerinvest < i , 1 X ) ,  Sacco (f,8#1, 

Otavio Moura F i l h o  (0,9X), Execplan C8,8%), Sispro C0,8%), 

I t a u t e c  <0,$X), Arthur Andersen C0,7%), e outras empresas 

Ci0,1%). 

As a t iv idades de soâtware cobertas pelas empresas 

incluem: Desenvolvimento C29,5X do faturamento b ru to  em 

19871, Edicão C2,6%), D i s t r i bu i c5o  (9,8%1, Revenda <24,411, 
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Assis tZncia TÊcnica e  Hanutencão (23,3X) e  Treinamento 

(f8,4X). 

0s órgãos governamentais foram responsSveis por 

67,3X das compras de software em 1987, e  28,9X em 1986; o  

com&rcio par 9,iX em 1987 e  8,4X em 1986; a  i ndus t r i a  por 

34,8X em 1987 e  por 32,GX em 1986; o  setor  f i nance i r o  esta- 

t a l  por 6,4X em 1987 e  por 6 , 4 X  em 1986; o  se tor  f i nance i r o  

pr ivado por L&,@% em L887 e por 65,5% em f986: e  o  setor  de 

serv iços  por 16,4X em 1987 e  por 15,5X em 1986, 

Em SSo Paulo foram comercial izados 42,2X do t o t a l  

fa turado em 1887, e  35,5% do faturamento de 1986. Rio de Ja- 

n e i r o  p a r t i c i p o u  com 25,6X em 1987 e  28,7% em b9S6. D i s t r i t o  

Federal f i c o u  com 6,iX em 1987 e  8,6% em 1986. Rio Grande do 

Sul com S,9X em 1887 e 8,9% em 1986. Hinas Gerais com 5,8X 

em 1987 e  5,7% em 1986. O res tan te  do t o t a l  comerc ia1 izado 

em saftware nos anos de 1987 e  5986 f i c o u  d i s t r i b u i d o  en t re  

o5 demais estados. que t iveram, cada um, pa r t  i c  ipacão sempre 

i n f e r i o r  a  3,S% do montante global,  Das 76 empresas pesqui- 

sadas, 30 tinham sede em S%o Paulo; 23 no Rio de Janeiro; 8 

no R io  Grande do S u l ;  6  em Minas Gerais; 3  no D i s t r i t o  Fede- 

r a l ;  2 no Parana; 2  em Santa Catarina; 1 na Paraíba e  1 em 

GoiSs, 

As exportações b r a s i l e i r a s  de software s%o ainda 

muito t imidas. Das 76 empresas pesquisadas apenas duas em- 

presas ( I t au tec  e  Cnp) apresentaram valores de e~po r tações  

to ta l i zando  UÇ% 3 m i l  em 1986, USB 72 m i l  em h 9 8 7  e USB 680 

m i l  em 1988 de software exportados para Portugal, d f r i c a  do 

Sul, Argent ina e CoBOmb ia, 

O nJmero de pessoas empr~gadas diretamente nestas 

empresas f o i  o  seguinte: 2,f21 em 1986, 2.388 em i987 e  

2.857 em 6988, Q Quadro 3-59 resume o  uso dos recursos huma- 

nos por a t i v idade  de software e  por n i v e l  de escolar idade no 

ano de 1987. Dos 1.740 empregados com t i t u l o  de n í v e l  supe- 
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r i or  , 42,0% atuavam em desenvolv i mento, 33,9% em ass i s t  ênc i a 

t&cn icalmanuteneão e o res tan te  nas out ras  a t  iv idades de 

software. E dos 167 p r o f i s s i o n a i s  com pos-graduação cerca de 

86,iX trabalhavam em desenvolvimenta. 

QUADRO 3-19 
REC,HUWAWOS NAS EMPRESAS DE SOFTWARE 
POR ATIVIDADE E ESCOLARIDADE 
ANO: 1987 ............................................................ 
ESCOLARIDADE > FY2Q GRBU 39 GRAU P6S-GRAD TOTAL ---------- ---------- --------- 
ATIVIDADE QUANT X QUANT X QUANT X QUANT X ----- ---- ----- ---- ----- ---- ----- --- 

REVENDA 11 18;s 
SSIST/HANUT 265 28,3 
TREINAMENTO 17 10,6 --------------- ---- ---- 
T O T A L  453 1?,@ 

Fonte: Secre tar ia  EspeciaP 

98 %?;I i @;i 110 
589 76,9 15 1,8 819 
136 $5,0 7 4,4 160 ----- ---- ----- ---- -a--- 

6.740 73,1 187 7,9 2.380 

de Informat i ca  (SEI, 1989) 

Analisando a s i tuação dos recursos humanas por em- 

presa constata-se uma sens ive l  d i f e r e n ~ a  em re laçáo ao f a t u -  

rament o. A s  20 ma i ores empresas cont r a t  adoras de m30-de-obra 

nas a t i v idades  de sof tware sáo as seguintes: Cobra (13,2% 

dos recursos huntanos de todas as 76 empresas pesquisadas), 

Ibm (8,7%), Wedidata (7,SXl, Spress ( 5 , % X ) ,  I t au tec  (5,2X), 

Edisa (4,7X), Siçco (4,6X), I n d d s t r i a s  V i l l a r e s  I4,4%), Sis-  

p ra  (4,B%), ABC B u l l  (3,8%l, Datasul (2,4%), C.A.Parisi 

(2,3%), Arthur Anbersen (2,iX>, Unisgs (2,1%), McCormack 8 

Dodge (2 ,9X9 ,  Sof t  (1,5%), Sacco (1,4X), S id  C1,4%), Panso- 

ph ic  CI,JX), Wps (f,2Z), e out ras  empresas C2#,2X3. 

Enquanto em faturamento, a Ibm ocupa p r ime i ro  lu- 

gar com 39% do g lobal ,  a Cobra f i c a  com 1*5X; .já consideran- 

do a ponto de v i s t a  da m%-de-obra, a Cobra f i c a  em p r ime i ro  

lugar  com 13,2X de todo pessoal contratado, a I b n ~  vem em se- 

guida com 8,7%.  

No estuda da SEI são considerados gastos em Pes- 

quisa e Desenvolvimento (P8D) os d ispsndios e f e t í v a m e n t ~  

ap l  icados no desenvolvimento de novos softwares, na a tua l  i- 
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z a ç h  de softwares ex i s ten tes  e na gera650 de novas versoes, 

Em 1886, as empresas pesquisadas empregaram USB 22 milhoes 

em PRD, em i987 USB 3%,3 milh"s e em 1988 USB 21,2 milhões, 

s ign i f i cando,  em termos percentuais, 22,9X do faturamento 

b r u t o  de todas as empresas em 1988, 20,5% em L987 e i2,9% em 

1988 ou 38,6% do faturamento b r u t o  de 1886 das empresas que 

desenvolvem a t i v idades  de PnD, 37,4% em 1987 e 25,6X em 

8888 {Quadro 3.203, 

Pode-se conçiderar que "este s i g n i f i c a t i v a  percen- 

tua1 da comerciaPàzaçi%o inves t ido  em P â D  & uma c a r a c t e r i s t  i- 

ca pecul i a r  do segmento de software, que possui como uma de 

suas p r i n c i p a i s  funcGes a a t i v i dade  de desenvolvimento de 

software" (SEI, f?89). Ver í f i ca-se t amb&m que os i nveçt i men- 

t o s  em P&D são prat icamente eQetuados, em sua maior parte,  

pe las  empresas b r a s i l e i r a s  de c a p i t a l  nacional ,  ve j a  Quadro 

3.20. 

GASTOS EW PRD tUSB milhões) 22,8 30,3 21,6 
PERCENTUAL SOBRE OS GASTOS EM PRD . Em~resas Buasiãei rãs 85 -1  7 5 - 3  83,8 

Embresas Muèt inacionais i4;8 24;7 16;2 PERCEMBUAL SOBRE O FATURASENTO BRUTO 
, Empresas B r a s i l e i r a s  38,6 37,4 25.6 . Empresas Hul t t nac i una i s 6,6 8,8 3,6 ............................................................ 
Fonte: Secre tar ia  Especia l  de In fa rmát i ca  {SEI, 19893 

As empresas b ras i  l e i  r a s  gastam ma i s  de 25% de seu 

faturamento b ru to  em a t i v idades  de P&D enquanto as multâna- 

c i ona i s  consomem menos de PX. Do t o t a l  de gastos efetuados 

em P&D por todas as empresas, as b r a s i l e i r a s  Foram responsá- 

v e i s  por mais de 75% dos mesmos. Cerca de 14 empresas sáo 

responçSveis por 8@% dos gastos em $80, l i s t a d a s  pe la  ordem 

de c l a s s i f i c a ~ ã o  dos percentuais  de p a r t i c i p a ~ ã o  sobre o t o -  

t a l  dos gastos em B&D: Cobra CkS,i%3, Sof t  (8,3X), Sisco 

(9,2%3, HcCarmack i% Dodse {8,7X), Ar thur  Andersen (6,7%3, 

Ind t is tu ias  V i l l a r e s  Cá,IX), Çid f5,3X), Abc Bu l f  (4,7X3, 
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Sfspro 13,4%), Otavia Houra Filho 12,9Xl, Unisys C2,8Z), 

Edisa ( 2 , 5 X ) ,  Spress <2,3%), Datasul (2,3X), e outras empre- 

sas Cf8,8X). 

Dentre as metodalogias para desenvolvimento de 

sistemas, 3% C38X) empresas das 76 declararam usar t&cnicas 

de anSl i se estruturada, projetos estruturados, programaçao 

estruturada / modular, diagrama de fluxo de dados, díasrama- 

cáo h ierárquica, t&cn ica "top-down", desenvolvimento modu- 

lar, depuradores de programas, simuladores, sistemas gere- 

ciadores de banco de dados, linguagens de 4a. geracáo. Apa- 

rece inexpuessivamente a ut i l izaczo de metobolog i as como as 

de "Chr is Gane", "Tom de Marco", "M&todo de Jackson", ferra- 

mentas Case. e "Sistema Telon" e "Nik". Em 47 662%) empresas 

ident i f  icou-se a existzncia de sistemas de anã1 ise de custos 

nas diversas fases de especificasão, desenvolvimento, edi6áo 

e manutencao dos softwares. 

Daç 76 empresas, 45 158%) informaram "náo exist ir 

na estrutura da empresa equipe ded icada exclusivan~ente 

atividade de avaliacáa da qualidade dos softwareç produzi- 

dos, de forma independente das equipes diretamente envolvi- 

das nas fases de especificacao, desenvolvimento, edicão e 

manutenç% dos produtos". "Em alguns destes casos, tal ava- 

liacão 4 feita pelo p~ssoal de comercialização e suporte, 

analista de OWM e coordenador ou pelos próprios danos da em- 

presa", Algumas das 28 (37%) empresas que possuem equipes 

dedicadas exclusivamente & avallagão da qualidade disseram 

fazê-lo atravgs do "centro de atend i manto ao usuSr io", "cen- 

tro de desenvolvinwmto", "grupo de qualificaczo de produ- 

tos". "comitÊs de projeto~", OU "departamento de engenharia 

de qual idade". 

O estudo da S E I  faz um levantamento específ ico das 

atividades de distrábuicSo e revenda de software, definidas 

coma aquelas que representam a comeacializa~% de software 

propriamente dita, Para tal foram incluidas mais $5 enwresas 
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al&m das 76 Já pesquisadas, totalizando uma amostra de 141 

empresas assim d istr i buídas: 76 do segmento de sof%wave, 41 

de servicos tkcnicos de informática, 1@ de proceçsamento de 

dados, 6 de automacão industrial, 5 de tele-informática e 3 

de instrumentacão d igital. 

Em 1986 foram comercializados USB 102.559 mil, em 

1987, USB 610,317 mil e em 5?88, USB f18-675 mil, sue se re- 

ferem apenas as atividades de distribuicão e revenda de 

softwaãe e portanto não incluem: desenvolvimento, ed ic%, 

assisthcia tÊcnica / manutencão, e treinamento. 

Os principais softwar~s levantados pela pesquisa 

foram classificados em 57 tipos: Aplicativos (inclui plane- 

jamento, controle, auditoria @ contabiliia~ão); sistema ope- 

racional (inclui controladores de processos, redes); geren- 

ciador de inSormac5es (inclui gerenciador de banco de da- 

dos); desenvolvimento de sistemas (inclui Case e gerador de 

aplicaeZes e programas); ferramenta de apoio (inclui proces- 

sador de texto, planilha eletr6nica e gerador gráfico); au- 

tomacSo (inclui automacão de escritúrios, comercial, bancá- 

ria e industrial); linguagem (inclui compilador, interpreta- 

dor); simulação e modelagem (inclui CAE, CAD, CAH): comuni- 

cacão de dados C inclui rede local ); tele-informát ica; Apl i- 

cacMes tÊcnico-científica (inclui pesquisa operacional, re- 

conhecimento de padroes, processamento de imagens); seguran- 

ca e protecSo de dados; inteligbria artificial (inclui sis- 

temas especialistas): avaliac" de desempenho de sistemas; 

ut i 1 itár ios, instrumentacao; entretenimento, 

O Quadro 3.21 mostra o faturamento bruto das ati- 

vidades de distribuicão e revenda por tipo de ~oftware. Os 

softwares aplicativos respondem sozinhos por mais de 44% (em 

1988)do total faturado, seguido pelos sistemas operacionais 

com mais de 24X (em 1988). 



................................................ QUADRO 3.21 
FATURAHENTO BRUTO EM D I S B R I B U I F B O  E REVENDA D E  SOFTWARE 

--- 1986 --- 
~ I P O  uss m i l  x ------------------- ---- 
A P L I C A T I V O S  54 0188 52.7 
S I S T E M A  OPERACIONAL  14 518 f4.2 
GERENC, INFORM. 7 118 6.9 
D E S E N V Q L V - S I S T E H A S  4 228 4-2 
FERRAMENTA A P O I O  7 567 7.4 
AUTOMACAO 6 263 6.1 
L I N G U A G E H  3 $77 3.B 
S I H U L A Ç n O  882 0-9 
COMUNICAÇnO 1 613 1.6 
TELE- INFOWMATICA  169 0.2 
T E C N I C O - C H E H T I F I C O  379 0.4 
SEGURANGA D E  DADOS 15 8.8 
I N T E L I G E N C I A  A R T I F .  519 0.5 
DESEHPENHB S I S T E M A S  173 8.2 
U T I L f T d R I O S  78 0.1 
IMSTRUHENTAF8O 174 0.2 
ENTRETENIMENTO 164 0.2 
N ã O  E S P E C I F I C A D O  780 0.8 ------------------- ---- 
T O T A L  102 517 100 

Fonte: SE I  - S e c r e t a r i a  Espec ia l  

--- 1987 --- 
USB m i l  'C 
-e----- ---- 
52 961 48.01 
18 924 17.2 
7 @%8 6.4 
7 863 6.4 
7 333 6.6 
5 816 5.3 
4 284 3.9 
1 786 1-5 
1 782 1.6 

0 0-0 

de H n f o r m á t  i ca 

--- 198$ --- 
i i S B  m i l  % ------- ---- 
52 268 44.0 
29 262 24.7 
9 88% 7.7 
6 299 5.3 
5 955 5.0 
3 776 3-2 
3 774 3-2 
3 29B 2.8 
1 976 1-7 
861 8.7 
756 0,6 
357 8.3 
334 0.3 

---- 
118 675 188 

,------------ 

CSE I ,  1989) 

3.4.2 - S o f t w a r e  D i s p o n i v e l  P a r a  A A g r i c u l t u r a  

O s  dados apresentados sobre s o f t w a r e  d i spon ive i s  

para a agropecuaria se b a s e i a m  e m  duas fontes  d i s t i n t as ,  A 

p r i m e i r a  t e m  por  base l e v a n t a m e n t o  f e i t o  p e l a  EMBRAPA/CNPGL, 

c o m  a p a r t i c i p a c ã o  da U F J F ,  que conseguiu cata logar  97 so f t -  

w a r e s  d i s p o n i v e i s  no m e r c a d o ,  ve ja  Q u a d r o  3.23. D e s t e s  54 se 

dest  i n a v a m  a a p l  i c a ~ ã e s  a d m i n  i s t r a t  ivas t ipo  contab i 1 idade, 

f o l h a  de p a g a m e n t o ,  f o l h a  de p a g a m e n t o  de l e i t e ,  e tc ;  i? t i -  

n h a m  ca ra te r  t k n i c a  t a i s  c o m o  c á 2 c u l o  de racão, c o n t r o l e  de 

rebanho, e tc ;  11 ao p l a n e j a m e n t o ;  5 e r a m  f e r r a m e n t a s  t i p o  

processadores de tex to ,  planãlhas, e tc ;  4 de c a n w n i c a ç ã o ;  2 

ut i 1 i t á r  ios; e 1 dest  inado as a t  i v idades  indus t r ia i s .  

D e s t e s  97 s o f t w a r e s ,  68 e r a m  provenientes de so f t -  

w a r e - h a u s e s  de S a o  P a u l o ,  19 do R i o  de Janeiro, 5 de M i n a s  

G e r a i s ,  3 de S a n t a  C a t a r i n a  e 2 do R i o  G r a n d e  do S u l .  



O Quadro 3.22 cor re lac iona o ambiente e a Bingua- 

gem f o n t e  usada no desenvoIvimen%a dos softwares pesquisa- 

das. Gabe a l e r t a r  que um software pode ser desenvolvido em 

mais de uma I ínguagem e para mais de um ambiente, d a i  porque 

a coluna e a l i n h a  TOTAL no Quadro 3-22 nzo corresponder as 
respec t i vas somas. 

B A S I C  
C 

A 1 inguagein mais usada na programa~%t  destes s o f t -  

wares e o COBOL com 42 softwares fazendo uso desta l ingua-  

gem, seguida da DBASE/CLIPPER com 24 softwares, C com 17, 

PASCAL com 13, B A S I C  com 8, e 43 softwares usando out ras  l i n -  

guagens- 

O s i  s t  en~a operac i onal  MSDOS para m i crocomput adores 

IBM P C  é o ambiente para o qual  tem mais sof tware desenvol- 

v ido  com 92 t í t u l o s .  Ainda 25 s ~ f t w a r e ç  foram desenvolv 

para rodar  em ambiente UNLX, 7 para sistemas CP/M, e 5 

out ros  t ipos de ambiente, 

dos 

p ra  

O Quadro 3-23 d i sc r im ina  as c a r a c t e r i s t i c a s  p r i n -  

c i p a i s  Ctipo de software, ambiente operacional, linguagem 

fonte, ano de lancamento, niimero de copias já vendidadas - 
base instalada, e o n h e r o  de d issuetes sue compze o softwa- 

r e )  de cada um dos 97 softwares. 



QCsfiDRU 3.23 
C A R A C T E R I S T I C A S  P W I M C H P A P Ç  00 
C A B d t Q G O  D E  ÇCiFTOAWE R U R A L  E H B R A P A / U F J F  

i5 AQbZ 
i& ADW 
17 ADM 
6 8  ADiM 
19 AQW 
20 ADM 
21 ADW 
22 ADW 
23 ADH 
24 ADH 
25 ADM 
26 ADM 
22' AQH 
28 ADM 
29 ADH 
38 ciDH 
3í ADM 
32 AEM 
33 ADW 
34 ADH 
35 ADH 
36 ADH 
37 ADi4 
38 ADW 
39 &QH 
40 ADH 
4 6  AD# 
42 ADH 
43 AQH 
44 ADW 
45 ceow 
48 ADH 
47 ADFI 
48 ADM 
49 A D a  
58 At-H 
5 %  A D H I N H S T R A T H U O  
52 A D P I I W I S T R A T I V Q  
53 A D H f H I S V W A T H V O  
54 A D M F N I S T R A T I V Q  
55 ADHHNSHBRABIVO 
58 CQHUNHCAGAG 
57 COHUNECACAO 
58 CQHUNECACAQ 
59 ê O W U N I C A ê A O  
60 FEWRAPúEMTA 



WXJSTR HAQ X X X X  
-UNE JAHENTO X X 
-ANEJAMENTQ X X 
-AMEJAHENTO X X 
-A@EJAHENTO X i 
-ANEJAHENTO X X  X X 
AHEJAHENTO X X 
-AN&JAMEMf O X X 
-AME JAHEMBO X X  
ANEJAMENYQ X X 
-AMEJA?EMBQ X  X X X 
-ANE J A M f  MT Q X X  

TECNIêQ 
TECNICQ 
TECMICO 

TECNIGO 
TECHICO 
TECMICO 
TECMICO 
TEGWf CO 
UTXLXT'ARIO 
UYJLLITARIO 

U segunda f o n t e  de dados tem por base os 35 s o f t -  

wares para agrop~cuzb-ia, reg is t rados  na SEI a t é  m a u ~ o / ? f ,  

sendo que destes 9 s k  c l ass i f i cados  como programas especia- 

P is tas  ebou de apoio a ag r i cu l t u ra .  Destes 34 rodam ma- 
quinas PC/XT/286/386 e somente B roda sob ambiente PB# DOS/ 

VSE - 4 3 X X .  Destes 35 softwares, 12 se destinam ao gerencia- 

mento de rebanho, 9 de gerenciamento de Fazenda e da a t i v i -  

dade asropecuária, 2 d s  sSlcuIo de r a ~ ã o ,  F de ca2cuPo de 

í r r i g a ~ á o ~  3 de calculas tGcnicos diversos, d de aná l i se  de 

dados geogrSficaç ãtravÊs d e  f o t o s  b s a t & l i t e  ou agreas), e 2 

de ferramentas d e  apoio Cconstru~ão de sistemas espec ia2 i s -  

tas e h á p e r t ~ x t o 3 ,  



Foram ana l  i sados t r k  se to res  importantes do cem- 

ponente Peçquisa & Desenvalvlniento: Univers idades,  EHBBAPA e 

empresas de s o f  t warç, 

i impor tante  f r i s a r  que a cancepeZo dos modelos 

sue derzm origem 5s e s t r u t u r a s  a t u a i s  das Univers idades e da 

EMBRAPA se insp i ra ram em modeBos norte-americanos, 

T a i s  f a t o s  demonstram que 0s i n te resses  ex te rnos  

foram i n t e l i g e n t e ~ ~ e w t e  a r t i c u l a d a s ,  e que as  mesmos. nao f o -  

ram gerados ao mero asaço d a s  xcontecim~entos, como pode r i a  

parecer  ao mais l e i g o ,  

A cetebra$%3 de tonv@nios  e n t r e  d i v e r s a s  u n i v e r s i -  

dades b r a s i l e i r a s  e americanas, sob p a t r s c i n i o  de ent idades 

governamentais dos Estadas Unidas, o msdeio de pds-gradua- 

G ~ O ,  a e 5 t r u t u r a  u n i v e r s i t a r i a  implantada na T ina1 da década 

de 68, e a i m p l a n t a ~ ã o  dos cen t ros  por  p rodu tos  na EMBRAPA 

,%a alguns exemplos de provas caba is  dos e s f o r ~ o s  a r t i cuãa -  

dos para  co locar  o B r a s i l  a l i nhado  aos i n te resses  externos.  

&o op ta r  por  nmde2os de pçssu iça  e deçenvaãvimento 

ca lcado em parad i onms est range i r as ,  m u  i t a s  vezes s e  f evar 

e m  can ta  os B n t ~ r e 5 ç e s  e necessidades b r a s i l e i r a s ,  ss tab- le-  

cemos uma re laeaa  de depend@ncia teenoã6gIca, 

NSo causa r i a  maiores p reocupa~oeç  se a op6Zo por  

t a i s  modeãss e s t r a n g e i r o s  s i s n i f i c a s s ~  apenas uma alavansa- 

gem i n i c i a l  para  nosso desenvolvimento tecnoHQgico. Ent re-  

t a n t o  0 que se vE & uma e te rn izacão  das r e l a c z e ç  de depen- 

bEnc i a  com Da is  nmdenos de pesquisa e b~senvoBvimen8o, A 
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c o w u l s 6 r ã a  modevnizacão na m a i s r i a  das vezes tsa por para- 

nwt r~ o que áe passa no ex t  e r  i o r  . 

Modernizar Ê quase s inenima de cop ia r  ou impor tar  

os padrzes do mundo desewvalvido, cama SE 8 sue 6 bom pa ra  

e les ,  tamb& 6 b ~ m  pa ra  o B r a s i l .  A questao do a t r a s o  tecno- 

n@gico s~ coIsca dent ro  desta p e r s p e c t i v a  que t e m  o mundo 

desenvalv i da como m e t a ,  

Deve-se p rocu ra r  es t  abe l  ecer um novo parad i sma de 

pesquisa e desenvolvi twntm, baseada nas n e c e s ç l b a d ~ s  e iwte-  

r ssses  nac iona is ,  



O processo de difusão de tecnologia na agro- 

pecuar ia no Brasil tem um Forte aparato inst átucional. A EM- 

BRAPA, a EMBRATER, as Empresas Estaduais de AssistÊncia Téc- 

nica (EMATERrs) e as Escolas Técnicas Federais fna drea de 

agropecuaria) são a face do Estado na disseminasZo dos co- 

nhecimentos técnicos. Gomplementar~~ente, a Iniciativa priva- 

da através dos serviços de assistencia técnica das coopera- 

tivas e das empresas prsdutoras de insumos ou processadoras 

de alimentos, e os ini,imeros cursos tEcnicos profissionali- 

zantes, particulares, na área agri'cola defenben~ seus inte- 

resses específicos ao difundirem o uso dos modernos instru- 

mentos e técn i cas agropecuár i as. 

É fundamental compreender que dentro desta 

concepcão, o que se difunde E tão somente a "tecnolog ia de 

uso", dentro da terminologia sugerida por FREGNI Ci984), is- 

to 6 ,  ensina-se como usar o novo produto/serviço dentro das 

recomenda~5eã técnicas do fabricante, consoante sua estratE- 

g ia de "market ing", e mesmo assim, muitas vezes, este uso 6 

ensinado de forma inadequada e no interesse do fabricante, e 

náo do us+uário ou da sociedade, como atestam inúmeros casos 

de mau-uso de defensivos, fertilizantes e herbicidas no Bra- 

sil, Em se tratando de n m l t  inacionais, a "tecnologia de pro- 

jeto" e a "tecnologia de produ~ão", isto 6, saber como pra- 
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j e t a r  e como produz i r  em escala i n d u s t r i a l ,  náo sgo ensina- 

das ou repassadas aos b r a s i l e i r o s ,  Assim o domlnio do " c i c l o  

tecnológico" completo náo pertence a nós b r a s i l e i r o s  -o que 

gera uma si tuaeão de dependência p o l i t i c a  e economica - e 

desloca os postos de t raba lho  mais bem remunerados para f o r a  

do pafs, seguindo a es t r a t gg i a  da d i v i sgo  in te rnac iona l  do 

trabalho, dentro da 16s i c a  do c a p i t a l  ismo, 

Grande p a r t e  dos estudos, envolvendo a l i t e -  

r a t u r a  nacional  e in te rnac iona l ,  sobre o problema da adocáo 

e d i fusão  de t e c n o l ~ g i a  r e f l e t e  exclusivamente o ponto de 

v i s t a  do "vendedor de tecnolog i a", at ravgs  do est  abelec i men- 

t o  de modelos es ta t  ls t  icos usados para prever a adocão de 

uma dada tecno log ia  em funcão de va r i áve i s  sócio-economicas, 

Assim t a i s  modelos se prestam mui to bem para predicão do n í -  

v e l  po tenc ia l  de ado~ão,  conhecidas as va r i áve i s  independen- 

tes, o que é de grande importânc i a  para os '*vendedores de 

tecnologia". O ponto de v i s t a  do a g r i c u l t o r  e da nacão como 

u m  todo é muitas vezes secundário neste contexto. A aborda- 

gem que pretendenms e n f a t i z a r  na caso da a d o ~ ã o  e d i fusão da 

in fo rmat ica  na agropecuária e u m  t a n t o  quanto d i f e r e n t e  e 

mais abrangente. 

A d i f e r e n ~ a  fundamental f i c a  nos ob je t i vos  

que se almeja: in teressa pesquisar e de tec tar  quais  as meca- 

nismos capazes de gerar a " tecnologia adequada3*, entendendo 

como t a l  aquela que engloba todo o c i c l o  tecno lóg ico  e capaz 

de c o n t r i b u i r  para a emancipacão tecno lóg ica  do Pais, aquela 

que f o r t a l e c e  p o l i t á c a  e economicamente o se tor  agropecuário 

1 ivrando-o de ser o e10 mais f r aco  na cadeia c a p i t a l i s t a ,  

aquela capaz de d i s t r i b u i r  nwlhor as oportunidades de traba- 

l h o  e renda en t r e  os d iversos  agentes envolvidos. Pretende- 

se po r tan to  enxergar a questão do ponto de v i s t a  global ,  e 

náo somente sob a á t  i ca  do "vendedor de ãnforrnát ica". 
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4-2  - REVISãO BIBLIOGRÁFICA 

InJmeras são as obras e a r t i g o s  sobre o uso 

de tecno log ia  na asropecuária, um numero bem menor t r a t a  da 

questão da in fo rmát ica  na agropecuária, Embora não se tenha 

a pretensão de ser exaust ivo nesta rev i são  b i b l i o g r á f i c a ,  

espera-se contemplar uma v isão a t u a l  das cor ren tes  e metodo- 

l o g i a s  adotadas na aná l i se  do assunto, 

SANDERS & RUTTAN (1978) analisando a questão 

da d i fusão a mecanizacão agr ico la ,  destacam o papel de f a t o -  

r e s  que índuzen~ a sua di fusáo. Nos Estados Unidos e Canadá, 

o encarecimento da mZo-de-obra induz iu  a invencão e o l a rgo  

uso do t r a t o r  e ou t ros  equipamentos mecânicos na ag r i cu l t u -  

ra;  j& na Europa a mecanizacZo ag r í co l a  s ó  ganhou impulso 

apBs a Segunda Guerra, induzida pe lo  aumento dos s a l á r i o s  e 

se baseou na adaptacão da tecno los ia  americana 5s condiraes 

europ&ias, Na ausÊncia de a l t a s  taxas de subsidias, o uso de 

t r a t o r e s  s 6  se d i funde rapidamente quando induzido por a l t o s  

ou crescentes sa lá r ios ,  

FEDER, ZILBERHAN e JUST (1885) publicaram u m  
.-.- survey" da l i t e r a t u r a  in te rnac iona l  sobre o tema "adoeão de 

i n o v a c k ç  ag r Í co las  em pai'ses em desenvolvimento". A aborda- 

gem 6 a c l áss i ca  v i s %  do "vendedor de tecnologia" como bem 

evidencia a seguinte f r a s e  dos autores: "a introdueáo de 

muitas novas tecno log ias  t e m  encantrado somente um sucesso 

pa rc i a l ,  medida pe las  taxas de adocão observadas" {"But the  

in t roduc t ion  o f  many new technologies has met w i t h  only  par- 

t i a 1  success, as measured by observed r a t e s  o f  adoption."), 

Enfatizamos a v isão dos autores: o sucesso das novas tecno- 

l o g i a s  se mede não pe lo  sucesso dos resu l tados  obt idos  no 

campo mas sim pe lo  maior ou menor uso das mesnlas, i s t o  e ,  
não há uma preocupa~ão maior com os e f e i t o s  da adoeão dessas 

novas t ~ c n o l o g i a s .  Evidentemente es ta  s ó  pode ser a v isão de 

quem es tá  interessado apenas numa p a r t e  do problema da ado- 
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ção e d i fusáo de novas tecnologias,  A Enfase dos autores re -  

c a i  ent% sobre os f a t o r e s  que rest r ingem "a ráp ida  a d o ~ s o  

de inovaç5es" t a i s  como: f a l t a  de c réd i to ,  acesso l i m i t a d o  à 

in forma~ão,  aversão ao r i s co .  tamanho inadequado da propr ie -  

dade, c a p i t a l  humano insu f i c ien te ,  etc, E sal ientam que m u i -  

t o s  p ro j e t os  de desenvolvimento orientam-se em remover t a i s  

r e s t r i ç 5 e s  à adoça# de novas tecnologias.  0s autores definem 

quant i ta t ivamente o que vem a ser adoção, c8assif icando-a 

antes em "d i v i s í ve i s "  (por exemplo: uso de f e r t i l i z a n t e s )  e 

"não-d i v i s í v e i s "  (por exemplo: uso de colhetade i ras ) :  para a 

adocão de " tecnologias d i v i s í v e i s "  sugere-se que estas podem 

ser medidas como a "quantidade de insumos por hectare" (por 

exemplo: 20 Kg de NPK por hectare);  para as tecno log ias  

"não-div isíveis" sugere-se medi-las a t ravés  da contagem (ou 

percentagem) de usuár ios  ou nzo-usuários da tecno log ia  quan- 

do a n í v e l  de uma dada reg ião  (por exemplo: 2 8 X  dos produto- 

r e s  usam colhetadei ras) ,  ou simplesmente "usa/não usa" quan- 

do a n í v e l  i nd i v idua l .  Essas de f in i coes  r e f l e t em  exc lus iva-  

mente os in teresses do "vendedor de tecnolog ia". O "survey" 

enumera e comenta v&r i o s  a r t  igos pubh icados separando-os en- 

t r e  " tedr icos"  e "empiricos", e  c l ass i f i cando  estes ú l t imos  

de acordo com os f a t o r e s  que rest r ingem o n í v e l  de adocão de 

tecnologia.  

CONTADOR 5975 3, at ravés  de l evan t ament os 

amostrais de propriedades r u r a i s  no B r a s i l  nos per iodos 62/ 

64 e 69/78, ana l i sa  a quest%o da adoczo de tecno log ia  na 

a g r i c u l t u r a  b r a s i l e i r a  e sua r en tab i l i dade  economica, ~ x -  

pressa em termos de taxa de r e to rno  dos invest imentos, bem 

como o e f e i t o  de ou t ras  va r i áve i s  s6cio-econGmicas. Na p a r t e  

Cpág. 187/188) da obra em que comenta a questão do "dtimo 

pr ivado" e do "btimo social" ,  de acordo com o f a t o  do ve tor -  

no se dar na es fe ra  p a r t i c u l a r  (pr ivada)  ou dentro de u m  am- 

b i en te  mais ge ra l  Çsocial),  o  autor  escreve: 

"Se todos os setores da economia szo per fe i tamente 

compet à t i vos en t r e  s i ,  o  mecan i s r o  de mercado é 
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s u f i c i e n t e  para igua lar  custos e beneficias s o c i a i s  

e, por tanto,  a posicáo f i n a l  do equ i l i ' b r i o  p r ivado 

corresponde ao Ótimo social... E c l a r o  sue es ta  

d e s c r i c k  es ta  longe da real idade, p o i s  existem 

d is to rções f l ag ran tes  no funcionamento da economia. 

Cust as e benef i c  i os p r  i vados d i stanc i am-se dos 

custas e benef { c i o s  s o c i a i s  e, conseqiientemente, o 

ótimo pr ivada raramente co inc ide  com o &t imo 

soc ia l .  Estas d iverggncias geram uma alocaõão 

i ne f  i c i ente dos recursos e & G t  i 1 i nvest i gar a 

extens% dessas perdas soc ia isXs. 

Essa invest igacão dos "custos soc ia is "  tem 

s i do  muito pouco explorada, e quando o sáa, a Ót ica & v i a  de 

r eg ra  essencialmente ~conomét r ica .  WELO e PELIN ffP84) ana- 

l i sando  a v i a b i l i d a d e  economica do Pró-dlcool  face  ao custo 

da a l t e r n a t  i v a  petróàeo, consideram basicamente os "custos 

soc ia i s "  como sendo aqueles embutidos nos subsídios, na taxa 

de câmbio, nas isenczes f i s c a i s ,  nos impostos pagos no f i n a l  

das contas pe la  sociedade como um todo. Obviamente um en- 

tendimento p re l im ina r  e que pode ser ampliado ou reduzido na 

medida dos in teresses em jogo. O p r ó p r i o  s i g n i f i c a d o  da pa- 

l a v r a  "custo" d ir ige  a d iscussão para o te r reno  das t&cn icas 

atualmente usadas pe los  econom i st as. 

Ainda sue se p a r t a  do p r i n c í p i o  que tudo pode 

ser "monet izável", i s t o  Ê, que tudo possa t e r  seu "custo" 

expresso em moeda, deve-se lembrar que neste caso o referen-  

c i a l  de aná l i se  tem por base modelos l ineares ,  e que, por- 

tanto,  sáo meras aproximaõões da rea l i dade  v i v ida ,  i n t r i n s e -  

camente nao l i nea r .  E como aproximações l i nea res  de uma rea- 

l i d a d e  n%o l i nea r ,  são vá l i das  apenas na viz inhança do ponto 

de e q u i l i b r i o ,  seu uso pressupõe si tuaõões bem comportadas 

das fo rcas  econômico-sociais. Qualquer e x t r a p o l a ~ ã o  para ou- 

t r o s  padrões de v i da  s o c i a l  deve ser v i s t a  com severas res-  

t r i ções .  Seu uso dentro da a t u a l  conjuntura b r a s i l e i r a ,  ins- 

t a v e l  e dinâmica, pode ser v i s t o  como uma simples f o t o g r a f i a  
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instantânea de u m  determinado momento da v ida nac ional ,  e 

que passado alguns meses jii nao r e f l e t e  mais a real idade. 

De qualquer forma f i c a  c l a r o  que Ê importante 

d i s c u t i r  a questáo dos "custos soc ia i s "  mais abrangentemen- 

te,  começando por d e f i n i r  u m  termo e seu s i g n i f i c a d o  p rec i so  

para que ca rac te r i ze  realmente es ta  v isao soc ia l ,  e que não 

se r e s t r i n j a ,  obviamente, a simples contab i l idade de va lores  

monetizáveis, i s t o  Ê, capazes de ser expresso em va lores  mo- 

ne tár ios .  O assunto & de natureza m u l t i d i s c i p l i n a r  e assim 

deve ser t ra tado,  en t re tan to  6 v á l i d a  a con t r i bu i cão  dos 

economistas ao t en ta r  i nvest i sa r  os "custos soc i ais", nmne- 

t i záve i s ,  bem entendido, 

8 IPEA ( I n s t i t u t o  de Planejamento Econ6mico e 

Soc ia l ) ,  &-são do Governo Federal, elaborou em 6873/78 uma 

sÊ r i e  de t r s s  documentos sobre o tema tecno log ia  moderna pa- 

r a  a a g r i c u l t u r a  CIPEA, fP73, 1975 e 6978) nos quais  se d i s -  

cutem suestoes r e l a c  ionadas com os n i v e i s  de demanda e o fe r -  

ta,  comercialização, mercado, preço, e desenvolvimento ín- 

d u s t r i a l  dos setores: defensivos vegeta is  fVo1. I ) ,  f e r t i l i -  

zantes quimicos i V o l .  11) e racses balanceadas e concentra- 

dos CVol. 111). 

DAVIS, BAGOZZI e WARSHAW Cí989) propoem mode- 

l a s  que pers i tem a v a l i a r  a acei tasao da tecno log ia  computa- 

c i ona l  pe lo  usus r io  e gu iar  as intervencoes gerenc ia is  obje- 

t àvando reduz i r  a subut i l i zacão desta. 

KWAW e WANOPICHETWABTANA C59881 ident i f icam, 

usando tecnfca  de "c luster" ,  t i p o s  e c a r a c t e r i s t i c a s  de em- 

presas de pequeno po r t e  inovat ivas  e nzo-inovativas. 

BATTE, JQNES e SCHNITKEY C69981 coãacam que 

apesar da ráp ida  p r o l i f e r a ~ ã o  da ínformát ica,  os fazendeiros 

tem adotado es ta  tecno loq ia  de f o r c a  muito len ta .  I d e n t i f i -  

cam fa to res  i n f l uen tes  na adoçzo e o nllmero e o t i p o  de 



apl icasoes usadas mos computadores dos fazendeiros. O levan- 

tamento f o i  f e i t o  a p a r t i r  de uma amostra a l e a t o r i a  de fa -  

zendeiros do estado de Ohio (EU&), a p a r t i r  de quest ionár ios  

enviados a h.880 fazendeiros, dos quais  53% responderam, e 

destes foram aprovei tados 739 (41%). Foram usadas entáo tec-  

n icas eç ta t  i s t  icas de a n i l  i se  mult i va r  iada para var i i v e i s  

catesor izadas= Concluem que os fazendeiros mais velhos t E m  

menos chance de fazer  uso dos computadores, e quando o fazem 

possuem um menor nYmero de apl icasoes em uso. O n í v e l  educa- 

c i ona l  dos fazendeiros es tá  posi t ivamente correlacionado com 

a adocáo da in fo rmát ica  nas propriedades r u ra i s .  Consideran- 

do o universo t o t a l  dos quest ionar i o s  aproveitados, 2 4 X  dos 

fazendeiros possuem computador. O s  fazendei ros foram d i v i d i -  

dos pe lo  t i p o  de at iv idade,  sendo que 31% cu l t i vam apenas 

sráos, 48% se debicam exclusivamente 2 r e t i r a d a  de l e i t e  e o 

r es tan te  p r a t  i ca a t  évi dades mistas. Das fazewde i r a s  de gráos 

18% possuem computador, o mesmo ocorrendo com 27% dos fazen- 

de i r os  de l e i t e  e 30% dos que se dedicam as a t i v idades  mis- 

tas. Ent re  os fazendei ros de l e i t e ,  detém a posse de compu- 

tadores: 25% daqueles que possuem de 20 a 39 vacas, 28% da- 

queles com 48 a 59 vacas, 28% daqueles com 60 a 79 vacas e 

49% daquefes com 80 ou mais vacas. Em m&dia, 83% dos fazen- 

de i r os  que possuem computador acham que o mesmo tem ut i l i d a -  

de nas suas a t i v idades -  O Quadro 4.1 r e l a t a  as apl icacges 

mais usadas por 125 fazendeiros C37 de gráos, 42 de l e i t e  e 

46 mistos).  Dentre estes, 22,5X usam apenas uma apficacão, 

19,4X usam duas, 24,431 usam t rk,  29,PX usam quatro, 9,3% 

usam cinco, 2,3% usam s e i s  e 1,6% usam sete  aplácacões d i s -  

t i n t a s  em seus computadores. 

................................................. QUADRO 4.1 
APLICACZES COWPUBACIONAIS DOS FAZENDEIROS EM O H I O  (EUA) ............................................................ 

------ T I P O  DE FAZENDEIRO ------- 
APLICACZES USADAS ~ ~ & o s  LEITE MI STO TOTAL ............................................................ 
Contabi l idade ............ 78X * 48% - 76% * 67% * 
Contro le e tgcn icas  ...... 73 40 i54 59 
Cálcu lo de impostos ...... 43 46 47 42 .......... Correspond&ncia 30 22 11 17 
Registros-de producáo .... 43 81 * 62 63 
Comunicasao de dados ,.,.. 27 17 17 20 ................... Outros 14 17 4 11 ............................................................ 
Fonte: CBATTE e t  a l ,  1998) - Tamanho da amostra: 825 fazend. 



LAZARUS e SMITH C59881 tamb&m analisam, atra- 

vés de modelos estatisticos, a probabilidade de adocgo de 

uso de computadores, considerando variáveis coletadas de ba- 

ses de dados relativas à 335 fazendas de leite no estado 

americano de Nsva York no ano de $986. Desse total, 58 fa- 

zendas possuiam computadores instalados, isto é, i5X. 

PUTLER e ZILBERHAN (1988), realizaram em i986 

uma pesquisa no condado de Bulare, na Califdrnia, enviando 

questionzkios a 1.080 dos 5.578 produtores existentes, dos 

quais 449 responderam-no. Dentre aqueles que responderam, 

ii5 (25,6%1 tinham computador, os quais por sua vez usavam 

os seguintes aplicativos: contabilidade, 81 C75,7X dos que 

tem  computador); planilhas eletrenicas, 63 <58,9%); folha de 

pagamento, 72 C67,3%); controle de inventário, 23 C26,5X); 

gerenciamento de banco de dados, 33 C38,fX); ferramentas de 

apoio 2 decisão na produ~%o, 68 (16,8%); gerenciamento de 

rebanho/culturas, i8 C9,4X), Usando modelos estatísticos pa- 

ra variáveis categorizadas, os autores concluiram que há uma 

tendência para a adoção de computadores entre as grandes fa- 

zendas e os fazendeiros com maiar grau de instruç%o, A pes- 

quisa tambÊm apontou que os programas de gerenciamento de 

transaczes (contabilidade, folha de pagamento, inventh-io, 

etc) sZo mais usados que os progranms de apoio à decisSo 

Cgerenciamento de rebanho/cuéturas, etc), e ainda que os pe- 

cuaristas tem muito mais chance de usar programas de apoio & 

decisãa que os agricultores. 

Destacamos no Brasil, a realizacão de tres 

eventos divulgando as experiencias na área de informStàca 

para agropecuária: "i!? Simpósio Internacional de Informática 

Rural", de 27 a 29 de junho de 1983, em São Paulo sob o pa- 

trocínio da SEI, da EHBRAPA e de uma empresa privada CSa- 

gril); "Encontro Galícha de Administracão Rural e Uso do Com- 

putador na Propriedade Agrícola" promovido pela SOBER -So- 

ciedade Brasileira de Economia Rural, EMBRAPA, EHBRATER, 

EMATER-RS, S~cretaria de Agricultura do Rio Grande do Sul, 
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UFRGÇ, e Federação da Ag r i cu l t u ra  do Estado do R io  Grande do 

Sul;,e "Seminsrio Lnformst ica Rural" durante a 4s FENASQFT, 

em São Paulo, de 9 a 6 2  de j u l h o  de f998, 

Durante o 19 Simpis io  In te rnac iona l  de Lnfor-  

mát ica Rural  foram abordados os seguintes temas: 6) "Diag- 

n6st i co automat i rado de doencas na pecuar i aJJ por G.L, Seaw- 

r i g h t  da Universidade da Ca l i f h rn i a .  2) "Admin is t ra~áo ru -  

r a l "  por $.H. Eothern da Univerçidade da Ca l i f d rn i a .  3) "Ma- 

ne jo  de i r r i gação  computadorizada" por J , V .  Dan da Un ivers i -  

dade da Ca l i f ó rn i a .  4) "Microcomputador na pecuária" por 

W.A. D u t i l h  da Universidade da F l ó r i d a -  5)  "Microcomputador 

na pecuár ia  l e i t e i r a "  por M.G. Peterson da Universidade da 

Cal i f  6rn ia. 6 )  "Pacotes para gerenc i amento av ÍcolaJJ por R,L. 

Chi lson da Universidade da Cal iFdrn ia.  7) J 'Ap l ica~zes na 

av i cu l t u ra "  por P. M i l l e r  da Universidade da Ca l i f d rn i a .  8) 

"Marketing eãetr6nica" por 4.H. Cothern da Universidade da 

C a l i f 6 r n i a P  9) "Contrale de saude animal por con t r o l e  remo- 

to"  por G.L. Çeawrlght da Universidade da Ca l i f ó rn i a .  i@) 

"Software Profazenda" por Y. Suga! da EMBRAPA. 65) "Sistema 

de informaçGes sobre suinos" par Ç,C, ÇBmplÍcio da EMBRAPA. 

12) " In fo rmát ica  na av i cu l t u ra "  por W-F, Rooney da Un ivers i -  

dade da Ca l i f d rn i a .  63) "Manejo integrado de pragasJ' por C. 

P i c ke l  da Universidade da Caãifornia.  14) "Raçáo de pre6o 

mínimo" por 4-5, Auaujo da E8BRAPA. 65) "Robdtica na ag r i -  

cu l t u ra "  por J. Severiano da Universidade da Ca l i f d rn i a .  

No "Encontro GaGcho de Administracão Rural  e 

Uso do Computador na Propriedade Agrícola", os temas apre- 

sentados, de acordo com IHPERICQ (5-9851, foram: 1) Profazen- 

da, sof tware de adm in i s t r a~Zo  r u r a l  desenvolvido pe la  EHBRA- 

P A  que u t i l i z a  ferramentas de otimização, IdEia do Profa- 

zenda Ê p e r m i t i r  ao a g r i c u l t o r  o p l a n t i o  no computador antes 

de p l an ta r  na fazenda" { D e r l i  Dossa, EMBRAPA); 2) Programa- 

cão L inear  na agropecuária, por Edgar Lanzer; 3) Hauro Bach 

da Acarpa do Parana mostrou o t raba lho  de JJt i p  i f  ica6áoJJ de 

pequenos e medios produtores, f e i t o  com apoio computaciona1 
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Cprovavelmente usando tgcn icas  de "c luster" ) ;  para f a c i l i t a r  

o t raba lho  da ass is tênc ia  tgcn ica  e extensão r u r a l  promovido 

por aquela i n s t i t u i ~ á o ;  4) A l o i ç í o  Te i xe i r a  Gomes apresentou 

o programa de acompanhamento de fazendas do CNPGL; 5)  a em- 

presa Rura l tec apresentou u m  software para con t r o l e  de reba- 

nho; 6) Roberto Zancaner apresentou a exper iênc ia da i n f o r -  

mat i zaçáo da Fazenda Bonsucesso, em Guararapes, SP , chamando 

a t e n ~ g o  para o problema da manuten~ão do computador a n í v e l  

de fazenda; 7 )  a EHBRAPWCNPS de Concordia apresentou u m  

programa para cá l cu l o  de r a ~ á o  de cus to  minimo. In te ressante  

r e s s a l t a r  alguns depoimentos re la tados:  1) de u m  empresário 

da software-houçe Hethsdus: "o importante 6 comprar uma so- 

lucão e nso um equipamento", "as empresas direcionam marke- 

táng para a venda de equipamentos e nso de programas, t r a -  

zendo uma conseqiiêncía ne fas ta  p o i s  o usuSrío compra a má- 

quina sem conhecer sua potencial idade, aproveitando apenas 

p a r t e  da capacidade do microcomputador"; 2) de u m  funcioná- 

r i o  da ITAUTEC: contentando o uso do computador a n l v e l  de 

fazenda, "o ob je t  i vo  da empresa & co locar  o equipamento como 

ferramenta nzo dispensando a cooperat iva que se rv i rá ,  inc lu -  

s ive,  como uma jane la  para se penetrar neste novo mercadorr; 

e 3) a EDISA levou u m  micro p r o f i s s i o n a l  ED-251 para o en- 

contro,  j un to  com u m  sistema ap lãca t i vo  para a pecuária de 

l e i t e .  

Na 43 FENASQFT foram apresentados os seguán- 

t e s  t rabalhos: 1) "Admin ástrag% Rural  Infornmt izada" : 2) 

"O Uso da In formát ica na Comercializac%o de Produtos Agrope- 

cuáriosJ'; 3) "Ut i I i zae%o da In$ormát ica na Pecuária de Le i -  

te"  apresentado pe la  EMBRAPA/ÇNPGL; 4 )  "Banco de Informacóes 

Nacionais e InternacionaisJJ;  5) "ÇoFtuave para o Setor Ru- 

ra l " ;  e 6 )  "A Fazenda do Futura: SolucEes AutomatizadasJ', 
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4 - 3  - O SISBEHA OFICIAL DE DIFUS%O TECNOLbGICA NA 

AGROBECUAR I A  

A n í v e l  governamental, a d i fuszo  de tecnolo- 

g i a  agropecuária se faz ia ,  a t é  às vasperas do Governo Col- 

l o r ,  a t ravgs da Sistema B r a s i l e i r o  de Ass is tênc ia  Técnica e 

Extensão Rural  - SIHABER, coordenado pe la  EMBRATER - Empresa 

B r a s i l e i r a  de Ass is tênc ia  Técnica e Extensão Rural, v incula-  

da ao governo federa l  - com partãcipaeao da EMBRAPA, e da 

EMATER nos d iversos  estados da federação (exceto Sáo Paulo, 

onde e x i s t e  uma Coordenacão v inculada diretamente a Secreta- 

r i a  de Agr i cu l tu ra ) .  A p a r t i r  de marco 1990, a EMBRATER f o i  

e x t i n t a  passando suas funçães a serem de responsabi l idade da 

EMBRAPA - empresa pub l i ca  v inculada ao M i n i s t é r i o  da A g w i -  

c u l t u r a  e Reforma AgrSria, 

A sxtens" r u r a l  se estabelece no Bras i  i a 

p a r t i r  de i948 com a c r iae%o ÊRI Ninas Gerais da ACAR <Asso- 

c iacão de Créd i to  e Assis tgnc ia Rura l )  com apoio da A I A  - 
American Associat ion f o r  Economic and Soc ia l  Development. A 

p a r t i r  de 1954, o modelo da ACAR é copiado em v i i r i o s  ou t ros  

estados e surge a ANCAR no Nordeste. ASCAR no R io  Grande do 

Sul, a ACAWPA no Paraná, e a ACARESC no E s p í r i t o  Santo. Em 

2956, o sistema de extenszo r u r a l  passa a ser representado 

na c a p i t a l  f ede ra l  pe la  ABCAR CAsssciação B r a s i l e i r a  de C r s -  

d i t o  e Ass is tênc ia  Rura l ) .  

O convgnio do governo de Minas Gerais CMilton Campos) 

com a A I A  t inha coma ab je t  i vo  "desenvolver um 

programa de CRÉDLTO SUPERVISIONADO, para atender os 

pequenos e mÊdIos a g r i c u l t o r e s  deste estado, 

in t roduzindo no B r a s i l  e na AmErica do Sul uma 

inovacão, Ass is tênc ia  TEcnica v inculada ao Créd i to  

Rural  e, simultaneamente, Aásis tgnc ia ao Lar, Para 

tanto,  o t raba lho  era  desenvolvido por uma equipe 

formada por um técn ico  da área de a g r i c u l t u r a  e uma 
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técn ica  da área de economia don&st ica. .. O 

a g r i c u l t o r  mine i ro  t e r i a  então o a u x í l i o  de algu&m 

que o or ien tasse na decisão do que p lan tar ,  onde e 

como p l an ta r  e, se necess&rio, u f inanciamento para 

execução do planejado.,. Enquanto isso, a 

superv isara t rabalhava com a f a m i l i a  do a s r i c u l t o r ,  

a t ravés de grupos e clubes femininos organizados, 

onde se ensinava higiene, nu t r i ção,  costura, 

t raba lhos  manuais e a t i v idades  afim.,, A 

past icipa6Zo dos jovens em açzes para o 

desenvolvimento do meio r u r a l  f o i  incent ivada com a 

formae% dos Clubes 4-S CSaQet-, Serv i r ,  Sent i r ,  

SaYde). Em $5 de j u l h o  de 1952, f o i  fundado o 

p r ime i ro  C l u b ~  4-S ns B r a s i l ,  na comunidade de 

I g r e j  i nha, no mun i c í p  i o de R i o Pomba, ob j e t  i vando 

c r i a r  nos Jovens u e s p i r i t o  comuni tár io  e ao mesmo 

tempo inic iando-os nos p r i n c í p i o s  básicos de uma 

a g r i c u l t u r a  moderna e em aspectos s o c i a i s  e de 

economia domÉst íca.. . Em 28 de junho de 1976, 

cr iava-se a EMATER-MG CEmpresa de A s s i s t & t c i a  

Técn i ca  e ExtensZo Rural  do Estado de Minas 

Gerais), sue ve io  dar cont inuidade aos t raba lhos  

desenvolvidos pe la  ACAR,,- Caii~p&~ juntamente com 

out ras  22 f i l i a d a s ,  o Sistema B r a s i l e i r o  de 

AssiçtÊncia Técnica e Extensão Rural, sob a 

coardenac%3 da EMERATER... A EHATEW-MG tem como 

ob je t  i vo aumentar a p r o d u ~ ã o  e a produt i v i  dade da 

ag r i cu l t u ra ,  a renda do produtor r u r a l  e promover o 

seu bem-estar, a t ravés  do processo de t rans fe renc ia  

de tecnohosia agropecuária e gerencial." Texto 

ex t r a i do  de u m  f o l h e t o  da EHATER-MG (1978). 

A extensão r u r a l  nasce no B r a s i l  tendo como 

para-d i gma o "Farnier '5 Honie Admi n i s t r a t  ion" desenvolvidc~ nos 

Estados Unidos, a t re lando seu desenvofvin~ento ao " c r&d i t u  

supervisionado". "Em resumo, pode-se d i ze r  que, no B r a s i l ,  a 
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dinamizacão das agoes de extensão r u r a l  se dá, efet ivamente,  

nas dscadas de 50 e 68, a p a r t i r  da e s t r e i t a  c o l a b o r a ~ ã o  da 

Un i t e d  S ta tes  I n t e r n a t  i o n a l  Cooperat i on  Admán i s t r a t  i o ~ ,  v i a  

o chamado Ponto I U ,  que assessorou a organizaeSo do Sistema 

B r a s i l e i r o  de Extensão Rural ,  p ràor i sando o uso dos meios de 

comun ica~áo de massa pa ra  a t i n g i r  maior numero de a g r i c u l t o -  

res"  CSOUSA, 19873, 

"Durante todo  o p r i m e i r o  momento das a t  i v i d a -  

des de d iâuçzo de t e c n s l o g i a  para  o s e t o r  a g r ~ p e c u ~ r i o ,  o 

B r a s i l  se c a r a c t e r i z o u  p e l a  p o l i t i c a  de s u b s t i t u i ~ ã o  de i m -  

p o r t a ~ ã o ,  que e n f a t i z a  a expansão do parque i n d u s t r i a l ,  s ra-  

cas à m a c i ~ a  t r a n s f e r k c i a  de renda do s e t o r  p r i m á r i o  da 

econamia, a t ravés  de i n s t r u ~ e n t o s  como, por  exemplo, o con- 

f i s c o  cambial. No sue d i z  r e s p e i t a ,  especi f icamente,  t r a -  

t o r i z a c %  e consumo de HPK, e s t e  pe r i odo  dos anos 50 e 68 

apresenta um i n i c i o  s i g n i f i ç a t i v o  de modernização, embora 

e s t i v e s s e  excesçávan~ente l o c a l i z a d a  naqueles p rodu tos  t raba-  

lhados por órgãos como o IBC ( I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  do Café), 

I A A  ( I n s t i t u t o  do AçGcar e do 6 l c o o l )  e CEPLAC CComissáo 

Execu t i va  de Plano da Lavoura Cacaueira),  uma vez que t a i s  

p rodu tos  compunham, na &oca, o chamado modelo pr imár io-ex-  

por tador ,  e se const  i t u i a m  numa das bases de  sustenta^% da 

p o l  i t  í c a  de subst  i t u i g á o  de impor ta~Ges . . . O IBC, o I A A  e a 

CEPLAC mediavam in te resses  dos p rodu to res  t r a d i c i o n a i s  e 

o l i s á r q u í c o ç  com in te resses  i n d u s t r i a i s  e urbanas". (SONSA, 

$987). 

"A p a r t  i r de 1964, o S istema AECAR a l  inha-se 

ao modelo de modernizaçáo conservadora, pa t roc inado  p e l o  so- 

verno f e d e r a l  e apoiado, fundamentalmente, p e l o  es t imu lo  ao 

uso do c r & d i t o  r u r a l  çubsid iado,  com v i s t a s  t e c n i â i c a ç ã s  

da a g r i c u l t u r a  para  a produGã0 de excedentes comerciaãizá- 

ve i 5'' (EMERATER, %?EM). 

A d i f u s ã o  tecno ldg i ca  se f a z i a  num Unico sen- 

t i d o  da inovacão pa ra  o p rodu to r ,  numa h i c a  v i a .  Q c r e s c i -  
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mento da pesquisa e da extensao se dá exatamente naqueles 

estados onde a F ron te i r a  ag r { co l a  hav ia  se esgotado e o f e -  

ngmeno da u r b a n i z a ~ a o  e da indus t ráaHiza~Za f o i  mais inten- 

so, especialmente em São Paulo CÇOUSA, 1987). A moderniza- 

çáo, com &fase no uso de uma tecno log ia  que poupava os fa -  

t o r e s  t e r r a  e t rabalho,  consumindo mais cap i t a l ,  e i n se r i a  a 

agropecu&-ia no contexto ag ro induç t r i a l ,  acontecia pu inc i -  

palmente na r ~ s i ã a  Centro-Sul. 

No i n i c i o  da decada de 70, c r ia -se  a EMBRAPA 

(Empresa B r a s i l e i r a  de Pesquisa Agrapecu&ial e m  1972, e em 

5979 a EHBRATER (Empresa B r a s i l e i r a  de A ç s í s t ~ n c i a  Tecnica e 

Extens" Rura l ) ,  absorvendo esta, a ABCAW. As funçQes de ca- 

da uma estavam bem e x p l i c i t a d a s  no p rop r i o  nome= "U iab i l i za -  

do pe lo  Estado, Forma-se, assim, durante a década de 70, no- 

va b loco de interesses r u r a i s  (na verdade ag ra induç t r i a i s ) ,  

em que a linguagem comum é o aumento da produç% agropecua- 

r i a  v i a  aumento da produt iv idade, Nessa col igação agrapecuá- 

r i a ,  formada pe lo  grande c a p i t a l  i n d u s t r i a l ,  pe lo  Estada e 

pe los  grandes e msdias p ropv i e tá r i oç  r u r a i s ,  a geraçzo, a 

di fusáo e adoçSa de tecno log ias  çao as peças essencia is  para 

o ob je t  i vo  que çe perseguia: o aumento da produt iv idade 

agropecuária" CSOUSA, 69871, 

A EMBRATER t i n h a  corno ob je t ivas :  "i) p r i o r i -  

dade na l i n h a  de d i fusZe de tecno log ia  agropecu&-ia para o 

p4b l l co  de n&dia e a l t a  rendas, senda o seu atendimento f e i -  

t o  sob a enfoque de cada produto içoiadamente; 2) o pequeno 

produtor  como ob je to  de UM Un ~ C O  p r o j e t o  (P ro je to  de Promo- 

cáo de Pradutores de Baixa Renda), l i m i t a d o  em Srea geográ- 

f i c a :  3) preocupa~%a com a abrangência para v i a b i l i z a r  a ex- 

pansao do Sistema sob padrzes razodveis  de custo" (EHBRATER, 

$986). 

Nessa nova fase, segundo ãvan Sergio de F r e i r e  de 

Souça, Ghefe do Departamento de Difusão de 

Tecnalaqía CDDB) da EWBRAPA, a "di fuçáo de 
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t e c n o l o s i a  de ixava de ser  entendida como u m  

processo que çe i n i c i a v a  com a i n o v a ~ ã o  j á  

elaborada p e l a  pesquisa e terminava com a a d o ~ ã o  ou 

r e j e i c ã o  da i d Ê i a  p e l o  a g r i c u l t o r  ou pecuar is ta .  

Por d i f u ç % ~  de t e c n o l o g i a  e r a  entendido o 

desenvolvimento de utaa dinâmica que p a r t  i a  da 

g e r a ~ Z o  de tecno log ia ,  tenda como etapas a 

t r a n s f e r Ê n c i a  de conhecimento gerado na pesquisa 

para  extensao, a s i  stemaf i zaçáo desses 

conhecimentos p e l a  ~ x t e n s a o ,  a sua t r a n s f e r e n c i a  

para  o con tex to  çoc i a 1  do produtor ,  a adoc" ou 

r e j e i ç %  desses conhecimentos p e l o  p rodu to r  r u r a l ,  

tendo como f i n a l  o meran lsnw de r e t r o a l  i m e n t a ~ á o  

( r e a l  imenta~ão,  "feedback") , c o n s i s t  indo no r e t o r n o  

de informasses sue tÊm a funcão de c o r r i g i r  as 

e s t r a t g g i a s  de comunicacão e o r i e n t a r  a con tek lo  da 

pesquisa ... As impl icaczes dessa nova nocão 

abrangente de d i f u s z o  de tecno log  i a  são inúmeras- 

Ao e x p l i c i t a r  o papel  do pesquisador no processo de 

d i f u s ã o  de tecna log ia ,  e l a  t o r n a  mais evidente,  

para  os p r 6 p r i o s  pesquisadareç, a i d é i a  de que não 

bas ta  gera r  conhec imentos que garantam o aumento do 

rend imento f i s i c o  de uma c u l t u r a  ou c r  i a c k o ,  Há que 

g a r a n t i r  tambgm o aumento da r e n t a b i l i d a d e  

economica para  o p radu to r ,  Assim, den t ro  da 

iwst  P t u i  yão de pesquisa agropecuár ia, t a rna~ l - se  

impresc ind ive is ,  e igualmente importantes, as 

aná l  i s e s  agroni5micas, econon~icas e SCK i o l ó g  icas" 

CSOUÇA, 5987). 

Nota-se a n í v e l  f e d e r a l  u m  c o n f l i t o  de i n t e -  

resses, atuacão, e d e f i n i c ã o  das funeoes da EMBRAPA e da EW- 

BRATER no tocan te  d i f u s á o  e extensão na agropecuaria. Tan- 

t o  uma quanto a o u t r a  cctnfundern-se e disputam p d e r  p e l a  he- 

gemenia no se to r .  Esse f a t o  é reconhecido p e l o  Chefe do De- 

partamento de D i fusZa d e  Tecnolag ia  da EWBWAPA, I v a n  de Sou- 
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sa, quando es te  declara: "Se~p re  forem assinados documentos 

de a r t i cu l ac%o  en t ra  a EHBRAPA e a EHBRATER, embora quase 

nunca operacionalízados na açao e f e t i v a  das duas empresas" 

(SOUSA, i987b. 

Apesar das esforços declarados do Governo Fe- 

de ra l  no per iodo 85/89, a d isputa  de poder en t r e  EMBRAPA e 

EHBRATER continuava, tendo encontrado seu desfecha f i n a l  na 

morte da EMBRATER decretada pe lo  Governo Co l lo r  em marca de 

6998. Junto cam ela,  tambgm  fora^^ ex t  i n t os  o I A A  e o IBC.  A 5  

f u n ~ õ e s  destes org%as deverao ser absorvidas pe la  EMBRABA, 

Até a b r i l  de f991, continua, ent retanto,  sem de f i n i cão  o no- 

vo papel da EHBRABA na d i fusao de tecnologia.  

Na op in i "  do pesquisador da EMBRAPA, E l i seu  

Alves: "Preocupa a s i tuacZo da EHBRAPA. Chegara a uma s i t ua -  

cáo de gigantismo, po r tan to  d i f í c i l  de ser administrada, 

quando absorver as funçses do HAA, do I B C  e da EHBRATER, 

at ravgs de uma D i r e t o r  i a  de Extensáo Rural  que se pensa em 

c r i a r -  A l i á s  f o i  um lamentSvel equivoco a ex t inção da EMERA- 

TER, bica ins t  i t u i c Z o  que o Governo Federal t inha apta para 

l i d a r  com a pobreza rura l . "  CALVES, 1998). 

Analisando-se ao p6 da l e t r a  as declaracGes 

deste pesquisadsr da EMBRAPA, esclarece-se a dicatomia EH- 

BRATER x EHRRAPA na d i fus20 de tecnolugia,  a p r ime i ra  t e r i a  

cuidado, durante seus $5 anos de vida, da npobreza rura l " ,  

como menciona exp l ic i tamente  ALVEÇ (19981, restando à EMBRA- 

P A  f i c a r  com a "r iqueza rura l " ,  Analisando os ursamentos das 

duas i n s t i t u i ~ o a ç  CQuadra 4.2) conclui-se que no período 

8988/8887 o orçamento f i n a l  de Ciência E Tecnologia Cque pa- 

r a  as duas i n s t i t u i c õ e s  carresponber prat icamente ao seu or -  

çamento g l oba l )  da EHBRAPA Foi  no minlmo 6,s vezes o or6a- 

mento da EMBRATER, chegando a um mziximo de quase 2,s. 
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OWCABIENTOS DE CEÊMCIA E TECNOLOGIA 
RECURSOS DO BESOURO NACIONAL 
DOTAÇ%O FEMAL EH U S 9  8=488 Ccorrentel  

AWQ CA) EWBWAPA C B I  EWBRATER C A I / C B l  ------ ----------- ---------- 
5988 8St,#75 36,239 2,237 

4,3,f - A DiâusSo Da InSormStica Pelo Sistema 

Embr apafEmbrat tzr 

Desde F855/86 o M i n i s t & - i o  da Ag r i cu l t u ra  vem 

se preocupando com a d i fusao da tecno log ia  de iwformzitica 

en t r e  sç arodutüres. Bata dessa ocasião o lançamento de do i s  

proSetos ambiciosos% a AGROCOM e a FdBRECA DE SQFTWAWE, 

O Agrchcom, coordenado pe lo  M in í s tE r i o  da 

Agr i cu f t uva  e pe la  SEI, mob i l izando $2 i l extewsion i s t a s  

r u r a i s  da EWBRABER e 3.508 espÊclaàistas da EHBRAFA, t i n h a  

como o b j e t i v a  " P ~ v a r  ao produtor r u r a l  a tecnüPasia de in- 

FormSfica como instrumento para melhor atender as neceçsãda- 

des do produtor r u r a l "  íÇUCESU, 89581, 

E m  6986 a Revis ta SUCESU C P9P8) promoveu uma 

mesa-redonda en t r e  s Çncre t i i r ia  de InFormStica do H i n i s t G r i a  

da Agr i cu l tu ra .  Renato B i rchaf ;  o Chefe da &-@a de InformS- 

t i c a  da EMBWATER, Vilmar Rosa de F re i tas ;  o Coordenador da 

EMBRAPA, Fuad Gattaz Çabrinhop e o Di retor-Pres idente da S i -  

micron Engenharia de Sü$tware e Consul tor ia,  MaBf Hanning, 

A segu i r  transcreve-çe alguns t rechos da me- 

sa-redonda e sue se acha reproduzida na inkegra na Revis ta 

da ÇUCESU Cf9883, Uma compara6ão daç declaragoes do d i r e t o r  
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da empresa p r i v a d a  que desenvolveu a  so f twa re  para  o  médio 

p rodu to r  de Nova Fr iburso ,  as ambiczes e x p l i c i t a b a s  dos d i -  

r i g e n t e s  dos 8rgáos p l i b l i c o s  f ede ra i s ,  ca rac te r i zam bem as 

d i ve rsonc ias  E a  d i s t â n c i a  e n t r e  a que se quer f a z e r  e  o  sue 

se pode faze r ,  o  sonho e  a  rea l idade .  Apesar des ta  d i s t s n c i a  

a inda  p e r s i s t  ir, como se cons ta ta  ho je ,  Ê de fundamental i m -  

por tãnc i a  que os úrgáos pdb l  i c a s  d  iscutam e  tenham propos- 

tas ,  amb í c  iosas mas r e a l  i s t as ,  

Carece de a n g l i s e  mais cuidadosa as raaZes 

des ta  f r u s t r a $ Z o  de expec ta t i vas ,  mas sem dYvida nenhuma a 

g h e s e  de p r e j e t o s  ambiciosos sem sue os recu rsos  necessá- 

r i o s  est ivessem assegurados, e  a  preocupaeão prematura com o  

p rodu to r  ao i n v k  de p r i o r i s a r  suas cooperat ivas,  deve t e r  

c o n t r i b u i d o  bas tan te  para  a  f r u s t r a n t e  I n i c i a t i v a .  Outro 

ponto impor tante  e s t á  re lac ionado  a f a l t a  de so f twa re  apro- 

p r  iado & r e a l  idade l o c a l  e  temporal.  

Fuad íEP$BRAPBI: "O mais impor tante  dos desa f i os  Ê 

justamente o  de a d q u i r i r  tecwo log ia  p rúp r i a ,  p o i s  a  

que e s t a  d  ispon í v e l  no mundo i n t e i r o  nor te ia -se  

p e l o s  problemas en$rentabos por  o u t r o s  pa iseç  

d i f e r e n t e s  do nosso, O BROFAZEMDA (so f twa re  

desenvolv ido p e l a  EHBRAPA para  apo io  a tomada de 

decisão, com base na t é c n i c a  de programacão l i n e a r ,  

v isando at i m i  zar  a produeao na fazenda dada 

d i ve rsas  a l t e r n a t i v a s ,  cus tos  e  d i s p o n i b i l i d a d e s  

dos f a t o r e s  t e r r a ,  mão-de-obra e  c a p i t a l  1 é um 

programa des t inado  a  grandes propr iedades r u r a i s  e  

cu ida  de sua adm i n  i s t r a ~ á a .  Baseou-se em tecno log  i a 

es t range i ra ,  apesar de mu i ta  c o i s a  t e r  s i d o  

desenvolv ida no Pais. A EHBRAPA preocupa mu i to  com 

a  d i ssem ina~Sa  da i n f o r m a ~ ã o  c i e n t í f i c a ,  Existem 

v á r i a s  bases de dados b i b l i o g r S â é ~ a s ,  num s is tema 

de b i s s e m i n a ~ a a  da informaczo den t ro  do s is tema 

coope ra t i ve  de pesquisa agropecuária. O que 

e x i s t e ,  por  exemplo, na Srea de soâtware no B r a s i l  
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Ê r i d í c u l o ,  n6s u t i l i z a m o s  os es t range i ros  e  náo 

temus c o n d i ~ Q e ~  de co locar  n e l e s  as  nossas 

n e c ~ s s  i dades com r e l a c a o  as p a l  é t  i cas dest  i nadas ao 

pequeno e & d i a  p rodu to r  e  p r o d u k ~ s  de nosso 

in teresse.  Cerca de 99 por  cen to  da t e c n o l o g i a  

u t i l i z a d a  nessa Srea E es t range i ra .  A indagacão 

que ÇÊ f a z  4 a seguinte:  se rá  que essa t e c n o l o g i a  

serve para  nos 7. De que a d i a n t a  educarmos todos 

os e x t e n s i o n i s t a s  ao uso da in fo rmát ica ,  se essa 

t e r n o l o g i a  muda com freskiencia, e  i s s o  acontece com 

o  saf tware.  A área de t re inamento e  de c a p a c i t a ~ á o  

de pessoal  deve ser  v i s t a  com muita preocupação, se 

a s s i n ~  náo f o r ,  estaremos c o n t r i b u i n d o  para  o  

desgaste do amanhã; a  suest% 4 saber como n6s 

devemos p reparar  para  usar a  t e c n o l o g i a  d i s p o n i v e l  

hade, mas de forma a  nÃo nas tornarmos dependentes 

d e l a  a  ponto de d i f i c u l t a r  a in t rodugáo de o u t r a s  

novas. A tecno log ia ,  especia lmente aquela não 

adaptada &s nossas conb i~Ges ,  deve seu u t i l i z a d a  

com mu i to  cuidado". 

V i 1  mar I EHBRATER 1 : "Quando comeeamos a  exam i nar  o  

assunto, achamos sue o  Proâaienda e r a  u m  programa 

de i n te resse  da IBMt pos te r io rmente  vimos que as 

co i sas  não eram b e m  assim, mas resolvemos p a r t i r  

pa ra  o u t r a  l i n h a  de atuaczo . A EMBRATER e  a  

EHBRAPA são cu-irmãs, uma re lac iona-se  à pesquisa e 

a o u t r a  & extensão r u r a l .  A i d g i a  É que a  EMBRATER, 

sue Ê a  coordenadora do Sistema B r a s i l e i r o  de 

Ass i s tenc ía  Tecnica e  Extensao Rura l  I S i b r a t e r ) ,  

que & c ~ ~ ~ p o s t o  basicamente p e l a  EWBWATER, em 

B r a s í l i a ,  e  as associadas Emater, nos estados 

atenda bas i camente ao pequeno e  n & í  i o  produtores,  

ded i cando-ÇÊ pousu Úss i mo aos grandes produtores.  

Uma das d i r e t r i z e s  bss i cas  da EWBRATER Ê 

i n t r o d u z i r  a  in formát  i c a  no meio r u r a l  como uma 
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tecno log ia  de suporte, um recurso a s r i c o l a  que 

deve leva r  ao pequeno produtor,  pr inc ipa lmente 

área de adm in í s t r a~Zo  r u r a l  e de ap l  i ca t  lvos 

basicos. A i d s i a  não & t e r  um micro e m  cada 

fazenda. Fizemos u m  planejamento básico no qual 

padronizamos cquipamentas Cobra para todas as 

Emater e escr i t 6 r  ios, ho je  cerca de t r s s  m í  l, 

padronizamos a linguagem Humps para sistemas de 

i n f  orma~ãa, j u s t  amen%e para come~armos a evo?u i r. 

Para nãs a fundamenta? agora Ê a pa r t e  do ~ a f t w a r e ,  

C~mo leva r  isso, a c u r t o  prazo, ao produtor ? Nao 

estamos i n t  ereçsados em aut omat i zar os serv i 60s 

g e r ~ n c  í a i ç  da Enaater. Estawos em contato com a FAO 

e vamos ímplementar um pacote que e l a  deçenvolveu 

para apkicaeão em micro e para pequenos e médios 

r radutores,  pr inc ipa lmente para os pequenos, para a 

admin i straeao r u r a l ,  chamado FARMAB - Farm 

Manasement Packase, e u m  pacate desenvolvido em 

For t ran  e que roda em micros e que, cmt pequenas 

adaptaçses, pode ser u t  i l ézado em quase todos 0s 

micras do Pai's ( permi te a val idac%, o 

armazenamento e a tabulacáo dos dados, podendo 

rodar em comput adores grandes ou m i croconwut adores 

cam no n ~ i n  imo uma unidade de d isco  r í s  ido de f @  

Mbytes, s i s teaa operac iona l  C P J H ,  comp i ladar  

Fo r t ran  Mic rosof t  Fortran-&Q, B l i nk  I1 r Superçort 

ou esulvalente3. A paute de sistemas i n t e l i gen tes  

ainda esta muita longe de n8s, Entretanto,  estamos 

ce r t as  d~ que náo vawoç importar a p l i c a t i v o s  de 

sistemas espec i a?  i s t a s  que j á  eçtzo na Franãa ou 

nos Estados Un i dos, nos estamos í n t  eressados em 

desenvolver as nossos, Podemos c i t a r  o exemplo de 

um sistema espec ia l i s t a  d r  gado l e i t e i r o  ap22cado 

na França e exportado para a Kenia, que nso 

a l c a n ~ o u  Ê x i t o  neste pa ís  aor icano, apesar d r  mui to  

e f i c a z  na Franca, Chegou-se aos motivas do 

insucessoi s fundamento do sof tware f rancês era  que 
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o potenc i a 1  do gado l e i t e i r o  Ê gen& íco, enquanto 

que o do K k i a  r ~ f e r e - ç e  ao que e l e  pode comer 

duran te  o ano, como d i s t r i b u i r  comida para  que a 

gado não Fasse âsme. Precisamos t e r  c o n s c i & t c i a  de 

que a e x t e n s h  r u r a l  naa Ê p res tadara  de serv icos ,  

e l a  i n t r o d u z  tecno log ia ,  induz aquele produtor ,  que 

náo tem i n s t r u ~ ã s  formal ,  a  conhecer que 

determinado t i p o  de t e c n o l o g i a  6 melhor para  e le ,  

se e l e  a  ut i l imar t e r á  mais lucro." 

B i r c h a l  ( H i n i s t Ê r i o  da A g r i c u l t u r a ) :  " famas 

procurados, em 1483, p e l a  Ç E I  com a p reocupa~Zo de 

t e n t a r  democrat é zar  a i nformát i ca, sueçt  ao na qua l  

uma das áreas p r i o r i t á r i a s  s e r i a  a  a g r i c u l t u r a ,  da í  

su rg  indo o p r o j e t a  A ~ ~ Q c o ~ ,  0s  ex tens ion  i s tas ,  j á  

que t rabalham ao l ado  do p rodu to r ,  5% a grande 

f o n t e  de i d e n t i f i c a ç Z o  de necessidades a p a d ~ r i a m  

i d e n t i f i c a r  qua i s  de las  poderiam ser  solucionadas 

p e l a  informátéca. Num p r i m e i r o  e s t s s i o  n6s estamos 

preocupados em f a z e r  da I n f o r m á t i c a  u m  instrumento 

da extens% r u r a l ,  A questão dos recursos  6 tambÊm 

importante: o pequeno p rodu to r  não tem recurçoç,  

por tan to ,  essa tecno log  i a  tem que chegar a  e l e  sem 

6nus ad i c  i ona l  , da i a preocupacao em ut i l i z a r  a  

rede  o f i c i a l  (Emateu e e s c r i t d r i o s l  para  isso. A 

p r ~ o c u p a ~ ã a  do p r o j e t o  Agrocom & uma s6, atender ao 

p rodu to r  r u r a l ,  p r i m e i r o  v i a  extensao r u r a l  e, em 

segundo lugar ,  a t ravÊs  das cooperat ivas.  E n t r e t a n t o  

chegamos 5 conclusão de que a coope ra t i va  deve t e r  

u m  enâoque d i f e r e n t e ,  p o i s  e l a  p r e c i s a  da 

in fa rmst  i ca para  seu p róp r  i o  processo de geçt %a. A 

i dÊ ia  Ê f a z e r  u m  p r o j e t o  p a r a l e l o ,  den t ro  do 

p r 6 p r i o  Agrocom, v o l t a d o  exclusivamente para  o 

a t  end i mwnt o  5s pequenas cooperat i vas, V a ~ ~ o s  

u t i l i z a r  esse p r o j e t a  Agvocam e a  F a b r i c a  de 

Software, que ç i h  d o i s  p roJe tos  ambiciosos, 
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ad i c i ona r  a e l e s  o Círandão, para  somar e s f o r ~ o s  e 

a t  i n g i r  esse con jun to  de medidas e atuacso das 

sua i s necess i tamos, fazenda com que a comun i dade 

use a t çcno log  i a  b ispon Í ve f  e com que o Pa ís  c r i e  

sua tecno los  i a  pr t ip r  ia." 

Hanning CSimicron): "Passei a me dedicar  5 área r u r a l  

em f982, com base numa f i l i a l  que abrimos em Nova 

Fr iQurqo (R$), onde nos apareceu um fazende i ro  

in teressado em que controlássemos o gado d e l e  

(ce rca  ds 200 cabesas). O i n te resse  e r a  o c o n t r o l e  

zoo técn ico  e nGs passamas a v e r i f i c a r  o assunto na 

p r á t  ica, H& deixamos o computador com o p rodu to r  

durante  algumas semanas, para  exper iÊnc ia ,  mas 

enfrentamos problenms de ene rg ia  e t ivemos sue 

supr i r O s is tema com um no-break e a c a i  sa nzo deu 

ce r to ,  i n c l u s i v e  porque O p rodu to r  es tava mais 

in teressado em f a z e r  uso das ínformacGes e m i t i d a s  

p e l o  computador e não em u t i l i z á - l o  d i retamente.  

Tivemos que subst  i tu i r ,  i n c l u s i v e  o papel  branco 

dos Formu lá r ios  por  papel  j o r n a l ,  j á  sue o p rodu to r  

achava o papel  padrão nobre demais para  Fazer a5 

anotasóes. Além c! isso, as anotaczes szo f e i t a s  

com base em seu un iverso,  nomeando as vacas por  

ape l i dos  e náo por  aumeros, por  exemplo, o que f e z  

com que passasse a ser  mais f á c i l  t r e i n a r  algu&m 

para  i n t e r p r e t a r  suas anotagáes do que p ress ionar  o 

p rodu to r  a anotá- las  de forma d i fe ren te" .  
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4.4 - USO DA INFORHÁTISA NAS COOPERATIVAS 

As cooperat ivas const i tuem o meio mais natu- 

r a l  e adequado de d i fusão e adocáo de novas tecnologãas na 

agropecuária. Em alguns casos E a cooperat iva que v i a b i l i z a  

a adocaa, pr inc ipa lmente quando a tecno log ia  deve ser com- 

pa r t i l hada ,  por exemplu, como nos casos da mecanizacgo, da 

armazenagem, e da in fo rmat i zaeã~ .  Reconhece-se CBRUH, 8988: 

R I O S ,  6989 e DUARTE, 1986) que o cooperativiçmo no B r a s i l  E 

u m  cooperativismo de serviços, concentrando-se sobretudo no 

se tor  agropecuár i o. 

4.4.6 - Tipohosia De Cooperativas No Processo De 

I n f  ormat i zac% 

Os dados apresentados nesta seç% foram o b t i -  

dos a t ravks  de quest i o n i r  E os env i ados a 3%2 cooperat i vas 

l e i t e i r a s  e mistas, dentro de um p r o j e t o  coordenado pe la  EN- 

BWABA/CMPGL, com par t i c ipacão  da UFJF, cu jo  o b j e t i v o  Ê a 

aval iacáo da adocão e impacto da in fo rmát ica  na pecuár ia  de 

l e i t e .  

Todas as var iáve i s  sáo do t ipo  categor izadas 

ou d iscre tas ,  i s t o  6 ,  podem assumir apenas va lores  dentro de 

u m  c e r t o  conJunto numeriivel e F i n i t o .  Do quest ionár io  res-  

pondido pe las  cooperativas, foram excluídas, para e f e i t o  

desta anál ise,  as va r i áve i s  cu jas  respostas f icaram concen- 

t radas  em apenas uma Gnica opc% e m  n i v s i s  super iores a 98%. 

Das 538 cooperat ivas que responderam o ques- 

k ionSr io ,  93 possuiam computadores e 45 não possuiam. Para 

e f e i t o  de aná l i se  charmu-se as p r ime i ras  de "cooperativas 

i nf ormat i zadas" e as ou t ras  de "cooperat i vas não- i n f  ormat i - 
zad as". 



As respostas dos quest ionár ios  desses do i s  

grupos foram então submetidas, separadamente, a uma aná l i se  

baseada na tÊcn i ça  de "c1 us ter "  Cgrupamento1 que ob je t  i va  

formar grupos de cooperat ivas cu jas  respostas aos suest ioná- 

r i o s  foram s im i la res ,  gerando uma t i p o l o g i a  de cooperat ivas 

segundo suas c a r a c t e r i s t i c a s  no processo de informatizaéáo. 

Foi  desenvolvido u m  "Algor i tmo de Cluster  Pa- 

r a  Vaaisveis Categorizadas" (ver Apsndice 21, usado no t r a -  

tamento das respostas dos quest ionár ios,  u j s  resu l tados  

foram divulgados no Congresso da IFOWS, em i 890 CBORNSTEIN 

e t  a l ,  5.9911, e que são re la tados  a seguir .  

Cowplefi~entarmente, foram Fe i t as  v i s i t a s  a 9 

cooperat ivas de l e i  t e  s i  tuadas nos estados do R io  de Janei ro 

e Minas Gerais. Uma çi'ntese dessas en t r ev i s t as  É aqui d i v u l -  

gada, e o r e l a t o  completo das mesmas se encontra no Apgndice 

i. 

4.4.5.1 - T ipo log ia  Das Cooperativas Informat izadas 

Foram selecionadas ii var i áve i s  d a  questioná- 

r i o  submet ido -3s cooperat ivas, var i á ve i s  estas do t ipo cate- 

gorizadas, conforme exp l i c i t adas  no Quadro 4.3. As respostas 

das 93 cooperat ivas foram submetidas ao a lgor i tmo de c l u s t e r  

para va r i áve i s  categor izadas ( d e s c r i t o  no ApGnbice 2) e o 

resu l tado  f o i  a f o rma~ão  4 grupos s i g n i f i c a t i v o s ,  i s t o  6 ,  

com $0 ou mais cooperat ivas em cada um, englobando 75 Imais 

de 80ã)  do t o t a l .  Foram descartados 6 grupos, considerados 

pouco s i q n i $ i c a t i v o s  por apresentarem cada u m  de les pequeno 

n ~ h e r o  de cooperativas. O Quadro 4.3 apresenta cada u m  dos 4 

grupos ãormados discriminando, em termos percentuais, as 

respostas para cada unia das f i  va r i í i ve i s  consideradas. 



............................................................ 
PRODUEEO ANUAL DE LEITE < e m  litros) 
0: náo respondido 20.8% 5.6% 5.3% 28.6% 15.1% 
i: até 7 milhzes 25.8% 11.1% 26.3% 7.1% 22 . 6% 
2: de 7 a 21 miãhBes 96.7% 27.8% 3f,&% 28.6% 25.8% 
3: de 21 a 35 milhks f2.5% 0.0% 118.5% 35.7% 12.9% 
4: mais de 35 mífhùes 25.0% 55,6% 26.3% 0.0% 23,7% ............................................................ 
M#TIgo DO USO DE COHPUHADOR: REQUCBO DE CUSTOS 
0: nao assinalado 56.7% 27.8% 57.9% 92.9% 46-22 
1: assinalado 83,3% 72.2% 42,iX 7.8% 53. 8X ............................................................ 
HOBIVO DO USO DE COWUTADBR: CONTROLE DA INFORHAf%O 
0: nso assinalado 8,0X 22.2% 47.4% 8.0% 56.5% 
5 :  ass i nalado i@@.@% 77,SX 52.6% 108.0% 82-92 ............................................................ 
HOTIVO DO USO DE COHPUTAQOR: SUGESTãO DE AQHINLÇTRABORES 
0: não assinalado 180.8% 88.9% 94.7% 58.0% 84.8% 
5: assinalado 0.0% 11 .1X  5.3X 5@.0% 85.5% ............................................................ 
H b  QUANTO TEMPO USA CO#PUTADOR 
0: nzo respondido 8.8% 0.0% 15.8% 7.1% 4,3% 
i: at& 1 ano 9.0% 16.7% 5.3% 35.7% 12,9X 
2: de 1 a 3 anos 8.8% 22.2% f5.8% 50.02 21,5% 
32 de 3 a 6 anos 25.8% 58.8% 42.8% 7.8% 35-27! 
4: mais de 6 anos 75.18ã 1 i . i ' X  21.1% 0.0% 30.1% ............................................................ 
LOCAL EH QUE ESTA INSTALADO Ois) COHPUTADOR(es) 
0: não respondido 4.2% 8.8% !i@@.@% e.@% 23.7% 
1: na cooperat iva 85.8% i#@,@% 0.18% 108.0% 76.3% ............................................................ 
DESPESAS COH INFORHBBICU (percentual em rala~% ao total) 
e:  respondido 8,3% 0.8X !i@@.%% 0.0% 29.0% 
i: até de 28)X 96.7% 188.0% 8.8%: 108.0% 69.9% 
2: de 28% a 48% 9.4% 0.8% 8.8% 8.0% t3 .M 
3: de 48% a 60% e.@% 0.9% 8.0% 8.0% 0,#X 
4: mais de 60X 43.0% 0.0% 0.0% 9.0% f .i% ............................................................ 
N HERO DE PROFISSIONAIS DE INFORHATIEA CONTRATADOS 
0: não respondido 8.8% 0.0% 500.8% 8.0% 21.5% 
1: até 10 pessoas 33.3% 800,8X 63.0% 100.0% 53.8% 
2: de i 1  a 15 25,0% 0,0% 0.0% 0.0% 11-87! 
3 i  de 16 a 28 12.5% 0.012 8,QX 0.0% 4.3% 
4: mais de 20 29,2X 8.0% 0.0% 0.0% 8.6% ............................................................ 
T I P O  DE EQUIPAMENTO (CPU) INSTALADO 
8: nZo respondido 4.2% ié,7% 100,8% 21.4% 32.3i6 
i: comput . n&d/gvande 95,8% 16.7% 18.0% 14.3% 44.5.X 
2: micro PC compat ivel e.@% 44.4% @,0X 57.1% í8,3X 
3: micro 8 bits 9.0% 22.2% 0.0X 7.1% 5.4% ............................................................ 
PRINCIPAL ATIVIDADE QUE USA O COMPUTADOR 
8: não respondido 8.9% 0,8X 5.@0,8% 8.0% 22.8% 
i: administrat iva 87 -52 44.4% 0.0% 78.6% 57.0% 
2: adm jn/técn i co 4,2% 8.0% 18.4% 8.0% 1.1% 
3: adm~n/controfe 4.2X 5.8% 0,0X 14.32 12.9% 
4: outras 4.2% 4.8% 0=0% 7. 1% 6.5% ............................................................ 
TOTAL >>>>>>>>>)>i 24 $8 89 14 93 ............................................................ 
FONTE: EHBRAPAJCNPGL - UFJF - $488 



De um modo g e r a l  para  todos os  grupos sáo vá- 

l i d a s  as segu in tes  conckusoes: 

53 A motívacSo p r i n c i p a l  Cdeclinada por  83,9% das 

coopera t i vas )  para  a in format lzacSo 6 o grande 

volume de dados ex i s ten tes ,  e a poss ib  i k idade de 

c o n t r o l a r  e manipular  t a i s  dados den t ro  de um 

i n t e r v a l o  de tempo razasve l ,  v i ndo  a segu i r  Ccom 

53,8%) a p o s s i b i l i d a d e  de reduc%o de cus tos  com a 

in t roducão da computador, 

2 )  Grande p a r t e  C76,3X) das caopera t i vas  possui  a 

computador i n s t a l a d o  na p r6p r  i a  cooperat iva. 

3) O s  gastos com inFormSt ica n3o u l t rapassaw os 28% das 

despesas t o t a i s  na maior i a  (57,0%) das 

couperat i vas. 

43 Em mais da metade C57,BX) das coopera t i vas  o uso do 

computador se  r e s t r  inse  2 &-ea admin l s t r a t  iva. 

Ana1 i sando as ca rac t  e r  íst i cas espec í f  i cas de 

cada u m  dos 4 grupos tem-se= 

O GRUPO k Ê const  i t u i d o  por 24 cooperat i v a s  com grande 

numero de associadas {mais de 2,800>, uso de 

computadores de mÊdio ou grande p o r t e  há mais de 6 

anos, 
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O GRUPO B & const i t u i d o  por 18 cooperat ivas com n%nwro 

n&dio de associados (de 506 a 150@), onde mais da 

metade C55,6X) produz mais de 35 n~ i l hóes  de l i t r o s  

anuais de l e i t e ,  usam microcomputadores PC 

con~pativeàs, comprados de 3 a 6 anos, com equipe de 

p r o f i s s i o n a i s  composta de no m&inm i% peçsoas. 

O GRUPO C 6 const i t u  (do por i9 cooperat ivas cu jaç 

reçpoçtas aparecem com excess i vo nlímero de brancos 

nas v a r i s v e i s  X 8 ,  X 9 ,  Xi0 e X11, f i cando 

pre judicadas concZusZes mais acuradas sobre esse 

grupo, 

O GRUPO D É const i t u  ido por 14 cooperat ivas com ndmero 

pequeno e media de associados Cat6 1588) e cu j a  

produ6So de Heí te anual f i c a  en t r e  7 e 35 milhões, 

usam m i crocomputadores PC compat i ve  i s, comprados há 

menos de 3 anos, operados por equipe de 

p r o f  i ss i ona i s com no &x i mo f % pessoas. Como mot i vo 

para se in fo rn~a t  i zarent c i taram a o r  i enta6So de 

admin is t radares,  
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4-4-1 -2 - Tàpoloqia Das Coaperat ivas Não-Informat izadas 

Para as cooperat ivas não-informatizadas, fo -  

ram s~9ec ionadas 7 v a r i s v e i s  categorizadas do quest ionár io,  

desc r i t as  conforme apresentado no Quadro 4.4. 

................................................ QUADRO 4.4 
GRUPOS D E  COOPERATIVAS N%O-INFFORMATIZADAS: CENTRO-SUL ........................................................... 
UAR CATEGOR f A GRUPO A GRUPO B TOTAL ........................................................... 
NdMEWO D E  ASSOCIADOS 
0: não respondido 16.7% 4.5% 8.9% 
1: a t é  5Q0 açsociadoç 72 - 22 4-5% 40. @ X  
2: de 581 a 1508 3.1 -1% 72.7% 42.2% 
3: de 1581 a 2888 8.m 8.0% 0.8% 
4: mais de 2808 0.&# 58.2% 8.9% ........................................................... 
PRODUEEO ANUAL D E  L E I T E  <em l i t r o s )  
0: não r ~ s p a n d i d o  &i. 1% 27.32 44.4% 
i: a t e  7 milhões 22.2% 13.6% 17.8% 
2 n  de 7 a 21 milhí igs 16.7% 54.5% 35.6% 
3: de 21 a 35 m i l h a ~ s  0.0% 4.5% 2.2% 
4: mais de 35 milhões 8,8% %.@% 0.8% ........................................................... 
HBTEVO DO N ã O  USO DE COHPUTADOW: CUSTO DO EBUIPAHENTO 
8 :  não assinalado 88.9% 36.4X 57.8% 
i: ass í nalado fi.iX 63.62 42.2% ........................................................... 
M O T I V O  DO MãO USO DE COHPUTAQOR: CUSTO DA H&3-DE-BBRA 
0: não assinaladu 108.0% 95.5% 88.9% 
i : ass i na1 ado @.0X 4.5% f1-i2 ........................................................... 
H O T I V Q  DO HnO USO D E  COWPUTADOW: ASSUNTO N ã O  ESTUDADO 
0: não assinalado 908.0% 77.3% 86.7% 
i: assinalado 8.0% 22.7% 13.3% ........................................................... 
M O T I V O  DO MãO USO D E  COHPUTADOR: B A I X A  DEMANDA 
8 :  não assinalado 22.2% 95.5% 62.2% 
i : ass i nalado 77.8% 4.5% 37.8% ........................................................... 
I H T E R E S S E  EM I N S T A L A R  COWBUTADOR 
0: n5o respondido 27.8% 8.8% 13.3% 
i: ha in teresse 38.9% 100.0% 7i.fX 
0: não há in teresse 33.3% 0.0% 15.6% 

NúMERO D E  COOPERATIVAS > > > > >  i8 22 45 ........................................................... 
FONTE: EMBRAPA/CNPGL - U F J F  - i988 

As respostas das 45 cooperat ivas não-inforn~a- 

t i zadas  foram submetidas ao a lgor i tmo de c l u s t e r  para var iá -  

v e i s  catesot-izadas < d e s c r i t o  na ApEnbice i) e o resu l tado 

f o i  a formacão de 2 grupos s i g n i f l c a t f v o ç ,  i s t o  6 ,  c o m  10 ou 

ma i s cooperat i vas em cada um, perfazendo 48 cooperat i vas 
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(mais de 88x1 do t o t a l .  Foram descartados 3 grupos, conside- 

rados pouco s i g n i f i c a t i v o s  por  apresentarem, cada u m  deles, 

pequeno niimero de coaperat ivas.  O Quadro 4.4 apresenta cada 

u m  dos 2 grupos fm-mados d iscr iminando,  em termos percen- 

t u a i s ,  as respos tas  pa ra  cada uma das 7 v a r i á v e i s  considera- 

das. 

De um modo g e r a l  são v á l i d a s  as segu in tes  

canclusões para  o con jun to  t o t a l  das coopera t i vas  não i n f o r -  

niat i zadas: 

1) Há i n te resse  CTf,íX1 por p a r t e  das coopera t i vas  em 

usar cowputador-. 0s  d o i s  maiores r o t  i vos  para  a não 

aqu i s i ção  do equipamentã são o c u s t o  elevada dos 

mesmos ( c i t a d o  por  42,2%1 e a b a i x a  demanda de 

s e r v i ç o  C37,BX). 

2) A maior p a r t e  das coopera t i vas  não in fo rmat izadas  

t e m  a t e  5588 associados, mas e x i s t e  uma p a r c e l a  

s i g n i f i c a t i v a  í8,9%) cam mais de 2888 associados. 

Olhando a prabução anual  de l e i t e ,  f i c a  c l a r o  que 

prat icamente todas as coaperat i v a s  es táo  na f a i x a  

abaixo dos 21 mi lhues de l i t r o s ,  Embora alguma5 

cooperat i v a s  tenham dec larado t e r  mais de 200@ 

assoc i ados, wu i t o  provavelmente boa p a r t e  destes 

não sao a t i v o s  p a r t i c i p a n t e s  de sua p rodu~ão .  

Espec l$ i cam~n te  para  os grupos A e B pode-se 

O GRUPO A const  i t u  i do  par  f 8 cooperat i vas com pequeno 

niiiitero de associados [menos de 5@81, sendo que a 

j u s t  if i c a t  i v a  p r  inc  i pa f  C77,8% das respostas1 para  
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a náu i nformat i zaqáo é a ba ixa  demanda, r e f  l e t  indo 

i nc l us i ve  no pouco in teresse pe la  I n s t a l a ~ ã o  de 

computadores na cuoperat i va. 

O GRUPO B & cons t i t u í do  por 22 cooperat ivas c a m  n h e v o  

méd i o de assoc i ados (de 5@f a f 588 1 ,  t adas t Zrn 

in teresse em se inqormat izar mas j u s t i f i c a m  a náo 

aquis içáo de equipamentos pe lo  çeu a l t o  custo. 

4 .4 -1 -3  - Sintese Da T ipo log ia  das Cuoperativas 

O Quadro 4.5 resume as p r i n c i p a i s  ca rac te r í s -  

t i c a s  dos 5 grupos (3 informat 

de cooperat ívas. 

í n f  ormat i zados) 



A s  i ndús t r i as  de l a t i c í n i o s  fazem pa r t e  do 

amplo complexo agra- i ndusta i a1 composto pe las  i n d ~ i s t r  i a s  de 

insumas e implemewtos agr ícolas,  de um lado, e pelas indGs- 

i r i a s  de processamenfo e empresas de comerc i a l i za~ão  de a l i -  

mentos do outro.  Esse Bucrat i vo  se tor  economico & amplamente 

dominado por mul t inac ionais .  

Grandes empresas mu l t i nac iona is  dominam o 

comp1e:m de proceçsamento i n d u s t r i a l  do l e i t e  no B ras i l :  

NestPE, Fleischmann Rural, Barmalat, Un i lever  (Gessg-Lever 

no S r a ç i l ) ,  Danune. Convivendo com essas empresas gigantes, 

numerosas pequenas e mÉdias i ndus t r i as  nacionais  disputam o 

mercado de produtos derivados do l e i t e .  Uma grande empresa 

desse se tor  chega a processar mais de 7@8 m i l .  l i t r o s  de l e i -  

t e  por dia, 

Apeçar da recessãu econzmica v i v i d a  pe lo  pa ís  

no i n l c i o  dos anos B@, as m u l t i n a c i ~ n a i s  de al imentos con t i -  

nuam invest indo no rama de l a t  i c  i n  ios. Em maio de 1991 (FO- 

L H A  DE SE# PAULO, IFPla) ,  a muIt inaciona1 anslo-holandesa 

Un i lever  (Gessy-keverl comprou a i n d ú s t r i a  de que i j os  Rex e 

t r i p l ã c o u  sua produc%o do produto, conquistando 2 X  do rierca- 

do b r a s i l e i r o ,  estimado e m  388 m i l  toneladas anuais, Embora 

pareça pouco, es ta  pequena f a t  i a  pernji t i r á  que a mult inac io- 

na1 es te j a  en t r e  os maiores produtores do pais.  Esta aqu is i -  

630 f a z  pa r t e  da es t ra tég  i a  mundial da empresa de ampl i a r  

sua producão de quei jos.  No H&ico a Un i lever  adqu i r i u  a em- 

presa (Caperuc i ta l  l í d e r  na p r o d u ~ h  de que i j os  f i n o s  dasue- 

l e  país, Outras f ab r i cas  foram compradas na &'rica do Sul e 

F r a n ~ a .  A m o t i v a ~ ã o  para es ta  escalda de investimentos es tá  

na tendgncia de aumento mundial pe lo  consumo de quei jos,  

pr inc ipa lmente na Europa. O B ras i l ,  segundo d e c l a r a ~ o e s  da 

empresa Geçsg-L~ver, 6 uma das p r io r idades  do grupo Un i le -  

ver, 



O Buadro 4-4 mostra as p r i n c i p a i s  agroindús- 

t r i a s  multénacionais de origeai norte-americana insta ladas no 

B r a s i l ,  com o  respec t i vo  ano de in;c io de suas a t iv idades e  

as p r i n c i p a i s  pradutos que vieram a  f a b r i c a r  ao Iongo de to -  

da sua e x i s t k c i a  no B ras i l ,  

................................................. QUADRO 4.6 
HULTIHAESONAIÇ AHERHCANAS DO SETOR AGWOINDUSTWHAQ COW 
IHVESTHMENTOS NO BRASIL ............................................................ 
EHPRESA ANO PRINCIPAIS PRODUTOS FABRICADOS .................... ---- .................................. 
Anderson Clayt an 1939 eleo comesi, raçues, inse t ic idas ,  
Archer-Danielç 1974 6 leg comest, beneficiam. da so j a  
Bangor Punta ---- av i oes 
Beker Indust r i es 1874 f e r t i l i z a n t e s  fos fa tados 
Borden 1867 pesca, massas, +rãgor í f i ca ,qu le ica  
Campbel 1 Soup ---- sopa5 
C a r g i l l  1948 c e r e a i s , ç e ~ e n t e s , r a ~ ~ ~ ~ s , a v e s , s o j a  
Carnat i on 1857 l e i t e  em po 
Cast le  & @oake 1975 cogun~elos, ho r t  i cu l tu ra ,  
C a t e r p i l l a r  Tractor  1954 pecas, motores d iese l ,  t r a t o r e s  
Cent ra l  Sora $9744 r a ~ z e s  
Clark Equipment 1858 equip.asricolas,caminhZ~s,empilhad 
&ma-Cof a  ---- re f r i ge ran tes ,  c a f f  so luve l  
Cont i nen ta l  Grain 1976 benef i c i ament a da s o j a  
C.$ .C. I n t e rna t  iana1 1 838 m i  lho,dextr i na,vaccespsopas,ntassas 
Den Monte ---- conservas 
D i amand Shamrock 1961 soda çaust ica,  c l g r o  
Swí f t  8956 f r i g o r í f  ico,algodao,pec~~áriaI6leos 
Féprd Hotor 8962 montagem de t r a t o r e s  
General H i l l s  1965 res inas  epoxi, cehulose 
General Foods %857 b~bidas,s~rve8esfKi5on>,g~latas 
W.R.Grace 1852 ddt , qutmaca, p l a s t  i co  
Greghound CArn~our) 1817 fr igor  í f  ico, qus mica 
H,J,Heinz 1972 a2 imentos de p ~ e p a r o  rzip ido 
Mershey Foods 2979 massas, margar a nas- 
I n t e rna t  . Harvester 1048 montagem de caminnoes, ce i f ade i r as  
I n t  .Minerais 8 Chent, L917 ~~inas,prod.Farmaceut icoç e  veter  i n  
I n t e rna t .  Wul t i foobs 1977 f r u t a s  e  legumes, massas, f a r i n h a  
Keklogg 1862 bolos, cerea is  
King Ranch 1954 gado 
WiBson Heats ILTV> 195.3 f r i s o r í f i ~ o ,  t e r r a s  
Massey-Ferguson 1Sbf matqreç dtesel,fratores,impIen~~ 
Plab i sca ---- comest i cos, med i caaentos 
Na t i sna l  D i s t á l l e r s  L969 po~i~tiIeno,vinhos,bebidas,alco#P 
Narton Simon ---- cancentrado de bebidas, cosm&ticas 
Peps i 1951 re f r i ge ran tes ,  al imentos rap idos  
P e t  8857 l a t i c í n i o s  
Quaker Oats 1954 aveias, sardinhas 
Ralstan P u r  i na 59455 pasta de gal inha, r a ~ á e s ,  qa l inha 
Standard Brands 8 9 3 %  fer~~ent~s ,soDremeáas, la t  i c ~ n i o s ,  
Tenneco CJ.H.Case3 1871 t ra to res ,  escavadoras 
Un i ve rsa l  Foobs ---- f ermen t as 
Warner-Lambert 1965 medicàm~ntos, al imentos especiais, 
W i l l  ians 1971 f e r t  i l imanteç  fosfatados ............................................................ 
Fonte: BURBACH & FLYHN 119823 

O Quadro 4.6 f o i  elaborado a  p a r t i r  de i n f o r -  

maeoes levantadas por SUWBACH g FFUNN Cf9821 sobre os inves- 

t i nwnt os das 68 ma ã o res mul t i nac i ona i s amer i canas do setor  
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ag ro i ndus t r i a l .  Algumas dessas empresas venderam suas p a r t i -  

c i p a ~ z e s ,  passando a f r e n t e  o empreendin~ento, muitas vezes a 

ou t ras  nwl t  inac ionais.  

A 

n a i s  de al imentos 

pe l a  f i l i a l  b ras i  

importância do B r a s i l  para as mul t inac io -  

pode ser medida pe lo  l u c r o  proporcionado 

l e i r a  da mul t inac iona l  s u i ~ a  Nestl6, a 

maior f ab r i can te  de a l  intentos do mundo. "A perda de poder 

a q u i s i t i v o  do b r a s i l e i r o  em i998 abalou os rendin~entas do 

qu in to  maior mercado mundial da NestP6 Co B r a s i l ) "  (FOLHA DE 

Si68 PAULO, 199ib). A marca Nest l6  chegou ao p a i s  em 1876, 

atâavÊs da impurtas%t de f a r i n h a  ISctea, contudo a p r ime i ra  

unidade f a b r i l  f o i  Implantada em i926 em Araras (ÇP) para 

produz i r  o l e i t e  Wosa. A Nest lé  é dona das marcas SZo Luãz, 

Yopa, Ninho, Chamburcy e Maggy en t re  outras. 

4.5,í - TipoZogia De HndUstrias No Processo De 

Infornmt i zaçzo 

O s  dadas apresentados nesta s e ~ ã o  foram &t i -  

dos at rav6s de q u e s t i o ~ á r i o s  enviados a 469 i ndus t r i as  do 

se tor  l e i t e i r o ,  a2gumas delas processadoras de out ros  t i p o s  

de alimentos, dentro de um p r o j e t o  coordenado pe la  EMBWAPA/ 

CNPGL, com pa r t i c i paçzo  da UFJF, cubo o b j e t i v o  é a aval iaçzo 

da a d o ~ ã a  e impacto da in fo rwa t i ca  na pecuar ia  de l e i t e .  

Podas as va r i áve i s  s%o do t i p o  categorizadas 

ou d iscre tas ,  i s t o  é, podem assumir apenas va lores dentro de 

u m  c e r t o  conjunto numeravel e f imito,  Do quest ionSr i o  res-  

pondido pelas indhs t r ias ,  foram excluídas, para e f e i t o  desta 

anal isa,  as va r i áve i s  cu jas  respostas f icaram concentradas 

em apenas uma h i c a  o p ~ á o  em n f v e i s  super iores a 88%. 
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Das 68 i ndus t r i as  que responderam ao quest io- 

nár io ,  38 possuiam campukadores e 32 nao possuiam. Para 

e f e i t o  de aná l i se  chamou-se as p r ime i ras  de " i ndus t r i as  in-  

formatizadas" e as demais de " f ndJs t r i a s  não-informatiza- 

das". A s  respostas dos quest ionSr ios desses do i s  grupos So- 

rant então submet i das, separadamente, a uma anái i se baseada 

na têcn i c a  de "c lus te r "  (guupam~ntoT sue ob je t  i va  formar 

grupos de cooperat i vas  cuja.s respostas aos quest íonár ios  fo-  

ram s imi la res ,  gerando uma t i po lagàa  de i nduç t r i as  segundo 

suas caracker;st icas no processa de iwformat i z a ~ ã o .  

Foi  desenvoãvido um "Algor i tmo de Cluster  Pa- 

r a  Var iáve is  Categorizadas" (ver Apêndice 21, usado no t r a -  

tamento das respostas dos suest ionar ios,  e que sao re la tados  

a segui r .  

Complementarmente, f o i  f e i t a  v i s i t a  a uma in- 

d i í s t r i a  de l a t i c i n i a s  mu l t fnac iona l  s i t uada  no estado do R io  

de Janeiro. Uma s in tese  dessa e n t r e v i s t a  é aqui divulgada, e 

a r e l a t o  csmpleto da mesma se encontra no APENDICE i .  

4.5.6.1 - T i  paios i a  Das I n d ~ j s t r  i a s  Infarmat izadas 

Ap6s a e l i m i n a ~ ã o  das va r i ave i s  sobraram l i .  

As respostas dos 36 quest ionár ios  respondidos pelas indlís- 

t r i a s  informat izadas Foram entao "clusterizadas", e o resu l -  

tado f o i  a formacao de 4 grupos s i g n i f i c a t  ivos, i s t o  é. com 

4 ou mais i ndus t r i as  em cada u m ,  englobando 29 (mais de Si%) 

do t o t a l .  Foram descartadas 8 grupos, considerados pouco 

s i g n i f i c a t i v o s  por apresentarem cada um deles apenas uma in- 

d l ís t r ia .  O resu l tado  f i n a l  dessa aná l i se  se encontra r e l a t a -  

do nu Quadra 4.7. 



................................................. QUADRO 4.7 
GRUPOS DE IHDdSTRIAS IHFORMABIZADAS: CENTRO-SUL ............................................................ 
VAR CATEGORIA GRUPO A GRUPO B GRUPO C "RUFO D TOTAL 

VOLUWE DIÁRIO DE LEITE PROCESSADO 
8: nao respondido 0.8% 8.8% 0.0% 0.0% 0.0X 
i: ntenos 100 mil P i t  62.5% 84.6% 0.02 100.0% 66.7% 
2: 1@@ m i l  a 388 mil 25.0% f5.4% 75.8% 0,0% 29.4% 
3: mais 388 mil l it 12.5% 8,8% 25.0% 0.8% 13.9% ............................................................ 
MOTIVO DO USO DE COMPUTADOR: GRANDE VOLUHE DE IMFORMAGCES 
8: nso assinalado 0.8% 15,4X 8,0X 25.0X 1i.iX 
i: assinalado 100.8% 84.6% 100.8% 75.8% 88.9% ............................................................ 
MOTIVO DO USO DE COHPUTADOR: REDUCÃO DE CUSTOS 
0: nSo assinalado 50 = 0% 84.6% 75,8X 75.0% 63.9% 
i: assinalado 58.0% 15.4% 25.8% 25.0% 36.5% 

MOTIVO DO USO DE COHPUTADORI DOMINHO DA INFORHAGZO 
@: &o assinalado 37.5% f5.4X 25.8% 0.8% 16.7% 
i: assinalada 67.5% 84,6% 75.0% 188.8% $3.3% ............................................................ 
MOTIVO QO USO DE COMPUTADOR: SUGESTBO DE ADMINISTRADORES 
8: não açsinalado 87-52 92.3% 588.8% 188.8% 86.1% 
f: assinalado 12.5% 7.7% 0.8% 0.8% 13.9% ............................................................ 
Hd QUANTO TEMPO USA COMPUTADOR 
@: não respondido @.0X 0.0Z 0.0% 6.0% 2.8% 
i: ate f ano 0.8% 0.8X 0.0% 50.7% 11.5% 
2: de i a 3 anos 0.0% 84 6% $.e% 25.63% 33.31 
3: de 3 a 6 anos 8.63% 15.4% 188.0% 0.0% 22.2% 
4: mais de 6 anos 888.8% 0.8% 8.8% 25.0% 30.6% ............................................................ 
LOCAL ONDE ESTA INSTALADO O(s) COWUTADBR(es1 
0: não respondido 0.8% 63.0% 0.0% 8.0% 8.0% 
i: na indllçtria f08,0% 84,6X 6%8-8% 0.8% 80.6% 
2: em outra empresa 8.0% 15,4% 0.0% f00.0% 19.4% ............................................................ 
NÚMERO DE PROFHSSLONAZS DE INFORM6TICA CONTRATADOS 
8: não respendido 8.0% 8.0% 0,8% 100.8% 13.9% 
i: ate 5 pessoas 50.8% 61.5% 75.0% 0.0% 36.1% 
2i de 5 a 10 59. @% 38-82, 25.0% @.a% 25.0% 
3: mais de i8 0.0% 7.7% 0.0% 0.8% 25.0% ............................................................ 
DESPESAS COM INFQRMdTICA Çpercentual em relacáo ao total) 
8: n% respondido 8.0% 0.0X 8.0% 108.0X 56.7% 
i: at6 de 20% 688.8% 92,3% i@@,@% 8.8% 77.8% 
2: de 20X a 40% 0.0% 7.7% 0.8% 8.0% 5.6% 
3: de 48% a 60% 0.0% 0.0% 8.8X 0.0% 8.0% 
4: waiç de 60% 0.8% 8,4X 8.0X 0.8% 0.0% ............................................................ 
TIPO DE EQUIPAMENTO ICBU) INSTALADO 
0: não respondido 0.8% 0.8% 0.0% f08.0A 11.1% 
i: micro de 8 bíts 12,5% 23.1% 50.0% 8.0% 22.2% 
2: micro PC/XT 12.5% 68.2% 25.0% 0.8% 30.6% 
3: AT ou sup~rmicro 37.5% 8,8% 25.0% 8.0% iP,4% 
4: mini, mainframe 37.5% 7.7X 0.m 0.0% 16.7% ............................................................ 
PARTICIPAC&O DAS APLIC, ADMINISTRATIVAS NO TEHPO DE M6QUINA 
0: náo respondido 0-0% 8.8% 8.0% 680.8% 11.1% 
i: até 50% do tempo 12.5% 38.5X 0.8% @.8X 19.4% 
2: 5@X-88% do tempo 8.8X 46.2X 0.0% 8.0% 38.6% 
3: mais 88X do tempo 87.5% 65.4% 100.0% 0.8% 38.9% ............................................................ 
NE DE INDúSTRIAÇ ) > >  8 83 4 4 36 ............................................................ 
FONTE: EMBRAPAi'CMPGL - UFJF - 1988 
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De u m  modo g e r a l  são v á l i d a s  as segu in tes  

6) A m o t i v a ~ á o  p r i n c i p a l  pa ra  a in fo rmat ização  6 o 

grande voIume de dados e x i s t e n t e s  (com 88,9% das 

respos tas  e n t r e  todas as i n d ~ í s t r i a s ) ,  e a 

p o s s i b i l i d a d e  de c o n t r o l a r  e manipular  t a i s  dados 

den t ro  de um i n t e r v a l o  de tempo razoSvel,  i s t o  6, 

domínio da informacão <com B 3 . 3 X ) ;  v indo  a segu i r  a 

p o s s i b i l i d a d e  de reducão de cus tos  com a in t rodução 

do computador (com 36,nX), 

2) Grande p a r t e  (88,6X) das i n d f i ç t r i a s  possui  o 

computador i n s t a l a d o  na p r 6 p r i a  empresa. 

3) O s  gastos com i n f o r m á t i c a  não ul t rapassam os 28% das 

despesas t o t a i s  na m a i o r i a  <77,8X> das i ndús t r i as .  

4)  Em quase 78X das i n d u s t r i a s  a computador, & usado 

preponderantemente nas a p l  ica65es admãn i s t r a t  ivas, 

consumindo mais da metade do tempo de máquina. 

Espec i f icamente para  cada una das 4 grupos, 

t em-se : 

O GRUPO A 6 const  i t u  ido  por  8 i ndús t r  i as c u j o  volume de 

processamento d i á r i o  de l e i t e  6 bas tan te  var iado,  

não se podendo c a r a c t e r i z a r  o grupo por  e s t a  

var  i Svel  . Todas usam a computador há ma i s de 6 

anos, e todas possuem no máximo 18 f u n c i o n á r i o s  da 

Srea de i n f o r m i t i c a  Coperadares, d igãtadores,  

programadores e a n a l i s t a s ) .  Quase 98% das 

i n d u s t r i a s  des te  grupo usam na mínimo 843% do tempo 

de máquina no processamento admin i s t r a t  iva. E nes te  
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grupo que se l oca l i zam as i n d c s t r i a s  possuidoras 

das maquinas de maior p o r t e  imainframes, minis,  

superminis,  supermicros, PC/AB), quase 70% de las  

usam d q u i n a s  desse por te ,  

O GRUPO B 6 const  i t u í d a  por 13 i n d ú s t r i a s  c u j o  volume 

de produ6So d i á r i a  e s t á  na f a i x a  de a t é  %@e m i l  

l i t r o s  (85% das 13) e na f a i x a  de 288 a 388 m i l  

l i t r o s  ( o  r e s t a n t e  f5X1, Todas as  i n d u s t r i a s  fazem 

uso do computador h á  na mínimo i ano e no máxinm h 2  

6 anos. Alopumas.bas i n d r l s t r i a s  (ce rca  de 55x1 âazem 

uso do computador em o u t r a  empresa, i s t o  6 ,  

cont ra tam os s e r v i g a s  de t e r c e i r o s  pa ra  processar 

os dados. A m a i o r i a  (61,5%1 t e m  no máxima 5 

p r a f  i s s i o n a i s  de processamento de dados 

cont ra tados,  as demais possuen~ um número super i o r  a 

5, e também a m a i o r i a  Cquase 79X1 possui  u m  m ic ra  

P@/XT, mu i to  embora algumas u t i l i z a m  os se rv igos  de 

u m  computador de maior p o r t e  Cmainframe, m in i  ou 

superm i n i ) . 

O GRUPO C 6 canst i t u i d a  por 4 i nd i í s t r  i a s  cuJo volume de 

p r a d u ~ % o  d i á r i o  se s i t u a  na f a i x a  dos 188 a 3#0 m i l  

l i t r o s  (75% dtzIas1, e na f a i x a  acima dos 388 m i l  

l i t r o s .  Todas e l a s  Fazem uso do computador há p e l o  

menos 3 anos e no maximo hG A anos; todas posçuem 

no msximo 8 @  p r o f i s s i a n a i s  de processamento de 

dadas: e todas  ocupam seus equipanwntos em mais de 

50Z do seu tempo com a p l i c a ~ z e s  admin i s t ra t i vas .  O s  

micros de €3 b i t s  e es PC/XTrs 5% os equipamentos 

usados por  es tas  i n d ~ í s t r  i as. 

O GRUPO D & canst  i t u i d o  por  4 i n d ~ í s t r  ias. A formacSo 

desse grupo deve-se ao grande n h e r o  de i t e n s  náo 

assinalados,  o que pveJudica sua aná l i se ,  
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4,5.8.2 - T ipo log ia  Das Hnd6istrias Não-Informai izabas 

Apds a el iminaeão das v a r i s v e i s  sobraram 6. 

Quase todas (96,9#) i ndds t r i as  não-informatizabas processam 

menos de 180 mil. l i t r o s  de l e i t e  diariamente. As respostas 

dos 32 questíoni irãos respondidos pe las  indGstr Ias nzo- in for-  

matizadas foram submetidas à "clusterizagao". e o resu l tado  

f o i  a f o rma~ão  de 3 grupos s i gn i â i ca t i vos ,  i s t o  &, com 4 ou 

mais i ndús t r i as  em cada um, englobando mais de 85.X (261 das 

mesmas. Foram descartados 3 gaupas, considerados pouco s ig -  

n i f i c a t i v o s  por apreçentarem cada um deles apenas 3 ou menos 

í nd~ í s t r i a s .  O resu l tado  f i n a l  dessa ans l i se  se encontra re -  

l a tado  no Buadro 4.8. 

NOTIyO DO NEO USO DE CORPUTADOR: ASSUNTO Não ESTUDADO 
0: náo respondido 0.0% 100.0% f00.9X 59.4% 
i: assinalado %9@.8% @ , 8 X  0.8% 48.6% ............................................................ 
M O T I V O  DO M%O USO DE GOMPUBABOR: DEMANDA N%O JUSTIFICA 
0: R% respondido 92 - 3X 33.3% 1@0.@% 78.LX 
5 z  assinalado 7.7X 66-23 @,a% 21.5% 

G O S T e R I A  DE ãN-TALAR UM CBWPUTADOR NA INDCSTWIA ? 
0: nao respondida 0.0X i 1 . 1 X  0.8% 3.1% 
i: sim 53,8% 22.2% i@@.@% 59.42 
á: nau 46.2% 66 7% @.@A: 37.5% ............................................................ 
NúHEWO DE INDúSTRHAS > > > >  13 9 4 ............................................................ 
FONTE: EMBRAPAKNPGL - UFJF - 1988 
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NSo se pode t i r a r ,  pa ra  as i n d ~ í s t r i a ç  nSo in-  

format izadas,  nenhuma concãuçZh g e r a l  a náo ser  que as mes- 

mas processam ate 188 m i l  l i t r o s  de l e i t e  d iar iamente,  i s t o  

&, sao consideradas ind t i sk r ias  de pequeno p o r t e  den t ro  da 

c l a s s i f ã c a c %  adotada. A t &  mesmo a questao da i n te resse  em 

se i n fo rma t i za r ,  nas obteve a l t o s  percentua is .  

Espec i f icamente para  cada u m  dos grupos con- 

c lu i -se :  

O GRUPO A & const  i t u i d o  por á 3  i nd t i s t r  i a s  onde pouco 

mais da metade d i z  dese ja r  se in format  i za r ,  e a 

o u t r a  quase metade d i z  n% daeejar ,  apesar de a inda  

n%o terem estudado detidamente o assunto, 

O GRUPO B & const  i t u  i do  por  P i ndt íst r  i as que acham que 

o volume de se rv ieos  da mesma a inda  nzo j u s t i f i c a  a 

i n f o r n ~ a t  i zacão. Coerentemente, quase 78% d i zem nzo 

querer se in format  i za r ,  c o n t r a  ce rca  de 28% 

querenda se i n f o r m a t i z a r  e BQX nzo dec l inando sua 

resposta,  

O GRUPO C 6 const  i t u  i do  por  4 i n d d s t r  i as onde todas  

desejam se Znformat izar ,  e s6 n5o o fazem devido, 

em par te ,  à i n s t a b i l i d a d e  economica e p o l t t i c a  do 

p a i s F  e, em par te ,  ao desconhec tmento sobre a 

quest áo, 
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4.5.1.3 - Síntese Da TipoHogia das I n d u s t r i a s  

O Quadro 4.9 resume as p r i n c i p a i s  carac ter ís -  

t i c a s  dos 6 grupos de indús t r ias :  3 in format i rados e 3 não 

informat izadas. 

Demanda 
a l t a  ------- 
Hats 6 ------- 
Inddst r ------- 
Até 28% ------- 

Admint 

Até i# 

Demanda Ngo es- 
a l t a  t udar ana 
v------ -----v- 

3 a 6  ------- /////// ------- 
Hnd~ístr  /////// ------- ------- 
A t Ê  20% / / / i ' / / /  
-----v- ---v--- 

AtÊ i0 ------- / I / / / / /  ------- 
f3 b i t s  ------- /////// 

Adm i n t  ------- / / / P / / /  

/ I / / / / /  H&d i o 

Demanda 
ba ixa  ------- 
/ / / I / / /  ------- 
/ / / / / I /  
-----e- 

/////// ------- 
/ / / / / I /  

Ins tab  i 
1 i dade 
--e---- 

/////// ------- 
/////// ------- 
/////// ------- 
/////// 

Fraco --------- Fo r t e  

A aná l i se  de c l u s t e r  dos quest ianár íos das 

í n d ~ s t r i a s  deve ser v i s t a  com cuidados espec ia is  face  a a l -  

gumas f a l has  na FormulaçZa das perguntas do quest ionár io.  

A va r i áve l  "volume de l e i t e  processado", por 

exemplo, encobre a verdadeira s i tuação das empresas cu j a  

p r i n c i p a l  matdria-prima nZo Ê a l e i t e .  Este é caso, por 

exemplo, de uma grande indGst r ia  do se tar  de alimentos, onde 

os der ivados lác teos  respondem por uma parce la  pequena do 

faturamento. Por tanto es ta  va r i áve l  não r e f l e t e  bem o p o r t e  

economico da indYst r ia .  A escolha de uma va r i áve l  para re -  

presentar es ta  c a r a c t e r í s t i c a  é d i f í c i l ,  e  deve ser bastante 

c r i t e r i a s a .  Poderían~os escolher o "faturamento bruto" da in- 

d u ç t r i a  em todos os setores, en t re tan to  es ta  6 uma infarma- 

630 que geralmente 6 subest in~ada pe las  empresas por causa de 

prabfenIa5 f i s c a i s .  Talvez a escolha pudesse r e c a i r  sobre o 
## número de empregadwii" ou sobre o " t o t a l  da f o l h a  de paga- 
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mento8# da empresa, neste caso empresas ma i s automat i zadas 

aparentar i an: ser r e l a t  i vamente menor do que realmente são em 

termos econi3micos. 

Outro problema da aná l i se  de c l u s t e r  a ser 

considerado é a supervalor izacão de ce r t as  t i p o s  de var ia -  

v e i s  em detr imento dos demais. Por exemplo, no caso das in- 

d d s t r i a s  informat izadas tem-se 4 das 6 6  va r i áve i s  para re-  

presentar a caracter  Í s t  i ca  "mot ivacão para a informat iza- 

cão". Tal  c a r a c t e r i s t i c a  p a r t i c i p o u  da aná l i se  de c l u s t e r  

com razoavel  peso, ao passo que, por exemplo, o "t ipo de 

computador instalado" en t rou  com peso i, Certamente os gru- 

pamentos formados seriam out ros  se apenas uma var iáve l ,  com 

v a r i a s  op~ões,  u m a  para cada t i p o  de mot i va~áo ,  representas- 

se est  a caracter  i'st ica. 

O resu l tado  ob t ido  na aná l i se  de c l u s t e r  das 

i nd l l s t r i a s  não f o i  s ia t is$atdr io ,  p o i s  os grupos náo apavece- 

ram bem di ferenciados. É o que acontece, por exemplo, o gru- 

po A das i ndds t r i as  n% informat izadas se ca rac te r i za  por 

"não t e r  estudado o assunto" e " in teresse em se informat i- 

zar", já metade da grupo C dec la ra  "desconhecer o assunto'' e 

têm " in teresse em se informat í zar". Ora, mas quem desconhece 

o assunto, não pode t e - l o  estudado, logo es ta  parce la  de in- 

d i í s t r i a s  no grupo C se confunde com o grupo A. Se a formula- 

~ % o  do ques t ionár io  fosse mais cuidadosa, muito provavelmen- 

t e  haver ia  uma superpas í~áo  dos grupos A e C. 

Na caso das i ndds t r i as  informatizadas, as va- 

r i á v e i s  "grande volume de in forma~óes"  e "dominio da i n f o r -  

ma~Zo" estão bastante c o r r e l a c i ~ n a d a s  nos 4 grupos. Ta is  va- 

r i á v e i s ,  tErn po r tan to  s i gn i f i cados  parecidos, e que po r tan to  

de diFerenciacão mui to s u t i l  por p a r t e  daqueles que respon- 

deram ao quest ionar io .  A r i g o r ,  dever ia  e x i s t i r  apenas uma 

va r i áve l  representando es ta  ca rac te r í s t i ca ,  



4 - 6  - AVALHACnO DO PROCESSO DE INFORMATPZACZO ATWAVÉS DE 

ENTREVISTAS 

A busca do entendimento do processo de i n f o r -  

matizaçZo se concret iza,  de fa to ,  quando e  compreende os 

nwcanismos de tomada de decisão pe los  agentes envolvidos. 

Dai  porque en t r ev i s t as  pessoais tem uma val idade ímpar nesta 

pesquisa, p o i s  d i f i c i l m e n t e  se chegaria à compreensão dese- 

jada com base apenas na5 aná l ises  dos quest ionár ios.  

No segundo semestre de 1998 e p r  i me i r o  de 

8991 foram v i s i t a d a s  nove cooperat ivas de l e i t e  sendo o i t o  

cooperat i vas reg  i ona i s e  uma cooperat i va c e n t r a l  , d i st r i bu i- 

das pe los  estados de Winas Gerais ( se i s )  e  R io  de Janei ro 

( t r ê s ) ;  uma Organizaçao Centra l  de Cooperativas em Minas Ge- 

r a i s  COCEHG); uma grande i n d u s t r i a  de f a t i c i n i o s  mul t inac io-  

naf,  no R io  de Janeiro. 

Transcrevemos no A p h d i c e  1 os r e l a t o s  das 

e n t r e v i s t a s  visando c o n f e r i r  maior au tent ic idade às mesmas, 

tomando a  precaução de manter um s i g i  t o  Êt i co  aconselhável, 

ao resguardar o  nome das pessoas e i n s t i t u i ~ O e s  envolvidas, 

Nas i n s t  i tu içOes v i s i t a d a s  foram en t rev i s ta -  

dos d i r i g e n t e s  e/ou func ionár ios  graduados das mesmas, A ex- 

posição que se segue é uma s ín tese das ent rev is tas ,  e  procu- 

ra-se náo s ó  t ranscrever  a  rea l i dade  da exper ienc ia v i v i d a  

mas, pr incipalmente, ana l i sa r  e  en fa t í za r  ce r t as  ca rac te r i s -  

t i c a s  in te rnas  observadas no processo de informatização. 

Um dos pontos mais in teressante dessa s é r i e  

de v i s i t a s  6 poder v e r i f i c a r  a  dinâmica do processo de in- 

formatizacáo, p o i s  enquanto algumas i n s t i t u i ~ Z e s  estáo no 

i n i c i o  do processo, ou t ras  se encontram num ponto mais avan- 

gado. 



"A es t r u t u ra  temporai é dimensão importante para a 

ana l i se  dos impactos da in fo rmat ica  nas empresas, 

p o i s  é ao longo do r e f e r e n c i a l  tempo que SE 

desdobra o processo de aprendizagem do uso de novas 

tecno los ias  pe la  e s t r u t u r a  humana... É ao longo 

desse r e f e r e n c i a l  que se poder& ana l i sa r  o processo 

de ap re~ns%t ,  r e j e i c ã o  e muitas vezes f o b i a  a t a i s  

tecnolugias,  derivadas da f a l t a  de u m  planejamento 

adequado de como in t roduz i - l as  e d iâundi - Ias dentro 

da o rsan iza~áo"  ÇTHORSTENSEN, 18853, 

4.6-1 - Ram6es e Caracter iç t  i cas do I n  í c  i a  da Informat izacão 

Que nmt i vos levam uma cooperat i va a i n i c i ar  

u m  processo de i nfoãmat i za~ZoS Durante as en t r ev i s t as  c o l  o- 

cou-se i ns i sientemente es ta  i ndasaszo e esperava-se que uma 

das razoes alegadas r e c a i r i a  sobre a necessidade de r eduz i r  

custos nos processos admin is t ra t i vos  e gerenc ia is  dentro da 

cooperativa. Constatou-se que a grande maior ia  sequer f e z  uni 

estudo dos custos de informat izac%, refutando a p r i n c í p i o  a 

suspe i ta  que reduz i r custos ser i a uma grande mot i v a ~ a o  para 

se i nformat i zar. Na ma i or  i a dos casos observados o processo 

de i nfarmat i zacão teve i n {c i o sem que se t i vesse i d &  i a do 

quanto i r i a  custar,  e que economias proporc ionar ia  % i n s t i -  

fruicão. 

Ressente-se, nas cooperativas, a f a i t a  de 

qualquer estuda mais profundo sobre a v i a b i l i d a d e  técn ica  e 

econâmica para imp lan ta~ão  de sistemas informatizadoç. Tudo 

Ê f e i t o  muito as sabor de in teresses pessaais, de grupos, ou 

de ~mdismoç, ainda que em muitas delas o computador venha de 

fato ajudar na ag i l i zagão  das t a r e f a s  admin is t ra t ivas .  Den- 

t r o  dessa perspect iva,  um dos argumentas mais c i tados  nas 
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en t rev i s t as  se prende ã necessidade de se conseguir, v i a  in-  

Formatizasão, maior- ag i l i dade  na emissão de r e l a t d r i o s  para 

prestação de contas &s assembleias de associados. Na indús- 

tr i a  de l a t  i c i n i o s  e cooperat ivas de crÊd i t o ,  as a t  iv idades 

f i nance i r as  são u m  f a r t e  argumento para in?ormatizaç&, que 

visam a g i l i z a r  o con t r o l e  do f l u x o  de d inhei ro,  p r i n c i p a l -  

mente em epocas de grande especu1acZo f inance i ra .  

O i n í c i o  do processo de informat izacgo tem se 

carac ter  izado muitas vezes pe la  necessidade das d i r e t o r  i a s  

mostrarem um p e r f  i 1 "moderno" para os assoc i abos. Numa das 

cooperat ivas v i s i t a d a s  CCRál este  aspecto f i c a  bem evidente 

p o i s  basicamente o sue determinou o i n í c i o  do processo de 

informat izacão dessa cooperat iva f o i  a d isputa  e l e i t o r a l  pa- 

r a  a d i r e t o r i a  da mesma, Uma das chapas csncorrentes t i n h a  o 

d iscurso  da modernizack, sendo uma de suas metas a informa- 

t i zação  da cooperativa, mas perdeu a disputa, A chapa ganha- 

dora, que não t i n h a  o discurso, para provar d ian te  dos asso- 

c iados a "modernidade" da nova equipe e para não perder o 

e le i to rado,  se v i u  obrigada a in fo rmat izar  a cooperativa, 

t a n t o  assim que logo apds a posse a d q u i r i u  um microcomputa- 

dor, A informatizacão, por se associar fac i lmente  5 idGia de 

"n~odern i dade". é usada como um apelo de "mar&& ing". 

Também o exemplo de i ns t  i t u  i sóes p i sne i r a s  no 

processo de informat izacZo tem con t r i bu ído  para que as coo- 

perat  ivas sigam o mesma caminho. Ta is  i n s t  i t u i eáes  se carac- 

te r izam como centros i r rad iadores  de novos processos tecno- 

16gicos e agem como "poPos de mod~rnidade". Ent re  t a i s  ins- 

t i t u i c z e s  encontram-se normalmente bancos, indt is t r ias,  O r -  

sãos p i ib l i cos  e universidades, que atravÊs de ex-funcioná- 

r i o s ,  ex-d i retores ou ex-alunos ( en t r e  estes alguns f i l h o s  

de produtores r u r a i s  que retornam para as c idades de or  igem 

Face as d i f i c u l d a d ~ s  de emprega nos grades cent ros  urbanos) 

e difundem o processo de in format i raç%o e out ras  tecnolo- 

gias.  São csmuns exemplos de cooperat ivas nas quais  o i nd i -  
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vtduo que impulsiona o processo de informat izacão Ê normal- 

mente aquele v indo de uma ou t r a  i n s t i t u i ~ ã o  (banco, fáb r i ca ,  

graduado em curso super ior ,  e t c )  onde a tecno log ia  da i n f o r -  

mát ica es tá  mais d i fundida.  

O processo de informat izacao das cooperat ivas 

v i s i t a d a s  invar iavelmente teve  origem no se tor  admin is t ra t  i- 

vo, par t i cu la rmente  na contabi l idade,  u m  ambiente acostumado 

a t raba lhos  bem normat ízados atravÊs de r o t  i nas sue devem 

ser segui das r i gorosamente, as sua i s eram executadas, a t é  há 

alguns anos a t rss ,  de farma manual, Esse f a t o  es tá  em acordo 

com a l i t e r a t u r a  in ternacional ,  como mostrado no item 4.2, 

que destaca a predominância da in fo rmát ica  nas apl icacóes 

contábeis. 

O contador 6 Q elemento chave no processo de 

informatizacão, I s so  f i c o u  c l a r o  em todas as en t rev is tas ,  

conclusão também a l c a n ~ a d a  na coaperat i va c e n t r a l  C C í  com 

amplo programa de apoio à informatimacão das cooperat ivas 

r eg i ona i s  associadas. Segundo o Chefe do Centro de Informa- 

~ E e s  desta cooperat iva, o contador Ê quem decide na coopera- 

t i v a  reg iona l ,  p r  inc ipalmente quando a d i r e t o r  i a  não & 

atuante, O uso da computador na con tab i l i dade  qaz exatamente 

o t raba lho  operacional  e cansat ivo do contador, não é p rec i -  

so mudar muito O s e ~  modo de pensar e t raba lhar ,  

Na caoperat i va  CR3, por exemplo, o processo 

de ínformat izaeão es tá  a cargo do D i r e t o r  Administrat  ivo, um 

ex-gerente do Banco do B ras i l ,  Ma cooperat iva CR5 a informa- 

t i s a ~ ã o  da cooperat iva come~ou há d anos quando o seu conta- 

dor. e que também e ra  contador de uma f ábr i ca de t ec i dos da 

cidade, comeeou a fazer  a con tab i l i dade  das duas i n s t i t u i -  

cóes usando um computador que f i c a v a  no seu escr i t 6 r  i o de 

contabi l idade.  In te ressante  Ê o caso da cooperat iva CR7 c u j o  

D i r e t o r  Comercial, um contador que não exerce a prof iss%, 

garante que não é necessèirio in fovmat izar  a c u r t o  prazo, f i -  
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cando ev idente o papel desempenhado pe las  pessoas que doci-  

nam a l i nguagem cont áb i l no processo de i nTormat i zação, de- 

c i d i ndo  ou nso pe la  i aap le~~en ta~áo  do mesmo, 

O t raba lho  do contador, por segui r  uma meto- 

do log la  bem d e f i n i d a  e ZOgica, & p e r f e i t a  e $aciHmente re -  

produz lveã pe lo  ma i i ç i mpáes do5 s i  çtemas computac i ona i s ho- 

j e  comercialimados. Segunda JACINTO (f9823, atÊ a decada de 

78 inex i  s t  i a  uma un i formidade de proced i wento das demonstra- 

çzes contábeis, "no exame de t a i s  pecas era  quase necessário 

primeiramente compreender o p r o f i s s i o n a l  que as hav ia  elabo- 

rado para, depois, chegar a entender a s i gn i f i cação  do jogo 

de contas e valores." A p a r t i r  da década de 48, a l eg i s l ag% 

b r a s i l e i r a  nesse campo t i n h a  origem em p r i n c í p i o s  europeus, 

notadamente de paises como a Franga, P t S l  i a  e Alemanha. Em 

1976, o Banco Central ,  a t ravés da C i r cu l a r  279, estabeleceu 

normas de c o n t a b i l i z a ~ Z o ,  de p l an i f i caeáo  contÀbi l ,  padroni- 

zando desde entza a matér ia  com base na modelo norte-ameri- 

cano, "O f a t o  de a les is lasáo,  e de suas modàf ica~Ses no 

campo can táb i l ,  t ~ r e m  s i d o  decalcadas do madelo narte-ameri- 

cano não & re levante,  uma vez que se estava a çubst i t u i r  o 

modelo franco-ser-manico sob a qual trabalhávamos, O relevan- 

te ,  i s t o  s i m ,  é a padvonizaçsox' (JACINTO, 89823. 

Esse processo de padronizaçZo, induzido e 

i n ç t  étuído pe lo  Banco Central ,  é u m  dos motores da informa- 

t izacáu, f i cando mais e x p l í c i t o  nas cooperat ivas de c r é d i t o  

agr lco la .  Segunda o Presidente da OCEHG, a informatizaçZo 

das cooperat ivas tornou-se i nev i t áve l  nas cooperat ivas de 

c red i to ,  parque os mecanismos de con t ro l e  do Banco Centra l  

exigiam um t raba lho  razmivel  de proc~ssamento de dados, á g i l  

e prec iso,  tornando d i f í c i l  o t ratamento manual dos mesmos, 

No d i ze r  de u m  p r o p r i e t á r i o  de uma software-house que p res ta  

ass i s tênc ia  a $5 cooperat ivas das quaís 8 são de c réd i to :  "a 

padronizagáo do5 procedimentos v i a b i f i z a  o desenvolvimento 



de 5oTtware para estas caoperat ivas p a i s  todas e l as  são 

obr i qadas a sesu i r os mesmos prosed i mentos det erm i nados pef o 

Banco Central", 

Alguntas cooperat i vas t i veram seu processa de 

in foumat i za~5o  in ic iado,  na verdade, não com a compra do 

p r ime i r o  computador, e sim bem antes quando adquir  iram e 

passaram a usar maquinas e le t ro -m~cân icas  de contab i l idade 

{MCR, R u f f ,  Gendatal. Ta is  máquinas sao a c o n j u n ~ ã a  da má- 

quina de ca l cu l a r  com a de escrever, capazes de executar au- 

tomat icamente lan~amentos  contábe i s  {que envolve t o t a ?  i za- 

~ g e s ,  cá l cu l o  de saldos, e t c l  em posieãss bem de l im i tadas de 

uma f i c h a  pr&impressa, a p a r t i r  da simples d i g t t a ~ z o  dos 

valores. A l i á s  os p r ime i ros  fab r i can tes  de c o m ~ ~ t a d o v e s  CS- 

perry ,  IBH, NCR, O l l v e t t i ,  B u i l ,  e t c l  foram todos e l es  fa- 

b r i can tes  a vendedores de máquinas mecãnicas e eletro-mecâ- 

n i cas  de escrever e ca l cu l a r  para esc r i tB r i o ,  i s t o  bem antes 

de aparecer o pv i me i r o  computadur ÍDAWTAS, 19881, 

Na cooperat iva C R í  adquir iu-se uma máquina de 

cowtab  í 1 idade MêW, por i n f  1 iGnc i a  cio Banco da Bras i P {*'palu 

de modernidade"), e em 5987 f o i  adqu i r ido  um n~icrocomputador 

$C por recamenba~ãu do contador da caoperat i va  que t raba lha  

nesta funcán desde 1985, tomando conta to  com sistenms de 

contab i 3 idade informat i zados em uma tecelaqem, na qual t r a -  

b a l h a ~ .  Já na cooperat Sva CW2 s processo de informat i z a ~ a o  

comeqou com o pagamento de l e i  t e  sendo f e i t o  atvaves do CPD 

de uma grande empresa do se tor  de eners i a  e l & r  íca  ~ " p o ~ o  de 

modernídabe"l, posteràot-mente f o i  adqu i r ida  uma máquina me- 

canográf ica Data Ru f f  31@ para fazer a contab i l idade e o pa- 

gamento de Heite, permi t indo maior autonomia e independgnc i a  

para a cooperativa. Na cooperat iva CR4 adquir iu-se i n i c i a l -  

mente uma &quina de contabi  l idade Gendata e sB poster iov- 

mente um micru de 8 b i t s ,  

Ao cawprar o computador, normalmente a coope- 

r a t  i va  con t ra ta  sinwhtaneam~nte o desenvolvimento $0 sistema 
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" F ~ l h a  de Pagamento de L e i t e "  por  se c o n s t i t u i r  num s is tema 

bem e s p e c i f i c o  a cada cooperat iva,  ao c o n t r S r i o  dos sof twa- 

r e s  padronizadas de con tab i l i dade ,  A "Folha de Pagamento de 

L e i t e "  serencia,  para  cada associado, a en t rega  d i a r i a  de 

l e i t e  % coope ra t i va  e a r e t i r a d a  p e r t a d i c a  de insumas e bens 

de consumo no armazém. No f i n a l  do n ~ e s  (ou qu in iena ln~en te )  a 

coope ra t i va  f a z  um a c e r t o  de cantas do que Fo i  entregue de 

l e i t e  menos as r e t i r a d a s .  Em toda  coope ra t i va  e x i s t e  u m  se- 

t o r  encarregado de r e g i s t r a r  e c o n t a b i l i z a r  es tas  t ransa-  

6 5 ~ s -  Pe lo  volume de t r a b a l h o  que i s s o  t r a z  e t a m b h  porque 

esse é, taãvea, o s e r v i 6 0  mais impor tante  que, ho je ,  as coo- 

p e r a t i v a s  prestam a seus asçociados, 6 n a t u r a l  que o compu- 

t ado r  s e j a  suase que a d q u i r i d o  para  automat izar  e s t a  r o t i n a .  

Acontece que em cada cooperat i v a  essa t a r e f a  tem suas pecu- 

l i a r i d a d e s  e p o r t a n t o  di ferem de uma para  out ra ,  embora o 

o b j e t  i vo do s e r v i  çc seda essenc i almente o mesmo. 

A pressao dos vendedores de computadores tam- 

bém a juda  a dar i n i c i o  ao processo, p r i nc ipa lmen te  sabendo- 

se que es tes  (com apo io  dos 6rgZos de comunicagZo) en fa t i zam 
I# as marav i 1 has" que f azem os  computadores e m i n i m i zan~ os 

problemas e condicoes necessár ias  para  imphantar e operar 

t a i s  maquinas, Comprada e i n s t a l a d o  os equipamentos, imedia- 

tamente comeeam a s u r g i r  os  problemas: deçpreparo da mão- 

de-obra, desenvoãvimento de sa f twa re  e s p e c i f i c a ,  d i f i c u l d a -  

des e o a l t o  cus to  r e l a t i v o  de manuten~ão de hardware e 

s o f t  ware, 

O r e s u l t a d o  normalmente consta tado é o f r a -  

casso dessa p r i m e i r a  exper iEnc ia ,  com opera~Zio  i n s a t i s f a t e -  

r i a  do s istema ou mesmo a t é  sua temporár i a  desat ivacão. Nes- 

t a  sátuaeão, a cooperat iva, F rus t rada  na sua p r  ímeiva expe- 

r i ê n c i a  mas sen t i ndo  a necessidade e a t e  mesmo a pressão pa- 

r a  co locar  o computador a d q u i r i d o  para  f unc im-~a r ,  a c e i t a  se  

aven tu ra r  mais u m  pouco e passa então a p racurar  uma nova 

soâtwaae-house que prometa r e s o l v e r  a s i tuacão.  O que se  

tem ver  i f i cadm Ê que a s i  t u a ~ z o  acaba chegando a u m  n i v e l  



163 

bem mais sa t  i s f a t a r  io, mas a u m  cus to  ben~ mais a l t o  sue o 

p r e v i s t o  in ic iahmente,  HS casos, en t re tan to ,  onde a coapera- 

t i v a  tem gasto  vu l t o -as  quan t i as  e a inda  não reso l veu  a con- 

t e n t o  a s i tuaçác .  Por exezwlo, na coape ra t i va  @W5, a empresa 

que vendeu os equipamentos é a mesma que desenvolveu o s o f t -  

ware de f a l h a  de pagamenfo de l e i t e ,  estando a d i r e t o r i a  in- 

s a t  i s f e i t a  com os s e r v i ç o s  des ta  empresa mas insegura para  

mudar de s&tware-house, E tem pago quan t i as  cons iderave iç  

na manuten~Zo da sistema, 

O i n  i c  i o  e a conv i venc t a  com o processo de 

in farmat  ãmacáo tem s i d o  d i f  i c  i l, cara, Inseguro e dssesk i ~ m -  

Zante para  as  cooperat ivas. Em alguns casos, as coaperat i v a s  

cm-rem r i s c a s  s i g n i f i c a t i v a s  de f i c a r  t o ta lmen te  desampara- 

das, p o i s  na sua grande m a i o r i a  t a i s  s is temas não 5% dacu- 

ment ados, nem mesmo possuem i n f  ormaeoes s i mp l i f i cadas sobre 

a e s t r u t u r a  dos programas e arqu ivas,  e nem e x i s t e  func ioná-  

r i o  na coope ra t i va  capaz de p r e s t a r  aZsum escZaveciaen8o 

t g c n i c o  matç deta lhado sobre as sístemaá. A cocpe ra t i va  f i c a  

t o ta lmen te  dependente do p rodu to r  do sistema, O &x@mo que 

se constatou,  no s e n t i d o  de dar mais seguranga às coope ra t i -  

vas, foi  a e x i s t ê n c i a  de c o n t r a t o s  de manutenção do Rarduare 

e/ou sof tware,  e que basicamente espec i f i cam o preco da ho- 

ra-homem de s e r v i ~ o  prestado,  

4.6.2 - C a r a c t e r i s t i c a s  do Processo de I n f o r m a t i z a ~ ã o  

I n i c i a d o  o processo de informat izacão,  apQs a 

 supera^% dos problemas i n i c i a i s ,  o mesmo adqu i re  uma d i n z -  

m i c a  que passa a t e r  mot ivacães e c a r a c t e r  i s t  i c a s  mu i tas  ve- 

zes d i f e r e n t e s  daquelas i n i c i a i s ,  A o s t e n t a ~ á o  de uma apa- 

rgnc  t a  de wodern i dade, i n f  r inseca aa i n i c  i o da i nfarmat i za- 

cão, 5em duv ida con t i nua  vafenda, embora h a j a  u m  e s f o r ç a  na 
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busca de maior e f i c í h c i a  a d m i n i s t r a t i v a  e F inancei ra .  É o 

caso, por  exemplo, da i n b u s t r i a  m u l t l n a c i o n a l  de a l imentos  e 

l a t i c í n i o s  Iif que concent ra  boa p a r t e  do processo de i n f o r -  

m a t i z a ~ ã o  na r e c e p ~ Z o  do l e i t e  entregue p e l o  p rodu ta r  ou na 

venda de seus p rodu tos  5 rede  v a r e j  i s t a ,  a t r a v k  de c o l e t o -  

r e s  de dados capazes de e m i t i r  no tas  f i s c a i s  no momento da 

transaeáo, melhorando não s9 a imagem mas tambem as i B izando 

a c o w t a $ i l i z a ~ %  dos f l u x o s  monetÃrios e de ma te r i a i s ,  i m -  

p o r t a n t e s  para  p e r m i t i r  a a p f i c a ~ g o  mais á g i l  do d i n h e i r o  em 

c a i x a  e uma adsín  í s t r a ~ ã o  mais e f i c i e n t e .  Já a cooperat i v a  

c e n t r a l  de l a t í c i n i o s  CCP, i nves te  num amplo programa de in-  

format iaae% de suas coopera t i vas  r e g i o n a i s  associadas, v i -  

sando p r i nc ipa lmen te  e s t r e i t a r  os v i n c u l o s  que as mant&m B i -  

sadas a c e n t r a l ,  ga ran t i ndo  assim sua e s t r u t u r a  co rpo ra t i va ,  

Nas coopera t i vas  r e g i o n a i s  se usa p r i n c í p a l -  

mente m i crocomputadores compat sve i s com I B H  P W X T ,  com d á sco 

r i g  i do  W i nches te r  , . A i nda ex is tem em algumas cooperat i vas 

mic ros  de 8 b l t s  com s is tema aperac iana l  CP/W, mas que esta, 

pau la t  i namente conv i vendo e sendo subst  i t u  idas  p e l o s  m i  c r o s  

de 16 b i t s ,  Alguntas coopera t i vas  j a  cume6am a implantar  m i -  

c r o s  PC 288 ou 386. O p r i n c i p a l  s is tema operac i o n a l  ut i l iza- 

do nos mãcros 6 a HS-DOS quanba es tes  &a usados por um Uni- 

co usuár io .  Nos s is temas m u l t i u s u á r i o  tem-se observado a 

u t i l i z a ~ ã o  de ç is temas Unix, P ick  e Huntps f a c e  a necessidade 

de ambientes que f a c i l i t e m  e mult ip l iquem o t e r m i n a i s  de 

en t rada  de dados, 0s  so f twares  s a i s  u t i l i z a d o s  nas coopera- 

t i v a s  sáa os dest inados % con tab i l i dade ,  f o l h a  de paqamento 

de pesseal,  Fo lha  de pagamento de l e i t e ,  contas a pagar/re- 

ceber, e 5% normalmente desenvolv idos em Cobol ou C l i p p e r  

(DBase), Os grandes problemas en f ren tados  p e l a s  coopera t i vas  

r e g  i ona l  á cont i nuam sendo a manutenego de hardware e sof twa- 

re ,  E a dêrqual i fEcacZo da mas-de-obra. Nas grandes coopera- 

t i v a s  e i n d l l s t r í a s  de l a t i c i n h s s  ex is tem c e n t r o s  de proces- 

samentos de dados baseados e m  computadores de m&ia e grande 

por te ,  recursos  humanos em quant idade e qua l idade  adequadas 

a t a i s  e s t r u t u r a s .  



Um dos aspectos mais e n f a t  izados p e l o s  estu-  

b iosos dos impactos da iw fo r& t  i c a  fem s i d o  o reâeren te  ao 

seu poder de c r i a r  e des lacar  enwregos, 

"Devemos d i s t i n g u i r  t r z s  impactos d i s t i n t o s  da 

in formát  i c a  sobre o emprego: f !  O ind  i s c u t  i v e l  

aumento da prabut  i v i dade  l e v a  a uma e l  iminação de 

empregos, porém náo necessariamente a unta perda de 

l uga res  de t r aba lho ,  porsue novos empregas são 

criados.,. 2) A s u b u t i l i z a ~ a o  ou capacidade oc iosa  

do equipamento d im inu i  os ganhos em produt  iv idade,  

E assim r e d ~ l z  o5 impactos negat ivos,  p e l o  menos 

tempar iaiaente, da i n f o r n d t  áca. 3)  As mudancas de 

conteudo do t r a b a l h o  nas empresas ensejam u m  

pracesso de mob i f idade, t re inamento e r e c  iclagem 

dos prof iss iona is . . , "  (RATTNER, 0 9 8 5 ) .  

0s n ~ i c r o ç  InstaBadas nas coapera t i vaç  r e g i o -  

n a i s  s% normalmente operados por  um ou d o i s  func ionSr ios ,  

deçlacados de o u t r o s  setores,  e que por  e s t a  razáo possuem 

mu i to  pouco conhec intento t k c n  i c o  sobre as  equipamentos e 

programas. Os paucss conhecimentos Foram, não ra ra ,  a d q u i r i -  

dos auto-didat icamente,  sem a juda  de qualquer programa espe- 

c i a l  d e  t re inamento.  Em algumas ccwpeeativas F i l i a d a s  a uma 

dada cooperat  éva c e n t r a l ,  que desenvolve um ampla programa 

de ànformatização de suas associadas, abservou-se que são 

dados cursos de t re inamento em e d i t a r e s  de tex to ,  p l a n i l h a s  

e f e t r 6 n i c a s ,  e tc .  NZo se cons ta tou  sue a processo de i n f a r -  

mat izaçãa tenha a l t e r a d o  o n~ímera de pos tos  de t r a b a l h o  nas 

coope ra t i vas  req iana i s ,  mu i to  provavelmente porque h a v i a  uma 

c e r t a  demanda de t r a b a l h o s  admín i s t r a t  í voç  nSo a t ~ n d  idos  ou 

atewd idos  n% ç a t  i ç f a t o r  à amente quando executados manualmen- 

t e .  É a caso, por exemplo, de r e l a t s r i o s  de preçta6Za de 

contas das d i r e t o r i a s  as assembl4las g e r a i s  de associados 
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das coapera t l vaç  que passaram a ser  confeccionados, e dos 

e x t r a t o s  persanal  i zados emi t i das p e l a  f o l h a  de pagamento de 

l e i t e ,  i s t o  Ê, a in format  izacáo gerou e atendeu uma demanda 

por  s e r v i ~ o s  antes i nex i s ten tes ,  

Prat icamente em tadas i n s t i t u i c Z e ç  pesquisa- 

das, mesmo naç c o ~ p e r a t i v a ç  e indGskr ias  já i n fo rmat izadas  

hS mais tempo, a u t i l i z a c á o  das computadares se r e s t r i n g e  às 

t a r e f a s  admin i ç t r a t  i v a s  e contábeis,  i n e x i s t  indo, p ra?  ica- 

mente, ap l i caeQes na Srea tkcn ica ,  t a i s  como: c o n t r o l e  san i -  

t á r i o ,  Inseminaezo a r t i f i c i a l ,  manejo de rebanho, a l imenta-  

6% do gado, e tc ,  Embora o volume de dados a serem processa- 

dos s e j a  presumive2mente grande nes tas  t a r e f a s ,  percebe-se 

sue f a l t a  uma a p l i c a ~ ã o  mais apurada das t g c n i c a s  ex i s ten -  

tes .  Nas v i s i t a s  5s cooperat ivas,  detectou-se p e l o  menos 

duas p o s s i b i l i d a d e s  imediatas de i n f o r m a t i z a ~ á a ,  f ace  a es- 

t r u t u r a  j z i  ex isksnte .  Out ras a p l i c a ~ o e s  para  o uso da i n f o r -  

mát i c a  na Srea t f c n  i c a  ex àstem mas envo lver  iam ínvest  i mewtas 

considerziveãs e mudan~aç e ç t r u t u r a ã s  nas coopera t i vas  e nos 

procedimentos atualmente adotados p e l a s  produtores.  

Nota-se a presenea, em todas as coopera t i vas  

que t rabalham com l e i t e  B ,  do FuncionSr i o  do H i n i ç t G r i o  da 

A g r i c u l t u r a ,  H&!ica M e t e r i n S r i o  encarregado p e l o  s e r v i ç o  f e -  

d e r a l  de i w s ~ e ç ~ a -  O papel  desse k&n i co  @ F i s c a l i z a r  o cum- 

p r imento  das normits e procedimentoç de produe% do l e i t e  B ,  

e se  resume em can t rohar  os n i v e i s  de h i g i e n e  do l e i t e  que 

chega nas us inas  de benef ic iamento de l e i t e ,  e f a z e r  o con- 

t r o l e  s a n i t á r i o  do rebanho, p rodu to r  por  produtor ,  animal 

par  an i mal. 



Esse t r a b a l h a  por  ser  um t r a b a l h o  padronizado 

e  s i s tema t i zado  6 pe r fe i t amen te  " in format  ízável",  Hoje, e s t e  

c o n t r o l e  E to ta l inen te  manual, O l e i t e  E nada mais e, por tan-  

to ,  do sue o l e i t e  em condiezes recomendáveis de h ig iene,  

i s t o  6 ,  nao se d i f e r e n c i a  do l e i t e  C p e l a  sua compo5igão f í -  

sica-química Imaiar  t e o r  de serdura, e t c ) .  O H e i t e  f o r a  dos 

p a d r k s  automaticamente c l a s s i f i c a d o  coma l e i t e  t i p o  C, 

gerando consen&znteaênte uma perda de r e c e i t a .  Por tanto ,  não 

s e r i a  exagere a f i r m a r  que a i n f o r m a t i z a ~ ã o  da pecuár ia  de 

Hei te ,  a  n  i v e l  de sua $ robw%o,  pader i a  camegar p e l a s  meto- 

d o l o s i a s  e  p r á t  i c a s  usadas para  o  l e i t e  E, e  p e l a s  máoç do 

Veter  i n a r  io, i n s t a l a d o  na cooperat iva. 

O p rodu to r  e  a  cooperat i va poder iam se bene- 

F i c i a r  desse processa p a i s  passariam a  d i spo r  de i n f a r m a ~ 3 e s  

g e r e n c i a i s  mais p r e c i s a s  e  f requentes  sobre a  c o n d i ~ ã o  do 

rebanho, reduz indo a  perda de r e c e i t a  por  desc lasstF icacão 

do l e i t e  8 .  Esse s e r v i 6 0  pode r i a  v i r  a  se r  incrementado, com 

a  c o l e t a  e  arwazenamrnto de dadas zoot&cnicos do rebanhu, 

permi t  indo u m  melhor manejo de mesmo, c o n t r o l e  da insemina- 

gao a r t  i f í c i a l ,  e tc ,  

4.6.2.2 - A l i m e n t a ~ á s  do Rebanho 

A a l  i m e n t a ~ á o  do rebanho tem u m  peso funda- 

mental na compas i~ãa  de cus tos  da p r o d u ~ Z a  de l e i t e  C. De 

acordo com dados da p l a a i l h a  de Custo de ProduG%o de L e i t e  

(Quadro 4,%83 elabat-ada p e l o  @H?@h da EWBRAPA os conçentra- 

dos representaram 27,7X do cus to  t o t a l  da at i v i dade  l e i t e i -  

r a .  É, individuaãmente, Q i t ~ m  de maior peço na p l a n i l h a  do 

l e i t e  C L  Mo caso do l e i t e  B ,  segundo dados da A s s s c i a ~ á o  
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B r a s i l e i r a  de Produtores de L e i t e  B, em feve re i ro /?%,  o i tem 

concentrados respondeu por  16,842 do cus ta  t o t a l  da a t i v i d a -  

de l e i t e i r a  iJOSí, 1991). 

A fabr icaçZo de r a ~ z a  na p r h p r i a  cooperat iva,  

ao invgs de c m w r & - l a  pronta ,  Ê uma a l t e r n a t i v a  tecnicamente 

poss íve l .  Uma das c o o p ~ a a t i v a s  v i s i t a d a s  ( Ç R 4 )  f a b r i c a  raçao 

para  venda ao5 assuciado5. De acordo com in$urmacEes fa rne-  

c i d a s  por  e s t a  coaperat íva, e s t a  p r a t  i c a  pe rm i te  r e d u z i r  o 

c u s t o  da r a ~ a o  em a t &  38X, e m  r r l a s s o  à racão comerc ia l  com- 

prada pronta .  Muma reportagem pub l  icada na Rev i s ta  Balde 

Branco (JOSE, 6991) f a l a - se  em reduc% de cus ta  da ordem de 

T a i s  informacoes devem ser  tomadas com a be- 

v i d a  caute la ,  não 5 9  dev ido a pouca p rec i sáo  com que foram 

fo rnec idas  t a i s  dados, mas p r i nc ipa lmen te  p e l a  p r e c a u ~ Z e s  e 
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condicionamentos que se deve t e r  ao se p reparar  a racáo, de- 

cor rendo d a i  uma p a r c e l a  ponberãvel de r i s c o s  e consequente- 

mente custos, Mas como, sesundo dados do S ind i c a t o  Nac iona l  

da I n d u s t v i a  de WaçGes Balanceadas (JQSE, 19??f), dos 15,623 

mi lhZes de tone ladas de raszes  produz idas no B r a s i l  e m  1990, 

ce rca  de 5 2 X  s a i u  das i n d l l s t r i a s  de racQes, o r e s t a n t e  f o i  

produz ido a n í v e l  de coopera t i vas  ou de propr iedades i n d i v i -  

duais, conc lu i -se  que p r o d u z i r  a p r o p r i a  r a ~ a o  6 um b o m  ne- 

g6c io. 

Se adotarmos a t a x a  de reduçSo de 25% sobre o 

i tem CONCENTRADOS, pode-se p rever  que produzindo-se a pr6-  

p r i a  racão  pode s i g n i f i c a r  uma redução de quase 7% no cus ta  

f i n a l  da a t i v i d a d e  l e i t e i r a  fcom base na p l a n i l h a  da l e i t e  C 

de dezembro de 8998 do C N P G L ) .  

Por tanto ,  a P r ~ d % F ã @  da ração p e l a  coope ra t i -  

vas pode s ignã* ica r  um impor tante  f a t o r  de redução de cus tos  

na a t i v i d a d e  l e i t e i r a  de i n te resse  dos p rodu to res  associa-  

dos. E m  boa p a r t e  das coopera t i vas  v i s i t a d a s  já e x i s t e  m i s -  

t u rado r  de ração {normal mente desat ivado) @ computador, com-  

pondo a i n f r a - e s t r u t u r a  mínima que pe rm i te  a f a b r  icação de 

r a ~ % o ,  com apo io  de algum so f twa re  de p r ~ g r a m a ~ ã o  l i n e a r .  É 

necessár io,portanto,  o r i e n i a c ã o  t k n i c a  adequada sobre a l i -  

mentaczo animal, i n c l u i n d o  o uso de so f twa re  para  c á l c u l o  de 

ração, e e5tudo de v i a b i l i d a d e  ~ c o n Q m i c a  para  implantação da 

í n i c i a t  iva.  

4.8.3 - In fo rmat  izacão e E s t r u t u r a s  de Poder 

"Com a in t radução  de novas t ~ c n o l o g i a s ,  acentua-se a 

separaeão e n t r e  o SABER - aqueles que têm acesso à 

infm-mação e, por tan to ,  t ê m  poder de dec isão - e o 
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FAZER, ou seja, a  mera execueão de ordens, 

i n s t r u ~ i i e s  e  programas.,. Com i s to ,  torna-se 

p r o b l e ~ ã t  é ca a asp iraeão a  um s  istewa p a l  i t  i c a  

aberto e  p a r t i c i p a t h r i o ,  c u j a  p r o p r i a  e s s h c i a  e  

base e s t k  ancoradas numa e s t r u t u r a  ocupaciona1 e 

de renda reáat  ivamente equl l ibrada e  iq i ia l  it&- ia" 

<RATTWEW, i935). 

I* A intradueSs da in fo rmãt ica  na empresa representa a lga  

mais da que uma simples mudan~a tecn~P&gica,,, A 

informat i z a ~ á o  pravoca conf l i t o s  na es t r u t u ra  

humana ao a f e t a r  a d i s t r i b u í s Z a  das 

responsabi l idades e  desestab i l i zav  a h i e ra rqu ia  de 

poder ex i s t en te  dentro da organizasão" 

CTMORSYENSEN, 5985). 

Seja nas caaper-ativas pequenas, médias ou 

grandes, s ~ j a  nas indgisf r ias, sempre se percebe a u t  i P izagão 

da informat i r a  coram instrumento no jogo de in teresses i n t e r -  

nos, buscando cada grupo sua supremacia, Esse jogo pode es- 

t a r  presente no func ionar io  que quer- se destacar dos demais 

e a l i j a r  um concorrente na d isputa  por cargas dentro da or-  
*, 

san i zasas. A i n f o rm i t  i ca pode tamb&m ser usada para transmi- 

t ir uma intagetn s '~mderna~~,  ou para centraPlzar  i n fa rma~5es  e  

decisZes dentro da @rgan iza~%o.  Nesse sent ido  a  ín favmi t i ca  

pode ç o n t r í b u i r  para a perpetuae%o de grupos e pessoas na 

e s t r u t u r a  de poder das s rgan i zac~eç  e  da sociedade, de uma 

maneira gera l .  

Embora ha ja  ind í c  íos de sue o numero de pos- 

t o s  de t raba lho  não se a l t e r o u  com a i n f o r m a t i z a ~ á o  Uaç coo- 

pe ra t i vas  r e g i m a i s ,  como já f o i  sal ientado, o  mesmo não se 

pode d i ze r  com velasão 5. transFerEncia de pessaas de unta 

f u n ~ ã o  para outra,  quer decorrente das aptidGes necessárias 

geradas pe la  informat izaeao de a l s ~ n s  çetores, quer pe lo  

s imples in teresse de SE a fas ta r  FunchonSrias dentro da d i s -  
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p u t a  i n t e r n a  de poder. A r e s p e i t o  dessa f i l t  ima c o n s t a t a ~ ã o ,  

náo 6 a i n f o i m a t i z a ~ Z o  que gera a  r o v i m e n t a ~ á o  da func ioná-  

r i o  e  s im o  i n te resse  p e l a  sa lda  do f u n c i o n á r i o  de u m  de te r -  

minado s e t o r  que gera a  in t rodusao do computador. 

Em todas  as ccoperat  i v a s  v i s i t a d a s ,  a  grupo 

d i r i g e n t e  das mesmas Ê c~ntposto nwmalmente por aébiws e 

grandes p rodu to res  de l e i t e .  Normal mente t a i s  grupos tem 1 i- 

g a ~ õ e s  na p o l i t i c a  l o c a l ,  representando i n te resses  do pre-  

f e i t a  au de p o l i t i c o s  i n f l u e n t e s ,  Na coope ra t i va  C R I ,  por  

exempla, o  p r e s i d e n t e  da cooperat i v a  6 um grande p rodu to r  de 

l e i t e  B ,  6 vereador p e l o  BFL. A coope ra t i va  C R i  f o i  fundada 

como respaç ta  e ~ p l  oras& p r a t  icada por  uma i ndus t r  i a  de 

l a t  i c  í n  ios. Nesta cosperat  iva, o  p res iden te  a t u a l  e s t á  cum- 

p r  indo a  qua r ta  mandato de 5 anos, desde 1869, quando a  pe- 

d i d o  do p r e f e i t o  da c idade d i spu tou  a  p res idZnc ia  da coope- 

r a t i v a  e f o i  e l e i t o ,  para  que o  mesmo cons t ru í sse  a  u s i n a  de 

pasteur iza6Eb de l e i t e  sue abastece a  cidade. Na coope ra t i va  

CR5 o d i r e t o r - p r e s i d e n t e  cumpre mandato de 3 anos, 6 dent ãs- 

ta ,  r e s i d i u  na R i o  a tÊ  a lguns anos a t rás ,  aposentau-se e  

v e l o  r e s i d i r  na sua fazenda, chegando & p res id&- t c i a  da coo- 

p e r a t  i v a  den t ro  de u m  esquema po1 i t  i c a  a r t  i cu lado  p e l o  Pre- 

f e i t o  da cidade, " P r e f e i t u r a  e  Cooperat iva devem andar sem- 

p r e  juntas", segundo o  d i r e t o r - p r e s i d e n t e  des ta  cuoperat iva. 

Na coope ra t i va  c e n t r a l  C C í ,  onde encontramos 

um processo de ín format  izacãa já num e s t á g i o  bem avancado, 

f i c a  i a l ~  ev iden te  a v incu íac% e n t r e  a  l u t a  p e l a  manuten~ãa 

do poder, v i a  c o n t r o l e  c e n t r a l i z a d o  das i n fo rma~8es .  O sim- 

p l e s  f a t o  da D i v i s ã o  de I n f o r m S t i r a  e s t a r  d i re tamente v incu-  

l a d a  A D i r e t o r i a  de Cont ro le ,  uma das duas e x i s t e n t e s  na co- 

operat  i va, demonstra sue o  o b j e t  i v o  desse processo. E s t i  

p r e v i s t a  a  ã n t e r l i g a ~ ã o  ( v i a  te rmina is3  das f s b r i c a s  e pos- 

t o s  de venda com o  computador c e n t r a l  da cooperat iva.  APÊm 

d i s s o  e l a  desenvolve um amplo programa de i nformat i z a c ã ~  das 
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cooperat  i vas r e g  i ona i s, sem cobrar  nada por  e s t e  s e r v  i 60, 

pagando es tas  apenas os equipamentos, tendo e n t r e  suas me- 

t a s  padron izar  os s is temas em uso nas coopera t i vas  r e g i o -  

na is ,  fazenda cios mic ros  t e r m i n a i s  de en t rada  de dados para  

o cumputador c e n t r a l  da cooperat iva,  sendo que a t e  mesmo a 

impreçsSo d e  rePatOrãos s e r i a  F e i t a  na c e n t r a l  e  p o s t e r i o r -  

mente entregues por  malote. 

A u t i l i z a c ã o  da ínFormStíca como u m  i n s t r u -  

m ~ n t o  de c e n t r a l i z a e ã o  de poder acontece não 5 0  a  n i v e l  das 

cooperat  i v a s  c e n t r a i s  em r e l a c ã o  as r e g  i o n a i s  mas tan~béw 

des tas  em r e l a c á o  aos p rodu to res  assoc i ados. A i n f s r ~ g t  i ca 

s o l i d i f i c a  os vinculas, tornando mu i to  mais d i f í c i l  o  b e s l i -  

gamento de um associado. Da i  porque as coopera t i vas  r e g i o -  

n a i s  elegem como SEU p r i n te i r o  s e r v i 6 0  a ser  in for rnat izado a 

f o l h a  de pagamento de l e i t e ,  agt l izanc io  o  processamemto e 

melhorando a imagem com a emissao de e x t r a t o s  persona l i za -  

dos. Evidentemente quanto mais 5 a t i s F e i t o s  e s t i v e v ~ c  os  as- 

soe i ados, menos e s t e s  se sent  i r ã o  ten tados  a  5e d e s l  i sarem. 

E bem provSvel  que fu tu~ramente a  in format  ãzaggo e a  recep t  i- 

v idade dos p rodu to res  p e r m i t i r % o  o o ferec imento de novos 

s e r v i  ços, 

Na i n d d s t r i a  de a l imentas  e  l a t  i c í n i o c  m u l t  i- 

nac iona l  IL6 o ~ a n t r u l e  c e n t r a l i z a d o  & i ne ren te  à sua es t ru -  

t u r a  e m p r ~ s a r i a l ,  deçtacanda-se ad ic iona lmente uma preacupa- 

6Zo mu i to  grande com a imagem c o r p o r a t i v a  e  com a e g i c i g n c i a  

f i n a n c e i r a ,  O c o n t r o l e  da en t rega  de p rodu tos  acabados na 

rede  v a r e j i s t a ,  bem como a recepgão de l e i t e  nos pos tos  e 

unidade- i n d u s t r i a i s ,  in format  izado com o uso de "co le to -  

r e s  de dados" que emitem n o t a  f i s c a l .  Com i s t o  a  empresa 

transm i t e  urna i n~agem carpora t  i v a  "moderna" ao mesmo tempo 

que a q i l i z a  a  gestZo do F luxo  F i n a n c e i r o  e  comercia l .  Na 

o p i n i á o  de um f u n c i o n a r i o  des ta  empresa, náo ad ian ta  pensar 

em usar a  ZnFor~~zit  i c a  em o u t r a s  tareFas, num p a í s  de a l t a s  
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taxas  de i n f  l a ~ á o  e  gordas margens de l uc ro ,  uma Jogada f i- 

nance i ra  ou cumerc i a 1  pode render mu i to  mais do que u m  amplo 

programa de otimãzagáo das processos de produ6%3, por exem- 

p lo .  

O processarnento de in fo rmat izacáo  em gera l ,  e  

na agrapecuzir i a  de l e i t e  em p a r t  i c u l a r ,  e  uma dinZmica 

p r e p r i a  que conduz a  a t u a l i z a c ã o  t g c n i c a  constante,  e  que 

náo l e v a  em con ta  e s t r i t a m e n t e  as necessidades dos usuár ios,  

mas sobretudo responde ao e s f o r ~ o  da e s t r a t g s  i a  de "marke- 

t lng" das f a b r i c a n t e s  de equipamentos e  p rodu to res  de s o f t -  

ware. 

A manutencZo desse processo de a tua l i zacSo 

t e c n o l d s i c a  Ê v i t a l  para  a  manutenção dos se to res  ã n d ~ s -  

t r i a i á  e  de s e r v i ç o s  de i n fo rms t i ca .  A exemplo da moderniza- 

6% da agropecuár ia,  a  i n F o r m a t i z a ~ Z o  tambgm 6 u m  ins t run~en-  

t o  que p o s s i b i l i t a  a  t r a n s f e r h c i a  de c a p i t a l  do s e t o r  agro- 

pecuSr i0  para  os s e t o r e s  i n d u s t r i a l  e  de s e r v i ~ o s ,  

0s  cus tos  pagos p e l a s  caapera t i vas  r e g i o n a i s  

pa ra  manutene& dos s  i s t  emas (hardware e  soSt ware) var  i an~ 

bas tan te  de uma para  ou t ra .  A coope ra t i va  CRí, por  exemplo, 

paga apenas S s a l á r i o s  minimos p e l a  manuteneão de hardware e  

s is temas desenvolvidas. Já a cooperat i v a  @R& pagou em j a n e i -  

r o  de $995,  8=708 EBHrs a  rima empresa por  44 horas (cerca  de 

38 &TM's/hora) de manutençZo u m  programa que e l a  h a v i a  aca- 

bado de comprar, No mesmo i ~ ê s .  a coope ra t i va  CW5 mantinha u m  

c o n t r a t o  de manutensao de s a f  t ware c  u m a  software-house 

que e s t i p u l a v a  os preGos de 48 BTN/hora de a n a l i s t a  E 343 

BTMJhara de programador, 

Dent ro  des ta  perspec t i va ,  c r i a - s e  uma f o r t e  

e s t r u t u r a  de dependzncia que cu laca  os u s u ã r i ~ s  da informá- 
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t i c a ,  p a r t i c u l a r m e n t e  as cooperat ivas,  nas #$aos dos f a b r i -  

cantes de equipamentos e das p rodu to res  de sof tware,  Para 

cont raba lançar  o poder destes, 6 necess&r io  sue as coopera- 

t i v a s  capacitem seus recu rsos  humanos na ope ra~ão ,  manuten- 

~ ã o  e ntesmo c o n t r a t a ~ á o  e aqu is igZo  de p rodu tos  e s e r v i ç o s  

de i n f o r n ~ s t  ica. 

A d i f u s á o  d~ t e c n u l o g i a  na agropecuár ia  no 

B r a s i l  t e m  t i d o  um f o r t e  apo io  i n s t i t u c i o n a l  a t r a v s s  da EM- 

BWATER e da EHBWAPA. Of ic ia lmente ,  à EHBRAPA c a b e r i a  cu ida r  

da pesquisa agropecusr ia  e % EWBRATER da a s s i s t b c i a  t s c n i c a  

e extensão r u r a l .  No entanto,  sempre houve uma c e r t a  super- 

posie%o de i n te resses  das duas empresas no âmbito da d i f u s ã o  

de tecno log ia .  Na p r a t i c a ,  a EHERATER se dedicava aos pro-  

gramas de assást8nc ia  e extensáo pa ra  os pequenos p r ~ b u t o r e s  

e a EHBRAPA aos mÊdias e grandes produtores.  A e x t i n ~ a o  da 

EHBWATEW em nmrqo de 8898, com suas funsGes sendo t r a n s f e r i -  

das para  a EHBRAPA, tem uma c e r t a  ã8gica ao r e u n i r  numa mes- 

ma 8 n s t  i t u  i cZo f uncães a f  à ns, mas a pressa com que a mesma 

se deu remete a desconQianças dos r e a i s  o b j e t i v o s  de sua ex- 

t i ngão. 

A p a r t i c i p a ~ ã o  dos f r ggos  o f i c i a i s  de d i f u s á o  

t e c n o l i g i c a  no processo de in$ormat i iacão  da agr i cunkura  

b r a s i l e i r a  & recente,  descont inua e fracassada, Pode-se d i -  

ze r  que abordagem esco lh ida,  v i a  p rodu to r ,  é equivocada e 

mera & p i a  de padráes i n t e r n a c i o n a i s  sem se preocupar com as 

condisoes s&çio-econ0micas b r a s i l e i r a s .  Se a inâormat izac% 

avan6au na agropecuSria f o i  graeas c o n t r i b u i g z o  da indús- 

t r i a  de computadores, aos p rodu ta res  de sof twaue e as coope- 

r a t i v a s .  Provavelmente se houvesse programas governamentais 
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vo l t adas  para  a i n fo rnba t i za~áo  de cooperat ivas,  0s  r e s u l t a -  

das ~ b t  idos ser iam &;ais sa t  i s f a t G r i o s ,  

Por t r s s  da Ênfase na i n f o r m a t i z a e h  du pro-  

du to r  se esconde o de5930 de enFraquçcer a atuacá# das coo- 

pe ra t  ivas. bicas organimaeges nac iona i s  capazes de compet ir 

cam a poderoso s e t o r  de i n d u s t r  i a s  de a1 imentos e agroindnis- 

t r í a s  m u l t i n a c i o n a í s  i n s t a l a d o  no B r a s i l ,  e que vem se ex- 

pandindo aqui e na mundo i n t e i r o .  

A i n f  ormat i zas% das cooperat i vas au mesma 

tempo sue c o n t r i b u i  para  a cunso%ibaeao das mssmas, s o l i d i -  

f icando os vinculas com seus a s s ~ c i a d o s ,  t r a z  cons igo a pos- 

s i b i l i d a d e  da c a n c e n t r a ~ a o  do poder d e c i s 6 r i o  nas maos de 

poucos d e n t r s  desças arganimac~es,  engendrando o b j e t i v o s  

apastos &queHes d e f i n i d a s  na f i l o s o f i a  do cooperat iv ismo, 

concen t ra~ .%o de poder nas coopera t i vas  nas 

m%25 de grupa5 m ino r i t& - i as ,  devev ia  se con t rapor  a bsmocra- 

t i z a ~ s o  p o l  í t  ica, garant  idas  e s t a t u t a r  iamente E por meia da 

p a r t i c i p a c ã o  e f e t i v a  do associado, de e s t r u t u r a ç  admin is t ra -  

t i v a s  mais descen t ra l í zabas  e de maior t ransparenc ia  nos 

processos de sestas, Tamb&m d e v e r i a  ser  implerentada com ur- 

gZnc i a  uma p o l  i t  i c a  de r e ~  iclagem e t re inamento de recursos  

humanos den t ro  de uma nova cancepc% educacional  que poss i -  

b i l i t e  a mav i mentagao s o ~  i a% das c l asses  menos favorec idas, 



CCIPÍTULO 5 

REGULAMENTAC8O E INSTITUIFõES 

Entende-se por "REGULAMENTAFãO e INSTITUI- 

CBES" ao conjunto de f a t o res  que regulam e i n s t  i tuc  iona l  izam 

a v i da  c u l t u r a l ,  soc ia l ,  econ6míca7 p o l i t i c a  e lega l .  Partã- 

cuãarmente, estuda-se oç f a t o r e s  que possam i nf Iuenc i a r  a 

desenvolvimento da área de conf luênc ia  en t r e  a informGtica e 

a agropecuária, Ta is  f a t o r e s  podem t e r  uma exís tÊncia tangí-  

v e l  e  e x p l i c i t a  t a i s  como as resulamentaciieá l e g a i s  { l e i s ,  

decretos, po r t a r  i as, atos  normat i vos, p ra t  icas burocrs t  icas, 

e t c )  ou in tang íve l  e  i m p l í c í t a  t a i s  como os comportamentas 

e in teresses c u l t u r a i s ,  soc ia is ,  ~ a l i t i c o s ,  e econGmicos. 

5.2 - FATORES S6CIO-CULTURAIS 

5.2.1 - A Qual idade de Vida e o Êxodo do Weio Rural  

O conce i to  de qual idade de v i da  es tá  v incu la-  

da ao t i p o  de populacãõ estudada {GUERRERO & HOYOS, 1983), 

depende fundament almente das necess idades humanas dessa PO- 
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pulação- Nas popula6Ges r i cas ,  que j a  superaram os problemas 

de subslst ihcãa, a qual idade de v i da  pode s i g n i f i c a r  p a r t i -  

c i p a ~ %  soc ia l ,  auto-real izacZo pessoal, con fo r to  mater ia l ,  

e tc .  Nas popufa~Ses menos p r i v i l eg i adas ,  mais pobres, a qua- 

l i d a d e  de v i da  confunde-se com a p r o p r i a  s u b s i s t h c i a  b i o l d -  

gica.  

HUHHZ 8 ROGRIGUES ifP8S) analisando dados co- 

Betadoç sobre a populaçao rura l  f d i s c r  irninada em propr i&&- 

r i o s ,  a r r ~ n d a t & r i o s ,  parceiros,  e assalar iados)  do R i o  Gran- 

de do Morte, em f?78, sugerem, en t re  outros, os seguintes 

ind i radores de qualidade de v i da  para es ta  popula~no:  

h. NiVEL DE IMSTRUGâO <do chefe da h m í i i a ) ~  Cerca de 

34% do t o t a l  de chefes de famíã ia eram ana lFabet~s ;  

ou t ros  34% eram a l f abe t  izadas por 6nterwSd i~ de 

algum membro da fam il i a; 7% eram a í fabe t  izados pe lo  

Webraãg % , 5 X  tinham f ou 2 anos de curçs  pr imario;  

í 4 X  t inham 3 ou 4 anos de prim&io; 2% t inhant o 

secundzirio; e 1 , 5 X  o co l eg i a l .  Eram analfabetos, 57X 

dos parceiros,  44% dos assalariados, 3 1 X  d o s  

aruendatar i os, e 2 6 X  dos propr i e t  a r  bos, 

2- RENDA: renda f a m i l i a r  l i q u i d a  anual ( r e l a t i v a  ao ano 

a s r i c o l a  1978/79)  em 682at-es. O s  p raa r i e tS r i os  5% 

os que possuem a maior renda l i su l ida  anual (US$ 866 

anuais?, segui dos dos arrendatgr i o s  c ~ m  USB 783, 

parce i ros  com USB 685, e assaiar iados com USB 172. 

3. CONSUBQ DE PWQTEINA E CALORIAS: O s  t ubÊ rcuã~ç  

( ra i zes )  representavam id,SX das fontes ca l ó r i cas  e 

7,5X das fon tes  pvotcicas; o agúcar e a rapadura 

perfaziam 8,22 das c a l o r i a s  e b,8X das proteínas: 

0s al imantos da origem animal respondiam por h5,4% 
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das c a l a r i a s  e 2?,9% das proteínas. O $e i jao,  

isoãadammte, destaca-se fornecendo 25,5X das 

c a f o r i a s  e 53,6X das pusteinas. As f a m í l i a s  de 

pa rce i ros  consomem 78% do minimo requer ido de 

p r s t e i nas  indicados pe la  FAO e OHS, enquanto a 

f ata i 1  i a dos assal  ar i ados r u r a i s  consomem 7 f X  desse 

minimo, Somente as p rop r i e t& - i as  e ar rendatár ios  se 

aproximam dos padróes m í n  imos recomendados pe la  FAO 

e OMS. 

4. CBNDICGES HABITACIQHAIÇ: medida numa escala de 1 a 5 

pontos, canforme as ~ o n b i ~ o ~ 5  de te to ,  piso, 

paredes, uso de água, i l um ina~ão ,  v a n t i l a ç ã ~ ,  

des t ino  do l i x o  e de je tos  humanos. A media 

a l c a n ~ a d a  pe las  f a m í l i a s  pesquisadas a t  i n s í u  o 

n i v e l  3, s i gn i f i cando  uma h a b i t a ~ s s  construída com 

ma te r i a l  inad~quado, ven t i l açao  de f i c ien te ,  

i l u m i n a ~ ã o  & base de querosene ou carbureta de 

cá l c i o ,  de je tos  humanos e l i x a  garaímente 

enkeruabos, dsua sem tratantenka e de l impeza 

duvidosa. O s  pa rce i ros  alcançaram o n í v e l  2,4; os 

assalar iadas 2,7; os ar rendatar ios  2,?; e as 

propr í e t á r  i a s  3,2. 

MUNLZ 4 RBORIGUES ( 1 9 R 3 )  resumem o estudo 

considerando "o p r ~ b f e m a  a l imentar  como o aspecto mais s e r i o  

da qual idade de v i da  da R io  Grande do Norte, bem como con- 

cluam que a sistema de educa~ãa i n s t i t u r i o n a l ,  i nc lu indo  a 

Mobral, é " i n o p ~ r a n t e  e m  quase toda sua extensão". Sal  ien tan~ 

ainda que "a d i r n t n u i ~ % b  da produção de F e i ~ ã s  t e m  s i do  de- 

tectada coma conseq i ihç ia  da nova &fase dada à expansb das 

culturas energst icas E de exportweão, Essa tendsnc i a  p ra je -  

ta,  em f u t u r o  prdxinm, elementos de preocupa~ao quanto a 

al imentacão da popula6So r u r a l ,  porquanto nau se percebem 

a f t e rna t  i vas  para subst i t u i r  as pro te ínas  proveniente do 

f-iija,.'= 
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A ba ixa  qual idade de v i da  no campo (ba ixa  

renda do pequeno produtor  e do trabalhador r u r a i s ,  m á s  con- 

dieoes de moradia, ba ixo  n í v e l  de i n s t r u ~ á o ,  ma al imenta- 

a presç% dos grandes propr ie ta ràos  r u ra i s ,  a  i l usão  

de que a v i da  na cidade e mais f a c i l ,  tudo i s t o  f e z  e f a z  

com que o homem do campo busque na cidade seu r e f u g i o  e sa l -  

va~ão .  Em 1948, de cada 588 b r a s i l e i r o s ,  quase 70 v iv iam no 

m e i o  r u r a l ,  esse n h e r a  baixa para 33, e@ 1889, Este verda- 

d e i r o  êxodo r u r a l  em busca de melhores c o n d i ~ o e ã  de v i da  nas 

cidades, f e z  destas u m  verdadeiro submundo de fome, doenca a 

v io lEnc ia .  

N Q S ~ Ê  ambiente de desi lusão e desesperan~a, 

se r e s t a  ao ham~m da c a d a d ~  sonhar cem sua v o l t a  ao campo, 

ainda sue s e j a  atravÊs de imagens e sons i r rad iadas  e vendi- 

dos pelas 6rg%s de csmunicaeSo de massa, como bem comprava 

a p e n e t r a ~ k  (em termos de audigncia ou vendas) de alguns 

produtos da hnddskria de comunicacão de massa coma Globo Ru- 

r a l ,  Hanchete Rural, G u i a  Rural  A b r i l ,  Som B ras i l ,  indmerõs 

programas rã$ i o f8n  ícos sertaneJos, mussca sertaneja,  etc. 

"Você pode ver- o  pa ís  r u r a l  assentado na po l -  

t r ona  da sala de estar ,  d ian te  do gabar i to  de rua t e l ev i são  

em cores, Do ou t ro  lado do mapa, o lavrador  pode conhecer as 

novidades da v i da  urbana..= A s  coisas se M ~ S ~ U T ~ M ,  o campa 

se in t roduz na cidade e vice-versa ... Nessa mistura e paco- 

te ,  entram produtaã b s  p r ime i r a  qualidade, de t e o r  mgdio e 

mui ta co isa  ruim... A q u i  dá-se a salada g e r a l v  & Q lugar  on- 

de r e i n a  a i n d ~ l s t r i a  c u l t u r a l ,  tudo v i r a  mercadoria: ar te ,  

cu l t u ra ,  moral, c ienc ia ,  f i l o s o f i a ,  costumes, modos de vida, 

mdsica, te lev isão,  r sd io .  publ ic idade,  etc" CPORTB, 1987) 

Nessa discussão, a tecno lag ia  tem seu lugar  

destacado, p r  inteiramente permi t íu aumentar a produt iv idade 

dos f a t o res  t e r r a  e t rabalho.  a  quer possui 'ss~ c a p i t a l  e  

cr&d i t a ,  Como os pequenos propr i e t a r  i o s  não t inham nem ca- 

p i t a l  e  nem c réd i to ,  que & diretamente proporc ional  & garan- 
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t i a  que se d a  em termos de bens possuidos, estas se viram, 

com o k~mpa, a1 i j a d ~ s  dos ganhos desse puocesso de m ~ d e r n i -  

zacao, ainda sue momentaneamente pudessem t e r  s i do  benef i -  

c S ãdos. 

A tecna loq ía  en t ra  em cena novamente v i a b i l i -  

sandn a camercialázac% em massa, ao mesmo tempo em que de- 

mocrat iza sonhos e i lusoes da v ida  urbana e da v ida  r u r a l .  A 

te lev isão,  v i a  sa t&ã i te ,  l e va  a qualquer ponto do p a i s  as 

co isas  da cidade e do campa. A invasão de duplo sent ido  

Ccampo - cidade, c idade - campo) se da, sem con£2 í tas, na 

t e la  da t e i c v i s % o  au nwç andas do rad io .  

5.2.2 - O Anibiente AcadEmico 

A v ida  a c a d h i c a  nas Un iversidades paibl iças 

b r a s i l e i r a s  tem como paradigma ú modelo americano, O s  recur-  

sos ap l  i cada5 em educacão são poucos e mu í t o sens i've i á 85 

constantes c r ises ,  f a e ~ n d a  com que pragramas, pesquisas e 

c a r r e i r a s  sejam desçontinuados ap6ç penoso esforeo de vd r i as  

anos. 

A promo~áo dentro da c a r r e i r a  docente v a l o r i -  

za pr inc ipa lmente a a b t e n c S ~  de t i k u l o s  de pds-gradua~ãa e a 

publ icacaz de a r t í g ~ s  em pub l i cagõ~ç .  e eventos c i e n t i f i c o s  

eç t  range i ros, 



O Quadro 5.1 mostra a p a r t i c i p a c a o  b r a s i l e i r a  

nu mercado amçr icana de f o r m a 6 k  de  boutm-es. 

........................................... 
Fsnte: Nat i o n a l  ResearcR Csunc i 1 - In: FERREPRA (1998) 

A Univers idade Federa l  de V í ~ o ç a  fHGS 6 uma 

das mais concei tuadas na Srea de CiÊnc ias &s r& r i aç .  O Quadro 

5.2 mostra que cerca  da 68X dos docentes a tua ln~en te  con t ra -  

tados naquela insk i t u ã ~ S o  com t ítulo de Doutor, o abt  iveram 

nos EUA, c o n t r a  apenas pouco mais de 23% no B r a s i l .  

- - . - - . . - - - - 
DISTRIBUIÇZO DOS DOUTORES TRABALHANDO ATUALHENTE (1898) NA 
UMHWERSPDADE FEDERAL DE VICOSA 
POR PAiS E ANO DA DEFESA DE TESE ............................................................ 
PAIS 75 76 77 78 79 8@ 81 $2 83 84 €35 8L 87 88 B9 90 TQT -------- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --- 
Alemanha i - f - - - - - - - - - - - - - 2 
B r a s i l  f b 3 3 1 3 2 f  3 - 7 2 5 3 2 4 6  
Canadá - - - - - -  1 1 1 2 - i - - - -  6 
Eua ., 4 5  i Li 5 18 f 6  5 2  3 4 4 4 3 7 3 1 6 2 8  
F r a n ~ a  - - - - - - - - - - - - - -  i -  1 
I n g % a t  - - - - - 1 - 2 8 1 - 3 - 2 - 1 0  
Jap% i - - -  

- - - - - - - - - - - i - - - -  
i 

Su t ea f. 

O regime de "cr2-dítos", implantado nas Uní- 

vers idades Brwsáãeiras e m  i9SB, 6 u m  s u p e r n ~ e r c a d ~  de disci- 

p l i n a s ,  que promove um aparente ambiente de l i b e r d a d e  de ea- 

colha.  Os cuvr  icu los adatados r e f l e t e m  autamat icamente este 

contexto ,  HANHANA C f W 6 l ,  awal içando e s t e  ~~odePo,  comenta: 



d> O s  c u r r í c u l o s  de nossas cursos #e graduacao es0So em 

t an ta  r e s s o n h c i a  com os dos paises desenvolvidos, 

que qualquer c i e n t i s t a  recb-graduado nas escolas 

super iores b r a s i l e i r a s  SE adapta sem maiores 

problemas nas a t i v idades  de P ~ Ç - g r a d u a ~ ã o  no 

e:& ~r i or  I'. 

Estes f a t o s  evidenc iam que boa pa r t e  da es- 

f a r ~ o  nacional  para formar e aper fe icoar  seus secursos huma- 

nos, e paute das pesquisas rea l i zadas  por b r a s i l e i r o s  se d i -  

recionain para reso lve r  problemas estrangeiros,  em p a r t i c u l a r  

amer i canos. 

" A s  a t  i v idades c i ent i f  i cas aqui desenvolv i das est áo 

i n f  ecc i onadas por mecan i smas sue cawd i á i owanj o 

comportamento dos nossas pesquisadores, Um delas Ê 

a a t r  ibuieão de p reç t  i's i a  acad6mico aos c ien% is tas,  

em f u n ~ s o  da quant i dade de a r t  igos publ  i cados em 

r e v i s t a s  de renome in ternac konaá.. . Um c iene i s t a  

b r a s i l e i r o  se vi? compelido por es ta  razão, a buscar 

aç temas de suas pesquisas en t r e  aqueles problemas 

que t e r50  maior chance de encontrar lugar  em alguma 

dessas revistas,,. WSo & de se estranhar que nossos 

c ien t  istas d iscutam problemas es t range i ros  como 

p r o f i s s i o n a i s  c o5 nacionais  como anadm-eçmm 

(MAMPiANA, 1976) 

E dentro deste contexto, acaba acmtecenda o 

i nev i táve l ,  conc lu i  HAWRNA (t9761: 

"0 pesquisador b r a s i l e i r o  va i  exercer a t i v idade  de 

pds-gradua~So em ou t ro  p a i s  E acaba Pá f icando.  
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Neste caso, o p a i s  que o acaáhe recebe como doa%% 

Bado o p a t r  im0n  io  da farwac%o invest  i d ~  p e l o  p a i s  

doador nesse c i e n t i s t a .  E o f e n z m e n ~  mais conhecido 

como P i lhagem i n t e l e c t u a l  ." 

Segundo i n f a r m a ~ Z e s  (FEPREIRA,  3.9943) do Pre- 

s i d e n t e  do C N B q ,  Gehrard Jacob, ce rca  de 58% das bolsistas 

b r a s i l e i r o s  que wão para  o e x t e r i o r  f a z e r  pis-doutorado, sem 

t e r  vlncu2o empresa t i c io  no B r a s i l ,  prorrogam sua estada por  

mais d o i s  ou t r s s  anos, e o p a i s  mais procurado s" os E s t a -  

deç UnCdic~s, 

MBDERWO (AdJek i v o )  i. Dos. tenipos a t u a i s  ou mais pr6:cimo 

de n6s: recente.  2, A t u a l ,  h o d i e r n ~ ,  3, QUE e s t á  na 

moda. (FERREIRA, ISJJ) 

D i z  a d i c i o n á r i o  que "mod~rno" c a r a c t e r i z a  

a q u i l o  quê ti a t u a l ,  o que e s t á  na moda. Para e s t a r  "na moda" 

é p rec  i s o  gozar de u m  c e r t o  p r e s t  íg i o  ou ace i t a c h  soc i a l .  

Para se r  "moderno" nSa bas ta  se r  a t u a l ,  6 prec i s o  tambEm es- 

t a r  i d e n t i f i c a d o  com u m  padrgo 5ocialmenke a c e i t o  e reconhe- 

c ido.  

LEITE <f998a3 d e f i n e  mais uma ça rac te r  ist i c a  

pa ra  as i d e i a s  a 9 s ~ e i a d a s  ao termo '=moderno" Cmõdernidade, 

moderniracro, etc.1, a p r e s s i ~ p s s i ~ ã o  de wariai(;ãop nludan~a. 

"O que 4 #toderna h o j e  serã obsa le to  amanhã, A soc i e b a b e  e s t a  

em permanente mudanga. Q que f o i  moderno onten~, hoje é ar -  
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caico". Woderno e,  por es ta  16s ica, a lgo  a ser adqu i r ido  e 

d ~ s c a r t a d u  apbs o use, 

Hod~rna,  madern!zae%, modernidade passaram a 

ser VOC~~UIOÇ a ~ ~ a c i s d o s  a açpçctas ~ o ~ i a l m e n t e  ~ a s i l i v o s  Ê 

de f á c i l  consumo, apesar de sue, ce r t as  c a r a c t e r í s t i c a s  ne- 

gat i vaç p o d ~ m  ser aççoç iadas aos termos, par exemplo, "fal- 

t a  de exper isncía" [LEITE, 1998b). As t k n i c a s  de p u b l i r i -  

dade e "markek i ns" tem tentada assm i a r  05 vacâbulos ac i ma 

ab je tos  que passam d a i  a ganhar um "status" socialmente de- 

se javel ,  potencialmente vendável, Dai  a usa E a abusa do 

termo "mudern~" e c ~ r r e l a t o s .  

i importante r e s s a l t a r  que o f e t  i t h  ~ S M Q  asso- 

c iada a p a l a w a  "maderno" f a z  p a r t e  da es t r a t 6g fa  de marke- 

t ins das entprliãas dentro de uma sociedade de consimo, A pro- 

d u e o  em massa Bem tornada os pradutas baratos e aceçs{veis, 

fazendo com qua rap idamente o mercado se sature. A sobrevi-  

vEnc i a das e~wresas  es ta  porkanko assoc i aba ao constamte 

descarte de produtos "velhas" e a aquis icão de produtos "na- 

vos" ou "modernas" , E5t a s e b r ~ v  i vsnc i a está f a r t  emmt e asso- 

c iada a u m  padráu c u l t u r a l  que passa a a t r i b u i r  ao "velho" a 

ãdgia de ru im e ao "rnadernõ"a i b ê i a  de bom. 

A anal áse de um hn ico  parágra$o ( ve j a  a se- 

g u i r )  de um o f i c i a  e s c r i t o  par u m  medico veker inSrio,  C h e F e  

de um Posto de I n ç p e ~ S i 3  Federal, em resposta a uma coopera- 

t i v a  que gnst ar  i a de vendar l c  i t e  a granel  a grandes cansu- 

midores, em tanques de aco inox e ç t w i l i z a d o s ,  o b j ~ t i v a n d s  

m t  n imizar custos de embala-sem, permi te ca rac te r i za r  c la ra -  

mente o s i g n i f  icada popular da idÊia de "madrrnidadtz" e a 

repercuçs% da amplo uso sue f a z  o G ~ v e r n o  do termo, 

"A p e t i c á o  apresenta ret raceçso dentro da permanente 

c v o l u ~ ã o  do parque i n d u s t r i a l  E SE choca 

f rontalntente cam o apela & modw-nidade, meta maior 
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do novo Governo." (Trecho de uma c a r t a  de u m  Chefe 

de Pasto de Inspeção Federal, em resposta a uma 

cooperat i va  que s a l  i c  i t o u  permissSo para d i s t r  i b u i r  

leite em galzes d e  aço inox, %8?8) 

A wmodernidade" "Eleita como meta maior da 

gavarna, em resposta aos apelas puisãtc i tar ias,  NSo h á  neces- 

sidade de se d e f i n i r  precisamente o que vem a ser uma a t i t u -  

de "moderna". Cada um va i  se apropr iando do termo e apfican- 

do sua v i da  e a t i v idade  p r o f i s s i o n a l  d i á r i as .  8 importante 

16 nao "retroceder" 5s p r a t  icas ant osas, o importante & bus- 

car uma "permanente evol  ucãa" . 

Na inde+'ini~ão d o  que iÉ ou ngfs F moderno e nõ 

uso E abuso do termo, vão çe constru indo imagens e julgamen- 

t o s  que acabam sendo c o n f l  i tan tes ,  cada um imagina o que 

quer e entende da m e n s a g e m  "modernad', s e m  m u f i k a  p r e ~ c u p a ~ a o  

em ser p rec i so  na conceituacao. Tudo pode v i r a r  "modernoM, 

depende dos interesses e m  S ~ s o .  

I* A 5  m e n ~ a ~ e n ç  &a, por ç i  mesmas, uma forma de 

c o n f i g u r a ~ 5 o  e organizaeaa... í passiwel, 

realmente, encarar conjuntos de mensagens rorno se 

fossem dotados de antropia.., Assim como a en t r op i a  
N & uma medida de deãm-ganizaçao, a inForma~% 

conduzida por um grupo de mensagens 4 uma medida da 

organizzc%o., = Vale d izer ,  quanto mais dbvia se j a  a 

mensagem, twnor ser i  a informw~So que propicia... 

0s chavzeç, por exemplo, 5% menas alumbvadores que 

os grandes poemas,,. A sociedade 5 6  pode ser 

compreendida a t r a v k  de u m  estuda d a s  mençagms e 
I# 

das f a c i l i d a d e s  de csmunica~ão de que disponha. 
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Por tanto ,  quanta mais se b a n a l i z a  o  uso dos 

termos b e v i v a d ~ s  de "mctderna", menos ele5 carregam u m  s i g n i -  

f icado, menos i n f o v n m g b  e l e 5  prap i c  iam. 

@essa contex to  o  termo "mwdernidade" 4 uma 

etnbalag~m que t r a z  cons igo unl ape la  puramente p u b l t c i t S ã i o  e  

mercadsh6gkc0, sue a r i g o r  não c a r a c t e r i z a  a b s o l u t a m ~ n t e  na- 

da. A smbalagew encer ra  den t ro  de s i  um s i g n i f i c a d o  que s6 É 

desvendada aos que compram e cansamem a i dC ia .  Q o b j e t i v o  do 

uso da termo, e s t e  sim, i5 c l a r o :  f a c i l i t a r  a  i d a n t i f í c a ç á o  

com algo p a s i k  ivo, induz indo ao consuma E a aceitacão f k i l ,  

sem mui tos  quest ionanbentos a r e s p e i t o  de SIEU conteildo, A ex- 

press5a "modern i zacão da asr içu5 tura" & PO t ç uma embalagem 

pa ra  d i v u l g a r  pos i t i vamente  as t e c n a l o s i a s  de uso de insumm 

e  rnecawiza~so agrapecuÃria, facilitanda a  ãua comerc ia l i za -  

cá0 * 

A s u e s t k  do prega da l e i t e  & de fundwmentaf 

Y mport ânc i a no praceçça de cap i t al èzãcão da produ to r  B gera- 

6% de inveãt  inlentos na produ~2 iu  l e i  t e i r a .  Qs i nves t  ímentos 

em i n f a r m a t ã z a c % ~ ,  como parta desse processo, 5 6  se viabili- 

nam em +'une% de uma s d r i e  de passos que tem origem no preco 

da l e i t e .  & &tens% de melhores prÊGos para  o  leike possi- 

b i l i t a  a o b t e n ~ ã o  de Bucrms, c a p i t a l i z a n d o  c! produtor ,  que 

se a s s i m  retine candieGês econGm8cas e senke a f r a i b o  a f a z e r  

invest imentos na p r o d u ~ ã u  de l e i t e .  



É consenso nacional  a defasagem h i s t ó r i c a  dos 

preços recebidos pe los  produtores de l e i t e .  O Gráf icos V e 

VI mostram a evolucão dos preços r e a i s  do l e i t e  t ipo C e t i -  

po B,  respectivamente, 

GRAFICO V: PREGOS REAIS DO LEITE B RECEBIDOS PELOS 

PRODUTORES - SP ( C r W l i t r o  de nov.88) 

GRAFICO VI: PREGOS REAIS DO LEITE C RECEBIDOS PELOS 

PRODUTORES - SP C C r W l i t r o  de nov.88) 

A adacão de tecnologias na pecudria de l e i t e  

passa necessar i ament e por uma def  i n i cão "a p r  i or  i" de uma 

p o l  í t  i ca  de preços e subsíd ios para o l e i t e .  



O pre6n do l e i t e ,  desde 5945,  sempre f o i  ob- 

j e k a  de cantroEe e tabelamento por  paute do Governo Federal,  

A p a r t i r  de outubro de 3.998, o prego do l e i t e  f o i  e f e t i v a -  

mente l i be rada .  Em 35 de janeiro de f99fr s l e i t e  f o i  nova- 

mente tabelada. Em ~ i n t e s ~ ,  durante  'int per  e'ods de aproxima- 

dantante 45 anos, o l e i t e  gozou de liberdade de pretas duran- 

t12  4 IllE'Se5, 

Q pequeno pe r i odo  em que o prego da l e i t e  eç- 

teve  l i b e r a d e  s e r v i u  para clarear e e x p l i c i % a r  um puuco o 

jogo de ín te reçses  na cumevc i a1  izasao do Pr i t e .  Narmalmen- 

t e ,  fatct  v a r i ç i c a d o  nas v i s i t a s  5% ~ c m p e a a t i v ~ s ,  h& muita 

d iscussso e n t r e  pradutores,  cnoperat ivas,  i n d u s t r  ias ,  ca- 

merc ian teç  sobre as margens de cada sesnwnto no preço de 

venda ao consumidor, A t &  setembro de 1998, o p rodu to r  rece- 

b i a  e m  & d i a  & b %  do prego d e  vareJo t a b e l a d o  da l e i t e .  Com 

a liberaçSa dos precos no vaveja,  a p a r t i r i p a ~ h  dos produ- 

t o r e s  ca i  para 59% em noveinbralXP@, 54% e m  dezembro??@ e 52X 

e m  janeiro/WB {HEIRELES, f9P%S, 

N i  t idamente, con f  isura-se u m a  r e d  i s t r  i b u  i ~ s o  

das margens d e  cada segmento do ãetau I c i k e I t - s  na rumercia-  

lisacZo ds  produto.  05 produtores,  m% a m s ç .  vão perdendo 

k ~ r r ~ n o ,  I n s t a l a - s e  ct c o n f l  i t o  d i s t r í h u t  Bvo, a s.s-sunto chega 

5 imprensa, 

G8flES (19P$?) e BEESSAN (iPSlb, pe5quisadores 

da EHBRBPAPCNPGL, denunciam p u b l i ~ a m e n t e  a perda r e l a t i v a  

dos p rodu to res  E apelam para  a un ião  e l u t a  dos p r o d u t o r ~ s  

na de-fesa de seus Interesses,  Para BRESSAN ( i P 9 f ?  os compra- 

dores de I e  i t e  "ç%o poucos e r e l a t  i vantentr concentrados, 

cowst i t u  indo verdade i r o s  c a r t e i s  ecan?ímlc~s", jã nos produ- 

t o r e s  5 % ~  mui tos  f: di5perços", e nSi91- tZun canto escoáher a 
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quem vender o I r i t ~  ( a l i m ~ n t o  fac i ln ten tn  p w - c r i v e l l  a nao 

ser  ao t inira ~úsnpradar que passa. na. p o r t a  da sua Fazenda, 

Essas cond i~Ue5,  s a l i e a t a  GOVES 419983, "deixam o p rodu to r  

e m  s i Q u a ~ S a  de desvankxgern na barganha" na hora de negoc iar  

seu preço. 

"A un iso dos p rodu to res  por melhores preqos 4 

neress&- i a  parque, com a l i beva~%3, o p r e ~ o  6 determinado 

nas negocáa6oes e n t r e  quem produz a q u e m  compra, n z o  acor-  

rendo m a i s  i n t e r v e n ~ s o  do governo com Ç@US mecanismos regu- 

l a t 6 r  ias'' {BRESSAN, á 9 9 5 . 3 ,  

PEREIRA (1996), Pres iden te  da  Comissão de BE- 

cuar i ã  de Lni t tz  da FAEW c F ~ - d e r a ~ S a  da A g r  i c u l t u v a  do Estado 

de S%a Pauio2, Pres iden te  do S i n d i c a t o  Rura l  de S%o JosÉ dos 

Campos < S P %  cumpEeta: "o l e i t e  f o i  P i b e r a d ~  n u m  momento r u i m  

para  o p rodu to r ,  em p lena  sa f ra ,  m a s  f o i  bom para  a  indiiç- 

t r i a ,  que imed8atamente asrumtu a ccfirnanbo das PTPGQS e Fez 

com que a5 margens den t ro  da composi$%o do preço f i n a l  se 

alterasse prafunbarnente, em p u e j u i z a  d~ produtor .  Antes da 

1 iQe~aq%a o p rodu to r  pavt  i c  ipava com 6 9 %  do preço f i n a l  e  

hoJe não uàkrapassa 56X, i s s o  a n i v e l  #e cooperat ivismcb, 

porque se formas ver as induçkr ias  pavt  i cu la res ,  o  achata- 

mento G maior d a  q u e  isso,., G r a ~ a s  ao s istcnta caaperat ivo 

ainda t ivemos u m a  pro te~%.. ,  P~dimu-s a  l i becaçno  roa: u m  

pre6a m i n  imo,,. e corri um fdrum de negoc iasóes onde p a r t  i c i -  

passem tados os segmentos para  a  f a r n ~ a g h  de preGo do l e i -  

f e". 

A respos ta  nao tardou.  HEIRELES C19912 do 

Conselho E d i t a r  i a l  da R e v i s t a  Balde Branco, ~d htada p e l a  Cm- 

o p e r a t i v ã  Cen t ra l  de t a t l c i n i o s  do Estado de São Paulu (Pau- 

1 i s ê a ) ,  apresenta argumentos k m f  ando just  if l r a r  o a u t r o  la- 

do da c o n f l i t o .  Com base nas a f í v m a ~ o e s  de qwe o Governa Fe- 

d e r a l  e r a  a maior camprabúr de l e i t e  do pa is ,  p o i s  s Progra- 

nia (Jac i o n a l  do Le i  te para  as C r i  ancas. Carentes con5ldniia 35A 

da lei te produz i do, e que n w s ~ m  no per iodo e m  QUE V i gm-a81 a 



Z fberdade de presos para o l e i t e ,  Q Governo d i t a v a  o preeo 

q u e  ir ia pagav. c o n c l u í a  q u e  erke preGo era d e  f a t o  o " p r e ~ o  

t a b e l a d o "  da l e i t e ,  cana a1 i S s  ocorria antes do r e g i m e  d~ 

1 i b e r d a d r  d e  pre17.05. Q u a ,  a r g u m e n t a ,  comparando-se os p r e g o s  

pagos pela PauPis tã  e QÇ p v a g s s  pagos gelo Governo F e d e r a l ,  

no periodo d a  l i b e r d a d e  de pregos, c o n s t a t a - s e  !ver Quadro 

5-3) que, apesar da queda r ~ l a k  i v a  n o  percentuaf de p a r t  ic i -  

pação dos p r a d u t o r s s  no pveGo f i n a l ,  em t e r m o s  a b s a l u t o s  os  

pradutot-es s a i r ã m  g a n h a n d o .  

JUtP98S 24,57 8 4 , W  CP 24.57 á 4 , W  61 
AGQ * 28,86 f7,&P &i 28,&& f7,66 6% 
SET * 32,23 ?.9,6S 61 32,2"9,65 41 
QUT 24-22 29-87 &e 36-46 22-17 Ai 

................................................. 
F o n t e :  MEIEECES CkBPi) 
Obs: CONS = P r e ~ o s  pagos pelo cansumid~r - PPOQ = P r - e c m  recebidoç p e l a  p r o d u t a r  
= BNt = Precas pagos pela P r o g ,  Nacl do i e i k e  

Alias d i f  i c i lmewte  Q tabelamento do l e i t e  SE 

manter i a  por l o n g a s  45 anar se todos as 3 s ~ t ã r e s  t ivessem 

sido penalizadas. Sua manutengáa atende p o r t a n t o  aos i n t ~ -  

resses de alguns grupos eronQrnicas e m  Jogo, B a s i c a ~ ~ a n t e  a 

p a i  i k  i c a  de p r ~ t l a ~  9~ laãte t r n t  f a v a v - e c i d o  o setor induç- 

t r  i a 3  com base n a  fraqueza dos produtores de leite, e tem 

conw juçt i f  i ç a t  iva o carater sac iaã.  



E bom lembrar sue produtoc cotm n t u  igo, me- 

nos essenciais do sue a leite, gaiaram durante longos anos, 

de generosos rubci 'dios, ao passo q u ~  o l e i t e  af6m d~ ngo rs- 

cêber nenhum subsiid ia ,  ainda retalhe i mpostes aos c o f v e s  de 

v& i os es t  ados. 

05; acontec iuen tas  tamb&nt mosiirram a frag i l es- 

t r u t u r a  coopwa t  i v i s t a ,  suo n u m  m m ~ e n k o  coma este 6 v i s t a  

mais do lado das empresas i n d u s t r í a i ç  E canvm-ciaiç, do sue 

da lado do proldfaksr, sntbwa seja. corrst í ó i í i ' da  para defender 

oç i n t ~ v e ç s e s  destes dá t imoç. 

A p o l l t i c a  de c r g d i t o  para G s e t a r  rural ga- 

nhou g r ~ n d e  impulso c a m  a c r i a ~ s a  da C3EAI ( C a r t e i r a  de @r&- 

d i t o  Agr-irrrãa E I n d t ~ s t v  i a1  da Baitco do B r a s i l  % Ênh $5'37 iW- 

SHQZ, 59821, a qual praporclonou ao setor: 8 )  garantia de 

recursos,  21 prazos adequados ao t i p o  de a t i v i d a d e ,  e 3 )  ta- 

::a de juros subsidiadas, 

A p a r t  ir de 1953, estabe3~cau-se uma. pol í t  i ç a  

de c o n t r o l e  b u  com&cio exterior, cobrãnda-se agios e bani- 

f i c a ~ G e t ,  earreando-se as recursos o r  i undos dessa cobranca 

para s C R E A I ,  A p a r t i r  de enk% f a i  possível ginanciar a 

a g r i c u l t u r a  a jures ba i x o s  e a l o n y ~  prazo, v isando a modev- 

n i z a & % ~ ,  entend~nba cama tal u uso de insekicidas, Featili- 

zanter ,  m&quinws e imp lem~ntos  agricslaç. T a i s  ínsuaos eram 

impertadas a taxas de c h b i o  p r ~ f ~ v ~ n c i a i s ,  i s ~ n ~ a o  de ta -  



Em marsa d e  8961, ti. e x t i n t a  a p o l í t i c a  de 

S g  ias e ban kf i r a ~ ã ~  que suétentava e m  grande p a r t e  o c r e d i t o  

r u r a l  s i lbs id  iada. O quadvr, de deses i  i 'niialo a0 c r & d  lto agir ícs- 

la se agravou m a i s  asnda a partir de 5964, tendo o Banco do 

B r a s i l  r e d u z i d o  em 27:s a volume r e a l  de recursos p a r a  a f i -  

nanciamento da a g r i c u l t u r a  ê n f ã e  £964 e $985 IFWNHOZ,  FP821, 

Ai& a c a m ~ ç u  d a  decada de 6Q o aumento d a  

prciducZo a g r í c o l a  se deu basicamente p ~ l a  e x p a n á h  da S r e a  

c u l t  i v a b a  e #a f m ~ a  d e  t r 3 b a f h o ,  i s t o  &, aumento na u4 l l  i- 

z a ~ "  d 9 o  Faator~s  t e r r a  e t r a b a l h o ,  Segundo ALVES 8 PASTORE 

1 f.@75) a aumento de p r o d u t  i v i d a d e  desse Tat ores õesparici í am 

apenas PQP 30% Ê 4@%, r e s p a c t  ivamente, d a  aumento da p r d u -  

cSo neste per iodo, 

A p a r t  ir de então, p r  incipalmante a p a r t  ir de 

IBQb, busca-se arrnaenkar a pr ud.eic%a v i  a arsm~nto da probut i v  i- 

dade, A a l t e r n a t  iva  nesta ocasigo era.m as tecnolay i a s  poupa- 

doras  de t e r r a  e t r a b a l h a ,  s que se achavam d lspan iveis no 

e x t ~ r  ior, 

O c r é d i t u  a s r l c u l a  subsidiado f o i  então ant- 

plamente u t i l i z a d a  p a r a  aumentar a p r o d u ~ S a  a s r i c a l a ,  já n k  

m a i s  v i a  exuansSo da a reas  c u f k i v A v ~ i s  e maior entpregu da  

f u r ~ a  d e  t r a b a l h o ,  m a s  v i a  usa in tensivo de t ~ c n o l s g i a s  pau- 

paderas desses f a t u r e s .  E r a  obr i gat <r l ci const ar- nos pvo je t  oc 
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para  c o n c u r ~ s k  de CP-&d i t-a ao a g ~  i ~ u l t o r  a 141: i l izar6Su de in-  

sumos mudm-nos. " f iodernizar s i g n i f i c a v a  u t i l i z a r  insumos in -  

d u s t r i a i s  na agr - i cu l tu ra"  (SAMTO?, 198R). 

Gomo t a i s  emprfçkimus, f e i t o s  t a n t a  p e l o  Ban- 

ca do B r - a s i  1 quanto P E E O E ~  bancos pr  ivaduç. gozavaiu dii taxas  

de juras r e a  i r iregat i vas, o5 bancos escotk  i am seus c %  i entes 

ntinimizandu os riscos de inadimplC?nria. Para isso ex ig iam 

b ~ n s  r e a i s  e m  gwrant i a  a t a i s  enepr &s t  irnos. Gtsç i m ,  de forma 

n a t u r a l ,  p e l a  l 6 s i r a  bancar ia, 0% g r a n d e  E wkd i o r  agr i cu l ka -  

reá f w a w  ss p r i n c i p a i s  $ e n e f i c i & - t a s  deste esquema, f á  que 

eram cnc mais capares de dar garan't i a s  rea is .  aos bancos. A 

ercutha das grandes e &d ias  tambEm in te ressava  I d g i c a  da 

m o d ~ r n  i racZio, pois eram es tes  os  ma i s recep t  ivas a  poupar 

ter ra .  E t raba lho ,  p r i nc ipa lmen te  trabalha, casando os i n t e -  

resses  com aã t e c n o l o g i a s  dispanbveis.  

Em 5975, os pequenos pr opr i et i r  í as que produ- 

z i ram 53% d a  s a f r a  ( ~ n i  v a l o r l ,  e o$erer=iarrb €327: das apriiirtuni- 

d a d e s  de emprega f i ca ram com apenas 32% do cr&dZta;  as gran- 

des propr  i e t ã r  i a s  ruja pvodc~g%a f o i  de apenas 54X ( e m  v a l o r )  

#o  t o t a l ,  e ofereceram apenas 3 X  dos empregos, consumiram 

2% do f inanc iamento (BEFEIWA, F W S b ) .  

A paÍ. i t  i c a  de c r & d i t o  asr  a'cala subs id iado  pa- 

r a  compra de insumõs e máquinas, E na verdade u m  mecanismo 

de krans$er&cta 66 rendas do5 s e t o r e s  a s r i c o l a  e p ~ i b l  ~ C O  

(que paga o  subs íd io )  para  as se to res  i n d u s t r i a l  e  f i n a n c e i -  

ro .  Fvesuentem~wte estes recursos  eram m a u  ut i l izados, quer 

s e j a  desviando-0s pa ra  n p l i c a ~ ó e s  no mercado f i n a n c e i r o  ou 

no mercado ~ s p e e u l a t i v e  de bens* quer no uso inadequado dos 

í nsasinios. 

O c r & d i t o  a s r i c o l a  subs id iado  p e l o  governo 

f o i  p m t a n t o ,  desde a comeco, u m a  forma das mu l t inac íana is ,  

f a b r i c a n t e s  de maquinas e  inçumos a g r ~ r a l a s ,  ganharem d i -  

n h e i r o  aqui com a medernizasZo da a g r i c u l t u r a .  O crédito ru- 
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vai s i g n  iFico1.t u m  esk intufa oavernamenta3 dada ao cap i t a 2  es- 

t r a n s e  ira Ç m u l  t ínac iona i s l  , com o conseqiienhe aumsnto de en- 

d i v i danen to  ex te rnor  provocado p e l a  necessidade de d i v i sas ,  

5 .4  - FATORES POLiTTCOS 

SL4=i - O Papel da Estado: PoE i't lcas A g r  i c o I a s  

## O papel  do Estada na economia b r a s i l e i r a  vem sendo, 

ul t i mamente, ab je to  d~ u m  debate a4& c e r f  o ponf  Q 

passlon~l em nossa pai's. A r e t 6 r i c a  liberal - menor 

inkervene%, r e t o r n o  à soberan i a do mercado, 

r e d u g h  dos impostos - vem s m s i b  i 9  izanba setores â 

esquerda e 5 d i r e i t a ,  desi t ud idns  rem o recente 

desenuwmho do E s t  ads, s e j a  iná i r e t  amente rome 

gestor de p o l  i'k icas econnmicas, seja d i re tawente  

como empvesár ia .  A desr~su lamentac% da economiaI a 

p r i v a t i z a ~ a a  d a s  empresas  E a t i v i d a d e s  con t ro fabas  

p e l o  Estado sãs o que kuim Gonraga BePluza chamou 

da a r i e n t a ~ õ e s  u n i v e r s a i s  da nova gest% econâmíca. 

Segundo esse au to r  a decadhc  i a do parad i sum 

Keynesiano, que advoga a i n t e r v e n ~ S u  do Estado para 

c a r u i g i u  as in1per6eicZeç. do mercado e seus efeitos 

sobre a emprego e Q n i v e i  de renda, está 

i r remediavefmente associada ao F i m  da grande 

p r o s p e r i d a d e  da p6s-guerra, . = ,  aç mesmas pessoas 

que clanmnl de p4bPico c o n t r a  a i n i e r v e n ~ ã s  do 

Estado, na p r i v a d o  e p r  i n c  ipatmenke no p a r f  icu lau,  

acabam çenbpTE par  s o l  i r i t a r  maior apois E incant  ivo  

60 governe &E. suas a t i v i dades ,  Essa aparente 



f e u d a l i r a s g o  ou balcan izaç% da Estado. Trata-se, 

nada m a i s  nada menas, de aprspr ia6So p r i v a d a  do 

Estada.. . " CGRAZIANO SILVA, 1889) 

WUEQLEW C69931 defenda sue incorrem em erro ,  

oç q u ~  m a l  i s a m  a formac%u de p o l  i t  icas. pub l  í cas  tomando por  

re fes&c  i a 0s **padrGes estabelec i dos p e l a  t z o r  i a acanúm i c a  

convencional,.. Coma se a C~rmu lac%o d e  pafíticas fosse  ob- 

jeto da t e o r  i a  da  escalha. Bec i$  ir s&re  uma paf  i k  ica c m -  

sist i r i a  em esco lher  um conjunku de agzes sue maxin~izasse 

uma fun&%s objet i va <uma 9 u n ~ ã o  de bem-estar de t ipo I i be- 

ra'B 2 +suje i t a a aa lmas  v ~ s t r  i ~ Z a s . .  . Uni aspecta enganas# 

desta  abordagem e s t a  nessa excess iva &Fase na dinans% rã- 

c i o n a l ,  ou i w t e l ~ c t u a l  das der iãzes de p o l  i t  ica. E l a  ignora 

o f a t o  de que a p o l i t  ara pubf i c a  geralmente envolve, a26m da 

d inieinç.& rvac i onal  , ama d i merasga çoç i nll , ou de poder, a sue 

t e m  a  V E ~  CUI a i a t e r a e h  en t re  grupos s o c i a i s  que e x w c e m  

inâáuZncia E o segmento da Estado de onde emanam dec iszes 

paè i t  icaç.** 

Enrisuecendo a a n á l i s e  sobre a inf3,uÊncia dos 

grupos de í n t ~ r e s s e  na f o r m u l a ~ ã o  da pul  i t  i c a  agr [ c a l a  b ra -  

s i l e i r a ,  GRAZHANO S I L V A  (f9893 sustenta:  

"A paP i t  f ca agr icola b r a s i l e i r a  smnpre f o i  e s t r u t u r a d a  

par produto.. . U m a  t o n s e q i i 6 n ~  i a  6 o enfrwsuec intento 

da r e p r e s e w t a s ~ u  forma1 das prabutm-es r u r a i s .  A 

r e p r e s e n t a ~ % o  r e a l ,  t o d a v i a  se f a z  a t ravgs  das 

assacia~zêç par produto,  Dessa maneira+ a5 demandas 

p o l i t í c a s  e as r e i v i n d i c a ~ g e s  tambem sempre se 

f i reram por p r a d ~ l t a - ,  . AS oãgan i zaeQes por produto 

Cinc lu idas  a i  as coopera t i vas )  foram f o r t a l e c i d a s  

nas &lt innas 25 anos. Assumiram, de fa to ,  a 

repuesentaeão d o s  produ to res  r u r a i s ,  com u m a  
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vant agem8 na ma i o r  i a dos cases conseguiram 

a r k  i c u l a r  grandes e pequenas probut  o res  gornecendo 

Squeles a massa de manobra essanc ia í  para, 

d~niucrrat f ramenttz, I ixerceram seu poder de pressáo 

j u n t o  ao Governo." 

A t e  a c r i s e  de 1929, e r a  a p o l i ' t i c a  da ca$&, 

baseada na manipulasão da taxa  de c%tbbio, que t r a n s f e r i a  pa- 

r a  a con jun to  da sociedade as perdas decor ren tes  das ba i xas  

n a s  p r e ~ a s  i n t e r n a c í a n a i ç  do cafg, 

No per íodo  693@-1965 o p a i s  e n t r a  na f a s e  de 

i n d u s t r i a l i z a c h  acelerada, numa p u f i t i c a  i ~ d u s f r i a l  de 

s u b s t  i t u  icão de i nwartae%es, cana base numa p a l  i t  í c a  camb f a3 

de taxas  d i fe renc iadas ,  v isando p ro tege r  a indtkstria naícen- 

ta. Boa p a r t e  dos recu rsos  que f i nanc ia ram t a l  desenvolv i -  

mento p r ~ v t a m  do " con f i sco  camb ia8" sobre as ~ ~ g ~ r k a ~ o e ~  de 

caf&.  Neste per iodo,  s e g n ~ ~ n t o s  olisap6licos do c a p i t a l  ín- 

kernac ionaf  , p r  enc ipalmente dos setores de t r a t o r e s  s quími- 

ca, mostravam-se in teressados e m  t r a n ç f e r f r  p lantas,  nornhah- 

mente obãolstas,  pa ra  a pa is ,  e m  f u n ~ g o  dos crescentes in- 

c e n t i v o s  f i s c a i s  c r i a d a s  p e l o  gavarns b r a s i l ~ i r o  v isando a 

Bndus t r ia I i zacão  acelerada, 

A p a r P i r  de 1965, o governo promove uma p a l  i'- 

t ica de c r & d j t ~ ç  a g r i r n l a s  subs id iadas que v e m  cantemplar as 

i n t e resses  das i n d u r t u i a s  de insoanms agr !'colas e dor  produ- 

t o res  r u r a i s ,  raun iF icando os dese jos d a s  c lasse  daminantes 

em t o r n a  da eçt ra tes  i a  da modernãzn~ãs~ conservadnra da agro- 

pecuár i a  bra5.i  l e i r a ,  Essa po'E i t  i c a  taaihb&nb p e r m i t  i u  ao Estado 

recuperar  seu poder regu lador  m a c r ~ ~ c e n ~ ~ i r o ,  v igorando a t &  

a final da b t k ã d a  de 78, 

A p a r t i r  da $$cada de 70 carrie6am a s u r g i r  o5 

éumplexos a g r o i n d u á t r i a i s  CCBEE par  p r ~ d u t a s .  Fade-se d i z e r  
#I que, hoje, não e ~ i s t ~  m a i s  uma agr i c u í t u r a t  ex is tem vs r  ios 
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canwl~:<os asroinduskr !ais.. . Qs CAIS representam a prdpr ia 

s u p e r t ~ % o  dssse c a r a  e anal {t i ca  Cagr i c u l t u r a  e Bndustr i a ?  de 

modo que, soam t endgnc i a,  poder-se- i a  i maq i nav que não e:: i s- 

t ir i a  mais um setor asricola ou u m  setor industrial... HaJe 

nSa ss pode mais compreender a e s t r u t u r a  e a dinâmica d a  

agricultura braçi l e i v a  s e m  levar e31 conta  a estrutura e a 

d inânhira dos se tores  industr  i a . i s  com e l a  in te r re lac  ionades" 

C G S A Z I A W O  S E L V A ,  f989). 

"Com as psa2 í t  lcacr de prire~os, s Estada recupera sua 

imporkanc i a  como i v b  i t r a  - Quase senwrê parcial - 
dos c o n f l i t o r  i n t e r n a l i z a b a s  nos CAHs. Mas u m  

arbitro sue kamb&rn d i s t r i b u i  b~nesses aos seus 

favor  i t a s ,  es:atxmente aqueles que çe aprepr i aram d c  

partes d a  aparelho de E s t a d o  que I h e ç  permitem 

nmn !pular  out ras  p o l  i't icas e m  seu p r d p r  i s  

In te resse-  D a i  o  fracimamewto ou a Feudal iza~eo do 

pvdpr io  Estado que l e v a  & inopersncia da sua 

eãtrutuva concebida  a i n d a  na epoca dos cortes 
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s e t a r i a i s  bás icos  de a g r i c u l t u r a ,  inb4stvia e 

serv iqos .  E den t ro  dessa p e r s p e c t i v a  da inoperanc ia  

do apare lha de Eáksdo concebida a p a r t i r  dos cor tes  

s e t o r i a i s  que se pode entender a press% 

empresar i a1 para  fechar autarqui as e repart  içoeç 

p l l b l i c a s  ... A ídkia n% & novidade, especia lmente 

nos paiseç s o c i a l i s t a s  que vsm realizando r ~ f a r m a s  

profunda5 no apare lho d e  Eçtadj2 de ntaneira a 

quebrar a seqwenta~So s e k c r i a l  S e  sua es t ru tu ra  

a d m i n i s t r a t i v a "  (GRAZIANO S I L V A ,  6980). 

ks d ÜscussGes sobre a Lei  A g r  t'coBa começavam 

em i986, desde a instala~Sa da AásembtÊia Nacional Consti- 

t u i n t e ,  tendo cont  inuidade c o m  a apvesenta~?is de mais de 28 

p r o j e t o s  d e  l e i  kra tanda  do assunto,  

A L e i  A s r i c o l a  aprovada no Congreãso s o f r e u  

$4 ve tos  da P r e s i d e n t e  da EepGblica, senda publicada como 

L e i  8.176 e m  á 8  de j a n e i r o  de 1991, Juntamewte cnn: a Medida 

Prav isQr ia 293, que a camplemenf ava. Da d iscuss5o destas 

d a i 5  instrianrentos legais s u r g i u  um p r ~ j e t o  de l e i ,  apravado, 

d s n d a  or igem Lei 8.574 que c a n ç t í t u l  3. atual Lei  Asr i ca la .  
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GF N9 PARTIDO M I  PMDB PFL PDT PRN PTB PDS PSD BDC P L  outro -- -- ------- --- ----- --- --- --- --- --- --- --- -- ----- 
AC f PHDB 5 3 @ @ @ 8 S Q Q @ -  
A i PSDB 4 @ i @ $ 1 # 0 2 @ -  
AP 0  - 8 ? 3 8 8 @ 8 @ 8 Q Q -  
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BA P PHDB d 3 f 0 @ 8 i b i % -  
CE 8 - 4 8 f 2 8 8  0  8 0 8 P S D B  
DF 8 - 9 @ @ @ @ @ @ 8 8 0 -  
ES 0  - 2 i 8 8 8 8 0 0  0 9 P S D 6  
GO L PHDB 7 2 @ 8 6 8 8 3 . 6 0 -  
MA 8  - 5 2 8 @ d 8 8 1 3 0 -  
MT 2 PMDB ,PFL & @ 3 8 0 i i 9 @ 1 -  
MÇ i Sem Par t  4 0  Q 8  i 1 Q 8 8 Q P S T 6 2  
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PA i PMDR G B ? . f % d 2 0 @ 0 -  
PB 2 PMDB,PRH 8 3 6 2 1 9 6 8 0 9 -  
PP 3 PYB,PÇOB 18 3 2 2 3 6 4 8 8 8 0 -  
BE P PRN 9 6 7 8 6 8 8 Q 0 8 -  
P 3  63 - i B i 8 1 9 Q 8 9 8 0 -  
RJ @ - 5. Q b @ @ @ @ @ @ @ -  
R M  2 PFL,PDT 2 8 i 8 0  8  8 0 % 8 P S C %  
RS i PSB 8 @ 6 3 % 8 4 @ 8 @ -  
fSO Q - 3 8 8 @ @ 3 0 8 8 8 -  
WR P ?TE i 8 8 8 ( ã f 8 @ 0 8 -  
SC L PSfbB 4 8 1 9 0 0 2 0 8 1 -  
SP 8 - 4 8 8 9 8 2 Q 8 % P E D B  
SE i PPN 2 

e 
% @ 8 6 G l t k 0 8 0 -  

TO sj - ci 2 6 8 1 8 8 8 2 8 -  -- -- ------- --- ----- --- --- --- --- --- --v --v -- ----- 
TO 22 636 28 25 i% E 5  f2 f5 4 2 7 i0 ............................................................ 
Fmntes Fo lha  de São P a u l o  < S W S b ,  3.99%) 

Pe la  L e i  Asr aci31a v igente ,  a cumarc i a l  i r a ~ s o  

de p r o d u t o s  agrapecuzkiaç & regulada ãtrav6ç da e s t a b e l e c ã -  

mento de preeuã mínimos, de pretos de intervenção, Ê de eç- 

t u q u e s  pubèicos.  Qs pregas minimas, pagos pela Eaverno aaç 

produtrtracr sempie que os preFos de merrada f !sarem abaixa de 

um paitramar f i:radu p e l o  Gevernu, g a - a n t  i n d o  a puoda~tor contra 

as quedas anormais das  preços de mercado* Qç preços de in- 

tevvenç% protegem o consum k bar  contra altas exceçs i vas da 

preces. das a1 imentns bSçícos, d isparando a 1 i b e r a ~ ã o  dos es- 

toques publicas sempre que os areças  de mercado no atacado 

superarem os valaves f í x a d ~ s  p e l o  Governo, O s  areças mininms 

e d e  i n t e r v z n ~ % o  s%o l i m h t ~ s  i n f r ~ i o r e s  e stwerioues, res- 

p ~ r t  ivamante, en t re  05 quais B Governo p ~ r m i t ~  o func iona-  

mento com base na o f e r t a  e procura. A L Ê m  desses Bimi tes ,  o 

Governo entra comprando p e ã ~  p v e ~ o  minima ou vendendo p e l o  



Na p v s t  ica por& a Governo prat  i c a  uma p e l  i- 

t i c a  i n k e r v ~ n c i o n i ç t a  t a b e l a n d o  ou controlando w&rios preços 

no mercadn de produtos  agropecu&r ias e al imentos i ndustr ia- 

i izados, t a i s  romaa Le i te ,  c a r n e ,  massas, & c ,  

E s t á  p r e v i s t s ,  na Lei AgrBc01a, que s Qoccerne~ 

poder& er ta$e?ecer  taxas campensat Qr i as soare impoutacEes d e  

p r n d u t a s  ayuope+u&- i a s  que comprovadanvmte recebam vnnka- 

gens, estimulas tr ikiut&-ioâ e subsidius diretos ou ind i re tos  

na pa is  de urigçm c a r a c t e r i z a n d o  c o n c ~ v v ~ n c i a  desleal ou 

prebat  6 r  ia com ct praduto  p roduz ida  in ternamente .  

Cria-se o ConsetAa N a ~ i u w a l  de Po l  i t  i c a  A g r  i- 

cala tCNPAI, Svgão c n n ç u l t i v o  ligada as Hinist&rict  d a  R g r i -  

c u l t u r a ,  sob c ~ o r d e n a ~ ã a  da EWBRAPA. 



5,4,2 - P a l  i% icas  P r o k ê c  ianistas 

A d i z . c u s s Ã o  d~ protecionismo b a l  izada p e f o á  

i n t e r ~ s s ~ s  internacionais em Sega, como se pode depueenber 

das palavrar ar ima, p r d ~ r  idas pelo P r e s i d e n t ~  dos EU&, Ge- 

Fera1 UHyççes Grant,  e m  Manchester, na I n s i ã t ç ~ r a ,  Os p a i -  

ses, que j& usuFruiram d a s  b a v v e i r a s  protecionistas e agora 

defendem u l i v r e  tam@rcia entre as N a ~ ã e í ,  sem nenhuma rEs- 

tri~%s, o fszem p o r q u e  5 % ~  os mais bem poslcionadm no eo- 

m&rc i o  i n t e r n a c  ianal e p o r t a n t o  s5c1 as que ganhar iam com um 

m a  i ar 3 l bw-a3  i SIBD conevc i a1 , M r s r m  est~s, a i nda assim defen- 

dem determinados s ~ f a v e s  eéon6mlcas  d a  c a n c u r r E n c i a  ànterna- 

r i m a l ,  Ja os i = a i ç ~ s  c u j a s  econamias ~ s t k  se formando, ewi-  

d e n t ~ a e n t e ,  d e v r r  iam defender a pratecSã d e  amplos cekares, 

p o i s  5 6  assim conseguir% e r  i a r  u m  a%$ l e n t ~  a d ~ q u a d o  a u 5  in-  

i e s t ~ m e n t s r  privadas, q u e  sempre buscam minimlzar os riscas 

E ea::iirssizar a reit~rsto do capital ap! itradr~t, 
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"Uma das pãs5agens mais p i t a r e s r a s  que de- 

fi~onstram o prasmat isma b r  i t a n  i c a  ocorreu durante a rei nado 

de Edu~arda IU, Ut i 2 i zando-se d e  sua am i zade com o monarca 

~ s p a n h o l ,  conseguiu que o m e s k m  l h e  vendesse 3 m l f  c a b e ~ a s  

de ove lha de ande atu2 aquela Êpoca a Grs-Bretanha importava 

l ã .  Tão l ogo  a5 ove lhas desewbarcarann na I n g l a f e r r a ,  Ecfuarda 

IV ba i xou  u m a  Ze i que p r o  i b !a o 5a&r n f i c  i a  das n1esnm5 por um 

p~ãt 'ado de 7 anos, Logo a p b s  estabel~ceu a proibF~Sa de i m -  

p o r t a ~ %  d e  1 %  da Espanha, fazendo com que a I n g l a t e r r a  se 

tornasse auta-5uCi c i m t e  e v iesse  mais tarde a SE & o r n a r  u m  

expor tador  de p rodu tos  manufaturados de 1%" (FLEURY, 88873. 

A r e v o l w ã ã  i f idt ista i ã l  a l t e r o u  as p r & t  icas e 

t e o r i a s  comerc ia is  r e í n a n t ~ s  na Europa e n t r e  os s4eulos X V I  

e XVEII canhec i das p a r  "mercant i E ismo*', que prapugnava u m a  

f o r t e  rwu lamantasão  do Estado sobre a econuaia, a f in; de 

aumentar o podar de uw ~ ã f ç  5 custa d a s  naczes r i v a i s ,  Adam 

S m i t h ,  Oavid Ricardo  e John Skuart NàIP t e ~ r i z a r a r n  a defesa 

do " 1  i w e  cc&rc ia" cim base no cernceíf a das "vasitagenç com- 

parat ivas" ,  que defend ia  a e s p e r i a l i r a c %  da produe% naque- 

les bens sue a p a i s  p o s s u t a  maior eâiciencáa, u e l a t  ivamente 

aos o u t r o s  pai'ses, gerando uma melhor a locacao nt imizada das 

recu rsos  e economias de escala, 

Em tese, t o d a s  os p a  i ses  SE benef i c i ar iam 

dessa e s p e c i a l i z a ~ ã u  da p r a d u ~ S a  v i a  comErçio I n te rnac iona l ,  

A defesa do "2 i v r e  com&-r ã o" qanhsu dessa forma, a p a r t  ir do 

nunca f o i  p raQ 

t a s  W S E P ~ O ~  no pensamento ecan5mica e ãt& ho- 

s i  mpat i a de m u  i tos econmn i s t  as, 

Na p r & t í c a ,  en t re tan to ,  o " l i v r e  comércis" 

cado i n t a g r a l ~ ~ e n t e  p e P w ç  países, esper ialmen- 

te 05 dasewva%v i dos- T o d a í  i n t ê r F ~ r  í ram e c m t  inuam i n t e r f e -  

r indo nas t r o c a s  comerc i a i s ,  p r o t e g ~ n d ~  determ i n a d m  se to res  

de sua5 economias, A Inglaterra, b e r ~ c  da revoFurZo indus- 

t r i a l ,  o l ivre  ramdrç io  se t o rnou  a melhor maneira de perpe- 

t u a r  SEU poder l a  i ndus t r  a t u a v i s  do mundo, 



Seria interessante analisar os efeitos das 

paãiticas c o m e r c i a i s  no desenvolvimento eeonSmica de  algumas 

naçzeã. Na sdculo XVIII, Portugal ainda era uma potgncia ma- 

r i t i m a ,  os Estadas Unidos uma colania inglesa, e a Alemanha 

era t" ou menos desenvolvida qim Pitartusal, Hcrje, c e r c a  d e  

duzentas anos depa is ,  Estadas Unidos E &íemawha são grandes 

patht ias cconEmiras E Portugal E u m  das países mais atrasa- 

d a í  da Europa. 

O d e s e ~ + m 2 ~ v i  mente rrianonli c 0  de Portugal F Q  i 

claramente afetado p e l o  T r a t a d a  de Hetkuern assinada com a 

Inglaterra em 5783, PEIO sual Portugal i mpart awa produtos 

t & x t e í s  da IngBaterua e eska émpartava vinha de Portugal por 

uma tariâa 33X menor do que R cobrada d a  Çran~a. A indústria 

de vinha C ~ E E ~ C P - U  ~ r t p i d a m e n t e  mas era ~~Ftt~ali3.d~ par capita- 

listas ingleses. Portugal substitui a cultura do t r i g o  pela 

da uva. O tre-al.tabo desse tratado f a i  o atrasa industrial de 

Partusal por prwt iramente um sÊcula. Em í R 4 2 ,  a tratade f o i  

revagado. 

A kãemanha f o i  durante  mu i t o  t entps f orneceda- 

r a  d e  P Y Q ~ U ~ Q S  p r  i r f i z i r i ~ ~  5. HngEateura. No cameFa do s&uPa 

X I X ,  com a Lei das Cereais, a  Inglaterra protegeu seus a g r i -  

cu2toresr abrigando as a l e & e s  a buscar out ras  rumos, A par- 

t i r  de iB2@, a Alemanha, atravgç de mecanismos de prots~Za á 

sua n a s c e w t ~  iwbdstr i a ,  t ~ v e  um grande avango Ewdustr èal e 

social. 

Qs Estados Unidas, coã8nia da Ing laterra ,  

mandava para a matr iz  t a d a  sua pradu~go agvacola e mineral. 



lcana sursiram e m  

s e r  i ncen t í vaba 

Em 4 8 2 6  pu- 

0s EUA adotaram 

O sdcqsfta XIE conielta csm unta ecoaara i a n~oiand i al 

re la t  ivamante aberta, mas ap6s a Pr imeira Guerra & u n d i a l ,  o 

Desde a sua f u n i a ~ % a  s GATT +~aPlzau ate  h o j e  

o i t o  radadas  d e  wegaciaczas: $ 1  Genebra (Sui~a? e m  hS47, 2) 

Anwecg I f r a n ~ a )  em 2P4?, 3) i a v q u a y  <IngBatert-a? E m  f855, a) 

Genebra ent iY5$, Sb Genebra EDB 5948 í81 ,  & ?  Genebra e m  59641 

67, 7 )  TOquãa (Japão) em %??SP7?, e $) $ u n t a  b e f  E s t e  CUru- 

gual )  r m  9986P38. "Tais neqoríac3es conseguiram, de f a t a ,  

reduzir os n i v e í s  de t a r  i h s   dias na m a i o r i a  d a s  p a i s e 5  

d c s e n v a l v i d o s .  0e c e r t a  de 48% elas rhagaram f a i x a  dos 6:;- 

Em c o w e n s a ~ Z o ,  as bar re i ras  n k - t a r h f s r í a ã  passaram a ter 

impoct%nría cada vez maior -  d e s d ~ !  os anos L@" (SCHWA@TZ, 

i$P@l. 



Apss a Segunda Guerra Hund i a1 , a Eurapa esta- 

va destruida e s e m  divisas, O temor de uma apt-oximagZa entre 

a Eurapa e a Uni" Saavi@tica levou o governo Americano a to- 

l e rar  a formacão de u m  mercado camum europeu, protegido,  "O 

que parec i a ser u m  expet-d itinte frliaasporar i a  para  poup-x  d6%avl-e, 

converteu-re n u m  b a r r a i v a  cada vez mais r i g  ida,  E apesar #a 

d i F i suldade crescente das empresas norte-amer icafiaç ~ x p a r t  a- 

r e m  para a Europa, duas f a r t e s  c o t e p e n s a g Z e s  afasf  ara% os te- 

r n a ~ ~ ~  ellifpr~sai~ i a  i r,. P r  í m e  i r a ,  com a "guerra +'r i aSc SUPS i u o 

complexo m i l  i tar-inbustr i á P ,  um subst i f  uko para as vendas 

externas daç enwre.Esas Iacal 3 zadas nos EUA. Sersnrnndo, msa i tas 

empresas dos EUA p r ~ f e r  i ram ins ta la r  suas fabu i cas na Europa 

E benesiciav-se das p r o p r - i a s  barre i ras  pr~teciúniãtas. Quan- 

do nos anos 78, a festa d a s  wult i n ã c i a n a í s  dos EUA e Europa 

conteqaii a ser *b i cada ' cela-, e :<~ot - ta~Ees  das NIC 's (Paise-; 

R ~ c e n t e a e n t e  L~dustriafizados, as n o v a s  Economias induãtr ia -  

á izadas aãiát  i c a a ) ,  o prot~c ian i s n m  ganhou ainda naais for-  

GZ-" iOCH&&RVZz  5990) 
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- OLfHENT05 - - %@ AEfZiC. - --- EEWAL --- 
PniuES i98& i71315 ------ 1964 1?8& 

A----- 

%?&& 1985 ------ 
Cem. Euror & i a 38 58 2 49 15 43 

BBlgica .$&I 56 2 4 7  8 8  42 
Dinamarca 4S S I  3 48 f k  4 3  . Franea 46 52 3 49 17 4 9  
A l  enaanha 46 58 ifj, 47 Pb 44 - I t S l  i a  39 S? Oi 53 13 49  
Hoilãnda 33 6 4  8 33 19 4Q 
Englaterrz i? 75 8 46 i8 42 . Hnruega 38 68 0 33 14 i& 
Sui6-a 29 68 2 69 f 2 363 

JapSa 51 4 8  2 07 34 16 
Estados Un i b e s  %ia 48 5 4% 27 3% 

A s  prSt i c a s  de p r a k e r  ion i s m s  não-tar if&- i s  







Préipole tamto&tt a rev i  s" da LÊ I de I nâornk t  i -  

cat d a  Lei  do S a f t w a r ~  e da Lei d e  Prupr i d a d e  Hwduçtr  6al , 
adequando-as $5 d irrtr izes da  nova pul ít i c a  industr ia8 e de 

com&-c i a axt  sr õ ar, 



Na prai, ica, a n w a  P ~ S  E i t  i c a  irtdlasks-ia1 e  de  

r_rrm&rc ia e x t z r  i a v  t ê m  dado u m  &fase mui to  grande a~ com+- 

c i o  ee:.:ter í o r  com a l i bsvall iza%So da iniportagãu. A ç  n v a l t  ina- 

c i o n a i s  j á  eskaa sn adaptanda aos RBVOS tempos de abertura, 

impar tando  partes e pecas que a n t e s  eram f u u n e c i d a ã  por f a -  

b r  i cantes  nacionais, t e n d a  comu Just i 9 i c a t  i v a  que o mater ia1 

i nrpartadn & WA i tia n t a i  s b a r a t o ,  p r a t  i cando nç c ~ n h l e r  i d a s  me- 

r a n  i smos de subFatuvament o e superS'at urament o, t i randa pra- 

wei t o  de sua e s t r u t u r a  inkernae inna l ,  que permite Tabu i c a r  

pr~jutzos na pa is  mais duro r_am 05 c a p i t a i s  e x t e r n ~ s  e Zu- 

c r a 5  nos paise% mais  l i b e r a i s .  

0 ~ x ~ m p l a  d a  Xeua:: vem se rep& incita e m  outras 

íw~ l t inacfcmatç  que receberam o s i n a l  verde  do governa para 

i m p o r t a r  partes e pegas, antes p r o d u x i d a ã  aqui. Um d i r e t o r  



2 L 2  

da Xerox  comznta que f a v w 6 v e I  a l i beaasso  das imparta- 

~ Z e s ~  n m ç  uecam~nbã C U E ~ ~ ~ Q  na dosagem para nzo aconkecer 

aqui  o que sn passou na Argent ina  em í?%3, quando o m t Z o  

M i n i s t r o  da Eronsmiã Har t inez  de Haz, a b r i u  a econoaia Ê 

manteve e c g m b i ~  desvalor izado,  O resultado E que nada f i c o u  

d e  pa, s u c a t e a n d a  o parque industt- fa.1 a r g a n t  ina e m  pauto 

t elmpa. 

Q h i ç o  r e c r i o  da Xsuox & u governo Federa l  

recuar em sua "paf i t  i c a  de aber tura  de i nipest-tac0~s". Ta3 vez 

s e j a  E S ~ E  Q nome mais r ~ r r r t a  para  a anumc iada Po l  i t  i c a  Ia- 

d u s t r  i a 1  e de Cam&c io E x t e r i o r ,  

A PoZ i t  i ca Wac i nnal de Znf w m à t  i c a  CPNI1 nas- 

CEU na p r s l  i c a  em 1976, f o i  íns t  i t u c i n n a l  izada atvavgs da 

Lei 7.232 de 29 de ~ u t u h r o  de fFE34. Tem c a m a  principio basi- 

co a defesa do des~nvoAv inwnto  de tecwafog ia  nac iona l ,  atua- 

VI% de empresas n x i o n a i s ,  e tem na mecaniças d a  "reserva de 

meucadu" 5eti i histriinttrnta ma4 5 P O ~ E B ~ Q Ç E J  e p ~ i l h i  co, a l v o  de 

cunstantes prçssoeç inkernac ionaiç, pu inc ip3lmsnte, p a r  pau- 

t e  do governo americano. A " r ~ s e v v a  de meveada" p a r t e  da 

c s n v i c ~ % c t  sue o mercado i n t e r n o  6 recurso natural  do p a i s  E 

que p e r t a n t a  deve ser ~ x g l o r a d o  den t ra  de seus i n t e r e s s ~ s .  

Para compreender a  P V I  Ê f u n b a r n ~ n t a l  rotnpreender a sua h is- 

t á r  ia, como e l a  f o i  sende c s n s t r u i d a  e os obsta tu lc~s  sue f o i  

cswfrentanba, O s  p r i n c i p a i s  dados e rn-F#rmae$es aqui I H B ~ C ~ U -  

nadas foram obk i dos dos segu i nkes aut orei=,: ÉíA'5CC1WENMAS 

I%F8?1, DMdTAS Ef988f, DATAMEWS f i 9 8 6 à ,  PORTO I5.9781, VEEGAÇ 

(i??@) e CfbfiKESF'&C+ ($9771. 



Os fundamentas teou i r o s  da c n m p u t a ~ ~ u  foram 

praaostos por  Bnole, G a B b a g ~ ,  Tur  ing, van Weuntman, W i ~ n e a  

e n t r e  a u t r r s ,  b e m  antes da conrepç% e da mater ia lYzação do 

p r i m e i r a  compukadar total~m-tke ~ I e t r G n i c o ,  a EVIAC,  desen- 

volvida nas EUA, par pe59uisadores da Univers idade da P ~ n s -  

glvan ia, P que LUMÊCBU a fsm1~1cmar em l94h. DQIS anos de- 

pais,  a m u l t i n a c i a n a l  norte-amet-icana ATKT CLabaaatdrioc 

Be I f  Z apresentou a  r e s u l t a d a  de quase duas d & a d a s  de p ~ s -  

quIsa  na area de semicand~ i l to re~ :  a  t r a n s i s t o r .  8 t r a n s i s t o r ,  

sue v e i o  s u b s t i t u i r  as v á l v u l a s  nns c i r c u i t o s  ~ P e t r O n i c o ç ,  

f o i  o i n i c i a  do Psnso e revoPuc ian&r io  caminho p e r c o r r i d o  

peta rn ic ro-e le t rân ica,  cul! i t inanbo,  e m  1 9 6 8 ,  com o d ~ s e n v e l -  

vimenta dos " c i r c u i t o s  i n t ~ s r a d s s " ,  

Os " c i r c u i t o s  integradac", su s impP~smrn te  

CL'ç, são rmwonentes eZetrrFinicos que reiirtena numa Gnica pai;- 

t ! l h a  C"ch ip")  tudo  u m  c  i r c u i  t o  e l e t r 8 n  i c a  composta de aeze- 

nas at& mÃ l h a r e s  bs canwanrnf es d i ç o r e t a s  Ckrans hstores, r e -  

s i s t a r e s ,  e t c l ,  A vantagem do usa de CI "s  na f a b r  i c a & í ~  de 

sisiemas d i g i t a i s  r e 5 i d e  somentç na poss lb  i É idade de re -  

duzir  a  tamanho f t s i r o  das equipamentos, m a s  tamtkm aumentar 

3 vefoc idade de processam~wko, reduzir a consumo de energia,  

a d l s s ã p a ~ %  t&rmira,  f a c i l i t a r  a p r ~ j e t u ,  a fabr Ica fão ,  a  

manut engáo, e consequentement e redslrni r as custes, 

A nvzdldw side são ton?etrí-ializadrgs C I y s  cada 

vez m a i s  csmpf exoç,  mais e mais "kecnologia de p r o j e t o  E de 

pradugas" 6 ãntevnal izada, embukidã d e n t r o  do @ I ,  A canse- 

su%wcia d i s t o  & uma mudanca nas t&cntca% de p r o j e t o  d e  c i r -  

c u i t o s  e I a t r 6 n i c o s  e nas l i n h a s  de mrmtagem de p rodu tos  e le -  

tr&nicas Fina is ,  françPm- i n d a - s ~  paute do que era f e i t a  pe- 

l o s  p r a j e t  i ç t as ,  t & n  i c ~ s ,  ç t raba lhadores  destes p rodu tos  

para dentro das C f ' s ,  E por tan to  para  os f a b r i c a n t e s  de 

CI 's,  A perda des te  nierrardo :,E t r a b a l h o  Ê coaetperai;ada, em 

par te ,  pela ~ i ~ ~ q i ~ r t e n t a  de novas neces-sids-dtes t&cãiícas basc-a- 

das em movas metodalogias de p r o j e t a  e fabr icae50,  usando 





Em julho d e  1974 a XBM anuncia a aber%ura de 

l i nhaç rhâ ~r adut Zo da si i n i c ~ a r p u f  a d w  ''5 i ~temz 32", v i ããrtdo a 

ntercanda i n i t ~ u n o  e I a k  ino-anxv í c a n c ~ ~  E s t a  ak i t u d e  d a  XBH 

pravaca E; r e a ~ s o  da c~rnut-r i d a d e  un iversik;;iria, reunida na 652 

SECOMU CSeminav lo sobre Ci~nwuta~5u na Un iversidadeb, r e i v i  n- 

d ecando, e m  dutufim-ttu aos poderes êxecut  ivo e lcg isZat  i v o ,  
f# nau pc i raa i t i r  a m t r a d a  de emrTesas w~Ptina.cR.omais no setor 

d s  m i n  i e m i c v u c ~ m p u ~ t a d m ~ s ,  terminais i wfe% i g e n k e r  seus 





Em 1 9 K ,  a IBS nos EU&, assuckada cam a Eras- 

r imento da A a p l e  no mercado mund tal @e m i c r a ç ,  f anga ce ?C - 

Personaã Gontputer- - u s a ~ d o  o m 4 c r n p ~ o c ~ c 5 a d u u  H n t ~  l 8@eB de 

5.6 b i t s ,  r n m  a r q u i t e t u r a  aber ta  fcamo o f i p p l a  I X ) ,  faci2men- 



Em ISB2, alsufi~as. empresas b r a s  i X Ê  iras 5s  inç- 

t a H a m  wa Zona Branca  d e  Hanaus para produz i a m i rrocomput ado- 

res  p r o f i ç s i o n a i s .  A ABICOHP condena, par ver n i s t o  uma a t i -  

EH 6984 avizinha-se a f i n a l  do Governa fi- 

sueireda. P r e s s e n t i w b a  a e s g o t a m ~ n t o  do c i c l o  m i l i t a r ,  u m  

d ~ ç  su5kent áçiiibps d ~ .  Po? #t  í 6-a N a . r  i fsnaf die 1nfr;rn;rfft ica. a5 

ent idades e i n s t i t u i g Z e ç  ligadas CnfcwmSticx CABICOWP, Ap- 

pd, Sindicatos, a t c l  articulam u m a  ampla campanha d e  insk ã -  
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t u c i o n a l i z a ~ ã o  da P o l í t i c a  Nacional de In formát ica,  e que 

angar iou a s impat ia  da sociedade. São apresentados quat ro  

p r o j e t o s  com es te  ob je t i vo ,  t rgs  que defendiam as bases v i -  

sentes da p o l  í t  i c a  de informát i c a  (da Deputada C r  i s t  ina  Ta- 

vares do PHDB, do Deputado José Eudes do PT, e do Senador 

Car los C h i a r e l l i  do PDS) e u m  c o n t r á r i o  <do Senador Roberto 

Campos do PDS) que defendia a pa r t i c ipaqáo  das mul t inac io -  

n a i s  no setor.  O Senador U i r g í l i o  Távora & o r e l a t o r  da co- 

missão que ana l i sa  os p ro j e t os  e emendas apresentadas e e la-  

bora um s u b s t i t u t i v o  que defende as l i n h a s  da p o l í t i c a  v i -  

gente e f i x a  em 8 anos o prazo para a "reserva de mercado". 

Em outubro de f984 o p r o j e t o  & aprovado. A i n d ú s t r i a  nac io- 

na1 de informát ica,  superando as previsoes, cresce 34% neste 

ano. O Pres idente João F igue i redo sanciona a "Lei de I n f o r -  

mát ica", de número 7.232, que estabelece a Po l  í t  i c a  Nar i ona l  

de In fo rmát ica  CPNI), estendendo a "reserva de mercado" por 

mais 8 anos e c r iando o Conselho Nacional de In fo rmát i ca  

(CONIN), ao qual  se subordina a SEI. 

Em 1985 Tancredo Neves é escolhido, v i a  Con- 

gresso Nacional, para ser o novo Presidente do B r a s i l .  A SEI 

pede "reserva de mercado" para a microeletrOnica. A ASSESPRO 

CAssociaqão das Empresas de Processamento de Dados) lanqa um 

p r o j e t o  para a Le i  de Software. A SEI denuncia pressóes das 

mu l t i nac iona is  con t ra  a PNI. T a n c r ~ d o  Neves momentos antes 

da sua posse é hosp i ta l i zado,  v indo a f a l ece r  algumas sama- 

nas depois. O Vice, José Sarney, toma posse. i anunciado u m  

invest imento de USB 70 r i l h z e s  em apoio a área de microele- 

t rân ica ,  Em outubro é aprovado pe lo  CONIN, o I PLANIN (Pia- 

no Nacional de In fo rmát ica) ,  o qual  6 submetido ao Congresso 

Nacional. Sarney regulamenta os incent ivos  f i s c a i s  p rev i s t os  

na Le i  de In formát ica,  prevendo desconto de a t g  5% no Impos- 

t o  de Renda de pessoas jur i d  i cas  que inv is tam em empresas de 

ínformát ica.  Dentro do Governo, o M i n i s t é r i o  das Comunica- 

cões e o H i n i s t & r í o  da I n d ú s t r i a  e ComGrcio l ideram as 

pressóes cont ra  a PNI. Uma empresa b r a s i l e i r a  CUnitron) 

apresenta o p r ime i r o  "clone" mundial do Macãntosh da Apple, 



Em. I P B B ,  Ê e d i t a d a  (3 Páana Cruzada, o pt-ornei- 

r c r  de u m a  seriie de sucsissitra.rs f l * c h ~ q u ~ s  B C D ~ Q ; P É C E I D C L * *  mal .  ÇUCE- 

d t d o s  e que d n n ~ i n a v k  a cena econ6mica do pars  atÉ a s  d i a s  

de haJe, O Congresso %aciona1 aprova  0 I PLANTE, que Ê 

trançfaimabo na L e i  7=463 e m  17 d e  a b r i l .  A IBH se assoria 

ao G r u p o  G r r d a i  p a r a  conçt i t u i r  a GSI - Gerdau Çerv i 60s d e  

I n Q o r d t i ~ a f ,  detendo 38% ds contro l e  acionSiris, 8 CONIN es- 

colhe a " d i u ~ i t a  autaral"  como reg $ n ~  j u r i d i ê o  para o snft- 

ware, Dois o~entm-es da PNT ocupam cargos  impor tantes:  R i rar -  

do Saur ocupa a P r ~ s i d i % r i a  da Serpro,  e Ivãn d a  Casta Pbr- 

sues v a i  para a BvesibPnçia da Cobra- E P a n ~ a d a  na B r a s i l  a 

p r  i m e í r a  m i i r ~  baseado na m i c r o p r s ~ e s s a d o r -  8@38h d a  I n t e f  . 



Em i998 toma posse a novo governa agravando- 

se as preocupa~aes da c m m n  i dade de i nfarmSt i ca com~ramet  i da 

coa rsá p r  i n c  i p  ias ar- Eg ~ n ~ o  i s  da  PNI. De ça i d a  6 baixada u m  

novo "chaque econ6nt i cs" qite p a r a 1  i %a t a d a  a eriianom i a. O usa 

a b u s  b v0 bcr i nskrurnent a da Med i da Pruv  E 56r i a de% i ne i a uma 

convivencia  d i f i c i l  entre a governo s a s~ciedade c i v i l  ar-  

gxn izada, O governo usa a B S t  i c a  da ameaca p e r m a n e n t e  para 

se fortalecer nas nrgocia~5~s, xcuat- a saciedade e d i m i n u i r  

suas r e i v i n d i c a ~ 3 s s ,  Reina a insasuran~a e m  tados os setores 

s o c i a i s  e econ6mScos, EM esprr ia2 na informiik i c a  onde a  PNI 

Brêpresentadas n a s  L e i  de Xnformi - t  íca, na Lei de Saftware, E 

p e l a  "ucsevva de mevcade") v i v e  s a b  c o n s t a n t e  ameaga, 



COWP renuncia, O CBNIM prepara rmva Hei para a sofkwarr .  

E m  $ 9 9 @ ,  segundo prev is%~s  da Secretarua de 

C é h n é i  a TecnaIogia ,  esperava-se que as eRwresns nacionais 

faturasçeni 75X do 5 , B  bilhges d e  d68arns do tatal  da setor 

( v e j a  Q u a d r i  5-81- E s t a  p r i v i l e g i a d a  posi~%a b r a s i l e i r a  f o i  

conquistada EQRI base  na " r e s r r v a  d e  mercado" i i w l a n t a b a  em 

5978 q u e  p r a i b  ia totalmente a i s ~ p a r t a ~ ~ o  de a1gum-z. i t e n s  d e  

í n f a r n # S t  i c a ,  d e n t r e  a r  quai s m í c r o ~ ~ m p u k a d u r e s ,  min iccmputa- 

dares e p e r i F & l c ~ s  para ~ s k e s  equipanicntaç, 

GTÃGXB a " reserva  de mercado4' para a Bnfarm6- 
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tica f o i  pocsível a caparitaç$a tecnul6giça brasileira na 

Srea de i n f o u d t  i c a ,  gerando empregos especial irnadas nas em- 

presas nacionais em nrweis super-iwr-es aos observados nas 

m u Z k  iríar ionais  (ver C ~ P  i k u l o  F ) .  Hund iaBme-nke 51- reci-snhacér 

o progresso brasileiro nesta Srra quando se compavã o de ou- 

t r  os P a  ises rem B R E P . S R B ~  w iue! de desenvaf v i ment o erunBrn i coz 

"Mão ccorrefto aâiuniiar- que a P Q E  i t  l a a  brasi ' ta i ra  de 

infot-&t i éa  con&r i b u i u  rara alargar ainda m a i ç  o 

abisnm tecnoã4giçã que separa a G~açil n%o apenas 

40s pa i ~ e s  i n d e s t r  ia2 izàdas, mas tambkm dos p a i ç ~ s  

re~enkementa i ndustr i a1 à zados, como a C o r &  ia  do 

Sul, Taiwaw e Çingapura, Ha verdade ,  a s  estrukuras 

das í nd4str i ar, de 8n i croconsput adurcs deçtes pa i ç ~ c í  

&a perFe i t amcnte ccmpaã&ve i s m n  t Jmrg 

Herer-Sk an~cr, Enfarmat i k n Bias i f i en PaZ i t i sche 

H i n t e r s r u e d ~ = " O k o n a ~ ~ i s h e  R a t  ionah i t a a t  uod 

P ~ r p e ! t t i v e o  i n  hat~inatmjerikaniszhen Kontext". 

Xnskitut fueu Ibet-uamwika-Munde,  Hamburgo, m a r g o ,  

19R8, in: DANTAS, á9893, 



5 , s  - FATORES LEGAIS 

A seg1.n S r- anal i sa-se algumas questues lega i s 

rePat Fvas as desenvalvümenf o e usa do s a f k w a r r .  Tais ques- 

thss V ~ C O  rife~t-te a d s f  iniipzii; de ttn; reg $@te Jiar t'dlico para o 

soFtware, comerc i a1  iza~%a, prntes%a ao software nac i ~ n a l ,  

ate B t a x a ~ S u ,  

A P a i  i c a  bBa& icsnal de Infov-ndt  ica estabale- 

c i d a  a p a r t i r  do meio d a  década de 7@ teve cama objetivos a 

subst i t u i ~ a o  de impartae5es de bens e s e r w i ~ n ç  de Aw-Fordt i-  

r a  e ci r ncenk i v0  & rapac i t a ~ %  t e c n o l n g  i c a  da eo~presa de ca- 

p i ta9 napi i l a n a l ,  Se na i in i~ i o a i n t  êni~ão era pr~tlimws~ 0 cani- 

p'li.exa Znd~iuskr i a1  fn-Faraiát iira-keBecmw.m icagóes-e'ketr Sre aç:a d e  

riansmm d ê  fcprnirt i ntegr-ada, na pr-á t  ira +'a8 t ~ u  c ~ ~ ~ r d ~ r n a i ç ; S r ~  

rc'i i t  i c a  i1 se p r  iar izrrri. c des~nvoHv i~ te r ika  de uma ii-idristr ia  

de contpu.tadrir.sç de peqiii.af-n~ parte d e  prcipfiisita gera l .  







## A s  recentes t@cnãras de Engenharia de S a f t -  
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8 reg ima de dèr-eika autoral 6 um r e g  iae cem- 

E r a d a  na autor e v isa  p r n t e g e r  sua obra sue pode ser: P i v r s ,  

p sntura,  escul  t w - a ,  Q a t ~ o r a B  i a, f i l me r i w ~ n a t o y r - S f  ico nu em 

>gidea, P a r a  que o autor tenha seu d s r e i k n  assegurado h a s t a  

que tenha tornada p i í b l i t a  t p t m  ~ D T P . ,  irrid~ptandente d e  quaàqwee. 

registra, ! 3 r a ~ i  l O d i r e i t u  a u t ~ r a H  $ regulada pela L e i  

5,FRB de 1973, que csnfe ie  tan~bam p r o t c ~ h  obras estran- 

ge i ras  p ~ r q u e  o pa is  &- stgnatAvlo da Ctmveneza de Berna, sõ- 

zanda de t-ec i p ruc  idade de t r a t a % ~ e n t n  em t s d ~ s  os paáses que 

d e l a  p a r t  i c ipam.  A p r a t e c a o  pade d u r a r  68 anos e i n c l u i  d i -  

2. RECPPRGÇXDADE: Aos estr .angeivs- ,  damiciliados na 

exterior, a l e i  gara.n%i? os d i r e i t o s  n e l a  p r e v i s t o s ,  

desde que s pa is  estrangeira conçedã os  mesnms 

d i r e i t o s  ao brasiTeiras e estãawgeirns residentes 

nce Rrasíl, 
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3 .  PEBISBRO: Fica a tzrit6rZo da a u t w  reg is t ra r  Q 

s~ftware e m  6rg&~ a s e r  designado pela  Canselha 

Nãcíonãf d e  5 i r ~ i t o  &utora l ,  garantindo-se o s i g i l o  

das infurmaeQes prestadas, 

4 -  C ~ H F - ~ - C L A L I Z I % ~ ' C ; ~ ) ~ :  Para seu cceniercia'lizaba 0 s&ewzb.re 

devera ser cadaskrado na S E I ,  que o cPassiQicar6 

5 ,  SIMXLARKBAOE: 08 ~ u f t ~ a r e ç  desenvo8vidas por 

empresas d e  r a p  i ta l  e x t e r n o ,  sQ poderSa ser 

comerc i a2 i zados suando n% ox 1 st í r um sof t w a r e  

s i  rn h 3 ar deçenvml v i do no ea i s  por  empresa nar i snaf . 



$3, WE1ERf.M DO P6ERCADO PGBLIZO; Os G F - ~ $ $ c E  e eiilpresas 

ssb controle d i r e t o  nu i n d i r e t o  d a  Poder PYbZ ~ T Q  

b a r Z u  p r e f e r i h c i a ,  nas suas a q ~ i ç i ~ 5 ~ - z ,  aa saFtware 

p u ~ d u z i d o  na p a ; s  por empresas pv ivadas nac íaoais, 



Em e n t t - e v i s t a  a F W I A V X  f l P 8 6 5 ,  e entgo P r e -  

s i d e n t e  da kssespra - Assaciasão 3rasáfêira das Empresas d e  

Serviii;ril de  ãstfuumtit r ca, Fr a n c  içcs E d t m r d a  Reso Ramaãhs, rr i- 

B icava a Lei de Saftware por  nSa prutegev o desenvalvimewta 

da safkwnr-Ê n a c i o n a l .  Sobre 0s tuas mecmismas a p a r e n t e ~ ~ e n t e  

p ~ o Q ~ ~ . i u n i s t a s  (a simíIau t 2 a d e ,  05 incent ivas Fiscais r a 

reserva  d u  nwrcad i~  p g h 2  i ça )  co$tenta: "A s i m i l a r  [dade 6 ex- 

k u ~ m a w m t e  restr  i t  i v a ,  parque  -s&tente os pragramas nac iunais 

que +arem efrit l vaaa~nt f :  r p ~ Z ~ f a e ~ Y f  d ~ _ j  pir~rgramas estrang~3r-oç, 

e m  termas de funcionaiibade, b e s e r w f n h o  e p r e G a ,  t e r a o  chaw- 

ce da basrar Q programa eskrangeãrn, E a nossa i n d d s t r i a  i n -  

E i p i ente rtaa poder2 CO~!; !~PE~ i r t m k u  a vansguar da f ec6sa8 6s i ca d a s  

norte-americanas. Os i n c e n t i v o s  f i s c a i s  pr4vilegiarZo somrn- 

te uc; programts.£; que f n r e ~ ~  de re le~arrte  i n t ; ~ t - ~ % . ç ç  p a r a  (s pa- 

js. E na, h, é r i t & i o s  p a r a  m e d i r  i s ~ ~ " ,  "A pre ferEne ia  do 

governo quanta a u  produto nac i-nal s6 f o i  para f n g l k  v e r - .  

Ngo est& regulamentado E o poder p d b l  i c n  não está or ien tada  

para i ~ s a " .  



Para efeites f i ç ~ a J 5 ,  sd'tuave mercadur ia ,  

s e r v i ~ a  au ambos ? I s to  6, cowo deve ãet- t a x a d o  a pradusão 

de soFtware ? Essa rrspsãtta P. de f u n d a t w n t a l  i m p ~ r t 5 n e :  i a  n ã o  

sd parque detwuinarz i  a a?, i q u ~ t a  sue i n c  i d i t - 6  sahre 0 vafor 

fatu~radcs, mas tamb6m porque determinar-5  para que n i v e l  de 

governa bsresrn i c i pai. as$ aduêi l  ou Tedera1  ) i r á a P-ecur so arre- 

cãdarllr~. 

CERQg-EIRA C19871 sugere que na casa de d e s e n -  

vocrltr i ~ k b e r r k o  de oi t s%swzis EFSPBE i F  icaçT %aftwartz ílevet. i a ser ta- 
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xada ccxm "serv  i su", cabendo x cobr anca d a  Empost o f nun i c  i - 
paã 3 Sabr- S e r r  i cas  C HSS), ruja  a1 isuof a na má: i ln~~ 5%-  Na 

caáD de softwiue-produt o <puonku? , caber  S a taxa-ia como 
I# mercador ia" . r a b r n d o  a c u b r a n ~ a  de fC#S (Imposto sobre 

t i r c r i i f a g ~ o  d e  M~rcadrlrr ias e Ç e u o i ~ ~ r ; 3 ,  da areb i t a  esf:adu?iH. 

ruja  af :quu4:a G no maxirnu i 7 X ,  mas tambGw caber ia  taxá-la 

cam Ifiwcmfo s o b r e  f r a d u t ' e  Endustr ãaf izada ÍHPH), de Smb áto 

f e d - r a ã ,  c u j a  a% iqrncsta var i a  confwiiie r;a t ipu de pr-adutrp, 

neste c~.%rl, sugere a1 íqhiata zero.  &>&a d e ~ f ~ ç  ~ I F ! W O ~ ~ ~ P Ç ,  cabe 

a inda  n recalhsmentu de kmpastn de Renda na f o n t e  quando se 

t r a t a r  ds d ~ s e n t w l ~ s i i t i e r i t o s  a s p e c  i£ t tos, 

c;Zca r40 snFtswar-rc- para o - ~ z a z i r f ~ ,  a C C ? P ; I I L I ~ ~ C W O  t&( in / tz t  da 

usuár i a, et c .  Na P a t t - a b r a s ,  par 3-:~eiwI0,  "a.'fgunç ~ t ~ f  twa-es 

(JE grsnde çckrnpf er:idade canm as da prace5sarrienh dt-  iaagem,. , 
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risitata.?, tenham per.njissZo palra waexrar. nb7ii3 p~ogramas,  u que i;i- 

Jw- hd icamente, 05 c a n k r a t ~ s  5% reguladas na 

C n d i g a  C i v i l  B v a s i 1 ~ i v . a  ( L i v r o  131, T í t u l l c ~  III, G a p i t r t J 1 1 ~ ~ ~  I a 

43113 c 56 sáo vSlidas os q u e  p o s 3 u a m :  a) "agente capaz E ke- 

sikirnn"' (rilurim assina 0 riankr-ato tem padew-é-s para t a l .  caço 

canf rz i r - io  a c o n t r a t a  s era  n u l a > ;  65 "abjeta l i c i t o  e passl- 

ve f " ;  e cb "a f ~ r m a  do c o n t r a t o  d e * b 2 ~  ser p r e v i s t a  EM l e i  ou 

P E B B  ftkennç na# p r a  i $ i d a " ,  CêERQUEZRA, F9561 
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viu i k o  im~iuriraniie: t 3 @ia3 i F i c a r  de $arma r-m-~'zta e carnp'Eeka 

as p a r t ~ s  ~93bn?ra!:at?ike~, 2) Eã'i-akeleli-leir de IQB*~.YIE ira d 8 t a t h a r l a  

a a b j e k n  do r n n t r a f n ,  3 )  0 . ja?ar do c u n k r a t o ,  para que possa 

serviu de baca  para r5 tcuSo  de ~ u l t a  na caso de TEBCISZO 

cnn t l r  atlu%l, 4 f Mos co~iratcts de d ~ ' s e è b ~ o I * d  i w ~ - I I ~ I C B  de siçtreaas 

esprri i+'! cus por- fases, É. ft~t-idanrenta?. d e f  i n  i r. r l a r  arirs~nte ~CA 

3 ,  CECCW9 DE GJSD EE: 90FTMARE Pfir;4Dhtf 0: i a 
A"? 

Furata de comer-c á a3. i ;PB,1';3.13 tia silrf t w a r e  p v u ~ t t  0. g~.:avadc+ num 



4 ,  VEMDA DE SOTTMcb@Ea Nes ta  Tauma o vandedur 

da snff.aztare kran.s.$"ere tnta l i trmte  s p r o p r i e d a d e ,  t r r c H t ~ c ; i r n e  o 

c6ciiyo funtb-, Cede 9ncio.i; d x i  d i r r i t o - i  q i ~ u  t e m  sobre  eske para  

-3 É Z ~ ~ U ! T E ' B T ~ @ ? .  r3 coffi~pr S ~ Q F  ~ c . 4 1 ~  reg i s t t -ar  CS. s a f t ~ ã t - e  C O L Z P ~ ~ ~ Q  

e m  ino1f\e7 ceder' c! d i r-P r t a  de uso, vendeit.. O r o n p r ã d ~ r  be- 

ve ass inar  unt terrn9-t de runE-tt-9cimenkaP t ~ 5 t e  E' a c e i t e  do grn- 

dixtu, assumindt> taitaíl. respcrnsaP;P l i d a d e  ap6s a rampv a .  P n d ~  

re r  ~ a g s  nmta p a r c e l a  t a t a l  8 Gnica cu e m  parce2as ,  Fade ha- 

ver i;latl.ist~Pa de gauant ia no c a n t r a b o  de venda, Pode ser as- 

E Ç P ~ L  i O i cantsnte) cm cum a s  rkavas aerszes bantadas p fa- 

b r  í ca i t t s  f a 1 0  rasa de sogCwar e p~wif~nit:~~, &clrsiarpai?ha, rlmula!: i -  

vaesznte ,  as bwna i E; c o n t  t-atas de cacirevc i al i za~-%i3 c t c ~  pode çer 

uw r m f r a t o  i par te .  8 pag.3menkor nurrnalmi~ke, 4 f e i t a  ran- 
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c n n k r a t ~  que n p r a d k 2 t ~ r  de um ss f t ka re  esf a h e l e c e  m seus 

d i s t r i b u i d w ~ s .  S o d ~  ser de Smbita n s c i a n a l  ou por- reg izes  

d e t  e r m  i nsdas. B & e  ~stz&e3ecer  ketus uu suotas s f n  iiws de 

vendas mrnsa 3s. Deve ser  a b j r t o  do cortFrata a veseonsab i % i- 

dade p e f  a weani~kengãm do sof t sare.  

dade, r e r l c t e  aç sonçegkiências de uma modern iza~áo ag r i co l a  

precoce que teve corno resu l tada  mais perverso a expulsSs de 

u m  enorme cont ingente de pessoas do campo para as cidades. 

A c r i s e  econGmica c rân ica  do B r a s i l ,  ãp8ç vS- 

r i a s  planas e i n t~ rvensGes  do Fundo Honetár io In tevnacianal ,  

agravada pelo ewb ividamento externo, tem minado as esperan- 

ças na solugão dos graves problemas s o c i a i s  a c u r t o  cu wedio 

pt- azos. 

Nas úãtimaç d k a d a s  s f3raçiP conseguiu dar 

alguns passos importantes na capac i k a ~ ã o  tecnolag i c a  na área 

de in.formz;it i ca  gr-acas A Pol  í t  i c a  Nac iona1 de I n f o rn i i t  ica. 

que estabeleceu desde i976 a reserva de mercado para alguns 
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bens e servã~os de in formát  ica, 

Po l  í t  ícaç p r o t e c i o n i s t a s  tem s i d o  ap l i cadas  

no &anda i n t e i r o  ao longo da h i s t G r i a ,  e a t ravEs  de las  & que 

insheros p a i s r s  se p ro je ta ram como Nacóes independentes e  

r i c a s  no con tex to  i n t e r ~ a c i a n a l ~  Ainda h a j e  os pa;ses euro- 

peus p r a t  iram unta f o r t e  p o l í t  i c a  de subs íd ios  % sua p r o d u ~ ã o  

agv i c o l a ,  e  a s s i m  conseguem não si atender a  demanda i n t e r n a  

de a1 i mentos cowa se conso?. idam o expor tadares desses 

produtos,  

Apesar desças ev idEnc ias B da grav idade da 

c r i s e  b r a s i  l e l r a ,  o Guverna CaPlor adota u m  d  áscurso f a l a -  

c ioso,  pregando a mudeunidade at ravÊs da a b e r t u r a  2s impar- 

t a ~ z e s  de bens e s e r v i c o s  com a l t o  conteJda tacnu l6g iço ,  

i n i b i n d o  dessa forma o desenvoãvimento de t e ç n o l o g i a  nac io-  

n a l  e m  se to res  v i t a i s  o queimando p rec  iasas d i v i s a s .  

A p rame~5a  da i n fo rma t i r acão  da agrtwecuzir ia 

den t ro  d e s t ~  contexto contnrhado requer  uma doâiw i ~ ã o  c l a r a  

do papel  do Estadn nes te  processo, para  que çeu5 parcos e  

v a f s t e i s  u-ecurso~i f f ' i nance i ros  e  humanas) nao se percam em 

o b j e t i v o s  pouco c l a r o s  e  mu i to  ambic iosas- Deve-se p r i o r i r a r  

as i n i c i a t i v a s  que tenham u m  papel  agPutiwador das f o r c a s  

con~promet i das com o desrnvo lv  inwnto independente da N a ~ ã o  

B r a ç i l e i r a .  Não se  pode p e r m i t i r  sue m a i s  uma vez a agrspe- 

c u á r i a  se t o r n e  uma s imp les  repassadora de verbas para  os 

s e t o r e s  i n d u s t r i a l  e  f i n a n c e i r a ,  



CAP ÍTULO 6 

WELACGES ENTRE OS COMPONENTES E CONCLUSÕES FINAIS 

"O sistema t ransnacional  de producão e d i fusão de 

conhec imentos c i en t  í f  ico-tecnolbg icos  es tá  

indissoluvelmente l i gado  ao sistema t ransnacional  

de poder, do qual  part ic ipam, ainda que nem sempre 

per fe i tamente coordenadas escolas, empresas, 

ed i toras,  organizacões de pesquisa e de 

consu l to r ia ,  associações p ro f i s s i ona i s ,  enf im os 

produt ores de cu l t u ra "  (RATTNER, iP8S) ,  

O processo de mudanca tecnológica, onde se 

i n c l u i  o processo de informat izacão, es tá  1 igado ao jogo de 

in teresses daqueles que de alguma forma detÊm poder. Desde 

às d isputas i nd i v i dua i s  ou de grupos dentro de uma coopara- 

t i v a  que se informat iza,  a t&  às complexas a r t i cu lacões  que 

determinam a Pol  ít i c a  Nacional de Informát i c a  CPNI). há sem- 

p re  por t r a z  deste processo questões que extrapolam a r ac i o -  

na l idade técnico-econBmica. 

No caso das cooperativas, a informat izacáo 

comeca quase sempre pe las  mãos daqueles que querem manter ou 

conquis tar  posicões na l u t a  pe lo  con t r o l e  da mesma. Na PNI o 

que es tá  em jogo são as es t ra teg ias  de d i v i s ã o  in te rnac iona l  

do t raba lho  e a hegemonia p o l i t i c a  e economica dos países 

desenvolvidos, interessados em manter sob sua dependência os 

menos desenvolvidos. 
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6.2 - AN6LISE DOS VíNCULOS DO MODELO CONCEITUAL 

Tentando entender este processo, optamos pelo 

Modelo Conceitual propoçto por Knudson & Larson. A análise 

com base no esquema proposto por Knudson-Larson se completa 

com a abordagem dos vínculos entre os 3 componentes: Pesqui- 

sa & Desenvolvimento (P&D), Ado~ão 8 Difusão {A&D), e Regu- 

lamentacáo 8 InstituiçZes <R&I). 

Apesar da "história, incluindo a história da 

ciiZncia, ser geralmente a histeria de sucessas" (BORMSTEIN & 

VILLELA, 1990) & importante deixar registrado as fragilida- 

des deste modelo. Ao separar este complexo e intricado am- 

biente em Pesquisa 8 Desenvolvimento (P&D), Ado~ão & Difusáo 

{A&D) e Regulamenta~áo 8 Instituições <R&I>, para posterior 

caracteriza~ão dos vínculos entre estes componentes, perce- 

bemos que isto nem sempre 8 possfvel, como pode ser até de- 

saconselhavel. 

A separaçáo P&D e A&D, por exemplo, reflete 

uma visao entre produtores/vendedores e consumidores/compra- 

dores de tecnologia, isto é, trata-se de um ponto de vista 

onde tecnolog ia 6 t ida como um produto que pode ser transfe- 

rido e comercializado de acordo com as f o r ~ a s  de mercado. É 

uma posição plausível para países que detém todo ciclo tec- 

nológico, e portanto sáo independentes tecnologicamente fa- 

lando= Para países como o Brasil, que não adquiriram ainda 

sua independzncia tecnológica, a visáo de tecnologia que in- 

teressa e que deve ser enfat izada & a de um processo que de- 

ve permear toda a sociedade, que na0 se tem como transferir 

ou vender como se transfere ou se vende um produto. 

O esquema de Modelo Conceitual proposto por 

Knudson & Larson & uma t&cnica reducionista (que divide o 

todo em componentes) e mecanicista (que tenta reproduzir o 
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func ionamento do todo a pa r t  ir da e s t r u t u r a ~ ã o  dos v íncu los  

e n t r e  o5 componentes). Essa maneira de pensar remonta & &o- 

ca de P la tão  ( d i v i são  da r e a l  idade em n&mero f i n i t o  de cate- 

gor ias) ,  recebeu u m  t ratamento formal com Descartes CDiscur- 

so Sobre o #&todo), f o i  o sus ten t í ku lo  de toda F í s i c a  Newto- 

niana, e & a base do "pensamento o c i d e n t a l - r a c i o n a l - c i d -  

f i c o  hegemonico nesta segunda metade do skculo XX" (WARQUES, 

1985). 

A s  tgcn icas  reducioniçta-mecanicistas t s m  ge- 

rado uma sEr ie  de c r i t i c a s  sobre a r e a l  poss i b i l i dade  das 

mesmas na busca de verdades. A subdivisão do todo va i  geran- 

do uma árvore de h iphteses que precisam ser ve r i f i cadas  uma 

a uma. O problema & que es ta  árvore de hipdteses pode ser 

i n f i n i t a ,  e quanto mais h ipdteses se v e r i f i c a ,  mais aparecem 

para ser ver i f i cadas.  Mas as tgcn icas  reducionistas-mecani- 

c i s t a s  sZo ú t e i s  e vá l idas,  e l as  const i tuem uma forma de 

e x e r c i t a r  o i n t e l e c t o  e como t a l  ajudam a agu6ar o r a c i o c i -  

n io ,  sem contudo g a r a n t i r  a compreensão do todo. 

A segui r  são anal isadas vá r i os  tóp icos  que 

julgamos de importância dentro do processo de ínformat izacão 

da agropecuária. Paralelamente tenta-se estabelecer a r e l a -  

6% en t r e  estas abordagens e os v íncu los  de f i n i dos  pe lo  Wo- 

de10 Concei tua1 . 

6.3 - A PRESSEO DA OFERTA DE MOVAS TÉGNICAS IPâD - A&D - 

O e f e i t o  da Pesquisa 8 Desenvolvimento <P&D) 

sobre o componente Adocão 8 Difusão (A&D) & normalmente 

i d e n t i f i c a d o  com o e f e i t o  da "pressão da o fe r t a "  (supply-pu- 

sh) das mudancas tecnolhgicas CKNUDSON & LARSON, 1989). 



De acordo com esse ponto de v i s ta ,  o desen- 

vo l v  i ment o c i ent i f  i co e t ecno18g i co determ i na as mudanças 

t k n i c a s ,  colocando k d i  

novas oportunidades, Por 

componente AâB? 

A s  necess 

as p re fe rznc ias  pessoais 

posição dos usuár ios um conjunto de 

que o componente P&D pressiona o 

dades p r o f i s s i o n a i s  e econ8micas e 

dos pesquisadores e c i en t i s t as ,  

ef icazmente manipuladas pe las  organizações e i n s t i t u i ç õ e s  

mantenedoras do sistema de BâD, determinam o ambiente que 

induz a manutenção e a r ep rodu~áo  desse sistema- 

Na área de in forwát ica,  a cadeia de preçsões 

tem i n í c i o  na microelet r9nica,  passando pe los  fab r i can tes  de 

hardware. e produtores de software. O desenvolvimento de no- 

vos ch ips  ~microprocessadores mais velozes, memorias maio- 

res, e t c )  pressionam para que novos computadores (mais po- 

ten tes)  sejam desenvolvidos, o que por sua vez "pressionam" 

o desenvoIvimento de novos softwares <que demandam computa- 

dores mais potentes),  e que f ina lmente i r á 0  a t i n g i r  um núme- 

r o  maior de usuár ios  f i n a i s  e/ou provocar o uso mais inten- 

s i v o  dos computadores. 

Um exemplo que se pode encaixar dentro desta 

6 t i c a  é o grande in te resse dos pesquisadores pe lo  conce i to  

de sistemas espec ia1  is tas,  e uma grande expectat i va  na solu- 

ção de problemas agropecuários, u t i l i z a n d o  t a l  tecnica. Nos 

Úl t imos anos, muitos p ro j e t os  foram então desenvolvidos nes- 

t a  &ea, Posteriormente, t a i s  expectat ivas se confirmaram 

apenas parcialmente CJONEÇ, $989). Apesar d isso  a concepção 

e o in teresse no desenvolvimento dos sistemas espec ia l i s t as  

para a agropecuária continuam a a t r a i r  muitos p r o f i s s i o n a i s  

de informát ica.  a a gerar produtos que acabam por pressionar 

o mercado, i s t o  6 ,  o componente AâD. 
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Numa aná l i se  da l i t e r a t u r a  recente pode-se 

notar  que o desenvolvimento de sistemas espec ia l i s tas ,  de 

fa to ,  es ta  na ordem da d i a  dos pesquisadores e das empresas 

produtoras de software. Na área l e i t e i r a .  as propostas vão 

desde o desenvolvimento de sistemas espec ia l i s t as  para pro- 

gramas de extensa0 r u r a l  CGUH R BLANK, 1?9%), a té  sistemas 

espec ia l i s t as  para a u x i l i a r  no acesso, recuperaçáo e i n t e r -  

pretacão de informacges armazenadas em grandes bases de da- 

dos {WHITTAKER, f988) .  

Os sistemas espec ia l i s t as  sao desenvolvidos 

com base num conjunto de conhecimentos p róp r i os  de uma cu l -  

tura,  e servem de apoio na tomada de decisáo a p a r t i r  de 

questianamentos levantados pe lo  usuár io  e respondidos pe lo  

so f  t ware. 

O s  sistemas espec ia1  i s t a s  sáo p o i s  produtos 

com a l t o  conteddo c u l t u r a l  embut ido. A sua ap l  icacão deve se 

r e v e s t i r  de todos os cuidados necessários. A impor ta~ão  de 

sistemas espec ia1  i s t a s  poders s i gn  i f  i ca r  pois,  u m  es t re ika-  

mento da dependhc ia  c u l t u r a l  que nos mantém subjufgados aos 

países desenvolvidos. 

i imperat iva desenvolver t a i s  sistemas segun- 

do nossas necessidades e padrões c u l t u r a i s ,  ao mesmo tempo 

se detec ta  um n icho de mercado a ser explorado pelas produ- 

t o r e s  de sof tware nacionais, 

6.4 - DEMANDA POTENCIAL POR NOVOS PRODUTOS ÇAâD - P R D )  

A rePa6ão do componente AaD sobre o componen- 

t e  P8D se dá atravFs da "pressão da demanda", O componente 

P&D reage aos estímulos de demanda, guiado pe la  necessidade 
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de t i r a r  vantagem das oportunidades de l u c r o  que se abrem. O 

sucesso ou o fracasso das inves t idas  da P&D no mercado 

<A&D>, s i n a l i z a  para a cont inuidade ou in terrupção do pro- 

CFSSO. 

Nesta ang l i se  destaca-se uma f o r t e  demanda 

repr imida que tem como causa p r i n c i p a l  a f a l t a  de padroniza- 

cão das r o t i n a s  admin is t ra t i vas  e tÊcnicas. Nestes casos, o 

desenvoàvimento de sof tware f i c a  na dependência da contrata-  

cão de serv icos  especia l izados visando desenvolver um produ- 

t o  sob medida. 

Dentro desse quadro, destacam-se as seguintes 

áreas com demandas potencia is :  

5 )  SOFTWARES ADMINISTRATIVOS, ESPECIALWEHTE FOLHA DE 

PAGAHENTO DE LEITE, PARA AS COOPERATIVAS, Uma das 

p r i n c i p a i s  at iv idades,  e t a l v e z  a que demanda mais 

t rabalho, das cooperat ivas de l e i t e  6 o con t ro l e  da 

entrega d i á r i a  de l e i t e  pe los  associados. Tal 

t a r e f a  cons is te  basicamente em r e g i s t r a r  o volume 

de l e i t e  entregue, a t o t a l i zacáo  das entregas, o 

lançamento dos c r é d i t o s  num e x t r a t o  i nd i v idua l ,  e o 

pagamento da quant ia  devida. Normalmente, o 

pagamento 6 f e i t o  por quinzena ou por m k .  Grande 

pa r t e  das cooperat ivas, lanca também no ex t ra to ,  os 

dÊbi tos do associado r e l a t i v o s  às r e t i r a d a s  de 

mercadorias no seu armazém, o que vem aumentar a 

complexidade da ta re fa .  Pela importância dessa 

a t  iv idade para a cooperat iva, es te  tem s i do  o 

p r  inc i p a l  mot i vo  para o i n íc i o  de sua 

i n f o r m a t i r a ~ ã o .  Apesar dessa a t i v i dade  ser comum a 

todas cooperat ivas de l e i t e ,  detecta-se que cada 

uma a executa segundo seus padrzes adm i n i s t r a t  i vos 

e gerenciais,  e po r tan to  rodando s o f t w a r ~ s  que são 

desenvoIvidos sob encomenda. Tal  f a t o  i n v i a b i l i z a  o 
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desenvolvimento de u m  sof tware padrão de "pagamento 

de le i te " ,  a  menos que sejam tomadas i n i c i a t i v a s  

que visem es ta  padronização. 

2) SOFTMARE PARA CONTROLE DO LEITE B. Grande pa r t e  das 

cooperat ivas comerc ia l i za  l e i t e  B. A l eg i s lacão  

sobre a producão, manuseio e comerc ia l i racão deste 

t i p o  de l e i t e  E bastante r í g i d a ,  exigindo-se uma 

s é r i e  de con t ro les  s a n i t á r i o s  do rebanho e sobre a 

h ig iene  do produto entregue. E x i s t e  em cada 

cooperat iva um func ionár io  p l l b l i co  federa l  

encarregado da inspecáo e f i s c a l i z a ç ã o  destas 

normas j u n t o  à cooperativa. Esse func ionár io  tem 

como t a r e f a  manter a tua l izado os con t ro les  

s a n i t á r i o s  de cada animal do rebanho dos produtores 

de l e i t e  B. A at i v idade do inspetor segue uma 

r o t i n a  padronizada sendo p o i s  v iave1 a 

infornmt i zaçáo da mesma a n í v e l  nac i onal. Tal  

in-format izaczo fac  i 1 i t a r  i a  o t raba lho  do inspetor 

federa l  e  c o n t r i b u i r i a  para o con t r o l e  e 

f i s c a l i z a c ã o  da p r o d u ~ z o  e h ig iene  do l e i t e  E. 

Apesar d i s t o  não se nota  uma demanda para que t a l  

serv i60  s e j a  informatàzado, t a l v e z  ha j a  a t 6  mesmo 

u m  desinteresse que isso  venha a ser f e i t o ,  p o i s  

p e r m i t i r i a  um con t ro l e  mais e f i c a z  por pa r t e  da 

inspeção federa l ,  o  que pode c o n t r a r i a r  in teresses 

nao declarados. 

3) SOFTWARE DE OTIHIZAGZO. Tanto nas cooperat ivas 

quanto nas i nd l i s t r i a s  de l a t i c í n i o s ,  pr inc ipa lmente 

nestas, mesmo em mu%t i nac i ona i s, as t&cn i cas de 

ot imização são pouco ou nada empregadas. Pode-se 

d i ze r  que as empresas, de uma maneira geral ,  se 

preocupam em aumentar a r e c e i t a  e não em reduz i r  

custos, p o i s  estes são, v i a  de regra, f á c e i s  de 

serem repassados aos consumidores, numa economia de 
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in f lacão a l t a  como a do B r a s i l .  Imaginando que t a l  

s i tuacão não pode perdurar indefinidamente, ou se 

perdurar deverá haver um con t ro l e  governamental dos 

preGos, das margens de l u c r o  e dos custos de cada 

setor ,  chega-se a conclusáo que mais cedo ou mais 

ta rde  haverá uma preocupa~ão maior com o con t ro l e  

dos custos como forma de aumentar a l uc ra t i v i dade  

do se tor  pr ivado, pressionando o se tor  de sof twàre 

por produtos que possib i 1 i tem alcançar t a l  

ob je t  ivo. 

4 )  COHPUTADORES DEDICADOS (ESPECIALMENTE COLETORES DE 

DADOS): O uso da in fo rmát ica  nas a t i v idades  l i gadas  

& pecuár ia  de l e i t e  não se l i m i t a  aos computadores 

de p ropós i to  gera l ,  que podem supor tar  vá r i os  t i p o s  

de softwares conforme a apl icaç%. É cada vez mais 

f requente o uso de computadores dedicados, i s t o  é, 

equipamentos d i g i t a  i s, baseados em 

n ~ i  croprocessadores e memór ias, c o n s t r u ~ d o s  ou 

usados para uma Gnica e espec í f i ca  f i na l i dade .  

Nesta c1  asse de can~put adores ded i cados i nc 1uI-se os 

chamados "co le tores  de dados". Algumas i ndús t r i as  

já fazem uso destes equipamentos na r e c e p ~ ã o  de 

l e i t e  na p lataforma ou na entrega de produtos na 

rede va re j i s t a ,  Os co le to res  de dados são pequenos 

computadores dedicados, pouco maior que uma máquina 

de ca l cu l a r  de mão, onde os dados são d i g i t ados  num 

pequena teclado, e alguns dispõe de uma pequena 

impressora que emite um rec i bo  ou a t é  mesmo uma 

nota  f i s c a l ,  fo rnec ida  imediatamente ao produtor ou 

comerciante. A con f i ab i l i dade  dos dados d i g i t ados  e 

a ag i l i dade  são bem maiores p o i s  há uma conferZncía 

dos mesmos t ã o  logo se j a  entregue o r ec i bo  ou a 

nota  f isca1 , Nesta área, dentro da EHBRAPA, tem se 

destacado o NPDFA (Núcleo de Pesquisa e 

Desenvolvimento de Instrumentacão Agropecuária), 



247 

que desenvolveu um co le to r  de dados para a 

aqropecuária com base no micro contro lador  WCS 

80C3i. Diversas empresas pr ivadas tambgm 

desenvolveram e comercialízam t a i s  equipamentos. A 

demanda por es te  t i p o  de equipamento, que f a c i l i t a  

sobremaneira a entrada de dados, deve pressionar o 

desenvolvimento de produtos desta natureza. 

6.5 - O WODELO ESTRANGEIRO @#H# IDEAL DE PESQUISA CWRI - 
PRD) 

O amb ien te  acadEmico exerce f o r t e  pressão so- 

b r e  o t i p o  de a t i v i dade  desenvolvida em P&B nas Universida- 

des e demais i ns t i t u i6Ões  governamentais. Grande pa r t e  dos 

p ro f i s s i ona i s  deste se to r  são t re inados segundo padrões es- 

t r ange i r os  e recr iam aqui as c o n d i ~ Z e s  v igentes l á  fora.  

Dentro desta perspect iva,  para se prever as a t i v idades  no 

componente PRi3 basta o lhar  o que acontece nos países desen- 

vo l v  idos. 

Se ho je  nos países desenvolvidos, se d i scu te  

sistentas espec ia l i s t as  para a aqropecuária, bases de dados 

nac iona is  para o rebanho l e i t e i r o ,  não r e s t a  dúvida que den- 

t r o  de algum tempo, t a i s  assuntos j á  f a rão  pa r t e  do universo 

de discussão do componente P&D no B ras i l ,  mesmo que esses 

temas n ã o  sejam de in teresse imediato dos usuár ios b r a ç i I e i -  

ros. 

Por exemplo, o M i n i s t E r i o  da Agr icu l tu ra ,  as 

Assocáa~óes de Criadores de Bovinos das Raeas Le i t e i r as ,  e a 

EWBRAPA, atravEs do Centro Nacional de Pesquisa de Gado de 



L e i t e  (CNPGL1 da EMBRAPA, assinaram convenio visando imple- 

mentar o Programa Nacional de Helhoramento Genético de Bovi- 

nos de Le i te .  Ao CNPGL caberá dar supor te na Srea de í n f o r -  

mdtica, desenvolvendo o sof tware de gerenciamento do banco 

de dados (denominado Arquivo Zootécnico Nacional de Bovinos 

de Le i t e ) ,  e est ruturando a c o l e t a  e o processamento de da- 

dos, bem como a emissão de r e l a t 6 r i o s  de aval iacão e acompa- 

nhamento. O banco de dados será u t i l i z a d o  para r e a l i z a r  a 

aval iacáo gengt ica de touros  e vacas, or ientando os cr iado-  

r e s  na escolha dos animais para a reproducão nos seus reba- 

nhos; bem como p e r m i t i r á  sue cada c r iador  p a r t i c i p a n t e  ava- 

l i e ,  a t r a v k  de indicadores gerados pe lo  sistema, o desempe- 

nho de seu rebanho com os padroes nacionalmente observados, 

permit  indo e laborar  uma es t r a tég i a  de manejo de rebanho ob- 

j e t i vando  aumentar a produt iv idade, e uma consc i en t i za~ão  

sobre a impsrtância destes indicadores no processo de tomada 

de decisão (COSTA, 19891. 

6.6 - O PAPEL DA POLÍTICA TECNOL6GICA PARA A PEÇQUISA (R&I - 
B&D> 

Do ponto de v i s t a  l e g a l  e p o l í t i c o ,  a ex is -  

tEnc ia  da reserva de mercado para o se tor  de infarmát ica,  

f o i  v i t a l  para o desenvolvimento de d iversos grupos de P&D 

nesta área. Em cont rapar t ida ,  a descontinuidade da reserva 

de mercado ap8s 1992, anunciada p e l o  Governo Co l lo r  e pre- 

v i s t a  na nova Le i  de Pnformática aprovada pe lo  Congresso, 

provocou uma in terrupcão no invest imento das pessoas e em- 

presas do sekor, face  &s incer tezas fu turas.  Antes mesmo do 

f i m  da reserva e da v igEncia da nova Lei ,  inúmeras empresas 
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j á  e s t h  se associando a empresas estrangeiras,  para se ga- 

r an t  irem no fu turo .  

Na área de microe le t r0n ica  onde os resu l tados  

demandam mais tempo para serem alcancados, a desar t icu lacão 

provocada pe lo  Governo será provavelmente f a t a l  para o se tor  

que mal comecava a dar os p r ime i ros  passos, 

No se tor  de software, desde o Governo Sarney 

o B r a s i l  j S  v inha cedenda 5s pressões americanas no sent ido  

de se adotar uma p o l í t i c a  mais suave, f a c i l i t a n d o  a entrada 

de softwares estuanseiros no pais. A Lei de Software, que 

regulamenta, en t r e  ou t ras  coisas, a produgáo, a comerc ia l i -  

zacão, não oferece incen t i vo  produção de ssf tware no país. 

É pouco provável  que empresas b r a s i l e i r a s  de c a p i t a l  nacio- 

n a l  desenvolvam s ~ f t w a a e s  compat iveis com os que existem no 

ex te r i o r ,  as poucas que seguiram t a l  caminho têm f u t u r o  in- 

c e r t o  f r e n t e  & aber tu ra  do mercado nacional  à concor r& tc ia  

in te rnac iona l .  Talvez, sobre para as empreçws nacionais  a l -  

guns n ichos de mercado, aqueles bastante l i gados  aos padrães 

c u l t u r a i s ,  à l eg i s lacáo  e &s necessidades l o c a i s  t a i s  como: 

contabi l idade,  processadores de tex to ,  f o l h a  de pagamento de 

l e i t e ,  con t r o l e  de l e i t e  8, sistemas especia l  is tas,  etc. 

Dentro da p o l í t i c a  i n d u s t r i a l  e de com&cio 

ex te r i o r ,  que dá Enfase a aber tura do mercado b r a s i l e i r o  à 

camp~t i cSa  est rangei ra,  o governo pretende promover a l t e ra -  

~ õ e s  na Le i  de Informát i c a  e na Le i  de Software, j 4  em anda- 

mento, Numa perspect iva  de mudansa r a d i c a l  no a rcabou~o  ju -  

r í d i c o  que da sustentacão as i n i c i a t i v a s  empresariais, e fa -  

ce a intenqão de in te rnac iona l i za r  a ecanomia b ras i xe i ra ,  & 

de se esperar que ha ja  u m  c l ima  de incer teza que não encora- 

j e  o componente PRD Cpesquisadores, empresas, e t c )  na d i r e -  

6% dos necessários investimentos humanos e f inance i ros ,  v i -  

sando o desenvslvimento de uma tecno log ia  nacional. Por ou- 

t r o  lado, presumávelmente c r ia -se  u m  ambiente favorável  a 

v inda de empresas es t range i ras  para o país, importando-se 



pacotes tecnolbgicos completos que d i f und i r ão  basicamente a 

tecnolag i a  de como usar, e não de como p r o j e t a r  ou f ab r i ca r .  

6.7 - FIHANCIAHENTO DA PESQUISA CPRD - Rã11 

O compsnente P&D pressiona de d iversas formas 

o componente W R I -  Essa pressgo tem o r  ãgem na necessidade do 

se tor  de PRD se manter, reproduz i r  e corresponder as expec- 

t a t i v a s  dos setores que o mantém insti tucéonalmente, Normal- 

mente o se tor  de P8D busca formas Clegais e i n s t i t u c i o n a i s )  

de se proteger,  de se f i nanc i a r ,  de f a c i l i t a r  o escoamento 

da produqZo, de v i a b i l i z a r  a producão em massa. 

Os recursos necesssr i o s  para a n~anuteneao e 

reproducao do sistema de P&D sáo vultosos. Com a mudanca de 

or ientacão nas po l i ' t i cas  econ5mica7 i n d u s t r i a l ,  de informá- 

t i c a ,  de s o f t w a r ~  e de comérçio e x t e r i o r  obrigando os seto- 

r e s  econ6micos a SE a t u a l  árarem tecnolog icamente num r i tmo 

mais acelerado, 6 de se esperar que i s t o  s e j a  f e i t o  com d i -  

nhe i ro  do Estado, a j u r o s  subsidiados, apesar da r e t o r i c a  enl 

con t rá r io .  Em maio de i?9f7 o FINAWE e o fundo OUROHAQ do 

Banco do B r a s i l  vol taram a f i n a n c i a r  a compra de conwutado- 

r e s  e sistemas de automac%o com j u r o s  anuais de 12,7% a 

f4,5X mais c o r r e ~ á o  monetária CDATANEWÇ, SÇBic1, 

Já as i ns t  i tuicõez. p ~ í b l  icas e empresas publ  i- 

cas e e s t a t a i s  cant inuarão lu tando por recursos, mas sem 

grandes perspectivas. Por exemplo, em a b r i l  de 1891, o mesmo 

Banco do B r a s i l  que i n j e t a  recursos para Mmabernizar" o se- 

t o r  privada, abandonava o P ro j e t o  Fabr ica de Software, r e t i -  
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rando seus 12 técn icos  alocados na i n i c i a t i v a .  Ainda que não 

i n v i a b i l i z e  o pro je to ,  a sa lda do Banco d~ B r a s i l  provocará 

u m  a t raso nas a t i v idades  programadas pe lo  p r o j e t o  (DATANEMS, 

i P I f a > .  

Em resumo, os recursos púb l i cos  voltam a f i -  

nanciar  o  se tor  privada, i n c l us i ve  mul t inac ional ,  a  Juros 

subsid iados, enquanto f a l t am  recursos para o própr i o  se tor  

públ ico,  que se vê obrigado a p a r a l i s a r  ou d im inu i r  suas 

pesquisas e seus pro je tos .  

6.8 WEGIHE FISCAL PARA O SOFTWARE CPRD - R & P  - A&D) 

A d e f i n i c %  de u m  regime f i s c a l  para o s o f t -  

ware, v á l i d o  para todo país, 6 de grande importância para os 

produtores de software, A Le i  de Software não aborda es te  

tema e nzo h5 consenso sobre 0 assunta. Alguns municípios 

entendem sue sof tware & serv ião  e po r tan to  são pass íve is  de 

t r i b u t a c z o  pe lo  impasto sobre serv icas  ( I S Ç )  cobrados pelos 

mesmos. Já alguns estadas entendem que sof tware 6 um produto 

e po r tan to  sobre os meçmos cabe cobrar ICHS. 

Os produtores de sof tware pressionam pe lo  en- 

suadramento do sof tware como servico, ç u j e i t o s  ao f Ç S  muni- 

c i p a l ,  cu j a  a1 {quota pode chegar ao ndximu de S X ,  con t ra  i a %  
do HCMS. É provaveã que a nova Le i  de Software se de f i na  so- 

b re  a questão e 6 provável  que o software se j a  d e f i n i  t iva- 

mente considerado cumo s e r v i ~ o  CDATAWEUÇ, iPBib).  A d e f i n i -  

650 do regime de enquadramento do sof tware t e r á  r e f l e x o s  

nos pretos pra t icados e po r tan to  no n:vel de a d o ~ ã o  da tec- 

no l os i a  informi4tica. 



A adoçáo de p o l i t i c a s  d iversas  visando a pro- 

tecão das i n  i c  i a t  ivas para desenvalvimento de uma tecnalog i a  

nac ional  tem s ido  uma constante re i v ind icaã%o dos setores de 

$$D no B ras i l ,  Tados as gaises mais desenvolvidos da a t u a l i -  

dade adotaram e adotam med idas de prote65io aos setores es- 

t r a t  &s i cos de suas etonam i as. 

Apesar dos inegáveis f r u t o s  t r az i dos  pe la  re -  

serva de mercado para o desenva3viniento de uma tecno lag ia  

nacional ,  e apesar dos apelas da comunidade de P&D em i n f o r -  

mátiea neste sentido, E improváve3 que nos pr6ximos anos o 

Governo Federal venha adotar alguma p rá t  i ca protec i on i s t a  

v i sanbo benef i c i ar  o setor  de i nforn~át i ca. A nova p o l  í t  i ca 

i n d u s t r i a l ,  de in formát ica,  de software, as medidas de aber- 

t u r a  do com&rcio e x t e r i o r  e a desregulamenta~Zki da economia 

caminham no sent i do oposto. 

Por ou t r o  lado, a n í v e l  estadual, face a com- 

posicao das Secre tar ias  Estaduais de Ciência e Tecnologia de 

alguns estados importantes como Çao Paulo, R io  de Janeiro, 

Winas Gerais, R io  Grande do Sul e Pernambuco, onde as ocu- 

pantes &o t i d o s  como pessoas progress is tas  CALWES, $9913, 

pode-se esperar algumas med i d a s  de p r o t e ~ á o  2s empresas na- 

c iona is ,  t a i s  como i s e n ~ z e s  f i s c a i s ,  p re fe rênc ia  à empresa 

nacional  nas compras efetuadas pe lo  poder publ ico,  

A n i v e l  municipal, se realmente o sof tware 

fo r   iass si ficado cama se rv i co  E por tan to  s u j e i t o  a t r i b u t a -  

ção de impastos municipais, pode-se esperar que s u r j a  por 

p a r t e  de algumas p re fe i t u ras ,  p a l i t i c a s  de i s e n ~ ã o  f i s c a l  

para so.ftware-houses que se instalar-em nos seus mtmnicipioc,, 

como j á  acontece e m  Blumenau CSCI, 



6,10 - PADRONIZAcãO DE FOWHATQS EH BASES DE DADOS CPâD - 
R & P  1 

A p l u ra l i dade  de cent ros  de r e g i s t r o s  de in- 

formaezes sobre gado l e i t e i r o ,  no exker io r ,  tem gerado uma 

d i ve r ç i f i cacão  nos formatos dos dados de entrada e saída 

destes sistemas, fazendo s u r g i r  propostas de p a d r o n i z a ~ k  no 

intercâmb i a  deste t ipo de informacao. Em dezembro de 1989. 

por preçs%o i n i c i a l  dos fab r i can tes  norte-americanos de má- 

quinas e esuipamentos l e i t e i r o s  CMMHC -Mi lk ing  Machine Manu- 

f a c t u r e r  's Counc i 11, o comite do blêDMIP CNat iona l  Cooperat i- 

ve D a i r r  Merd Improvement Prosram) aprovou o D I I  CDairy I n -  

format ion Enterchange), um conjunto de regras  e eçpec i f i ca-  

cães para o intercâmbio de in*ormaeóes do se tor  l e i t e i r o  en- 

t r e  çoftwareç de equipamentos de automasao, microcomputado- 

r e s  e "ma i n f  rames" ~BERGÇTRQN, 599% 1. 

Por tanto j á  se de tec ta  uma pressão do compo- 

nente P&D no sent ido  de padronizar o intercâmbio de informa- 

~ ú e ç  na área de automa~%o da a t i v i dade  l e i t e i r a .  T a l  padro- 

n i z a ~ "  p e r m i t i r á  sue os equipamentos de automacZo, proces- 

sem e enviem in fo rma~ões  ja no formato DIZ, 5em necessidade 

de t ranscreve- las em formulár ios,  para pos te r i o r  d i g i t a ~ á o ,  

ou submet6-ãos a um sof tware de conversso. No d i ze r  de um 

execut ivo da empresa norte-americana Alfa-Lava1 Cigri, a e l i -  

minacão dessa ted iosa  t a r e f a  CbranscricZo e d ig i tacão)  5 ig-  

n i f  icavd u m  avanco " n k  s ó  em economia de tempo, mas na pre- 

c l s %  da informacão d isponíve l  para tomada de decisões, A 

prdxima versáo do HerdHaster Galaxy (produto comercial da 

empresa) dar6 supor te para pesquisas, importacZo, e x p o r t a ~ á o  

de dados nu Carfimto D I I "  (BERGSTROH, f?? I ) .  
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45-55 - PADRQNIZAQãQ DE ÇQFTMAWES AGRQPECUdWIOS CP&D - R & I )  

Um dos grandes entraves ao desenvolvimento de 

software para as cooperat ivas de l e i t e  é a f a l t a  de pabroni- 

z a ~ ã o  nos proced imentas admin i s t r a t  ivos e gerenc i a i s  das 

mesmas, Com isso torna-se d i f í c i l ,  para o se tor  de P&D, de- 

senvolver softwares-produtos a pre6os que as cooperat ivas 

possam pagar, 

O se tor  de P R D  sente a necessidade dessa pa- 

dronização e deixou i s t o  bastante c l a r o  nas en t r ev i s t as  rea- 

l izadas com o pessoal de soQtware-houses. Por exemplo, a co- 

opera t i va  c e n t r a l  I ê C f ) ,  que desenvolve siçtemas para as co- 

opera t ivas  associadas, j á  es tá  decid ida a padronizar o s i s -  

tema de con tab i l i dade  para tadas as coaperat ivas Fèl iadas a 

e la.  

Do lado das cooperat ivas, es ta  h ip8tese de 

padronizasão p rec i sa  ser negociada p o i s  imp l ica  em n~~dancas  

de m&obos de trabalho. Mas é esperada uma c e r t a  r e r e p t i v i -  

dade por p a r t e  das mesmas, v i s t o  que e l as  estao interessadas 

sobretudo em segurança na aquis icão de sof tware e p r e ~ b  

acessível .  A pad ron i za~ão  E? uma forma de assegurar esses ob- 

j e t  ivos, 

Sugere-se que a padron iza~áo  de software para 

as cooperat ivas se dê na especi f icação dos sistemas a ser 

f e i t a  por uma ent idade p l h l  ica. Tal espec i f  icacão s e r i a  de 

dominio publ ico,  permi t indo a qualquer software-house desen- 

voãver produtos a p a r t i r  deste padrão. A ent idade púb l i ca  se 

encarregar i a  também de v a l  idar  os softwares a ef a encaminha- 

dos, fornecendo um C e r t i f i c a d o  de Validaeão. Desta forma, as 

caoperat ivas p~derèam a d q u i r i r  sof twares va l idados e portan- 

t o  se beneQiciando de garant ias  mínimas de qualidade e por- 
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t ab i l i dade ,  A s  software-houses que optassem pe la  espec i f i ca-  

ção padrza se benef ic ia r iam de u m  mercado com maior poten- 

c i a l  de vendas, perntit indo baratear o pre6o u n i t á r i o  do pro- 

du to  desenvolvido e aumentar o l u c r o  g loba l  das vendas. 

O lançamento de novos equipamentos e softwa- 

r e s  modificam $regkientemente a comunicacão h~CtPm-rEi4f.Iina, 

gerando a desqua l i f i cacáo da máo-de-obra empregada e ex ig in -  

do um retveinãmento ranç tante  desta. Trata-se po r tan to  de uni 

caso onde se const a t  a  uma niubanca s6c i o-econzm i ca em decor- 

r s n c i a  do l a n ~ a m ~ n t a  de novcs pacotes kecnolhgicas que I m -  

p l i cam em mudanças substanc ia is  nos padrões de uso vigentes. 

A subst i t u i ~ ã o  da I lnsuag~m do tec lado pe la  

linguagem dos c f i ques  de "mouse" c  o uso de l inguagens de 

quar ta  g e r a ~ á o  são exemplos de têcnícas que est% a l te rando 

profundamente o padr" de usuar i o  de computador. Hoje com 

poucos meses E ~ o s s i v e l  t r e i n a r  uma pessoa para fazer  no 

computador t a r e f a s  mais coiwlexas que aquelas f e i t a s  h á  a l -  

guns anos atrás por peo f l s s i ona i s  a2tamenke especiai izados, 

com vá r i os  anos de estudo. 

O avanGu da tecnolag i a  de informát i r a  t e r  

permi t ido  r eduz i r  d ras t  i tamente as Rab i l idades carrentes ne- 

cessár ias Craciocbnio IGsico, formal izasáu e memorizacZo) 

para man ipu la~ão das potencia l idades dos computadores e 

softwares de nova ge ra~ão .  Transferem-se para dentro da ntá- 
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quina thardware e ssf tware)  funç5e-s que antes cabiam aos 

usuSrius, i s t o  é, cada vez mais a í n t e l i gSnc ia  E i n t e r n a l i -  

zada dentro da máquina gerando unta demanda (ARDI maior por 

produtos mais so f i s t i cadas  e potentes, e exigindo, e m  canse- 

qGZncia, uma f o r c a  de t raba lho  relat ívamante, ao passado re -  

cente, menas qua l i f i cada -  

Ta is  f a t o s  apontam para mudanças, a longo 

prazo, de cará ter  c u l t u r a l ,  soc ia1  e ~con8mico (WB11- Parte- 

l a s  da população vão perdendo ce r t as  hab i l idades e s u a l i f i -  

caçoes p r o f i s s i o n a i s  para as m&quànas automáticas, margina- 

l i zando-as soc i almente a t r a v k  do subemprego ou a t&  mesmo do 

desemprego de grande p a r t e  da f o r ç a  de trabalho. Do ponto de 

v i s t a  econi3mico mundial, va le  lembrar que a esmagadora pro- 

d u ~ ã o  de chíps, computadores e softwases se d á  nos paises 

desenvolvidoç, sue se tornam assim os grandes produtores. e 

exportadores de i n t r l i g h c i a  para o r es tan te  do mundo, e as- 

sumem papel cada vez mais n; t ido e dec is i vo  na d i v i sao  in- 

ternaciona3 do t raba lho -  

A consc iewt iza~So da sociedade para essa nova 

rea l i dade  s urgente e imperiosa. A agi2izaeão dos processos 

de rec i clagem da máo-de-obra de importânc i a fundamental 

para minorar os problemas sacio-econZmicos decorrentes do 

prsresso de infornlat izacãa. Uma p o l i t i c a  de incent ivo  & àua- 

l i f i c a s a o  de pessaaf de a l t o  n í v e l  é pr&-csndicão para inçe- 

r ir o B r a s i l  em condiçães mais soberanas e economicamente 

vantajosas dentro da contexto in te rnac iona l  das novas tecna- 

loq ias ,  raso c o n t r á r i o  seremos sempre fornecedores d e  f a t o -  

r e s  probut ivas baratos. 
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6.13 - E S T R U T U R A S  D E  PODER E I N F O R M A T I Z A G & O  C R L I  - A R D )  

A  luta pelo poder dentro das instituicoes e o 

fácil apelo de modernidade associado informática, induzem 

o processo de adocão da informatizacãa, muitas vezes prema- 

turo. 

A  possibilidade de uso da informática para 

conquista e concetra~ão de poderes remete necessidade de 

se contrabalancar este efeito por meio de estruturas de ges- 

ta0 mais democráticas e transparentes, sem as quais torna-se 

viável a perpetua~ão de pessoas e grupos nas estruturas de 

poder das i nst i tu i coes. 

A disputa pelo poder dentro de uma institui- 

ção pode se dar a nível individual, de um funcionário ou de 

um membro da diretoria, que desejando se sobressair entre os 

dema i s, assume a patern i dade do processo de informat i zacso, 

assegurando para si o controle de todo o processo, angarian- 

do prestígio dentro da institui~ão. O objetivo final do in- 

divíduo pode ser um cargo mais elevado, uma melhoria sala- 

rial, ou mesmo a Presidência na proxima eleicão. 

A  disputa pode se dar entre grupos rivais que 

almejam o controle da instituicão. A  simples defesa da mo- 

dernidade por um dos grupos 4 uma tese simpática que pode 

garantir os votos necessários na eleicão. A  informatitacão 

entra na histdria como decorrhcia imediata da necessidade 

de se mater ã a1 i zar a i d e  i a de modern i zacão. 

Este é, muitas vezes, o principal motivo ini- 

cial da informat izaçzo de muitas inst itui~oes. Tao logo se 

inicia o processo de informatizacáo, outros fatores pressio- 

nam sua continuidade, até porque a experi&bcia não pode dar 



errado, sob pena das i n t e n ~ a e s  i n i c i a i s  se f rus t ra rem e com- 

prometer a imagem "moderna" dos p a i s  da idéia,  nem que se 

tenha de gastar muito mais d i nhe i r o  que o p r e v i s t o  i n i c i a l -  

mente. P io r  do que n& t e r  um computador, é t e r  um computa- 

dor parado. 

Duas out ras  s i tuacoes onde a l u t a  pe los  espa- 

ços de poder f i c a  c l a r a  se dá na defesa de in teresçes corpo- 

r a t i v o s  de ce r t os  setores, grupos ou i n s t i t u i 6 ã e s  e acabam 

por determinar uma p o l i t i c a  de d i fusão e i ncen t i va  à i n f o r -  

mat i zac5o. 

A p r ime i r a  s i tuação ocorre, por exemplo, na 

cooperat í va c e n t r a l  ( C C I  1 que detem uma p o l  i t  i c a  de l  iberada 

e prof iss ionalmente implementada de informatizagáo de suas 

cooperat ivas associadas, ob jet ivando manter u m  con t r o l e  cen- 

t r a l i z a d o  das informacões, e com i s t o  manter um v íncu lo  qua- 

se í n d i s s o l ~ i v e l  en t re  estas e a cen t ra l .  Tal  cooperat iva 

c e n t r a l  mantem um vasto programa de incent ivos, que vão des- 

de a ans l i se  de OBM, aná l i se  de sistemas, des~nvo lv imento  de 

software, e implantagão de sistemas, a custo d i r e t o  nu lo  pa- 

r a  as cooperat ivas associadas. Tais  sistemas rodam no "main- 

frame" da c e n t r a l  sendo os dados e r e l a t h r i o s  enviados por 

malotes ou at ravgs de micros ins ta lados nas cooperat ivas as- 

sociadas, v i a  modem. A pressáo pe la  adoção do processo de 

i n f o r n ~ a t i z a ~ á o  ocor re  pe l o  in teresse co rpo ra t i vo  da coopera- 

t i v a  c e n t r a l  em e s t r e i t a r  os v íncu los  com suas a f i l i a d a s .  

A segunda s i tuacão se dá nas p o l í t i c a s  de in- 

cent i vos  e subs i d  i a s  à modern i z a ~ ã o  e automacão, que tem no 

se tor  i n d u s t r i a l  fornecedor seu p r i n c i p a l  benef ic iz i r io .  Por 

exemplo, em maio de 599% foram reaber tos os f inanciamentos 

FINAHE para compra de computadores e s is ten~as de automa~áo. 

De acordo com o Presidente da Abãconkp, Car los Rocha, e s t i -  

ma-se que "a retomada dos n í v e i s  o r i g i n a i s  de f inanciamentos 

concedidos a compra de computadores por intermgdio do FINAME 

pode gerar aumento da ordem de 28% nas vendas de computado- 
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r e s  rea l i zadas  pe las  empresas f i l i a d a s  à entidade. benef i -  

ciando indiretamente todo o setor .  A venda de computadores, 

d i z  e le .  s l g n i q i c a  tambgm novas çncamendas para fornecedores 

de p e r i f é r i c o s ,  fornecedores de pa r tes  e componentes, produ- 

t o r e s  de sof tware e mesmo 5erv ã 60s (consul t o r  í a, n~anutenção 

E treinamento)" (DATANEWS, IPPlc) .  

6.14 - AQUISIGãO DE ÇÓFBWARE CRRE - ARD) 

Existem alguns f a t o r e s  de ordem i ns t  i tuc  iona l  

que d i f i c u l t a m  o processo de informatizacão. Um dos grandes 

entraves na d i fusão e adocão da informat izaçáo es tá  r e l a c i o -  

nado ao t o t a l  desconh~c àmento dos aspectos l e g a i s  na compra 

ou c o n t r a t a ~ ã o  de u m  software. Esta d i f i c u l d a d e  e vg r i as  

ra rúes  de ser. Pr imeiro,  as p rdp r i as  l e i s  do p a i s  ainda não 

de f in i ram o regime f i s c a l  do software. Segundo, 6 um produto 

desconhecido da maior ia  das pessoas, chegando muitas vezes 

a t é  a ser confundido com a meio que o carrega Cdísquete, f i-  

ta ,  e t c l .  Terceira,  e x i s t e  poucos advogados especial izados 

nesta problemStica, e  o p róp r i o  poder j u d i c i á r i o  ainda náo 

tem fam i l i a r i dade  com o tema. 

Se por um lado o esclarecimento destas ques- 

tZes nZo levam por s i  s ó  a  u m  aumento no n i v e l  de adoczo da 

informát ica, a f a l t a ,  s ~ m  ddvida nenhuma, d i f i c u l t a  a comer- 

c i a l i s a ~ ã o  e não raro,  permi te que pessoas de boa fé sejam 

l ud i b r i adas  por inescrupofosos, i n i b i ndo  o processo de A&D. 

Em resumo, a f a l t a  de de f i n i cão  Besal de ter- 

t a s  pecu l ia r idades do software, bem ramo o deçconhecimento 

das formas con t ra tua is  de se comerc ia l izar  software, p re ju -  

d  i cam o desenvoãv imento do component e ARD, 



&.i5 - A POLÍTPCA DE PREÇOÇ DO LEITE E A INFORMATHZACZO C R K I  

- A K D I  

O grau de informat izaqáo da pecuár i a de l e i  t e  

i r á  depender dos preços do l e i t e  e de seus produtos der iva-  

dos e de conto se dS a d i s t r i b u i ç Ã o  dos recursos aufer idos  

en t r e  os agentes do processo Cprodutoreç, cooperativas, in- 

dús t r ias ,  d is t r ibu idm-es ,  va re j i s t as ) .  

É p r e v i s í v e l  que a p o l í t i c a  de preizos para o 

l e i t e  C e B cont inuará a ser fortemente contro lada pe lo  Go- 

verno Federal. En t re tan top  os preqos dos produtos lác teos  

maiç sof i s t  icados S%I mais bem remunerados e t e m  uma p o l  Ít i- 

ca de pregos menos r j g i d a .  Como o preço do l e i t e  recebido 

pe lo  produtor & funcáo da preGo tabelado do l e i t e  C ou B no 

varejo, & de se prever que o produtor cont inuará a amargar a 

p o l í t i c a  contro lada de pregos, enquanto o mesmo náo se pode- 

r á  d i ze r  dos ou t ros  agentes, pr inc ipa lmente aqueles que se 

dedicam & f a b r i c a ~ á o  e comercial izacão de produtos lác teas  

ma i s so f  i s t  i cados. 

Mesmo na hipdtese, ren~ota, do precu do l e i t e  

C e 8 virem a ser l iberados,  o mais provável  & que os ou t ros  

agentes continuem f icando com a p a r t e  maior do fakuramento, 

conto bem nmstrou o c u r t o  pertodo no f tna l  de 1998 ande es ta  

s i tuacão perdurou (GOHES, 1998; BRESSAN, 1991; MEIRELES, 

199h; PEREIRA, 199%). 

Em qualquer hipótese, o se tor  de i n d u s t r i a l  i- 

s a ~ a o  e co rne rc ia l i zaek  do l e i t e  e seus der ivados @ que se 

apropr iarão de boa p a r t e  dos recursos, e apresentarZo as me- 

l ho res  taxas de l uc ra t i v i dade -  A j u l g a r  pe las inten65es de 

invest imentos e expectat ívas de l u c r o  da mult inac iona l  Uni- 

l eve r  ne pais, es ta  & a h ipdtese mais p laus ive l .  O grupo an- 



910-holandgs, dana da Gessg-hever no B r a s i l  Iprodutos da 

marca Luna), comprou e m  1991 a i n d d s t r i a  de que i j os  L a t i c í -  

n i o s  Rex §,A,, devendo t r í p l i c a r  a sua produc%o de quei jos.  

a t i ng indo  ã m i l  toneladas anuais (FOLHA, 1998). 

Concluindo, e p r e v i s í v e l  sue se depender das 

d ispon i b i l idade de recursos f inanceiros, somente o setor  in- 

d u s t r i a l / c o m ~ r c i a t  de l e i t e  e derivados deverá t e r  c a p i t a l  

para invest ir na informat ização, como a l  i a s  tem acontec ido 

a t é  o momento, 

6.145 - OS USU6RIQS E A WESEWVA DE MERCADO (ARD - R R I )  

Normalmente o usuar io  ou o po tenc ia l  usuár io  

de informát i ca  reclama dos a l t o s  precos das computadores e 

p e r i f 6 r i c o s  b r a s i l e i r o s ,  Mao raramente, a mesmo apela ao co- 

mercio i l e g a l  para conseguir unt equipamento importado a pre- 

eos mais baixos. Esta pressao dos usuár ios  acabou por deter-  

minar u m  l u c r a t i v o  comércio para le lo ,  fazendo c o n c o r r h c i a  

com os fab r i can tes  nacionais, e c r iando um ambiente p rop í c i o  

às campanhas con t ra  a reserva de mercado, na esperan6a de 

que com a i ns ta Iac%s  de empresas es t range i ras  no p a i s  haverá 

mais concorrência e po r tan to  os preGos deverão ca i r .  

Segundo Ant6nio Carlos Didier- Barbosa Viana, 

Presidente da Micro%ab, empresa ca r ioca  que f a b r i c a  d iscos 

magnÊt i cos, em decBara$Zes ao j o r n a l  DATAHEUS l í89kd 1 ,  a t é  

1989 o contrabando abasteceu cerca de 38% do mercado de d i s -  

cos magnst icos, JS em 5898 es te  p ~ r c e n t u a l  çe elevou para 

cerca de 88X, ou cerca de 8 m i l  unidades mensais. O cantra- 

banda e a recessão em 8898, levaram a empresa a ped i r  con- 

cordat a. 



O s  opos i to res  da reserva de mercado se apro- 

veitam da oportunidade e prapagandeiam que com o f i m  besta, 

o consumidor b r a s i l e i r o  poderá comprar equipamentos de t i l t i -  

ma gera%% por pre6os i n f e r i o r e s  aos produtos b r a s i l e i r o s ,  

I s t o  não parece se conf i rmar,  como bem mostra not í c  i a s  u l t  i - 
mamente divulgadas pe la  imprensa especial izada: "o cantra- 

bando es tá  desest i mulando a vinda para o pa ís  de empresas 

es t range i ras  da Srea de micros e pe r i f& i cos ,  t a i s  empresas 

temem que a aber tu ra  do mercado nau se j a  s u f i c i e n t e  para de- 

sest i mular o con&rc i o i lega l .  E consesiient ement e uma vez 

insta ladas aqui e arcando com todos os encargos que incidem 

sobre ss neg8cios legal izados,  i r a o  soârer concorr&icia de 

seus p rep r i os  produtas t r a z i d o s  a p r w o  bem mais mais cunvi- 

da t i vos  pe l o  contrabando" (DATANEUS, iBPie>. 

Percebe-se claramente que o argumento dos 

preços mais a l t o s  dos produtos fabr icados aqui, pouco tem a 

ver com a reserva de mercado, e po r tan to  com a f a l t a  de con- 

corvencia i n te rna  com os produtoç de origem estrangeira,  

sendo conseqiisncia das p o l í t i c a s  t r i b u t á r i a  e cambial b ras i -  

l e i r a s  atualmente vigentes, 

6-57' - CONCLUSZE FINAIS 

O posicionamenta f r e n t e  a qualquer processo 

de mudanca tecno l6g ica  não pode se 1 im i t a r  a uma simples 

aprovacão cega ou à desaprova~áo t o t a l ,  sob pena de não se 

conseguir i n f l u i r  nos dest inos do processo, 

H i s t w  i cament~  os setores p r  i vados e externos 
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tgm press i onado os organ i smos est  a t  a í s, aç d i versas es feras  

de governo, no sent ido  de g a r a n t i r  seus interesses, a t raves 

da alocaçzo de recursos, prestacão de s e r v i ~ o s ,  e elaboraçao 

de p o l í t i c a s  que os benef ic ie ,  

O processo de modern izach da agropecuzkia 

um exemplo t [p i co  deste t i p o  de ag%. As p o l í t i c a s  e os re -  

cursos l i be rados  deveriam bene f i c i a r  p r i o r i t a r i amen te  a pro- 

d u ~ ã o  de al imentos para a popu la~ão,  en t re tan to  mais de 4 @ X  

da p o p u l a ~ 5 0  b r a s i l e i r a  f o i  c l a s s i f i c a d a  pe la  ONU em 199% 

como subnutrida, 

A p a r t i r  da década de 48 e 5 0 ,  in ic iou-se o 

processo de a maderwizac% da agropecuária b r a s i l e i r a ,  gera- 

da a p a r t i r  dos in teresses e pressóeç das empresas de máqui- 

nas e insumos asrácofaç, Svidaç por novos mercados, ESSE 

processo culminou na dikada de 68 com a chamada "Revulucão 

Verde", quando os grandes gsup05 empresar iais muPtinacfonais 

do se tor  de maquinas e insumss agr icoáaã, aproveitando-se da 

o c o r r h c i a  #e u m  períedo de escassez mundial de alimentos, 
BB disseminou pe lo  mundo todo a revo luc ionár ia"  e "moderna" 

tecnolog i a de pra#uç%o de a l  i mentes. 

Paster iormente, já na década de 78, a necas- 

sidade de gerar saldos na b a l a n ~ a  comercial  b r a s i l e i r a  para 

fazer  face  aos crescentes desembolsos para o pagamento do 

se rv i ço  da d í v i d a  externa, impulsionaram as exportaeões bra- 

s i l e i r a ~  de al imentos (soja,  la ran ja ,  e t c ) ,  cont r ibu indo pa- 

r a  r r go r sa r  a tendEncia n~odernizadara da agropecuária b ras i -  

l e i r a ,  

A nosso ver grande p a r t e  das conseqi i~nc ias 

i n d e s e j á v ~ i ç  no processo de modernização da agropecuária 

b r a s i l e i r a ,  se tornaram poss íve is  pe lo  ba ixo  n í v e l  de orga- 

n i zaçãa de grande p a r t e  da soc iedade, const i tuáda p r  inc i pa l -  

mente pe l a  popuãaeão mais pobre. Essa desursanizacão crQnica 

da sociedade b r a s i l e i r a  tem origem na f a l t a  de incent ivo  às 
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p r á t i c a s  de organização s o c i a l  e pr inc ipa lmente pe lo  desman- 

telamento, muitas vezes p e l a  f o r ~ a  f í s i c a  ou econômica, das 

i nc i p i en tes  i n i c i a t  ivas neste sentido. 

A f a l t a  de i n s t i t u i ç Z e s  ou de grupos de pes- 

soas que defendam os r e a i s  in teresses s o c i a i s  na d isputa  de 

poder, fazem cont que os beneficias sejam carreados preferen- 

L i a1  mente para aqueles se tores  mais argan i zadas da soc i eda- 

de. 

O ba ixo  preGo da l e i t e  recebido pelos produ- 

tores,  i s t o  6, o c o n f l i t o  d i s t r i b u t i v o  do l e i t e ,  6 u m  exem- 

p l o  das conseqiiZncias do ba ixa  nável  de o rgan í za~áo  dos pe- 

queno e agdio produtores de l e i t e ,  que não conseguem impor 

uma p o l i t i c a  adequada aos seus interesses, e cont ras ta  com a 

p u j a n ~ a  e F o r ~ a  das grandes m u ã t  i nac iowa i s  de aã imewtas I&- 

teos  insta ladas no B r a s i l  desde o i n í c i o  deste sgculo. 

A s  cooperat ivas 5% exemplos de o rgan i za~ões  

soc i a  i s  e econumicas que congregam produtores onde todos têm 

d i r e i t o  a apenas u m  vo to  nas assembl6ias de associadas, in- 

dependente de seu p o r t e  econ5inico. As cooperat ivas saa exem- 

p l o s  de o rgan iza~0es  s o c i a i s  que tem conseguido se impor e 

conviver com as grandes corporaçaes mult iwacionaís.  e se náo 

fossem elas, provavelmenke a s i tuacão dos pequenos e médios 

produtores es tar  i a  ainda mais caót ica. 

Neste sen t ido  propãe-se incen t i va r  o desen- 

volv imento tecno l6g ico  dos pradutares r u r a i s  v i a  couperat i -  

vas, corno farma e f icaz  de g a r a n t i r  a escala adequada e o re -  

to rna  dos invest inwntos, Devemos p o i s  buscar formas que cada 

vez ma i s v i ab i l i rem o besewenho sconam i co e t ecwml6g i co 

deste t i p o  de organizaçaa. Busca-se também r e s s a l t a r  as es- 

pec i f i c i dades  do processo de infcwn~atizasao, levando-se em 

cons ide ra~Zo  as r e a i s  necessidades t scn icas  e gerenc ia is  in-  
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vacadas pe las  cooperativaç, dentro de seu universo de res- 

t r i c zes ;  bem como o ambiente de pesquisa e desenvolvimento 

das i n s t i t u i c o e s  governamentais e privadas. 

Das cons ide ra~õeç  e aná l ises  do processo de 

informat izacão da agropecuár ia, em p a r t  i c u l a r  da pecuár i a  de 

l e i t e ,  e com base no H o d ~ l o  Concei tual  desenvolvido, & pos- 

s í v e l  RESUMIR as seguintes conclusões: 

81, É ressa l tada a importância es t r a t 6g i ca  da 

in fo rmi i t í ca  na sociedade, mostrando, en t re  ou t ros  

aspectas, seu papel v i t a l  para a InbependSncãa 

po l  í t  i ca  e econômica do pa{s, bem como 

canseqiiEncias adversas t a i s  como a desquaf i f icacão 

da f o r ca  de t r a b a i h ~  e a d i fusão de padrzes 

c u l t u r a i s  est rangei ros.  

8 2 ,  O processo de i n f o r m a t i r a ~ ã o  da sociedade 

buaç iãe i ra  & crescente e i r r e v e r s i v e l ,  face a 

constante queda de preços dos equipan~entos de 

informát i ca e dadas as nossas carac ter  i s t  ícas 

sóc io -cu l tu ra is ,  que valorizam: A )  a introducão de 

novas t e c n ~ l o s i a s ,  como simbolos da modernidade e 

e f i c i z n c i a ;  6) 05 modefos de consumo e 

comportamento baseados em padrões estrangeiros;  C) 

a formacão acadêmica ob t ida  no ex te r i o r .  

83, Essas consideracaes 5% tambem vá l i das  para a 

informat izacão do se tor  da peçui i r ia de l e i t e ,  

juntando-se aos argumentos an te r i o res  os seguintes: 

0 )  d i sputas i nd i v i dua i s por poder no i n t e r  i or  das 

ar-ganisaeõas favorecem o processo de 

i nfornmt i zacão: E )  defesa de in teresses 

co rpo ra t i vos  pressionam pe la  informat izacão como 
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forma de manuken~ão ou awpliacáa das v incu las  de 

dependência, cansolidando a hegenmnia das 

corporaçoes e grupos, 

04. A poss íve l  concentração de poderes, v i a b i l í z a d a  

pe lo  processo de i nformat i zação das i ns t  i tu i ç8es  e 

organimag5es7 requer em con t rapar t i da  gesiues mais 

demucrát icas e transparentes. 

85. Restringem, de uma maneira gera l .  o processo de 

i n f o r m a t i i z ~ ã a :  A )  a inde f in i çZo  das p o l í t i c a s  de 

in fo reSt icae B) a ausgncia de p r á t i c a s  de proteeão 

às empresas nacionais  na área de informát ica;  C )  a 

F a l t a  de recursos f i nance i r os  para 0s p ro j e tos  Ê 

pesquisas do se tor  publ ico;  0 )  a i n d e f i n i ~ ã o  do 

regime f i s c a l  do çoftwars; e E) a f a l t a  de p r á t i c a  

j u r  í d  i ca  com cont ra tos  de comevc ia1  izaçáo de 

software. 

86. Na setor  de pecuár ia  de l e i t e  const i tuem fa to res  

r e s t r i t i v a s  i n fo rmat i za~ão :  A )  a f a l t a  de 

padronizacaa das r o t i n a s  gerenc ia is  e técnicas; B) 

a p o l  í t  i c a  de p r - e ~ o  do l e i t e  e o c o n f l  i t o  

d i s t r i b u t i v o  na apropriacão da renda gerada. 

sof tware)  nac ional  de in fo rmát ica  será crescente, e 

se dará in i c ia lmen te  pe l a  associaezo com empresas 

es t range i ras  do setor .  E provável  que cont inue a 

comÊrcio i l e g a l  de equipan~entos, dado a prego mais 

elevado dos produtos legalmente produzidos no 

B ras i l ,  que dependem das p o l í t i c a s  t r i b u t á r i a  e 

cambial prat icadas. O Governo cont inuara 

sustentando l i n h a s  de f inanciamento especia is  para 

o setor ,  e, prsvavelmente, d e f i n i r á  incent ivos  

f i s c a i s  para a q u i ç i ~ ã o  de produtos de informát ica.  
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88. Pelas c a r a c t e r i s t  iças do se tor  de PBD,  que sesue 

basicamente padrge5 americanos e europeus, Ê 

p rev is i ' ve l  a  pesquisa e a desenvolvimento de 

softwares nas seguintes areas: A )  bases de dados 

para regãç t ro  de informaeGes de gado l e i t e i r o ;  e  B >  

sistemas espec ia l i s t as  para i n t e r p r e t a ~ ã a  de 

modelos de s i m u l a c ~ o / o t i ~ ~ i m a c ã o  e para acesso e 

i n t e r p r e t a ~ z a  de i n forma~ães cont idas em bases de 

dados. 

09, Contudo as cooperat ivas e/su ãndJstr ias de 

Bat lc i 'n ios demandarão a c u r t o  e m&dio prazos: A )  

sistemas para reso lve r  problemas gerenc ia is  e 

t&cnícos  t a i s  como a f o l h a  de pagamento de I e t t e  e 

o con t r o l e  de l e i t e  B p  8 )  sistemas de ot imizacáo de 

r o t i n a s  admin is t ra t i vas  e i ndus t r i a i s ;  C )  cursos de 

treinamento na área de infarmátàca para seus 

f unc i un i r i a s ;  e  li) sistema5 baseadas em co le to res  

de dados visando s i m p l i f i c a r  e  a g i l i z a r  a  entrada 

de dados- 

10. Visando f o r t a l e c e r  as o rgan i za~ões  de produtores. o  

desenwo8vimentu de tecnolog i a  nac ional  e  a aber tura 

de um n icho de mercado para o sof tware nacional, 

sugere-se a promoçáo de ~ s t u d o s  visando a 

pad ron i zach  de softwares para uso em cooperat ivas 

de l e i t e ,  a t ravgs  das e s p e c i f i c a ~ 0 e s  das 

c a r a c t e r i ç t i c a s  dos mesmos, às quais se d a r i a  

d i v u l g a ~ ã s  p t i b l i ca  para que software-houses 

i n t  eressadas pudessem desenvolver produtos, que 

dever iam ser va2 i dados por uma i n s t  ã t u t cáo  públ  i c a  

credenc iada para t a l  f i m ,  



A.I.01 - COOPERATIVA REGIONAL < C R I )  - INFORHATIZADA 

Data da v i s i t a :  38 de ju lho  de f999. 

L o c a l i s a ~ a a r  n inas  Gerais. 

Entaevis t  adas: 

a)  Contador 

b )  Ve te r i ná r i o  

C )  Chefe da InspasSa San i tA r ia  Federal 

0 contador e sêrente da cooperat i v a  t raba lha  

nesta funçáa desde 1985, conc lu iu  curso de contab i l idade nu- 

ma faculdade p a r t  i c u l a r  em 1982, t raba lhou antes em escr i t Ó- 

r i o  de contab i 1 idade na c idade Juiz de Fora, e em uma tece- 

lagem na mesma cidade da cooperat iva obtendo a i  os prameiros 

contatos com sistemas informat izados de contab i l idade. 

A cuoperat iva possui 42 func ionár ios,  f o i  

fundada e m  i943, 85%. dos produtores produzem a t&  50 l i t r o s  

de l e i t e / d i a ,  1 4 X  entregam de 50 a 288 l i t r o s í d i a ,  e 1 X  de 

208 a 1.080 l i t v a d d i a .  Possui ho je  444 associados, sendo 

que $6 produzem l e i t e  k i pa  B c respandem -sozinhas por 482 da 

prudusão. O p a t r  ímGn i a  da caoperat i v a  é const i t u i d o  a tua i -  

mente por uma f ab r i ca  de 3atác in ioç,  u m  armaz&m de insumos, 

um e s c r i t o r i o  a d ~ í n i s t r a t i v o  E 2 postos de atendimento. A 

cooperat iva 56 t raba lha  com c a p i t a l  prdpr io ,  fug indo assim 

das despesas f inance i ras .  Pretende i n s t a l a r  uma f á b r i c a  de 

raçZb, 
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Em 5974 a c o ~ p e r a t i v a  a d q u i r i u  uma maquina de 

contab i l idade NCR, por i n f l u ê n c i a  do Banco do B r a s i l  e da 

P re fe i t u ra ,  os quais  naquela b o c a  possuiam maquina deste 

t ipo, Por recamendacão do cantador, Foi  adquir  ido  em outubro 

de 1987 um microcomputador PC rompat i ve l ,  bem como o softwa- 

r e  de uma f i rma de inFormatica na c idade Ju iz  de Fora, obje- 

t i vando a automatizacSo dos serv icaç de contabi l idade.  Esta 

p r ime i r a  expar ignc ia f o i  bastante negativa, fazendo com que 

a cooperat i va mudasse para ou t r a  so f  t ware-house t ambdm de 

Juiz de Fara que ent% desenvo2veu novos s i s i t e m a s  d e  canta- 

b i l i dade ,  pagamento de l e i t a  e f o l h a  de pagamento. 

Atuafmewte a coaperat iva es tá  s a t i s f e i t a  com 

a empresa contratada, a qual  cobra i sa la r  í o  min imo por m S s  

para manuten~sa das sistemas CsSo gastos cerca de 3 s a l á r i o s  

mi'nin~os na manutencso do hardwwre e da software).Esta empre- 

sa na cldabe Juiz de Fora f o i  poster iormente v i s i t a d a  e d i s -  

se que a ra rgo  do custa t á s  baixa de manuten~Sa e p r ime i r o  

porque o sistema nzo apresenta muitos problemas e segundo 

porque f o  i a pv i me i r a  c l  i ente da soqt ware-Rouse. Esta Êmpre- 

sa func iona num apartamento alugado na cidade J u i z  de Fora, 

É canst i t u i d a  por do i s  sbc ios que fazem todo o serviço. Pos- 

suem d o i s  microti  e normalmente desenvalvem oç sistemas em 

Cobol, Qs do i s  súc ios tem formõcSo de técn icos  em procesçã- 

m n t a  de dados- 

A coaperat l va  pretende a p a r t  ir de agora im- 

p l an ta r  os sistemasz con t ro l e  de patr imonio,  con t r o l e  de es- 

toque, e con t r o l a  da p r o d u ~ f o  i n d u s t r i a l .  Ma drea técn ica  

nao se percebeu grande in teresse em dota- la  de s i s t e ~ ~ a s  in- 

founmt i sados, devendo o programa de i nsem i naõgo w r t  i f i c i a l  

ser o p r ime i ro  a ser atacada- 

Todo s e r v i ~ o  de processamento dos dados da 

cooperat iva 6 executado par apenas uma pessoa com fm-ma~So 

de n í v e l  mddlo, sem treinamento an te r i o r  em fnformiit ica, 
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sendo que 3 out ras  j á  passaram pe la  cooperat i v a  na mesma 

Houve intensão da cooperat i v a  em fundar uma 

csoprvat i v a  de c rGd i to  no f i n a l  de i989, e para i s t o  f o i  a t é  

comprado um novo microcomput ador tambgm PC compat í v e l  , mas 

com o fechamento do BNCÇ pe la  nova po2 i t  i c a  ecmGmica do 90- 

verno, os planos foram engavetados e o computador f i c o u  na 

cooperat i va. Esta caoperat i va de r r s d  i t o  é l i gaba % coopera- 

t i v a  de l e i t e ,  e oferece emprdstimos a j u r o s  mais baratos 

<20X)  que as da marcado, sendo sue a maior pa r t e  $05 recur-  

sos usados é pr0pr io .  A inforrnatização da cooperat iva de 

c r s d i t o  esbarra tambkm no seu gerente, e:<-funcionario de 

banco e temeroso de perder o emprego (segundo o contador da 

cooperat iva do l e i t e  que também o cantador da cooperat iva 

de c rgd i t o ) ,  mostrando que e x i s t e  uma c e r t a  d isputa  de poder 

en t r e  es te  func ionár io  a o contador, 

O contador bem como o Presidente da coapera- 

t i va ("uma pessoa de v i sPa" segundo o conkador J t sm pos i c i o- 

namento francamente favoráve l  & i n f o rma t i za~kb .  Havia en t r e  

os func ionár ios  u m  c e r t o  temor pela desemprego a ser provo- 

cado pe la  informat izacão, o que de f a t a  n% ocorreu, a t e  pe- 

l o  c o n t r á r i o  contratou-se mais uma pessoa - o operador do 

computador. Em nenhum n!omenta se percebeu que havia ín teres-  

se na reducão de custos abmin is t ra t  i vos  a p a r t i r  da informa- 

t izacão.  Ha i s t o  sim um grande in teresse em con t ro la r  as in- 

farmaçGes da cooperat iva e tambkm mostrar uma qualidade de 

serv i60  melhor aos associados, permi t indo assim ao contador 

um c e r t a  p v e s t i g i o  e poder en t r e  os d i r e t o r e s  e associado-s. 

Perguntada sobre os custas da informatizacSo, 

o contador não manifestou preocupa~8a quanto is to ,  ao con- 

t r á r i o  procurou a t é  J u s t i f i c a r  que o processo t rouxe econo- 

mia da custas para a cooperativa, Indagado sobre se âoram 

procuradas a l t e r n a t i v a s  para o processamento de dados da co- 
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operwtiva, respõndeu desfavoravelmente contratacao de u m  

bFr6 de s e r v i ~ o s  pe la  demora para executar os mesmos. 

A d i r e t o r i a  da cooperat iva de producao 

const i t u  ida  de 8 pessoas t 3 b í r e t o r e s  e 5 membros do Consa- 

l h o  de Administra~So3, todas grandes produtores de l c i t e ,  

sendo renovada em 1/3 de 4 em 4 anos, Ainda e x i s t e  o Conse- 

l h o  F i s c a l  composto com 3 membras, sendo 2/3 dos mesmos re -  

novados anualmente, O d i r e t o r  ma i s destacado da csoperat i va 

6 u m  grande produtor de l e i t e  8 ,  6 vereador pe l o  BFL, exer- 

ceu seu mandato na d i r e t a r i a  por 8 anos, aâaçkãu-se 4, e no- 

vamente cumpre mandato de mais $ anos, e também o Presidente 

da coùperat iva de c r&d i to .  

Visitamos t a n ~ b h  a us ina  de l e i t e  de p rop r ie -  

dade da cooperativa, acompanhado do ve t c r i n& - i o  da coapara- 

t i v a .  M a  us ina  logo de cara f o i  nos apresentado a funcíoná- 

r i o  púb l i co  federa l  encarregado da i n s p e ~ ã o  s a n i t g r i a  e con- 

t r o l e  do l e i t e  B ,  que passou a descrever e deta lhes tado 

seu servico, mostrando como ag ia  de forma dura e i n f l e x í v e l  

com os produtores e com a cooperat iva,  t a l v e z  pensando que 

fZissemos k k n i c o s  d s  P$in is tÊr io  da Ag r i cu I t u ra  e est&vamos 

a l i  para f i s c a l i z a r  seu t raba lho -  Pode-se ver que há, apesar 

dos exagerar do nosso entrev is tado,  u m  con t r o l e  mais r i g o r o -  

so da l e i t e  B que do l e i t e  C, a t ravds  da í n s p e ~ s o  s a n i t á r i a  

do gado, da qual idade do l e i t e  a t r a v k  de t es tes  químicos, e 

a t r w v k  de f i c h a s  e r e l a t o v i o s  contendo dados d iversos sobre 

a s i tuaeão do rebanho e p r o ã j ~ ~ ã o  de l e i t e  B ,  Este tdcn ico  15 

sustentado pe lo  governo federa l  e i e l e  que tambkm con t ro l a  

a r e c o l h i m e ~ t o  da Taxa de Inspegão S a n i t á r i a  e Pndus t r ía l i -  

z a ~ % o  de Produto An iwal. 

Indagado sobre 'a F o l i t f c a  Nacional de InQor- 

mstica, o contador nos surpreendeu pe lo  n i v e l  de informação 

sobre a mesma, muito embora o d iscurso  apresentado se j a  mui- 

t a s  vezes O da grande imprensar acha oç p r e ~ o s  dos equipa- 

mentos caro5 se comparados aos pra t icados no ex te r i o r ,  de- 
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jo in t -ventures  com m u l t  inacianais, mas acha srlr todo o in- 

vestimento nacional  na área não deve ser  agora çucateada em 

d e t r t m m t o  de uma economia de mercado aberta totalmente às 

empresas estrangeiras.  

Percebe-se v is ive lmente sue o contador 4 o 

braco d i r e i t a  da D i r e t a r i a  e f o i  o f a t o r  dec is i vo  no praces- 

ço de i n f o r m a t i z a ~ ã o  da cooperativa, gradas 3 sua fouma~ão e 

expar i&nc ia  p r o f i s s i o n a i s =  H% fosse isso  provavelmente a 

informat izac%a da cooperat iva f i c a r i a  na depandencia de u m  

ou t r o  contador , 

Queremos d í ze r  com isso que basicamente o sue 

detonou o processo de informat iza6ao faram fa to res  de ardem 

c u l t u r a l  aliadoe, a uma ambisão pessoal, ou seja, w farmacPo 

tgcnica-educacional de u m  i nd i v idua  que embora não senda o 

maior na escala h ie rárqu ica ,  soube vender e usar muito bem 

seus canhecimentoç para se sobrepor as es t ru tu ras  de poder 

da cooperativa. E in teressante e x p l i ç i t a r  que e l e t  o conta- 

dor, d o  & espec ia l i s t a  em Bnfarmêitica, mas saube u - d - l a  e 

manobrS-la. 

A i na taXa~5a  de conwutador na cooperat iva  ngo 

obedeceu a ~ s i u d o s  detalhadas para a sua imp lãnta~%,  t an to  

assim que a p r  íme i r a  exper i8nc i a  f o i  altamente desest imulan- 

t e  e nesat í va, Nota-se t ambgm que a cooperat i va náo m se 

p re~cupado  em detienvolver pãtisoal qua l i f i cado  em in farmát i -  

ca, e descartou o uso dos serv iços  de um b i r o  de in fo rmát i -  

ca. 

F icou ev idente que com a i n f o rma t i za~So  d 

colocado e m  jogo a questão da d i spu ta  de poder at ravés do 

con t ro l e  da informacão e da melhor ia de imagem, e não uma 

buçca pe la  r a c i o n a l i z a ~ ã o  ou bt imizac% das servicos, e nes- 

t e  sent ido  a sua ocorrência depende muito mais da pressAo e 

de& isso p o l  ít i c a  de determinado ndmera r e s t r  i t o  de pessoas 
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c o m  in teresse no processo de i n f o rma t i za~ão  do sue de estu- 

da ín- dos t&cn icos  que tentem v i a b i l i z a r  e t i r a r  p rove i t o  

f ormat i mac3o. 

Dentro do contexto c u l t u r a l  e econâm 

ca l ,  a in£luSncia de 6rg%as cama o Banco do B r a s i l  e 

t u r a  no processo de modet-niza~Aa 5% também sent 

akravkç deles que se d i i3mdíu  as pr ime i ras  técn icas  

format izagSo. 

i c s  l o -  

P re fs  i - 
idas, E 

de in- 

A.I.82 - COOPERATIVA REGIONAL (CR2) - INFQWMATIZADA 

Data da v i s i t a :  38 de j u l h o  de 1998, 

Localizac": Hinas Gerais. 

En t rev i  çtados: 

a)  Operador do nl icro CPB 

b) Cheâe do Esc rá td r i o  Admin is t ra t i vo  

c) Ve te r i na r i o  

d )  Encarregado do misturador de r a ~ %  

Esta e n t r e v i s t a  f o i ,  en t r e  todas, a mais d i -  

f Í c  i l de se Cazer, p o i s  a cooperat i v a  passava por um proces- 

áo de mudanca da a t u a l  d i r e t o r i a ,  que completava o mandato 

da d i r e t o r i a  a n t e r i o r  a qual  renunciou em funcão do ínsuces- 

ço na conduc3o dos negácios da caoperativa. motivado, as que 

parece, por um ampreend imento imob i l i ár i o  na c i dade. Sen- 

t i a - se  em todas as pessoas ent rev is tadas u m a  c e r t a  i n d e f i n i -  

cão nos rumos da cooperat iva.  

A cooperat iva tem aproximadamenke 5.288 asso- 

ciados, com um pat r im8n io  v is ive lmente razoável, Trata-se de 

uma cooperat i v a  de mgd i o  por te.  Possui u m  misturador de ra -  



275 

çáo. Tem nos seus quadros 3 v e t e r i n a r i o s  para con t r o l e  çani-  

t á r i a  da rebanho, 

O i n  i c  i o  da in+'ormat izacáo da cooperat i v a  co- 

meçou com o pagamento de l e i t e  sendo f e i t o  a t ravkç  da CPD de 

uma grande empresa do se to r  de energ ia e l g t r i c a .  Em 1984 f o i  

adqu i r ida  uma maquina mecanográfica Data Wuf 360 para fazer 

a contab i l idade e o pagan~ento de l e i t e ,  p o s s i b i l i t a n d o  o 

processamento deçke5 s e r v i  so5 na prQpr i a coaperat i va garan- 

t i do - l he  po r tan to  mais autonontia, mas o f ab r i can te  da mdsui- 

na nunca conseguiu com que a m e s m a  f i zesse  esse Yl t imo ser- 

v iço.  

Em 1985 a cooperat i va adqu i r i u u m  m icrocompu- 

tadar  de 8 b i t s  R u f  madelo 378, i d h t  i co  ao sistema Pro log i -  

ca 708 (padt-50 TRS-883, para cont inuar  fazendo a c o n t a b i l i -  

dade, E em 8987 comprou um mirrocomputador de 16 b i ts,  Pro- 

16gica S P i á ,  com d isco  r í g i d o  de 20 Mbgteç, que f a z  o pro- 

cessamanto do can t ro l e  de estoque, pagamento de l e i t e ,  f o l h a  

de pagamento e contas a pagar. 

0% softwares foram desenvolvidas por uma 

s ~ f t w a r e - h ~ u s e  l o c a l  e que tambsm dã m a n u t e n ~ ~ o  do sof tware 

e treinamento quando necesçario. A manutencao dos esuipamen- 

t o s  é f e i t a  por uma empresa de Juiz de Fora. 

O con t r o l e  de rebanho & f e i t o  para vzk ioç as- 

sociados, sd que de forma tota lmente manual, conforme i n f o r -  

ma~" do ve te r ina r io ,  embora ha ja  in teresse em se colocar 

t a l  con t r o l e  no computador. 

Para f a r m u l a ~ % o  da r a c h  a ser f e i t a  no mis- 

turador,  a c o o p ~ r a t i v a  na0 u t i l í z a  qualquer so f tua re  para 

o t im iza r  s processo. O procedimento adotada é o seguinte: a 

pecuar is ta  l eva  os ingredientes nas quantidades que e l e  su- 

pOe adequada e entrega ao encarregado do misturador de r a ~ a o  

E es te  então coloca tuda dentro da maquina, dando coma ra- 
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sultada a "rac?k" para o gad0.A contab i l idade ca~andou o 

processo de i n f o r m a t i z a ~ ã o ~  indicando que o f a t o r  c u l t u r a l  

tem u m  papel fundamental, famb&m de se destacar a f r u s t r a -  

de mais uma exper ignc ia negativa, desta vez com o paga- 

mento de l e i t e ,  prometido pelo f ab r i can te  m a s  nso cumprido, 

denmnstrando que a processo de informat i zac% conwgsu de 

i ~ t - m a  p a u c ~  estudada, se tornando uma rea l i dade  m a i s  por 

presçóes pessoais in te rnas  (visando s t a t u s  B poder), e ex- 

te rnas  Cvisando aumentar o faturawento do vendedor), 

Embora nao n o s  tenha s i do  poss íve l  detectar  

que uma determinada pessoa tenha s i d o  a detonadora do pro- 

cesço de infornmt izacão, percebe-se que o "amb ien te  conta- 

bé l "  é suem çamandsu e camanda o uso e a desuso do computa- 

dor nest a cooperat i va. Nem o "amb i ente vet  er i nàr i o", apesar 

de seu in teresse mawlfest~ ,  e mui to menos o "pessoal da ra -  

cao" detent poder de pressãs e argumentos que f a ~ a n l  a coope- 

r a t  i va i nveçt i r na i wfm-mat i aasãs besta área. 

A.I.83 - CQOPERATTVA REGIBMAL ( C R â )  - I N F Q R H A T I Z A D A  

Data da v i s i t a :  30 de Julha de 1988. 

tocal izacão:  Píinaç Gerais, 

Entrevistado: D i r e t o r  Adnt in ls t ra t ivo  

O en t rev is tado f o i  Gerente do Banco do B r a s i l  

na cidade e 6 atualmente produtor r u r a l  e D i r e t o r  Adminis- 

t r a t i v o  da co~pe rw t i va .  No Banco teve conta to  e e x p e r i h c i a  

com a i r e a  de informat ica, coaperat i v a  t e m  aproximadamente 

2.008 assoe i ados, e & do mesmo po r t e  da cooperat i v a  CR2, mas 

s e m  os problemas sue esta  atravessa. 



277 

I n  ir ialmente a cooperat i va  pagava pelos çer-  

vfcaç  de processamento de dados a uma empresa de energ ia 

e l g t r i c a  de grande p o r t e  <a  mesma que prestava se rv i co  h co- 

operat i v a  C 8 2 1  que entaa executava a folha de pagamento de 

l e i t e .  

H2 cerca de 10 anos comprou uma maquina de 

con tab i l i dade  Burroughs L88@$. Em outubro de 19SB comprou-se 

do i5  micros P@ ( u m  com 40 Hbyteç e ou t r o  com 2% Hbrtes) que 

executam a Folha de pagamento de l e i t e ,  contab i l idade e con- 

t a s  a pagar e receber, O çof tware f o i  desenvolvido por uma 

empresa loca l ,  pagando-se cerca de %.i@@ BTN's par R de 

manutencSo e d i r e i t o  de uso dos 3 softwares ci tados. A manu- 

t e n c h  das haadwaua & â ç i t a  por ou t r a  empresa tambem l o c a l  

ao cus to  de 128 BTN's por aEs. 

O uso do csmput ador na cooperat i va  1 i m  i ta-se 

k area admin i s t r a t  iva, ~rnbarã a raaperat i v a  mantenha se rv i co  

de con t ro l e  s a n i t a r i o  do rebanho e i n s e m i n a ~ h  a r t i f i c i a l .  

A cooperat iva tem perspect iva  de implantar uma f a b r i c a  de 

rar;Zia, 

Novamente a turma da ccmtabi 1  idade teve uma 

Importância fundamental no processo de Znformat iza~ãa. Mesta 

cooperat iva percebe-se mais n i t idamente o peso de uma pes- 

soa, o D i r e t o r  Admfnist ra t  ávo, que n t a n t & w  u m  domínio t o t a l  

sobre a miisuina, embora não se j a  unt e s p e c i a l i s t a  na 6rea de 

informát ica. Destaca-se a contrataeso da consu l ta r  i a  externa 

na area de in fo rmat ica  para o deçenvolvi~m!nko de sof tware 

espec t f  Ico. 

A cooperat iva repete  os padrbes observados : 

supremacia do pessoal da contab i l idade no processo de i n f o r -  

mat i zacaog o engajamento e o predom í n  i o da uma pessoa sobre 

tado o prOCeÇSQ ZDiaetor Adminístrat  i vo) ,  Indagado  se o pro- 

cesso d e  i n f ~ r m ã t i ~ a ~ a o  recente dependia dele, a  resposta 

a f i rma t i va  vem acompanhada de u m  semblante de satisfae%!, 
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confirmando nossa supasicão de que o p r e s t í g i o  e o poder an- 

dam, aqui tambh,  lado a lado com a inãormak i ração-  

Data da v i s i t a :  $8 de j a n e i r o  de 1996. 

Localizasão: Winas Gerais. 

Entrevistados: 

a) D i r e t o r  Presidente 

b) D i r e t o r  Comercial 

e )  D i r e t o r  Sec r& t&- io  

d )  Dono da software-house 

O Presidente da cooperat iva esta cumprindo o 

quar to  mandato de 5 anos, desde 9969, quando a pedido do 

p r e f e i t o  da c idade f o i  e l ea to  pela p r ime i r a  vez Presidente 

da coopsratáva, para que o mesmo conr t ru fsse  a us ina  de pas- 

teur izagSo de l e i t e  que, RoJe, abastece a cidade. E u m  pro- 

dutor  méd i o  Csesundo produtor da cospsrat i va e m  dez/9# 

-28,765 Z i t r o s l ,  Exerceu # p r ime i r o  mandato de 8969 a 1974, 

segundo de i988 a 1985, t e r c e i r a  de 1985 a 8998 e quar to 

mandato de 1898 a 2995. Em fados os momentos da e n t r e v i s t a  o 

Presidente da c o o p ~ v a t i v a  sobressaiu-se sobre seus out ros  

d o i s  colegas da D i r e to r i a .  E l e  parece exercer de @ato u m a  

í ideraniza p o l  i t  i ca  e t k n  i c a  na cooperat iva. Tudo parece de- 

pender d e l e ,  e le  d e t &  o p o d e r ,  

O D i r e t o r  Comercial da caupauativa tamb&nb es- 

tava  na mesa onde Êizemos a entrevista,  Segundo dados da co- 

operat i va, a D i r e t o r  Convzrr i aã 6 um produtor m&d i o Cdéc i nto- 

qu i n to  em produçãa de l e i t e  em dez/?@ - iB.634 E i t r o s ) .  
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A cooperat i v a  f o i  fundada em 1968, como res- 

posta à explaracae p r a t  [cada p a r  uma i nd t i s t r i a  da laf i c i n i o s  

Csegundo r e l a t o  do Presidente a gota d 'água f o i  a c i r c u l a r  

mandada a todos produtores com o seguinte teor :  "o preto do 

l e i t e  d X, pago quando puder, f w a  do l e i t e  o que quiser"). 

Tem cerca de 148 func ionar ios,  1864 associadas sendo que so- 

mente cerca de 478 são a t i v o s  (entregam l e i t e  diariamente), 

Produz ce r ra  de 38.4388 l i t r o s  de l e i t e  par dia,  sendo 6.00% 

de l e i t e  %, Cerca de 78% dos associados produzem de 5% a 10% 

l i t r o s  por d ia .  O maior produtor  entregou em der/88 5 coope- 

r a t i v a  68.483 l i t r o s  de l e i t e ,  e o v igk imo-qu in to  entregou 

8,251 H i t r o s .  E d i t a  eensahmente um t a b l ó i d e  com B pzigãnas, 

Possui 3 usinas de l e i t e  sendo a da cidade a dn ica  que pas- 

teur i z a  e empacota o Z e i k e ,  as ou t ras  duas apenas padronizam 

e r es f r i am  o l e i t e .  12 f i l á a d a  i uma caoperatíva cent ra l ,  

Um f a t o  re levan te  na h i s t a r i a  da c a w e r a t i v a  

e a c r iacso  da coapnrat iva de crEdi to ,  a qual  d v inculada 

c o ~ p ~ r a t  Bva e cu j o  Presidente & tamb&m presidente pela se- 

gunda vez da cooperat i v a  de crgd i ta .  As cooperat ivas de cre- 

d i t o  sso verdadeiros bancos de propriedade das cooperativas. 

Seus s e r v i ~ o s  eram noraat izados pe lo  Banco Centra l  e eram 

conveniadas com o &NCC - Banco Nacional de Crt id i to  Coapeua- 

t i v o  - e x t i n t o  pe lo  Governo Co l lo r  e m  n1arcú/98. A e x t i n ~ á o  

do BMCC Pevou o caas às c~apeãatàvas de crGdáto, algumas de- 

l a s  em d i f i cu l dades  a t d  ho je  t j an f91 ) ,  Segunda o pres idente 

a mot iva da l i q u í d a ~ s o  da BMCC f o i  a c o n c o r r h c i a  que ele 

f a z  i a com os grandes bancos comerr i a i S .  

Segunda o presidente,  a media da p r o d u ~ ã o  de 

l e i t e  por vaca e! de 5 a 7 l i t ros .  Está havendo um emobrec i- 

8ento da  pecuar ia  de l e i t e .  Há d i f i c u l d a d e  de máa-de-obra 

para 0 meio r u r a l  ( fuga para a cidade). A técn ica  de insemi- 

nae& a r t i f i c i a l  s o f r e  com o problema da f a l t a  de &o-de-o- 

bra. Está havendo um r e t o rno  dos f i l h o s  das produkores ao 

campo, aphç terem se graduada em un i vess i dadeç, se cap í t a l  i - 
rada, trazendo tecnolosia,  



A cooperat i va tem um m i s turadar  de r a ~ s o  e@ 

pleno funcionamento. Uma empresa de Belo Hor izonte vende os 

componentes minera is  (micro elementos) para rac& Ê no paco- 

t e  v e m  Junto o cá l cu l o  da raçZol Desta forma a cooperat i va  

tem acesso ao processo de o t i m i z a ~ ã o  no f a b r i c o  da ratão- 
Segunda i n fwma~Ges  da coaperat iva a ra&So f i c a  cerca de 38% 

mais bara ta  por es te  sistema. 

A i nfarmat i z a ~ ã o  desta cooperat i va tem or  i gem 

n u m  p r o j e t o  da QCEHG - OrganizacZo das Cooperativas do Esta- 

do de Minas Gerais - com apoio de uma f u n d a ~ á o  a le& para 

modet-niza~ão da asropecu&ria. A OCEHG naquela ocasi% montou 

um CfD que prestava serv i60  a vá r i as  cooperakivas fazendo a 

fo lha  de l e i t e ,  &c, Este se rv l co  prestado pe la  OCEHG não 

funcionou muito bem p a i s  os dados fa rne r idos  pe las  coopcra- 

t i v a s  e d i g i t ados  na CPD apresentavam problemas e assim era  

f requente o va i -a-vo l ta  de mapas de dadas en t r e  a QCEMG e as 

cooperat k~as. Resultada: es te  se rv i co  Foi desat àvada, não 5 6  

por i s to  mas tamb&m porque muitas cooperat i vas que se com- 

promekeram a usar 05 serv í ços da OCEHG não a f izeram poste- 

r iormente, 

E m  1985, a d i r e t o r i a  da Cooperativa comarou 

uma m5quina de contab i l idade Gendata e pasteríormsnte um m i -  

cr-o de & b i t s  da marca Q u a r t x i l  para qazer f o l h a  de paaamen- 

t o  de l e i t e  e de pessoal, Houve d i f i cu l dades  na Lmplantacâo 

e a d i r e t o r i a  seguinte (na qual o a tua l  pres idente estava a 

f r e n t e )  não gastou do s e r v i ~ o  que estava sendo f e i t o .  Em 

1987 romprau um nticro de 1b b i t s  CPC) cu ja  prograrna~áo f o i  

cantrataba de u m a  ccmperat i va  de s ~ f t w a r c ,  que programou o 

con t ro l e  de estoque mas poster iormenta n%o deu nenhuma as- 

s is tEnc ia, invéabiã izando tota lmente a informak izxsão. 

O Presidente f i c o u  conhecendo um parente do 

Pres idente de au t ra  cooperat iva que a or ien tava na sua in- 

formatizacão. E ~ t a  pessoa era  o dono de uma soetware-house 
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de Bela Horizonte, Esta software-house passou entáo a dar 

assessor ia 5. cooperat iva e tamb&m h caoperat iva de r r & d i t o  

(associada à cooperat iva)  e o f a z  a té  ho j e  e as que parece a 

cooperat iva esta sai  i s f e i t a .  

Atualmente a coaperat iva  tem ins ta lado alam 

do micro de 8 b i t s  ê da m a q u i n a  de cm tab i l i dade ,  u m  micro 

PC/XT das marca D i g i t u s  com 40 Hbgtes em d isco  r í g i d o ,  B 

terminal ,  sistema mult iususr i o  Mumps, 

Na e n t r e v i s t a  com o dono da software-house, 

es te  esclareceu que presta a s s i s k h c i a  a í f  coaperat ivas 

sendo 8 de c r g d l t o  e 3 de produção e tambgrn a d i s t r i b u i d o r e s  

de bsbidaç, atuando em d iversas  cidades corno Patos de ninas, 

Gov.VaPadarer, Bom Despacha, D iv in6pe l i s ,  Barbacena, etc, 

Deixou basf ante c l a r o  que produz i r  ãaftware para cooperat i v a  

de pradugZo nao dava r e t o r n ~  p o i s  as procedimentos adminis- 

t r a t i v a s  eram bastantes d i f e ren tes  de uma sosperaktva para 

outra,  Pre fer  i a desenvolver sof tware para cooperat i va  de 

crÊd Sto cujas proced ímentos eram wormat izadss pe la  Banco 

Central .  Hnfarnou-nos que algumas fazendas J &  fazem o con- 

í r o I ~  de rebanho e a cawtabi l ldade da fazenda, ma5 gerafmen- 

t e  a micra f i c a  na cidade ande f i c a  a f i r m a  da enwresgrio 

r u r a l  , Ngo conhece nenhuma cbogeuat iva  que p res ta  esta t i po  

de serv iga  para o produtor.  Acharia in teressante que as css- 

pe ra t i vas  viessem a p res ta r  ta l  Ç P Y V ~ E O  aos produtoresI Eç- 

c lareceu que para sobrev iver  <manutenção de so f tua re  n%o d á  

d inhe i r o )  vende esuiparn~ntas e suprimentos, 

O grande volunie de infarmaaz&s a serem pro- 

cessadas; a r ~ d u ~ ã o  de custos; a w g i I á z a ~ % o  das servicoç, 

reduzindo o tentro de entrega d e  re la tOr ias ,  tornado-ac, t a m -  

bem m a i s  canfE$veis e apresent&veis; a p0ssiQiEidadc de fã- 

car independente da serv i60  do funcion&rio,  aruebanhando-lhe 
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o poder de saber fazer  seu o f i c i o ;  const i tuem os p r i n c i p a i s  

m o t  i vos  a~on tados  p e l a  D i r e t o r  Comerc ia1 para a informat iza- 

~ % o .  

O dono da software-house l o c a l  I i s k o u  como 

ss-Ftwaras p r  iar  i t a v  ios a serem desenvolvidos: con t r o l e  de 

rebanho, r e d u ~ ã a  de par tos,  Fo i  c i t a d o  como problemas para 

i n f a u m a t i s a ~ ~ o  a f a l t a  de recursos e a medo da fíçcalizaç% 

fazendár í a  no s ~ n t  ído de que o computador poder i a  fac  i 1 i tar- 

o acornpanhamênto e ã f i s ca l i za&%.  Foí suger ido pelo  dono da 

ãofkwaçe-house que os func ionar ias  da cooperat iva receb~ásem 

treinamento em so9tã t i po  p l a n i l h a  e2etsonica, ed t t o r  de 

tex ta ,  serenciador de banco de dados, e tc .  

Pode-se canc lu i r  sobre a importância das seguintes 

f a t o res  no processa de i n f o r m a t i s a ~ ã o  desta 

cooperat iva= i )  a p r ime i r a  e x p e r i k i c i a  t o i  m a l  

sucedida: 2) a concentragÃa d e  poder, t i rando-a das 

mãos de q u e m  o det&m (dàkekor ou Qunciawario); 3) a 

i n f l u h c i a  da Ares cdntábil-administrativa; 4 )  a 

C O R ~ ~ ~ Q ~ E Z ~  de u m  espec ia l i s t a  em in format ica  

externo sob t o t a l  son t r o l e  da u m  d i r e t o r ;  5) a 

pouca ãáqni f icancia  da custo da infaumatização; 6 )  

a cópia de u m  modelo externo (QCEWGI como datonador 

do processa; 71 o nzo uso da iwformi i t ica na area 

tecn iça  ( con t r o l a  de rebanho, ekc): 8 )  o predomfnio 

absulu%o das t a r e f a s  admin lstrat i vas  no 

processamen t o dos dadas. 



Data da v i s i t a :  18 de Jane i ro  de f W 4 .  

L o c a l l z a ~ S o r  R i a  de Janeiro, 

Entrevistado%: 

a> D í r ~ t s r  Presidente 

b 1 Q i r e t  ov Comerc i a l  

O Divatcir-Pres idente cumpre mandato de 3 

anos, & dent is ta ,  r e s i d i u  no Rio  a t&  alguns anos at rás,  mas 

psssu ia  Fazenda em Valenca. Apesentau-se E s m o  dent i s t a  e 

v e i o  r e s i d  ir na sua Paecnda em Valenca. Produziu em f9â8 

fccmforme Re ia t6 r Ia  da Coapera t i va l  28 , iP7  litros dc E~ite, 

u que d á  uma m&ia d i á r i a  de 55,s l i t r o s .  É f i l i a d o  ao PNDB, 

chegou à Presidgncia da cooperativa, ao sue parece, dent ro  

de u m  esquema p o l  i t  i c a  que tem o P r e f e i t o  da cidade cornu ar-  

t icu lador .  "PreFei ta ra  e Coaperat iva  devem andar çempre jun- 

tas", segundo ele,  Após a Mlt ima eáeicão para a D i r e t o r i a  da 

cooperativa, a chapa perdedorã (com 5 mambras) se des l igou 

da cosperat iva. 

É bastante f o r t e  a l i gação  p a l i ' t i c a  da coope- 

r a t i v a  com a pre fe í%ura ,  Racentemmte , pouco antes das 

e le icões  para governador, a p r e f e i t u r a  a s f a l t o u  cerca de 48 

Km da ~ s t r a d a  l igando a c idade  a ou t r a  pu6xima benef ic iando 

uç produtores da l e i t e  no caminho. A fazenda do Bresidenka 

q i c a  &s margens desça estrada. %ãmh&m às vésperas das e2ei- 

cóes, a p r e f e i t u r a  d i s t r i b u i u  fos fa to ,  e passou t r a t o r  nas 

propriedades de vár iõa  pequenos pradutares rura is  f i l l a b o s  à 

O D i r e t o r  Comercial da Ccmperat i v a  si3 pa r t  i- 

c ipou da entrevista no seu i n í c i o  e no f i n a l  p o i s  precisou 

saHr para d i s c u t i r  o novo ~ r e 6 o  da l e i t e  que t i n h a  aumentado 

naquele dia.  Produziu em 698% fcon$arme Rchat6r ia  da Caape- 

r a t i v a i  55=98X l i t r o s  de l e i t e  naquele ano, quant ia  super ior  
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à do Presidente. O D i r e t o r  Comerrial e ra  a face  execut iva da 

cooperat i v a  e o Presidente a face p o l  i t  ica. 

6 mandato da D i r e to r i a ,  composta par um Pre- 

s idente,  um D i r e t o r  Comercial e um D i r e t o r  Secretár io,  6 de 

3 anos. Possui tambgm u m  Conselho de Administracãa com 2 

membras e um Conselho F i s c a l  com 4 membros. 

Possui 719 associados, sendo que somente 400 

çZo at ivas,  DE acordo com o Re la td r i o  da Coaparativa de 1988 

a mesma produziu cerca de 7,$ milhZes de l i t r o s  de l e i t e  

senda sue quase b@X f o i  m t r e q u e  & u m  iwdds t r i a  mul t inac io -  

na1 de l a t i c í n i o s  (4,s milhões de l i t r o s ) ,  quase 30% f o i  em- 

pacotado e vendido pr inc ipa lmente na p r 6 p r i a  cidade da coo- 

p e r a t i v a  e no Grande R I O ,  O res tan te  f o i  transformado e m  

manteiga, d iversas t i p o s  de que i j o  e ou t ros  derivadosl A 

produe" de l e i t e  B chegou a 182 m i l  l i t r o s ,  i s t o  6, cerca 

de 2,3X da p r o d u ~ á o  t o t a l ,  Segundo o Presidente, ho j e  a pro- 

ducao d i á r i a  4 de cerca de 30.088 l i t r o s .  

O maior produtor  de l e i t e  da cooperat i v a  esta  

na f a i x a  dos 200 m i l  l i t r o s  anuais, Cerca de 78% produzem 

menos que 58 l i t uos /d i a ,  30X de 480 a 888 l i t r a s d d i a .  Apenas 

d o i s  produtores produzem mais de 1.880 I / d i a .  O s  membros da 

D i r e t o r i a  a t u a l  produzem em d d i a  480 l i t r o s / d i a .  A producão 

d i á r i a  mÊdia da cooperat iva Ê de 28.808 a 34.808 l i t r o s  de 

l e i t e .  A p r o d u ~ ã a  de l e i t e  B 6 de cerca de 2.800 l i t r o s f d i a .  

Foi  f i l i a d a  a CCPL por 40 anos, mas hzi 12 

anos a t r á s  s a i u  por prahlemas de preto- S ~ 9 u n d ~  o Presiden- 

te ,  a d i s t r i b u i ~ ã o  de l e i t e  no Grande R io  Ê contro lada por 

uma c a r t e l ,  e o s i nd i ca to  das padarias con t r o l a  o preCo do 

produto. C i  t ou  a p rá t  i c a  do "saco furado", segundo a qual  

cerca de i@% da l e i t e  entregue pe la  cooperat iva aos d i s t r i -  

bu idores é descontada como ágio. Caso isso n h  se j a  f e i t o  os 

sacos sgo devolv idos furados e vazios. 
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A mul t inac iona l  oferece uma garan t ia  de en- 

t r ega  e pagamento no d i a  certo.  A l e m  disso, p res ta  uma as- 

s i s t ê n c i a  ao produtor,  dá f inanciamento para compra de insu- 

mos, máquinas, touros, e t c  f i cando a cooperat iva com a res- 

ponsabi l idade de d i s t r i b u i r  as fac i l i dades ,  

A cooperat iva tem u m  miaturador de ração mas 

es tá  desativado porque preco da racão fabr icada na coopera- 

t i v a  sa i  mais caro. No tempo em que a cooperat i v a  f az i a  a 

r a ~ á o ,  o czi lculo da racáo e ra  f e i t o  com base numa tabe la  

elaborada pe la  Embrapa. 

A tecno log ia  da inseminarão a r t i f i c i a l  j A  f o i  

bem mais usada pe los  associados da cooperativa, ho je  s ó  quem 

produz mais de 380 l i t r o s / d i a  tem condicóes de usar a t écn i -  

ca. O Presidente c i t o u  também como motivo para o abandono da 

p r b t i c a  de inseminacão a r t i f i c i a l  o preco do t ranspor te  e 

f a l t a  de a s s i s t h c i a  técn ica  com a saída das mu l t i nac iona is  

da cidade. 

Para se v i v e r  do l e i t e  6 prec iso  t i r a r  no m í -  

nimo 288 l i t r o s  por dia. C i t ou  que a ma io r ia  do gado de l e i -  

t e  da reg ião  é estabulado durante 8 meses do ano. Wwior par- 

t e  da alimentacão & r a ~ ã o  comprada pronta  e si lagem (capim e 

sorgo) produzida na propriedade. A raGa de gado l e i t e i r o  

predominante na r eg i áo  6 Gir-Holanda com producão de l e i t e  

média d i á r i a  de 18 l i t r o s .  O pequeno produtor  v i v e  exc lus i -  

vamente do l e i t e .  

A i nformat i zacáo da cooperat i va comecou há 6 

anos quando o seu contador, e que tambkm e ra  contador de uma 

f á b r i c a  de tec idos  da cidade, começou a fazer  a con tab i l i da -  

de das duas i n s t i t u i c ù e s  usando u m  computador que f i c a v a  na 

sua f i r m a  de contabi l idade.  Ao f i n a l  de i ano es te  s e r v i ~ o  

f o i  interrompido por nso atender os in teresses da cooperat i- 

va. TrEs anos mais ta rde  a cooparativa, j á  com novo conta- 

dor, a d q u i r i u  um micro de i& b i t s  (P@) com 640 Kbytes de 
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Ram, disco  de 38 Hhytçs, comprado de uma empresa de Vo l ta  

Redonda C R J I ,  a qual  também dava suporte na pa r t e  da softwa- 

r e m  Esta empresa tambkm t i n h a  vendido o mesmo sistema para a 

cooperat i va de uma c i dade pr6x i ma. 

Dois conselhei ros da cooperat iva sáo empres&- 

r i o s  no R i a  e possuam alguma exper ienc ia com computadores e 

incentivaram, assim coma o Presidente, muito a in fermat iza-  

cão, Um deles ao sue parece atÉ ajuda na programa~%o da nvi- 

qu iria- O P r ~ s  idente desconhece qualquer rud  ímento sobre com- 

putadores, cbnm Pambcm o B i r ~ t o a  Comercial, 

A empresa que vendeu o mícro, 6 a  mesma que 

d á  a s s i s t h c i a  t gcn iça  na hardware e no software, cobrando 

45 BTN/hora de ana l i s ta ,  30 BTNlhara de programador e 28 

BTNfhova de qualquer ou t r o  t i p o  de pessoa que d S  manuten~3o 

de saftware. E m  mgdia a cooperat iva con t ra ta  en t r e  i5 e 28 

horas de m a n u t e n ~ h  de saftware-fmk e por es te  mot ívo  es tã  

bastante inçat  i s f e i t a  com o serv i zo  da empresa de informát i- 

sa, A relação e n t r e  a empresa de informát i ca  e a cooperativa 

parece ser mui to  d i f í c i l  e ao que tudo ind ica  es tá  por um 

f i o .  Se dependesse da cooperativa, o con t ra ta  s e r i a  suspen- 

sa. A cooperat iva parece es ta r  nas mãos da empresa. 

A sspeuanga da cooperat i v a  para reso lve r  es te  

problema i5 uma nova f i r m a  de in fo rmát ica  que es tá  abr indo na 

cidade,  A s  que parece ç d  e x i s t e  u m  programa sendo rodado no 

micro que E o pagamento de l e i t e  com con t ro l e  de compras no 

armazem. Este programa ocupa todo o tempo das do i s  funciona- 

r i o s  encarregados de opera-lo, O programa f o i  e s c r i t o  em Cõ- 

b o l  e e x i s t e  uma ra t  ina de oudenacão extremamente Henta E 

i ne f ic ien te ,  i s t o  &, numa aná l i se  bastante super9 ic ia l  a 

qual idada do sof tware n% & boa, A caoperat iva pretende i m -  

p l an ta r  u m  sof tware de contabi l idade.  



Segundo o Presidente, riso houve economia de 

&a-de-obra com a introducão do micro, antes havia duas pes- 

soas para fazer  a f o l h a  de pagamento de l e i t e ,  depois con t i -  

nuaram as mesmas duas pessoas, 

Ao que parece o processo de in format iza~Eia da 

coapsrat iva se deu por causa: i5 do p r ime i ra  cantador do co- 

operat iva, que era  também contador da fáb r  i c a  de tec  idos, 

interessado e m  Znformãtísar A sua empresa de contabi l idade: 

2) da poçi~$ío u l t r a  fwvor6vel  do Presidente da cooperat iva e 

de d o i s  consePheiros empresários res identes  no Rio; 3) da 

necessidade de se a s i l i z a r  o  processo de pagamento do l e i t e  

para mostrar u m  c e r t o  grau de e f i c i s n c i a  e modernídade aos 

associados: 4 )  da exper iênc ia a n t e r i o r  da cooperat iva de uma 

c idade v i z i nha  e da pressão da empresa d e  informát i ca vende- 

dora de tudo o sistetna. 

Concluindo, reg is t re -se  os seguintes fa tos:  i )  a 

ex i stanc i a do contador como elemento detonador do 

processo de i n f o r m a t i z a ~ ~ o ;  2)  as d i f i cu l dades  do 

processo de in€ormatizasão e que persistem a t&  

hoje; 35 o t o t a l  descaso pe los  custos da 

infarmat iza~Zio,  mostrando que o5 mesmos s h  

secundários; 4 )  a busca de ag i l idade,  aparencia d@ 

e f i c i ê n c i a  e modernidade v i a  íwformatizacão: 5 )  

falta de autonom~a da cooperat iva em r e i a ~ f o  ao 

s i ç t  ema computac i m a l ,  sue f í ca to ta lmente 

dependente da software-house: 63 uso exc lus ivo  do 

computador na área admin is t ra t iva ,  s e m  qualquer 

perspect iva de usa na área t6 rn i ca ;  7) o uso de u m  

eàewenta externo Cempresa d e  informStica3 como 

aççesáor na área de informát ica.  
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A,P.BG - CQOPERATIVA REGIONAL CCWál - HMSORHATIZADA 

Data da v i s i t a :  i8 de j a n e i r o  de 199%. 

LocaãizacZb: Winas Gerais. 

Entrev is tadar  

a) D i r e t o r  Cumerc i a1 

O D i r e t o r  Comercial da cooperativa, é seu 

ex-funcionêirio, onde t raba lhou por 2 0  anos c esc r i t u rá -  

r i o ,  assim como o a t u a l  Presidente que tamb&m f o i  enwregado 

da caoperat i va como ca ixa  par 3 anos. Ambos 5a cuam da cciape- 

r a t i v a  para t raba lhar  na Ser. Fazenda de ME. Possuem esc r i -  

t ó r i o  da advocacia em Juiz de Fora* tendo atuado como advo- 

gados da coaperakiva. Aposentaram-se e compraranl t e r r a  prá- 

ximo & cidade da cooperativa, Hwam ambos em Juiz de Fora. 

Foram e l e i t o s  em i886 numa chapa n~ontada pe la  d i r e t o r i a  an- 

t e r i o r ,  que pressent indo a de r ro ta  ca50 se candidatasçem 

r e - e l e i ~ ! h ,  l a n ~ a r a m  uma chapa co r  pessoas tecnicamente mais 

capacitadas, pequenos produtores, s seus ex- func ionár ios na 

cooperat iva. A chapa concorrente pre tend ia  modern l r a r  a coo- 

p e r a t i v a  e defendia a d i ~ e r 5 i $ i C a ~ % 3  das a t i v idades  das pro- 

dutores. 

A D i r e t o r i a  formada por 3 elementos: Pres i -  

d e n t e ,  D i r .  Csriwrc Zal e D i r .  Secrets-r io,  e l e i t o s  para manda- 

t o  de 3 anos. O Conselho de Admin is tva~ão é conskitui 'do de 9 

membros Cos 3 d i r e t  ares e ma i s á membros). Tem 343 açsoc i a- 

dos a t ivos .  Esta s i tuada n u m  d i s t r i t o  de uma cidade do esta- 

do do R io  de Janeiro, mas t e m  sua sede na cidade v i z i nha  e m  

Minas Gerais. A grande maior ia  17@%1 de seus associados está 

l oca l i zada  na R io  de Janeiro. E f t l i a d a  à CCPL do Rio, 

Na u l t rma  e l e i ~ s e  $2 produtores i n s a t i s f e i t a s  

r u m  a eleiç?h da a t u a l  d i r e t o r i a  fundaram uma as sacia^% e 

esta0 entregando l e i k e  para a cooperat iva da cidade viz inha, 

o que tem gerado um c l ima  h o s t i l  en t r e  as duas cooperat ivas-  
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Por exemp107 o D i r e t o r  Comercia% acusa Cçem c i t a r  nomes1 que 

algumas cooperat ivas s%o fachadas de i ndús t r i as  de l a t i c í -  

n i o s  mul t inac ionais ,  

A cooperat i v a  produz cerca de 2@-008 1 i t r o s  

de He i te  por dia, na0 tendo capacidade de pasteur izá- lo,  

apenas r e s f r i a  e padroniza o mesmo. Par te  do l e i t e  (508 l i -  

t r o s )  6 vendido t e m  vasilhames avulsoç) p o p u l ã ~ ~ o  loca l ,  

ou t r a  p a r t e  C508 l i t r o s )  6 transformada em manteiga e quei- 

jos, e a res tan te  & enviado para uma cooperat iva c e n t r a l  em 

caminhzeç tanque. A producãu de l e i t e  B chega a 7.8W l i t r o s  

por d i a  m a s  a c o o ~ e r a t i v a  c e n t r a l  5 6  compra cerca de 302, o 

r es tan te  CJ#X) & vendido como l e i t e  C. A quantidade de l e i t e  

8 paga como l e i t e  C se 4 determinada na r a ~ p e r a t  i v a  c e n t r a l  

enl f u n ~ ã a  da quant idade de l e i t e  B supcsstamente absorvida 

pelo mercado, o que pade evidentemente dar margem a todo t i- 

po de  manipula^^^. Haver ia f raude por p a r t e  da cooperat iva 

c e n t r a l ?  O D i r e t o r  n% c d  nessa hipstese. 

Somente cerca de 4 ou 5 produtores t i r a s  mais 

de f.888 l i t r o s  de l e i t e  diariamente, 28X produzem de 5 a 6 5  

l í t r ~ ~ ,  68X de 15 a 50 l l t r a s  e 20% mais de 58 l i t r o s  de 

l e i te  por d i a -  Segundo a r e v i s t a  "O Produtor d e  Leite'' da 

CÇPL, número de se%/aut/90, o maior produtor  desta coopera- 

t i v a  e n t r e g ~ u  28.284 f i t v o s  Q Ê  l e i t e  em Ju%ha/?@ e 27.179 em 

agcsst o/W. 

Assor i ada 5 cooperat i va hZi unm cooperat i va de 

cr&ditcs, Dentre os recursos e serv ieas  o ferec idos  pe la  eoo- 

perat  i v a  destacamos: armaz&m que vende insumos e bens de 

consumo para os associados, sewdo que a cobrança & f e i t a  na 

f o l h a  de pagamento de l e i t e  do mesmo; t r a t o r ;  e ve te r iná r io .  

Poucos Ccerca de 101 puodutõreç usam i n s ~ m i -  

nac" a r t i f i c i a l  no seu rebanho. Na &oca das secas, cerca 

de 89% do rebanho tem sua a l i m e n t ã ~ ã o  camplementada c o m  ra -  

cão. O D i r e t o r  desconf ia  da conwosicão da r a ~ k  comprada no 



mercado, mas apesar d i sso  o  misturador de r a ~ b  que a  coope- 

r a t  bva possui es ta  desat i vado, Segunda o  D i r e t o r  há uma ex- 

pectat  i v a  que caaperat i va  cen t ra l ,  a  qual  se v i ncu l a  es ta  

cooperat iva, monte uma fSbr i c a  de vacao- 

Elasi camente o  que determ i nau a  i nformat i racso 

nesta ccmpeuativa f o i  a  d isputa  na e%eicZo para a D i r e t o r i a .  

Uma cor ren te  das associados t i n h a  o  d iscurso  da nlodernisacao 

e perdeu, a ou t r a  que não t i n h a  o discurso, para nzo perder 

o  e l e i t o r a d o  se v i u  obrigada a in fo rmat izar ,  t a n t o  assim que 

em í99@ comprou u m  micro de uma empresa e o programa de pa- 

gamento de l e i t e ,  o  qual. é usado basicamente para "compra- 

var" a i nâormat i zaeão da tooperat i va aos assoc i ados, sO em i- 

t indo o  e x t r a t o  de conta corrente.  NBo h5 qualquer i n d í c i o  

de o u t r a  mot i vo  para a informat izaczo desta coaperat iva, 

mui to  embora o  D i r e t o r  mais o  contador tenham manifestada 

intancSo de ingarmat izar a cantabl l idade.  

O processo de informat izacão desta ccmperati- 

v a  é recente, originando-çe em novembro de f99@ com a compra 

de u m  PCÉXT de uma empresa de Vo l t a  Redonda Ca mesma empresa 

que infsrmat i zou a coaperat ivas CRS), com d içco  r i g  ido de 38 

A dn ica exper ignc ia p r & v i a  em informStica, 

r e l a t ada  pela D i r e t ~ r  Comerc ia1  da coeperat iva, d i z  r espe i t o  

ao conta to  que e l e  e  o  Presidente da cooperat i v a  t iveram com 

os serv ieos  infornaatizados da Sec re ta r ia  de Fazenda de H@, 

De todas as csaperat í vas v i s  i tadas esta d a 

menas capacitada tecnicamente, p o i s  nem mesmo o  programa 

comprado Cde pagawenta de l e i t e )  es tá  senda usado em sua to -  

talidade, apenas & usado para csnferc iooar  a  e x t r a t o  a ser 

entregue aa associado, 



O s  do i s  func ionár ias  que trabalhavam no paga- 

mento de l e i t e  foram deslocados para o Servieo de o p ~ r a g s o  

do micro. A empresa fornecrdara dos equipamentos, aprovei- 

tando o t o t a l  descanhee imento do assunto por p a r t e  da coope- 

r a t i v a ,  cobrou, e m  novembro de 1988, por 44 horas de manu- 

tencão na programa que e l a  vendeu, cerca de 2.788 BTN's. 

Pode-se conc lu i r  que a busca de poder, v i a  

i~Format izasSo, parece aqui a t i n g i r  seu dpice, 

a t ravhs da d i spu ta  dos cargos da d i r e t o r  i a  da 

cooperat iva numa efeicão, que t e m  a i n f o r m a t i z a ~ ã o  

como p lataforma de uma das chapas concorrentes. 

Esta eonstatagáo provaveànnenke k m a i s  ev idente 

nesta cooperat iva peão 5impPes f a t o  da processa de 

in format izac% es ta r  nos seus prim6rdios.  Talvez em 

todas as ou t ras  tenham passado pe la  mesma 

exper iênc ia  há alguns ano5 atrás, pais o que se 

constata 4 sue em todas e l as  a contato i n i c i a l  com 

a infovmStíca tem s i da  bastante d i f i c i l ,  Sendo 

assim es ta  cooperat iva representa uma oportunidade 

ímpar de se ver o came~o do processo de 

infsrmat i z a ~ ã o  nas coaperat ivas, de uma forma 

geral .  Esta v isao do processo de informat izac% em 

diversas cooperat ivas SE dando em moknentos 

di9er-entes, cons t i t u i - se  num dos pontos mais 

in teressantes dessa s d r i e  de v i s i t a s  as mesmas, 

p a i s  constata-se que algumas estao no i n í c i o  do 

processo e ou t ras  num ponto mais avan~ado. 
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A.I.07 - COOPERATIVA REGIOWAL ( C R 7 )  - N%O INFBRMATIZADA 

Data da v i s i t a :  i? de f e v e r e i r o  de i9Pi. 

Local iza~Zío: R io  de Janeiro, 

Entrevistado: 

a) D i r e t o r  Csmerc i a l .  

Q D i r e t o r  Comercial E u m  mEdio produtor de 

l e i t e ,  formado em c o n t a b i l  idade, não exercendo, ent retanto,  

a prnf isçãe.  Aumentou seu p a t r i m h i o  aproveitando-se do cré- 

d i t o  r u r a l  subsidiado2 tomava empr&çtimos no va lo r  carres- 

pcmdentr a 78% dos seus bens, e ap l i cava  pr inc ipa lmente na 

compra de animais. Cam o f i m  do subsidia,  abandonou es ta  

p r a t i c a  e, hoje ,  desaconselha a tomar empr%stlmos bancarios, 

p o i s  os j u ros  andam muita a l t o .  A seguranca es tá  acima de 

tudo. 

A O i r e t o r  i a  da cooperat i v a  i5 composta par 3 

membros: Presidente, D i r e t o r  Cmnercial, D i r e t o r  Social .  O 

Conselho de Admin is t raeZo 6 composto pe los  3 n~embros da D i -  

r e t o r i a  e mais 6 membros e l e i t os ,  A D i r e t o r i a  5e renova a 

cada 3 anos. 

O D i r e t o r  Comercial es tá  na cooperat iva h á  3 

anos, Há tempos a t rSs  a cooperat iva t i n h a  duas ca r re tas  Sca- 

n ia ,  ~rnpaçatadara de l e i t e ,  ho j e  ngo mais possui os cami- 

R ~ Õ E S  e a empacotadora õaã desativada. Devido má gest" de 

admin is t racães anter  iores,  est  ima-se que nos u l t  inmç 28 anos 

a cooperat iva perdeu cerca de 28% de seu patrim6nio. 

A cooperat íva  tem 238 assoc iados a t  ivos. RE- 

cebe 25,888 ã i t r o ç  de %e i te /d ia .  O s  grandes assaciados, cer-  

ca de 28% do t o t a l ,  entregam cerca de $82 da l e i t e ,  e os pe- 

quenos e &dias e n t r ~ g a m  aproximadamenta 282 do l e i t e  da ca- 

operat iva.  8 maior produtor  da cooperat iva produz 1.400 P i -  



t ros /d ia ,  e o menor entrega cerca de d l i t r o / d i a .  Dezenas de 

pradutores ewtregam senwnte f @  l i t r o a / d i a ,  

O D i r e t o r  Comercial c r i t i c o u  a p l a n i l h a  de 

cus ta  da Embrapa por v á r i o s  motivos: $ 1  descontar o preizo de 

venda de animais no preço do l e i t e ;  2) n h  r o n t a b i l i z a r  ho- 

nor&- ími  do produtor;  3)  usar conm custo de alguns inçumas 

(mi lho  e cana, por exemplo) produzidas na fazenda, o custo 

de pwaduçh dos mesnms e não o cus to  de oportunidade. 

A coaperat i va  paga pe lo  l e i t e  ao produtor um 

preta i@% acima da tabela,  e pretende vender l e i t e  8 a preeo 

de l e i t e  C na cidade, Reat ivará a empacatadora para ensacar 

cerca de 7,888 Bi tvos  para vender na p r é p r i a  cidade e em c i -  

dades prGximas, enviando o res tan te  do l e i t e  não industu ia-  

3 i rado ou comerc i a1 i zado Pocalmente para uma coaperat i va  

cen t ra l .  A cooperat iva s o f r e  ccmcorrSncia d i r e t a  de uma in- 

dustrãa de l e i t e  que oferece ao produtor  um adiantamento Cem 

d inhe i r o )  equiva lente a 10% Co preco do f r e t e )  do va lo r  do 

l e i t e  entregue, A cowera táva  tem armazdrn de insunms p a r a .  

venda aos produtares e c u j o  acer to  do conta cor ren te  & f e i t o  i 
con t ra  o pagamento do l e i t e .  

- -- - - - -  - 

Recentenwnte a cooperat ivw p le i teou ,  j un to  

aos órg%os de inspc+r;ãca- san-i-t&r i a  federa-l a venda de l e i t e  a 

granel .  k resposta do se tor  de f i s c a l i z a ç ã o  s a n i t á r i a  f o i  

negat iva alegando sue vender l e i t e  empacotado & moderna, e a 

p o l i t i c a  do governo Ê "nux!ernizante" ( ve ja  c i p i a s  das ca r t as  

nas pzigioas seguintes),  

O D i r e t o r  Comercial 15 r e t i c e n t e  no que d i z  

r e s p e i t a  5 inovacnes tecnol6g icas. C r  i t i cou a inãen~inação 

a r t i f i c i a l ,  acha es ta  tecno log ia  muito cara e de pouco re -  
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su l tado  e f r t  ãvo, O preto de um conwutador 6 cara e a mão- 

da-abra & onerosa- 6 s a l g r i o  de u m  p r o f l s s i a n a I  para operar 

um computador 6 de 3 a 4 vezes um func ionár io  comum. Não f a z  

mui to  tempo, a cooperat tva cont ra tou  uma empresa de consul- 

t o r i a  para fazer  um estudo do mercado de produtos Pzkcteos na 

regiMo, m a s  n k  va i  adotar as âecomenda~&ss porque sáo muito 

caras e de r e to rno  duvidoso. 

Na op in ião  do D i r e t o r  Comercial a in fo rmat i -  

zac% da c ~ o p e r a t  i va  ir i a  fac i é í t a r  algumas t a r e f a s  admin is-  

t r a t  ivas, t a i s  como: faturamento, compra e venda, almoxari- 

fado e pagamento de l e i t e .  Segundo ele, a énfarmattzaç% 

i r i a  t r aze r  economia de tempo (ag i l i dade  nos servicosb e não 

de d inhei ro,  k cooperat iva Já recebeu vzir iaç propostas de 

computador a  presta^% de servíca. 

Um dos açsoc iados Cum técn iço agr [cala, pe- 

queno pvadutor> da caoperativa, neto de um dos fundadoras, 

usa computador na sua propriedade e j6  pres ta  serv icos  para 

sutvas associadas. Q pa i  deste associado 6 a t e r c e i r o  pradu- 

t o r  de l e i t e  da cooperativa, & médico e r es i de  e m  J u i z  de 

Fora. Segundo o B i  r e t  ou Comerc i a1 , se a c@aperat i va v i e r  a 

fazer  usa de computador va i  ser atuaves deçte associada. Um 

dos wembros do Canselho de Admíniçtracão da c o o p ~ r a t i v a  tem 

uma empresa que vende computadar, e f a z  pressão para que a 

cactperat i va  compre um. 
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A.I.08 - COOPERATIVA REGIONAL (CR8) - NnO INFORMATIZADA 

Data da v i s i t a :  19 de f eve re i r o  de 5991, 

local izacão:  R io  de Janeiro. 

Entrevistado: 

a1 D i r e t o r  Comercial. 

O D i r e t o r  Comerc i a1 da cooperat i va estudou em 

J u i z  de Fora, enquanto o pa i  morava com a f amí l i a  numa cida- 

de prdxima. Após a conclusso do g inás io  vo l t ou  para a fazen- 

da, Hoje p rop r i e t á r i o ,  tem duas fazendas. Seu p e r f i l  p o l i -  

t i c o  & do t i p o  nac iona l i s t a  - conservador. Opinando sobre a 

p o l í t i c a  do governo atual ,  e l e  acha que A s o l u ~ á o  ná0 d i m -  

po r ta r ,  como quer o governo, e sim exportar: e c r i t i c a  o 

êxodo r u r a l .  

O Presidente da cooperat i va  4 dono de uma 

concessianária da Volks. Os d i r e t o r e s  da cooperat iva são m&- 

d i os  produtores (en t re  200 e 388 l i t r o s / d i a ) .  O Conselho de 

Adm i n i st racáo da cooperat i va 6 composto do Presidente, do 

D i r e t o r  Comercial, do D i r e t o r  Secre tár io  e mais 4 membros. A 

Y l t ima gest" deixou a cooperat iva em má s i tuacáo f inance i -  

ra,  segundo o a tua l  D i r e t o r  Comercial. O patr im8nio da coo- 

perat  i va  é assim const i tu ido :  armazem, escr i t ó r  io, e us ina 

de l e i t e .  O número de empregados da cooperat i va  6 de 17, 

sendo 3 admin i ç t r a t  i vos. 

A cooperat iva dispse dos serv icos  de u m  vete- 

r i n a r i o  para atender os asçociados. Não tem misturador de 

racáo. Na op in ião  do D i r e t o r  Comercial, sd 05 grades produ- 

t o r e s  devem usar a p rá t  í ca  de insem i nacão a r t  i f i c i a1  nos 

seus rebanhos. 

A cooperat i va tem 238 assoc i ados a t  i vos e sua 

producão d i á r i a  de l e i t e  chega a aproximadamente 28,900 1 i -  

t ros ,  empacotando 3.080 l i t r o s / d à a  e que vendido na re-  



giáo. O que sobra 6 enviado & CCPL, mas reclama que es ta  si 

paga 28X do l e i t e  coma % a i t e  B e o r es tan te  coma l e i t e  C, 

Cerca de 60X das associados produzem menas de 

50 l i t r o s  /dia, 10% produzem m a i s  de 488 I i t r a s / b i a ,  e 6 as- 

sociadas pradurnn~ mais de 1.@08 l i t r o s  / dia. Segundo o D i -  

r e t o r  Comercial suem conçEgue v i ve r  do l e i t e  & o produtor  

pequena p o i s  u t i l i z a  mão-de-obra f a m i l i a r .  O custo do l e i t e  

C h ns  mininm de CrB 38 por l i t r o ,  sem uso de tecno log ia  e 

sem mEb-$@-abra contratada ( 6 0  fami 1 i a r ) .  O produtor ntéd i a  

t e m  u m  custa de no minimo Cr$ 40 por l i t r s ,  sem uso de tec-  

no log ia  mas contratanda empregadas. 

COMPQSICZO DE PREêOS PAGOS PELO LEITE 
IÇWFEVP~Ç+?~ ------------- --- LEITE C --- --- LEITE i3 --- 
RÀRTICIPAÇ6EÇ C r W l  X E r W 1  % 

Produtor 48,439 46,92 64,42 58,554 
Coop .Reg i m a l  4,&f 4,749 4.81, 3,777 
Coop.CentraH 22,42 2i,P2 22,42 17,59 
D i s t r i b u i d o r  9,3@ 9,89 18,22 8,02 
Vat-eJ i ska 8,37 - $,ti3 12,Q5 - 9,92 
A~.soc,keite B 1,78 1,33 
HCHS 9,40 9,19 - 8 6 , 2 5  $,a3 

A cooperat iva não f e z  nenhum estudo sobre a 

w iab i l idade 59  se inQormat i zar .  O D i r e t o r  Comerc i a l  c i t a  co- 

m o  o p r i n c i p a l  mot ivo para a nau informat izacáo da coopera- 

t i u a  o fato be la  seu ainda mui to pequena, i s t o  &, a demanda 

ainda nao jus t  i f  i r a  o uso do computador. O serv i60  de çonta- 

b i l i d a d e  da caaperat iva & executado por ou t ra  empresa, A CC- 

PL executa a f o l h a  de pasamento de l e i t e  g laba l  da coopera- 

t i v a .  A f o l h a  de ~asamento dê l e i t e  i nd i v idua l i zada  por pra- 

dutar  E! f e i t a  nmnualmente na pr6pr i a  cooperat iva. Segundo a 

D i r e t o r  Cam~rc í a l  o use de computador pe l a  cooperat i va  ane- 

r a r i a  muito a f o l h a  de peswxt l  da mesma p o i s  a mao-de-obra 

para esse t ipo de 5ervãgo & cara, Segundo e l a  o preç t  i'gio 

pessoal, para os d i re to res ,  decorrente da in fo rmat ima~ão da 
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cooperat iva-na0 i n f l u e n c i a  e nem pressiona para compra do 

computador . E le  n" tem not í c  i a de uso de conwutador em coo- 

perat ivas.  Se a cooperat iva comprasse u m  computador, o p r i -  

meiro se rv i co  a ser efetuado s e r i a  o da f o l h a  de pagamento 

de l e i t e .  

A.I.09 - COOPERATIVA CENTRAL (CCi.1 - INFORHATIPADA 

Data da v i s i t a :  28 de f e v e r e i r o  de 199I. 

Entrevistados: 

a) D i r e t o r  de Controla. 

b )  Chefe do Centro de Informacões. 

A d i r e t o r  i a  da cooperat i va & composta de u m  

Presidente, 3 Víces-Presidentes, todos e l es  e l e i t o s  em As- 

sembldia Geral, e mais 2 d i r e t o r e s  contratados, o D i r e t o r  de 

Contro le e o D i r e to r  I n d u s t r i a l .  Ao todo a D i r e t o r i a  6 conl- 

posta de d membros. Conwõe a es t r u tu ra  da cooperat i va  um 

Conselho de Administraygo e Conselho F isca l .  

O quadro de associados da cooperat iva & cons- 

t i t u ído  por cooperat ívas reg iona is  Q produtores, estes loca- 

l irados p r  inc ipalmento no estado de Goiáç. A caoperat ivw 

possui uma f a b r i c a  de ração, para venda as cooperat ivas r e -  

g iona is  a pretos mais baixos que do mercado e pagamento f i -  

nanciado. A cooperat iva tem 3 granjas de c r iaçzo  de t o u r i -  

nhos, que tamhént são vendidos aos associados, 

A cooperat i va  tem uma Div isáo de Inforrnát i ca  

com do i s  centros: Centro de Desenvoávimento, que cuida dos 

grandes sistemas insta lados no IBM 4381, e o Centro de In -  

formasZes, que cuida da Srea de micro in formát ica  e suporte 
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ao usudr io  ãBH, Está p r e v i s t a  a i n t e r l i gacão  Cvia te rmina is )  

das fáb r i cas  e postos de venda com o IBM. Agora que se come- 

ça a pensar em desenvolver sistemas para a área i n d u s t r i a l  

da cooperat iva cen t ra l ,  prat icamente tudo que e x i s t e  é dedi- 

cado à solugão de problemas admin is t ra t ivos .  A âormulac% da 

racão de cus to  mínimo para a f a b r i c a  de r a ~ á o  6 f e i t a  em c i- 

ma de pacotes [HPS) de programae~a matemdtica da I B H ,  o que 

poder ia  ser f e i t o  num m i r r o  sem grandes problemas. In te reç-  

sante destacar que a D iv isZo de Informát i c a  esta diretamente 

v inculada & D i r e t o r i a  de Controle, exp l i c i t ando  o papel que 

a in fo rms t i ca  desempenha nesta Cooperativa Central.  

Algumas cooperat ivas já possuem micros PC 

compat íve  i s e ou t ras  ut i 1 i zam o comput ador da 'cooperat i va 

c e n t r a l  para processar alguns de seus servicos. Segundo a 

D i r e t o r a  de Contrale, "as rooperat i vas  r eg i ona i s  estão na 

fase de mecanizaçáo e não na fase de sistemas de informa- 

~Qes''. i s t o  &, na Fase de mecaníza~ãa os problemas de pro- 

cessamento de dados sso atacados isoladamente, sem preocupa- 

cSo com a i n t e r l i g a ~ ã a  dos mesmos num todo l&g ico ,  ao con- 

t r á r i o  do que acontece num sistema de in forma~ães.  

Todas as 32 coaperat ivas associadas 2 coape- 

r a t  ãva c e n t r a l  usam seus á ~ r v i s o s  de computador, dessas, 10 

.i5 possuem micros, A s  cooperat ivas que possuem micro j á  pro- 

cessam Iacalmente a cont ab i 1 idade e o con t r o l e  de armazbs, 

Todas as cooperat ivas r eg i ona i s  processam a f o l h a  de paga- 

mento de l e i t e  Cque i n c l u i  o conta-corrente do produtor )  na 

cooperat i v a  cen t ra l ,  mesnto asue2as que possuem micros. A en- 

t r ada  de dados para es te  sistema pode ser f e i t a  at ravés do 

preenchimento de Formulár ios padronizados de lançamentos e 

enviadas à cooperat iva cen t ra l ,  ou então v i a  madem l igando o 

micra da coaperat i v a  reg  iona l  ao LBH 4381. Este sistema f o i  

implantado em 1869. 

O s  s i stemas d i spon i ve  i s para as cooperat i vas 

r eg i ona i s  na I B H  438% são os seguintes: Pagamento de L e i t e  I 
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Conta Corrente ddesenvolvido em iP76P771, Folha de Pagamento 

de Empregados, e PatrimÕnio Cdesenvolvido em 1982/$3). Para 

micro j á  existem desenvolvidos os seguintes soFtwares= Con- 

t a b i l i d a d e  e Contro le de Armas6ns. Todo desenvolvimento de 

ss f tware  para micra ou para o 4381 & f e i t o  sem cus to  d i r e t o  

para a cooperat iva reg iona l .  A cooperat iva c e n t r a l  tamb6m 

ogerece, gratuitamente, cursos de treinamento para ssf twares 

comerciais, 

Quando uma cooperat iva reg iona l  deseja insta-  

l a r  u m  micro na sua sede, es ta  deve fazer  u m  pedido & cãspe- 

r a t i v a  cen t ra l ,  que faz então um estudo de v i a b i l i d a d e  eco- 

númica para saber se a coaperat iva r eg i ona l  s o l i c i t a n t e  pre- 

c  i s a  ou ngo de um microcomputador. Tentamos obter  a metodo- 

log i a  que a csoperat i v a  c e n t r a l  usa nesses estudos, mas não 

conseguimos obtê-la, Sabe-se entretanto,  a t ravgs  de informa- 

cães co lh idas  com o Chefe do Centro de InformacEes, que es te  

estudo comela com o envio de u m  Ana l i s t a  de Q&M cooperat i -  

va reg iona l  e  poster iormente o Centro de In fo rma~Zes  a v a l i a  

a s i tuacão e, se f o r  o  caso, dimensiona o equipamento. Acan- 

selhada a i n s t a l a r  um computador, a  cooperat i v a  c e n t r a l  po- 

derá v i r  atE a f i nanc ia r  a  compra dos equipamentos e desen- 

vo lver  os sof t  wares necessar i os g r a t u  i tamente. 

Segundo o Chefe do Centro de Inâorma~ões da 

cooperat iva c e n t r a l  mo contador 6 a homem chave nas coopera- 

t i v a s  reg iona is  no processo de in fa rmat izaç~o" .  O contador & 

suem decide na cooperat iva regional ,  pr inc ipa lmente quando 

d i r e t o r  i a  nao e atuante. O p r i n c i p a l  wot i vo  alegado para a 

i nQormat i s ã ~ % o  das cooperak í vas reg  i ona i s não & custo e s í m  

o prazo (tempo) para obter  informacóes precisas, con f i áve i s  

e r e l a t d r i o s  bem apresentados. A cooperat iva c e n t r a l  s i  par- 

t e  para es estudos de i n f o rma t i za~So  de uma cooperat iva re -  

g iona l  se a d i r e t o r i a  desta desejar, 

0s micros insta lados nas cooperat ivas reg ia-  

n a i s  operam no sistema operac iona l  P i c k ,  Porque na &oca es- 
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operac ionais  mul t i -usuár io  para PC, O Pick supor ta a t é  3 

te rm ina is  em mlcros PCfXT, e a té  8 8  em PCBAP. O desenvolvi- 

mento de sistemas para micros comecou em iP85,  A p r ime i ra  

t en ta t  i v a  f o i  con t ra ta r  unta software-hauáe, mas as aesuãta- 

dos não foram sat i s f a t d r  i o s  p o i s  a njesma levou cerca de 2 

anos para implantar o p r ime i r o  sistema. HoJe, a p r 0 p r i a  coo- 

p e r a t i v a  c e n t r a l  desenvolve os softwares a t ravés  de seu Cen- 

t r o  de PnformacBes. Algumas cooperat ivas tem desenvolvidos 

seus sistemas por conta p r d p r i a  por causa da demora da coo- 

p e r a t i v a  c e n t r a l -  

Atualn~ente, a f i l o s o f i a  de desenvolvimento de 

çoftwawes pe la  cooperat iva c e n t r a l  6 padronizar os sistemas 

em uso nas cooperat ivas regionais ,  fazendo dos micros termi-  

n a i s  para entrada de dados para os sistemas que f i c a r á o  no 

IBn 4381. Até a impressão de r e l a t i r i o s  será f e i t a  na coope- 

r a t i v a  cen t ra l ,  

Pode-se conc lu i r  que: i )  a cooperat iva c e n t r a l  tem uma 

p o l í t i c a  bastante d e f i n i d a  e desenvolvida de apoio 

t o t a l  i informat ÍzacZo das cooperat ívas reg  ionais; 

2) a cooperat iva c e n t r a l  tem uma p o l í t i c a  

de1 iberada de manter sob sua t u t e l a  a 

informat izac%o das cooperat ivas r eg i ona i s  p o i s  

assim c r i a r  i a  u m  só1 ido  v i ncu lo  destas com a 

cen t ra l ;  3) a in fu rmát ica  & usada como um 

instrumento de cen t ra l i r acáo  da cooperat iva 

cen t ra l ,  ev i tando assim a dispersão das 

cooperat ivas regionais ;  4 )  o contador de uma 

cooperat iva reg iona l  6 a pessoa chave no processo 

de i n fo rmat i za~áo ;  5 )  a padronizacão das sistemas 

admin is t ra t i vos  e gerenc ia is  & u m  passo importante 

na i n f o r m a t i z a ~ % o  das reãpect ivas ro t i nas ;  6 )  

p ra t  iramente nzo existem sistemas vo l tados  para aç 

Greas t kcn icas  e i ndus t r i a i s .  



A.I.10 - ORGANIZAFZO DAS COOPERATIVAS DE MINAS GERAIS - 
OCEHG 

Data da v i s i t a r  20 de f e v e r e i r o  de 1891. 

Entrevistado: 

a) Presidente 

O p r i n c i p a l  nmtivo da v i s i t a  5 OCEHG teve 

origem na v i s i t a  à cooperat iva reg iona l  CW4, quando f o i  men- 

c ionando que a p r  inteira t en ta t  i va  de informat izac" desta 

CR4 f o i  a t ravés da OCEHG, cam apoio de unja fundaçZo alemã. 

Achantos que s e r i a  in teressante levantar  mais deta lhes sobre 

a q~mrrsk%o. 

A OCEHG 6 unta assoc i aeão de, em t ase, t odas 

as cooperat ivas do estado, s e j a  cIa de que t i p o  f o r .  A Ot-ga- 

nização das Cooperativas B r a s i l e i r a s  (OCB) congrega as orga- 

n l rasõas estaduais de cooperat ivas (OCEMG, OCERJ, etc) ,  

O Presidente da OCEMG f i l h o  de um produtor 

r u r a l ,  e t a n t b h  Ê produtor  de l e i t e .  Trabalhou no Banco do 

Bras i  1. 

A OCEHG tem um computador ?C que f o i  adqu i r i -  

do gracas aos recursos da Funda~ao Alema (O r i en ta l )  Fredar i -  

ch Nauer, Essa ent idade f i nanc i ou  p ro j e t os  no B r a s i l  de 

apoio ao coop~ra t i v i smo.  Um desses p ro j e t as  v isava a i n f o r -  

mat ização da OCEHG, cu j a  pretensão i n i c i a l  e ra  p res ta r  ser- 

v i ços  de processanaento de dados 5s cooperativasl Com racur-  

sos dessa f u n d a ~ á o  foram comprados tamb&m u m  fax, máquina de 

escrever, vádeu cassete, f i lmadora, te lex .  Ent re  as a t i v i d a -  

des dessa fundacá0 no B r a s i l  foram c i tadas:  complementa~ão 

s a l a r i a l  de t kcn icos  e apoio a curses de extensão na Un is i -  

nos (RS), 
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Segundo o Presidente da OCEHG, a in format iza-  

cão das cooperat ivas tornou-se i nev i t gve l  nas cooperat ivas 

de c réd i to ,  porque o6 mecanismos de con t ro l e  da Banco Cen- 

t r a l  exigiam u m  t raba lho  r a z d v e á  de procesçaeento de dados, 

ag i1  e prec iso,  tornando d i f i c i l  o t ratamento manual dos 

mesmos. O computador da QCEMG & usado pr inc ipa lmente na ed i -  

ção de t e x t o  e na obtencão de es ta t  i'st icas. De acordo com o 

Pres idente da OCEHG, das 598 coopeva~ãvas f i l i a d a s  5 OCEWGy 

a t e r c a  p a r t e  já possui computador. A s  cooperat ivas de l e i t e  

perfazem u m  t o t a l  de 128, aproximadamente, das quais  682 já 

es ta r  iam informat iradas. 

Para o Presidente da OCEMG, as cooperat ivas 

c e n t r a i s  sZo mui to bem organizadas e conseguem se manter na 

d i spu ta  com as mu l t i nac iona is  do l e i t e  CNestlé, GlOria, e t c )  

gracas a u m  esquema de serv icos  ( j u r i d i c o ,  t&cnico, e agora 

também na informát i ca>  que prestam as cooperat ivas reg  io- 

nais, Fazando com sue as mesmas se mantenhaa~ sob a t u t e l a  

das cooperat ivas cent ra is .  Segundo e l e  há uma d i v i sgo  no 

mercado de c a p t a ~ ã o  do l e i t e :  a Pau i i s t a  Ccaoperativa cen- 

t r a l  de São Paulo) atua em São Paulo, no S u l  de n inas  e no 

Tr iSngulo Hinei ro:  a Itambe C~oopera t i va  c e n t r a l  com sede em 

Belo Hor izonte)  atua na grande BH, p a r t e  de Goíás; a CCPL da 

R io  de Janei ro atua no Ria, na Zona da Mata do Hinas. Acha 

que as m u l  t i nac i ona i s sabem ronv i ver com as cooperat ivas, e 

agem com honestidade no mercado. EM Balo Horizonte, disse, a 

Parmialaf- comprou uma ind i i s t r  i a l o c a l  (a  Cotoch&s) e a 7~t'amb& 

es td  perdenda mercado porque não ampliou a o f e r t a  de l e i t e  

para a ~opu lacãa .  Segundo ele,  o Programa de d i s t r i b u i ~ á õ  de 

l e i t e  para a populacao carente consumia grande p a r t e  da pro- 

duc% de l e i t e  nacional .  

Sobre a a t  iv idade l e i t e i r a  comentou que a 

grande Cmais de 588 I i t r o d d i a )  produtor  tem f a c i l i d a d e  de 

sobrev iver  com a a t i v i dade  l e i t e i r a .  O s  pequenos {menos de 

8 8 9  B i t r o d d i a )  usam mau-de-obra Fami l i a r  e também sobrevi-  

vem com a a t i v i dade  l e i t e i r a .  Já o médio produtor,  aquele 
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que produz na f a i x a  dos 168 aos 588 1 t t ras /d  i a  tem d i f  i c u l -  

baba de v i v e r  da a t  iv idabe l e i t e i r a  porque Bem que con t ra ta r  

pessoal. 

Data da v i s i t a :  I 4  de marca de 1991, 

Entrevistado: 

a) S u p ~ r v i s o r  da D i v i s "  L e i t e  CDL). 

b )  Gerente de Puomo~ao L e i t e i r a  ( P L I ,  

C )  Coard. do Centro de InformaçZes (C11 

Trata-se de uma empresa r t l u l  t inac l anaB da ramo 

de al imentoã processados, Seu produta p r i n c i p a l  de vendas 

wão & o l e i t e .  A empresa tem 13 u ~ i d a d e s  i n d u s t r i a i s  em todo 

Q B r a s i l ,  senda 3 de i n d u s t r i a à i z a ~ % o  de l e i t e .  Cerca de 38% 

a 48% de todo l e i t e  reca lh ida  pe la  empresa vem de produtores 

e a res tan te  de cooperativas. Esse l e i t e  & levado a te  uma 

das 3 í nduç t r i as  ou a u m  dos 18 postoç de recolhimçnto, Um 

dos p r i n c i p a i s  problemas nessa t a r e f a  de recolhimento 16 o 

t ranspor te.  Geralmente e l e  & f e i t o  em caminhões fretados, 

mas na Bahia a empresa se u t i l i z a  de f r o t a  p rsp r ia .  Para re -  

duzir es te  custa a empresa planeja c o n s t r u i r  Banques de res- 

friamente, com i s t o  pode-se aumentar a densidade das " l inhas  

de l e i t e "  p o i s  náo mais sers  neê~ss ih - i0  a passagem d i á r i a  do 

caminháo de recolhimento do l e i t e .  Cerca de 78X do l e i t e  re -  

co lh ido  pe la  empresa v e m  da Bahia e Rio, o r es tan te  de Minas 

Gerais, 

A empresa, alem de reco lher  o l e i t e  de produ- 

t o r e s  e cooperativas, ainda oferece ass iç t snç ia  t&cn ica  e 
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ve te r inzk ia .  O gerente de $L c r i t i c o u  o f a t o  de ou t ra  multi- 

nac ional  f i n a n c i a r  o produtor  ou cooperat ivas na compra de 

implementos e animais, segundo ele,  sua empresa $az u m  t r a -  

ba lho conjunto com os fornecedores, parcelando a venda. 

Achamos que i s t o  na0 apresentava mui ta d i g e r e n ~ a  com a ou t r a  

nw l t  inac ionais,  ambas concedem f inanc iamento. Colocanms a 

ela essa posiszo, mas e l e  defendia veementemente seu ponto 

de v i s t a -  O Gerente de P L  confirmou tambem sue o pequeno e 

os grandes pradutares cansesuem sobreviver com a a t i v i dade  

l e i t e i r a ,  um porque basicamente usa mão-de-obra f a m i l i a r  e o 

ou t r o  parque usa kacnologia em escala adequada, Ja o media 

produtor  tem d i f i cu l dades  de se manter produzindo l e i t e  por- 

que seu camportanent~ & inadequado, prat icamente náo v i v e  na 

fazenda, delegando a empregados pouco qua l i f i cadas  es ta  t a -  

re fa .  Cítou, por exemplo, que na reg ião  de I t ape t i nga  ( B A )  

nBo hav ia  um Ynico produtor  que morasse na propriedade. 

O Gerente de Bb & u m  i ng les  que t raba lha  hii f 

ano e meio nesta empresa. O Supervisar da DL é b r a s i l e i r o ,  

as sua1 se subordina o Gerenke de $L, estando na empresa hS 

23 anos. O Coordenador do CL 6 b r a s i l e i r o  e o mais jovem dos 

t res ,  sendo o que f a l o u  mais desiníbidamente. 

A enwresa comeiiou seu processo de inQavmati- 

zatzão h& cerca de 29 anos com a i n s t a l a ~ % t  da um computador 

I B H  378. Há cerca de 4 anos comecou uma nova fase com a i n i -  

c i o  da funcionamento de 2 computadores I B H  4381, ao qual  se 

l i g a ,  v i a  Transdata, todas as 13 unidades indus t r i a i s ,  sue 

taabkm possuem micras. O s  postos de c o l e t a  de l e i t e  tem "co- 

l e t o r e s  de dadas" ( fabr icados por uma entpresa da R io)  que 

permitem e m i t i r  na hora a no ta  f isca1 para o produtor.  Pra- 

ticantente todas as a p l i c a ~ õ e s  s% para a área adm in i s t r a t i -  

va, sendo que todos os sistemas foram desenvolvidos no Bra- 

s i l ,  ou por software-house, como no caso a f o l h a  de pagamen- 

t o  e do con t r o l e  do a t i v o  f i x o ,  ou pe lo  CPP da p r a p r i a  em- 

presa. Em Sáo Paulo, a empresa conseguiu uma a u t o r i r a ~ ã o  es- 

p e c i a l  da Secre tar ia  de Fazenda para e m i t i r  notas f i s c a i s ,  
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a t ravés  de miçro coãstores, diretamente nos carninh&ç de en- 

t r aga  da seus produtos, Para a área i n d u s t r i a l  praticamente 

não e x i s t e  nenhuma apf icacãa des~nvoávida, a  não ser uma ro -  

dando em micra sue conf igura  os equipaHentos de uma indds- 

t r t a  de cacau na Bahia, cuja t e c n ~ l o g i a  Foi  to ta lmente i m -  

portada, i n c l us i ve  o sof tware para o micro. 

O Coordenador do C1 acha que os pacotes de 

otimizacão, t i p o  #PSX <pragrantaçZío matemática) e SAS Canáli- 

se astat i s t  iça), são mui to so f  is t  icados e caros para serem 

usadas na emprera. Ot imizar  para qug, se as margens de l u ~ r - O  

e as ganhos na mercado f i nance i r o  dão muito mais dinhei ro.  

Conclui-se: 2 )  o se tor  admin is t ra t i vo  É o que se 

encontra m a i s  informatizabo; 2) a empresa sa 

preocupa muito em i n f o rma t i r a r  os serv iços  de ponta 

Crecsbimento do l e i t e ,  vendas nos caminhães), riso 

sO para g a r a n t i r  um con t ro l e  f i n a n c e i r o  mais á g i l ,  

e consesuente retorno,  m a s  também para t r a n s m i t i r  

uma imagem de empresa nmderna; 3) pouco usadas 

as tgcnicas da o t  imização, por f a l t a  de inc rn t  i vo  

da d i reção da empresa, provavelmente porque os 

i n ~ e 5 t  i m n k . 0 ~  em t iaotuare e mão-da-abra 

especia l izada são caros e o r e t o rno  e 

comparat i vamsnte menor que a que se obtgm no 

mercado f i n a n c e i r o  com as a l t a s  taxas de lucro.  



APENDICE I1  

ALGQRITHQ DE CLUSTER 

PARA VARIAVEPS CATEGORIZADAS 

Dada uma p o ~ u l a c % o  de n elementos E j  r do- 

tados cada u m  de P carac ter  íst i cas  observáveiç Cquant i ta-  

t i v a s  ou q u a l i t a t i v a s ) ,  a Anál ise de C lus ter  <ou Brupamento) 

tem por o b j e t i v a  formar m c l u s t e r s  (grupãmentos) de e le-  

mentos t a l  que aqueles com c a r a c t e r í s t i c a s  semelhantes sejam 

reunidos num mesmo c l us te r ,  e aqueles não çemelhantes em 

c l u s t e r s  d i fe ren tes .  

Por exemplo, no caso da aná l i se  de c l u s t e r  

das quest ioni i r ios,  a popufacão dos n quest ionár ioç  (elemen- 

tos) ,  cada u m  contendo P i t e n s  de respostas Ccarac ter íç t i -  

cas observáveis), f o i  agrupada em m t i p o l o g i a s  ( e l u s t e r s ~  

cu jos  quest ionár ios  apresentaram respostas semelhantes. 



5 .  Elemento CEj) e suas características (Xj): 

Dado o conjunto U de n elementos: 

U = C Eí. , E 2 ,  E3 , = = =  , Ea , =.. , En 3 

sendo que a cada elemento gendrico Ea se associa o 

vetor Xa das med idas de suas p caracter Íst icas: 

Xa = C X a i  Xa2 Xa3 , ., Xap 3 

2. Cluster {Ca): 

Um cluster Ca de U 6 um çubconjunto de elementos de 

U. sendo que todo elemento de U deve pertencer a um 

e somente um cluster. 

3. Similaridade entre elementos: 

Dados dois elementos Ea e Eb quaisquer de U, associados 

aos vetares Xa e Xb, e sendo Pab o nllmero de 

caracter i5t icas tal que Xaj = Xbj . define-se como 
"similaridade entre os elementos" Ea e Eb ao número 
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Pode-se i n t e rp re ta r  Sab como sendo o percentual  dos p 

pares de c a r a c t e r i s t i c a s  igua is  en t r e  Xa e Xb. 

Exemp 1 o : 

Se X a = t 0  i 0 3 3 3  

e X b = C i  0 $ 2 3 3  

entao Sab = 215 

4. S imi la r idade en t r e  c lus te rs :  

Dados d o i s  c l u s t e r s  Ca e Cb de f i n i dos  no conjunto U, 

com Na e Nb elementos, respectivamente. 

Existem (Na x Nb) pares nso ordenados de elementos do 

t i p o  (Ea, Eb) sendo Ea pertencente a Ca e Eb 

pertencente a Cb. 

Como a cada elemento se associa p ca rac te r í s t i cas ,  

existam C P  x Na x Nb) pares não ordenados (Xaj, 

Xbj)  de carac ter  í s t  icas de elementos Ea e Eb 

quaisquer de Ca e Cb. respectivamente, 

Seja Pab o número de pares na0 ordenados (Xaj, Xbj)  de 

c a r a c t e r í s t i c a s  de elementos Ea e Eb quaisquer de 

Ca e Cb, cu jas  medidas sejam iguais, i s t o  d,  Xaj = 

Xbj. 
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Define-se como "s imi la r idade en t r e  c lus te rs "  Ca e Cb % 

expressão: 

Pab 

Sab = 

P x Na x Nb 

Deve-se observar que es ta  d e f i n i ~ á o  não i n c l u i  as 

s im i la r idades  en t r e  pares da elementos pertencentes 

a u m  mesmo c lust e r  . 

Exemplo: 

Seja o conjunto U = C Ei ,  E2, E3, E4, E5 3 sendo 

Ei t a l  que X i  = C 0 0 i 8 2 0 3 

E2 t a l  que X2 = C i 0 0 0 2 i 3 

E3 t a l  que X 3 =  C 0 i i 6 2 2  3 

E4 t a l  que X 4  = C i 0 0 i 0 0 3 

E5 t a l  que X 5  = C 0 i 0 0 0 i 3 

e se j a  Cw = C Ei,  E2 3 e Cb = C E3, E4, E5 3 

Tem-se que: 

In terpretacão:  O termo p-Na-Mb a exata quantidade de 

poss íve is  pares de c a r a c t e r í s t i c a s  envolvendo os 

elementos de Ca e Cb- Por tan to  a r e 1 a ~ S o  C A 2 3  nada 

mais 4 do que a fracao do conjunto t o t a l  de pares 

de carac ter  íst  i cas  que sSo i gua is  (simi l a res ) .  



A.II.3 - PROPRIEDADES 

Propriedade i: Sab = Sba . i s t o  &, a  s im i la r idade  

en t re  Ca e Cb é igua l  à s im i la r idade  en t re  Cb e Ca. 

Prova: A contagem dos pares de ca rac te r i s t  i- 

cas igua is  náo f a z  d i s t i n ~ ã o  en t re  a ordem com que as mesmas 

são tomadas, i s t o  ti, os pares não sáo ordenados, logo Pab = 

Pba e  po r tan to  

Sab = PabJ(p.Ma.Nb) = Pba/(p.Nb.Na) = Sba, 

Propriedade 2: % < Sab < 5 i s t o  6, a  s im i la r idade  en t re  

do i s  c l u s t e r s  quaisquer 6  um número r e a l  en t re  0 e 

f ( i n c l u s i v e  os extremos). 

Prova: Como Pab & o  número de pares de carac- 

t e r  i s t  icas ãdênt icas e  sendo es te  n h e r o  i n t e i r o  podendo va- 

r i a r  de 0 (nenhuma c a r a c t e r í s t i c a  6 i gua l  a  sua correspãn- 

dente) e  p.Na.Nb (todas as c a r a c t e r i s t i c a s  são i dênt icos> 

tem-se que 
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Propriedade 3: Saa = i . isto é. a similaridade entre 

um cluster qualquer a ele mesmo é 5 .  

Prova: Como Paa= p.Na.Na pois todos os possi- 

veis pares de caracteristicas são tais que as mesmas são 

idênticas visto tratar-se do mesma conjunto, tem-se que 

Saa = Paa/<p.Na.Na) = Cp.Na.Ma>/<p.Na.Na> = 1 

Propriedade 4: Sab tal como definida 6 uma "funcáo de 

similaridade" (LUCAS, 1985)- 

Prova: Sab Ê uma fun~ão real não-negativa tal 

que são válidas as propriedades: 

i )  0 < Sab < i 

2)  Saa = i 

3) Sab = Sba 

nestas condicões satisfaz as exigências que 

definem uma funçao de similaridade. 



313 

A.II .4 - TEOREMA: C6LCULO RECURSIVO DA SIWILARIDADE 

Se jam os c l u s t e r s  Ca , Cb e Ck d i s j u n t o s  en- 

t r e  si, com Na , Nb e Nk e l e m e n t o s  c a d a  um, r e s p e c t i v a m e n t e .  

Se Sak e Sbk são a s  s i m i l a r i d a d e s  e n t r e  Ca - Ck e Cb - Ck, 

r e s p e c t i v a m e n t e ,  e n t h  a s i m i l a r i d a d e  e n t r e  Ck e Cm = C a  U 

Cb d d a d a  por: 

Prova :  

Smk = Pmk / <p.Nm.Nk) 

Pmk = Pak + Pbk e Nm = Na + Nb porque Cm = Ca  U Cb 

s e n d o  

Sak = Pak / (p.Na.Nk) e Sbk = Pbk / (p.Nb.Nk) 

tem-se 

Smk = Pmk / (p.Nm.Nk) = (Pak + Pbk)  / C p .  (Na+Nb).Mk3 = 

Smk = Cp.Nk.Na.Sak + p.Mk.Nb.Sbk) / Cp-Mk. (Ma+Nb)3 

Smk = (Na.Sak + Nb-Sbk)  / <Na+Nb) 
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A.ZI.5 - ALGORITWO DE CLUSTER HIERARBUIZADO AGLOWERATIVO 

PARA VARI6WEiS CATEGORIZADAS 

PASSO 8: In i c ia lmen te  parte-se de N  c l u s t e r s  C i ,  C2, 

C3. ..., CN sendo que C i  = CEi 1, i s t o  6, cada 

c l u s t e r  4 formado por u m  único elemento. 

PASSO i: Calcula-se as s imi la r idades en t re  cada par de 

c l u s t e r s  C i  e  C j  a t ravés da r e l a ~ á o  CA23: 

Si j = P i j  / (p,Ni .Nj) 

PASSO 2: Constroi-se a  mat r i z  de s im i la r idade  S t a l  que 

Snxn = CSij3 d e f i n i d o  no passo i 

PASSO 3: Pesquisa-se na mat r i z  S  os do i s  c f u s t e r s  que 

apresentam a  maior s imi lar idade.  Sejam e les  Ca e 

Cb . 

PASSO 4: Agrupa-se num Único c l u s t e r  Cm os do i s  

c l u s t e r s  Ca e Cb . i s t o  &. Cm = Ca U Cb. 

PASSO 5: Recalcula-se a  mat r i z  S de s im i la r idade  en t re  

cada c l u s t e r  Ck e  o  novo c l u s t e r  Cm a t r a v k  de: 

PASSO 6: Repete-se o  processo <voltando-se ao Passo 3) 

a te  que o  número de c l u s t e r s  formados a t  i n j a  um 

número dado {arb i t ra r iamente)  W ou a t 6  que se 

chegue a  u m  Único c l u s t e r  contendo todos OS N  

e1 ement os. 



APÊNDICE I11 

QUESTãONdRIOS ENVIADOS bS 

COOPERATIVAS E INDdSTRIAS 

A . I I I . 5  - QUESTIONdRIO DAS COOPERATIVAS 

Preencha os i t e n s  aba ixo  à máquina ou em l e t r a  de  forma: 

i .  Mome da cooperat  iva:  

2. E n d e r e ~ o :  

3. Número de  associados da coopera t iva :  

4. ResponsSvel p e l a s  informarões: 

5. Ex is tem associados que usam computadores ? 

Quant os ? 
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6. Preencha o quadro nos i t e n s  abaixo com os produtos 

trabalhados pe la  i ns t i t u i çáo ,  além do l e i t e :  

i .  L e i t e  l i t r o  secas 

2. L e i t e  l i t r o  gguas 

3. 

4. 

5 .  

7. Faz uso de computador? < ) SIM C I M#O 

............................................................ 
Só RESPONDA SE A COOPERATIVA N8O FAZ USO DE COHPUTADOR 

8. Por que não usa ? 

F a l t a  de conhecimento na área de computacáo 

Inseguranca se o computador a j uda r i a  a reso lve r  os 

problemas da i n s t  i t u i ~ ã s  

I n s t  ab i 1 i dade p o l  i t  i ca e econom i ca do pa Ís 

A l t a  cus to  do invest imento 

A l t o  cus to  da rnzo-de-obra 

Experiências negat ivas na área 

A i n s t  i t u i c ã o  ainda não considerou sobre o assunto 

A i n s t  i t u i c z o  obteve informacoes negat ivas sobre o 

uso de computadores 

i. C ) A demanda a t u a l  não just i f  i c a  

j. C ) Outras. Quais  ? ................................. 



9, Gostar i a  de i n s t a l a r  u m  ou mais computadores na 

i n s t i t u i ~ ã o ?  ( 1 S i m  ( ) Não 

i@. Em que Sreaç gos ta r i a  de implantar u m  sístema/programa? 

Contro le de estoque b. ( 1 Folha de pagamento 

Pagamento de l e i t e  d. ( 1 Contro le praducão 

Cálcu lo de racão f. ( ) Program. Compras 

Contro le de ve ícu lo  h. ( 1 Patr imônio 

Contro le de rebanho j. ( ) Contro1.Financeiro 

Contro le adm in i s t r a t i vo  m. C 1 Orcamento ge ra l  

Emissão de d i á r i o  p. ( 1 Contas a receber 

Em i ssão de b a l  ancet e q. C 3 Control.Rep.Anima1 

Contro le de medicamento S. ( 1 Administ . Industr ia1 

Contas a pagar 

Outras: Quais?.................................... 

Sá RESPONDA SE &i COOPERATIVA FAZ USO DE COWPUTADOR 

............................................................ 

5%. Por que usa ? 

Grande volume da informacões a serem processadas 

Redu~áo de custos 

Fac i l i dade  de acesso e domínio da informacão 

Outras i n s t i t u i c k s  u t i l i z a m  com sucesso 

Sugestão de amigos 

Sugestão de representantes 

Sugestão de administradores 

Sugestão de vendedores 

Mão-de-obra f á c i l  

Outros. Quais ? ................................. 



12. HA quanto tempo usa computador ? 

a. < 1 Menos de 1 ano 

b,  < 1 De 1 a 3 anos 

c. < 1 De 3 a 6 anos 

e. { ) Mais de 6 anos 

13. O computador ut i 1 izado es tá  instalado: 

a. ( 1 Na i n s t i t u i c ã o  

b. ( ) O s  serv icos  são prestados pe la  cooperat. c e n t r a l  

c. ( 1 O s  çe rv i cos  5% prestados por ou t r a  empresa 

Qual ? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

SE OS SERVLCOS SnO PRESTADOS POR OUTRA EMPRESA OU PELA COOP. 

CENTRAL RESPONDA APENAS AO ITEM 25 

14. O computador es tá  sendo ut i 1 i rado pe lo  sistema de 

parcer i a ? 

a. < 1 S i m  

b. ( 1 Não 

15. Ind ique a forma de posse do equipamento: 

a. ( 1 Compra 

b. < 1 Aluguel 

c. < 1 Leasing 

e. < 1 Comodato 

f. < ) Doacão 
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9. ( 1 Permuta 

h. < 1 Emprht  imo 

................................. i. < 1 Outras. Quais ? 

16, Ind ique o n í v e l  de capac i tacão t&cn i ca  dos recursos 

humanos e especi f ique o número correspondente de 

p r o f i s s i o n a i s  em cada n íve l :  

a. < ) Superior - Buantos? ................ 
............ b. < 1 Níve l  medi0 - Quantos ? 

17. Ind ique o número de p r o f i s s i o n a i s  em cada funsão, que 

compõe a equipe de cornputa~ão 

Ana1 i s t  as de s i s t  mnas 

Programadores 

Operadores 

D ig i tadores  

Secret ár  i as 

Gerent e5 

Adm i n i st radores 

Estagiar  ios  

18. Bual o percentual  da despesa da i n s t i t u i ç z o  com 

informát i ca  ? 

a. < ) 0% a 20iL 

b. < ) 20% a 40% 

c. < 1 40% a 60% 

e. ( 1 Acima de 60% 
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f9. Ind ique o numero de equipamentos que correspondem aos 

seguintes t i pos :  

Ma i nQrame 

Superm i n i 

Min i  

Micro de 8 b i t s  Apple 

Micro de 8 b i t s  Hsx 

Mic ro  de 8 b i t s  T r s  

Supermi c r o  

PC 

............................... Outros. Quais  ? 

20. Ind ique o t i p o  de l i gacão  em rede: 

a. ( 1 Micro com micro 

b. ( ) Supermicro com H i c ro  

c. ( 1 Mainframe com H i c ro  

e. C > Não e x i s t e  

C. C 1 Outras. Quais  ? ............................... 

Si.  Ind ique o fabr icante/aarca e quantos equipamentos a 

i n s t i t u i ç ã o  possui: 

Fabr i cante  N!? de equipamentos 
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22, Ind ique o  percentual  de uso dos equipamentos para as 

seguintes a t  i v i  dades: 

( 1 At iv idades técn icas  na agropecuária ( con t r o l e  de 

rebanho, c á l c u l o  de ração, aval iacão econômica, 

etc.1 

< 1 At iv idades admin is t ra t i vas  na i n s i t u i c ã o  

( con t r o l e  de estoque, fo lha  de pagamento, 

contabi l idade,  e t c )  

< A t iv idades i n d u s t r i a i s  ( con t r o l e  da produção, 

e t c )  

23. Ind ique o  número de p e r i f a r i c o s  dos equipamentos: 

Impressora 

Hon i t o r  de v  ídeo 

Disco r i g i d o  Cldinchester) 

O r  i ve 

Hodem 

Terminais 

F i t a  Streamer 

F i t a  Masnét i ca 

Perfuradora de ca r tão  

Outros. Quais  ? ............................... 

24. Ind ique o  ntimero de equipamentos que têm con t ra to  de 

manutenção: 

a. ( 1 

b. ( ) 0s equipamentos não t e m  con t r a to  de manutencão 
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25. Esse item deverá ser respondido para cada sof tware 

u t i l i z a d o  pe la  i ns t i t u i ção .  Caso a i n s t i t u i ~ ã o  u t i l i z e  

mais de u m  çoftware, s o l i c i t a - s e  que se faca c i p i a  desta 

pa r t e  do quest ionár io ,  u t i l i z a n d o  uma c6pia para cada 

riof t ware: 

T i t u l o :  

Proced6ncia: C > Nacional C ) Es t range i ra  

Manuais ex i s ten tes  Cem seu poder]: 

a. C > Usuário 

b. C ) Referência 

c. C 1 Tuto r ia1  

.............................. d. C ) Outros. Buais ? 

Forma de obtençSo: 

a. C 1 Compra 

b. C 1 Cessão 

c. ( 1 Leasins 

d. I > Comodato 

e. C > Doa~ão 

f. < > Aluguel 

g. C > Permuta 

............................... h. C ) Outras. Buais? 

Tipo: 

a. C 

b. C ) 

c. ( 1 

b. C 1 

e. C > 
f. ( ) 

g. C 1 

h. ( 1 

Proceçsador de t e x t o  n. C > 
Banco de dados o. C > 
In tegrado p. < > 
Compilador/interpretaddr q. C 1 

P l a n i l h a  e l e t r ô n i c a  r. C > 
Comunicação de dados S. C > 
Sistema operac i onal  t .  C > 
Folha de pagamento u. C 

Pa t r  imanio 

Cont . ve i cu l o  

Cont . rebanho 

C m t .  Administ 

Cont. Financ. 

Emissão d i á r i o  

Comp. custos 

Balancete 
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i. < > Contro le de estoque v. C 1 Contas receb. 

J. ( ) Contro le de producão w. ( ) Contas pagar 

k. ( > Pagamento de l e i t e  x. C 1 Cont.#edicam. 

1. i > Programacão de compras r .  ( 1 Cont.Rep.Anim 

m. ( > CAlculo de raczo 

z .  ( ) Outros, Quais? ........................... ..... 

Preencha os i t ens  abaixo 5 maquina ou em l e t r a  de forma: 

i ,  Nome da indús t r ia :  

3. NJmero de associados da indús t r ia :  

4. Responsãvel pe las  informacZes: 

5. Existem associados que usam computadores ? 

Quan t os ? 
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6. Para cada us ina  de bsnef ic iamento da empresa, inâorme: 

Local izacão Postos Hunic ip  dguas Secas Hercados 

Ãguas e Secas se r e f e r e  ao volume médio d i á r i o  

receb ido para benef i c  iamento 

7 ,  Faz uso de computador? C SIM C ) NãO 

8. Por que não usa ? 

F a l t a  de conhecimento na área de computa~ão 

Inseguranca se o computador ajudar i a  a reso lver  os 

problemas da i n s t  i t u i s ã o  

I n s t  ab i 1 i dade p o l  i t  i ca e econom i ca do pa i s  

A l t o  cus to  do inveçt imento 

A l t a  cus to  da mão-de-obra 

Exper i snc ias  negat i vas  na área 

A i n s t i t u i c ã o  ainda não considerou sobre o assunto 

A i n s t  i t u i cáo  obteve informac3es negat ivas sobre s 

uso de computadores 

A demanda a t u a l  não just i f i c a  

Outros. Buais ? ...,,..............II.,,....~III. 



9. Gostar ia  de i n s t a l a r  um ou mais computadores na 

i n s t i t u i ç ã o  ? ( > Sim ( > Não 

543. Em que áreas gos ta r i a  de implantar u m  sistema/Programa? 

a. ( > Contro le de estoque b. ( > Folha de pagamento 

c, ( > Pagamento de l e i t e  d. ( > Contro le produrão 

e. ( > Cálcu lo de racão f. ( 1 Program. Compras 

g. 4 1 Contro le de ve i cu l o  h. ( 1 PatrimGnio 

i. ( 1 Contro le de rebanho .i. ( > Contro1.Financeiro 

1. ( 1 Contro le adm in i s t r a t i vo  m. ( > Orcamento ge ra l  

n. ( 1 Emissão de d i á r i o  p. ( > Contas a receber 

p. ( > Emissão de balancete q. < > Control.Rep.Anima1 

r. ( 1 Contro le de medicamento S. ( > Adm in i~ t . I ndus t r i a1  

t. ( > Contas a pagar 

u. < > Outras: Q~ais?...............~........~.......~... 

%i. Por que usa ? 

Grande volume de informações a serem processadas 

Redução de custos 

Fac i l i dade  de acesso e domínio da informacao 

Outras i n s t  i tu i cões  ut i 1 izam com sucesso 

Sugestão de amigos 

Sugest %o de representantes 

Sugestáo de administradores 

Sugestão de vendedores 

Hão-de-obra f á c i l  

Outros. Quais  ? .................................. 



$2. Há quanto tempo usa computador ? 

a. C ) Menos da i ano 

b. C ) De i a 3 anos 

c. < 1 De 3 a 6 anos 

e. C > Mais de 6 anos 

13. O computador ut i 1 izado es tá  instalado: 

a. I ) M a  i n s t i t u i c ã o  

b. < 1 O s  servícos são prestados por ou t ra  empresa 

SE OS SERVIÇOS S%O PRESTADOS POR OUTRA EWPRESA RESPONDA 

APENAS AO ITEH 25 

............................................................ 

14. O computador es tá  sendo u t i l i z a d o  pe lo  sistema de 

parcer i a ? 

a. C ) Sim 

b. C 1 Não 

15. Ind ique a forma de posse do equipamento: 

a. C ) Compra 

b. < 1 Aluguel 

c. C ) Leasing 

e. C > Comodato 

f. C ) Doacão 

g. ( ) Permuta 
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h. C 1 Empr-&st imo 

i. ( 1 Outras. Quais ? ................................. 

16, Ind ique o  n i v e l  de c a p a c i t a ~ a o  tdcn ica  dos recursos 

humanos e  especi f ique o  ndmero correspondente de 

p r o f i s s i o n a i s  em cada n íve l :  

................ a. C 1 Superior - Quantos? 

b. C 1 Níve l  media - Quantos ? ............ 

17, Ind ique o  ndmero de p r o f i s s i o n a i s  em cada f u n ~ ã o ,  que 

compíia a  equipe de computac% 

Ana1 i s t a s  de sistemas 

Programadores 

Operadores 

D ig i tadores  

Secret á r  i as 

Gerentes 

Admin i s t radores  

Es tag iá r i os  

18. Qual o percantual  da despesa da i ns t  i t u  i 6% com 

informát i c a  ? 

a. C 1 0% a 20% 

b. ( 1 28% a 4 0 X  

c. C 1 40% a 68% 

e. C 1 Acima de 60% 



19. Ind ique o n h e r o  de equipamentos que correspondem aos 

segu i n tes  t i pos: 

Ma i n f  rame 

Superm i n i 

Min i  

Micro de 8 b i t s  Apple 

Micro de 8 b i t s  Msx 

Micro de 8 b i t s  T r s  

Superm i c r o  

Micro 32 b i t s  - PC AT 

Micro 16 b i t s  - PC 

Outros. Quais ? ............................... 

20. Ind ique o t i p o  de l i gacso  em rede: 

a. ( > Micro com micro 

b. i ) Supermicro com Micro 

c. i > Mainframe com Micro 

e. C 1 Não e x i s t e  

f. ( > Outras. Quais  ? ............................... 

21. Ind ique o fabr i tante/marca e quantoç equipamentos a 

i n s t  i t u i c ã o  possui: 

Fabr i cante NS? de equipamentos 

i. ....................... .................... 
2-  .11.1.1111.11.111.1.... 111.1111. 11111111..1 

3 -  1--1.-11111=11--1=1...1 1 - - - - 1 1 1 1 = 1 m . - 1 . 1 1 1 1  

4. ..11.11.1..1.1...1..... 11111.1111111.1.1.1. 

5 .  ...................~... ............I....... 
6- l=llllllllll=.lll.=llll 1 1 1 - 1 1 1 1 - - 1 1  9 1 1 1 1 1 - 1  
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22. Ind ique o  percentuaã de uso dos equipamentos para as 

seguintes a t  lvidades: 

( > At iv idades técnicas na agropecuária Ccontrole de 

rebanho, cá l cu l o  de racão, aval iacso econ8mica, 

&c.> 

C > At iv idades admin is t ra t i vas  na i n s i t u i c ã o  

Çcsntrole de estoque, f o l h a  de pagamento, 

contabi l idade,  e t c )  

< > At iv idades i n d u s t r i a i s  ( con t ro le  de producão, 

e t c ?  

23. Ind ique o  número de p e r i f d r i c o s  dos equipamentos: 

Impressora 

Won i t o r  de v  ideo 

Disco r i g i d o  {# inchester?  

D r  i ve 

Wodern 

Term i na i s  

F i t a  S t  reamer 

F i t a  Wagnét i ca  

Perfuradora de car tão  

Outras. Quais 3 ............................ .-. 

24, Ind ique o  número de equipamentos que t&n con t ra to  de 

manut então: 

a. < 1 

b. { > Os equipamentos náo t e m  con t ra to  de manutencão 
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25. Esse i tem deverá ser respondido para tada sof tware 

ut i1  izado pe la  i ns t  i t u i cão .  Caso a i ns t  i t u i c á o  ut i1  i ze  

mais de u m  software, s o l i c i t a - s e  que se faca cópia desta 

p a r t e  do quest ionár io ,  u t i l i z a n d o  uma cóp ia  para cada 

s o f t  ware: 

T i t u l o :  

Procedencia: ( ) Nacional ( 1 Est range i ra  

Manuais ex i s ten tes  (em seu poder): 

a. ( 1 Usuário 

b. ( 1 Referencia 

c. ( ) Tu to r ia1  

.............................. d, ) Outros. Quais ? 

Forma de obtencão: 

a. ( ) Compra 

b. ( 1 Cessão 

c. ( ) Leasing 

d. ( 1 Comodato 

e. ( Doacão 

f. C ) Aluguel 

g. ( ) Permuta 

............................... h .  ( 1 Outras. Quais? 

Ambiente operac i m a l :  

a. < 1 MS-DOS 

b. ( 1 AppPe - DOS 

c. ( 1 TRS - DOS 

d, C 1 MSX - DOS 

e. ( 1 CP/M 

f, < ) UNIX 

S. ( 1 VS 

............................... h. ( 1 Outros. Quais? 



Tipo: 

a. C 1 Processador de t e x t o  n. < 1 Patr imsnio 

b. C 1 Banco de dados o. C 1 Cont. ve i cu l o  

c. C 1 In tegrado P. C 1 Cont. rebanho 

d .  C 1 Compilador/interpretador q. C 1 Cont. Administ 

e. C ) P l a n i l h a  e l e t r o n i c a  r. C 1 Cont. Financ. 

f. C 1 Comunica~ão de dados S. C 1 Emissão d i á r i o  

g. > Sistema operacional  t. C 1 Comp. custos 

h. ( 1 Folha de pagamento u. C 1 Balancete 

i .  C 1 Contro le de estoque v. C 1 Contas receb. 

j. C 1 Contro le de produ6ão w. C 1 Contas pagar 

k .  C 1 Pagamento de l e i t e  x .  1 Cont.Hedicam. 

1. C 1 Programa~ão de compras y. C > Cont.Rep.Anim 

m. C 1 Cálculo de r a ~ ã o  

z .  C 1 Outros. Buais? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ... 
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